﻿Em março de 2015, após a assinatura de uma trégua entre a Ucrânia e o DPR, renunciou voluntariamente ao cargo de Ministro da Segurança do Estado e regressou à Rússia.
Ele falou de forma honesta e emocionalmente vívida sobre os detalhes desconhecidos da guerra secreta entre os serviços de inteligência do DPR e da Ucrânia, bem como sobre o trabalho diário do Ministro da Segurança do Estado em seu livro.
 
Prefácio
– Isso é realmente possível publicar?
- Por que não?
 
O Caminho do Donbass
 
Escalando
- Olha, ele parece um homem decente, mas é um terrorista!
Um miliciano pequeno e magro, de cerca de quarenta anos, semicerrando os olhos com um sorriso de dentes finos, olhou para o futuro primeiro vice-primeiro-ministro da República Popular de Donetsk, Vladimir Antyufeyev1, no crepúsculo de uma noite de verão, ajustando uma metralhadora que havia escorregado o ombro de uma jaqueta impecável enquanto corria do banheiro de um posto de gasolina à beira da estrada até um dos carros. Na vida cotidiana, Vladimir Yuryevich se orgulhava do fato de não ter pegado em armas, insinuando vagamente certas circunstâncias do passado, mas a probabilidade de uma emboscada inimiga ou combate direto curou rapidamente a postura. A coluna estava saindo e era preciso pressa.
Havia muitas pessoas nos encontrando na fronteira. Fomos acompanhados a Donetsk por Ravil2 com os procuradores, Zakharchenko3 com os Oplotovistas e Khodakovsky4. Havia vários comandantes menores. Todos esperavam Alexander Borodai5, com quem chegamos. Ninguém nos apresentou. Alguns moscovitas, e tudo bem.
Com isso, não havia carros suficientes, pois os que chegamos tiveram que retornar e transferimos para os locais. Os movimentados lutadores foram enfiados nas cabines, quatro pessoas cada, nos bancos traseiros e até nos porta-malas. Oleg e eu, como convidados, sentamos apenas uma pessoa nos bancos traseiros. O miliciano, que entende de gente decente, endireitando o capacete deslizante e trocando constantemente uma velha AK-47 de mão em mão, comentou o que estava acontecendo, sentado ao lado do fleumático motorista idoso.
- Por que eles estão brincando aí! Envie-os para cavar trincheiras!
Dele ouvimos pela primeira vez esta frase alegre, que na época tinha uma conotação ameaçadoramente significativa. Cave trincheiras. Foi um castigo universal. Infratores e infratores foram enviados para a linha de frente para cavar trincheiras. Este evento prometeu aos seus participantes uma experiência de vida rica e vibrante, mas nem sempre duradoura.
Administração regional de Donetsk após ser capturada pelos rebeldes de Donetsk
Nas primeiras três noites em Donetsk, até nos mudarmos para o “Capital Hotel” no cruzamento das ruas centrais de Artem e Bogdan Khmelnitsky, tivemos que dormir em uma grande casa particular, que Sasha Kofman alugou de alguns empresários locais. Antes da guerra, a casa era um bordel caro, por isso alguns visitantes do atual governo do DPR e do parlamento de Novorossiya conheciam o endereço. A casa era imponente e inconveniente para acampar.
No momento da nossa chegada, Oleg Tsarev também já havia chegado lá. Tendo em conta o facto de Tsarev na altura estar listado como Presidente do Parlamento de Novorossiya e Kofman ser o seu primeiro deputado, a classificação foi determinada. Este estado de coisas não durará muito. A comitiva deles morava com eles na casa, então não havia espaço suficiente.
Como ainda não havíamos sido oficialmente nomeados para nossos cargos e éramos vistos como apenas mais um turista de Moscou que viera assistir à luta pelo mundo russo, Antyufeev, que tinha todos os sinais externos de um chefão, foi colocado em uma sala mais alta. . Oleg e eu tivemos que dormir na sauna em um sofá velho e estreito e uma mesa de bilhar. Estava chegando o momento em que o sono, embora em uma sauna abafada e desconfortável localizada no porão, fosse mais tranquilo do que em um grande quarto sob o telhado. Ainda não havia havido bombardeios massivos e constantes na cidade.
No quarto dia da minha estadia em Donetsk, fui ao templo. A Catedral da Santa Transfiguração, localizada em frente ao Hotel Stolichny, que por muito tempo se tornou a residência primeiro de Boroday e depois de Alexander Zakharchenko, foi um dos destaques de Donetsk. Um belo e austero templo, decorado por dentro com majestosas iconóstases, era o orgulho da cidade. No futuro, passarei muito tempo caminhando no parque ao redor e conversando com candidatos ao serviço no Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
Em frente à entrada do templo havia um aviso tradicional: “Não são permitidas armas”. Houve informação de que em um dos assentamentos abandonados por Strelkov, nacionalistas atiraram em milicianos que rezavam no templo, o que gerou nervosismo em torno dos rituais.
Mas a igreja era agradável e calma.
Catedral da Santa Transfiguração de Donetsk, a cidade após outro bombardeio ucraniano
Começou o quotidiano agitado, quando o dia passa a mês em termos de brilho, riqueza e conteúdo. A agitação constante no décimo primeiro andar da Administração Estatal Regional de Donetsk correspondia diretamente ao cronograma irregular de Borodai. Podia-se chegar ao décimo primeiro quer por um elevador comum, que ia até ao décimo, de onde ainda era necessário subir as escadas, quer por um elevador separado, cujas chaves magnéticas eram detidas por membros do Conselho de Ministros e vários especialmente aqueles de confiança. Recebi minha chave uma semana depois de chegar. Ainda é guardado na memória destes dias.
Naquela época, sempre havia muitos ativistas de plantão na entrada do prédio. As pessoas mostraram uma atitude determinada. Constantemente eram montadas tendas, nas quais era feito o cadastramento de diversas unidades da milícia. A tenda do Sindicato dos Veteranos do Donbass "Berkut" (SVD "Berkut"), composta principalmente por reformados e funcionários da corregedoria local, destacou-se de forma notável. Depois de um certo tempo, essa estrutura será dissolvida, pois as unidades policiais independentes em condições de guerra revelaram-se ineficazes. Todas as noites havia uma procissão religiosa em torno da Administração Regional do Estado.
Quase todas as salas no seu interior apresentavam vestígios de assaltos, lutas e dias de serviço de um grande número de pessoas. Alguns andares viviam suas próprias vidas, separados de outros - com seus próprios comandantes, recursos e interesses. O mais integral e respeitável foi o bloco atribuído a Oleg Tsarev.
Para entrar em corredores e escritórios individuais, era preciso superar os escombros de lixo, móveis, pisos e fortificações de metal soldados às pressas e barricadas formadas caoticamente em todos os andares durante o tempo em que o prédio estava sob controle dos rebeldes de Donetsk. A primeira coisa que Vladimir Antyufeev fez foi nomear um comandante geral do edifício, nomear uma equipe para desmantelar os “estábulos Augeanos” e destravar o abrigo antiaéreo localizado no subsolo.
Poucos dias depois, havia um motivo para dar uma olhada. Bereza e eu estávamos em uma grande sala de reuniões, cuja porta dava para a sala de recepção de Boroday. Tinha uma grande mesa oval onde eram realizadas reuniões de gabinete e conferências de imprensa. Enquanto o salão estava vazio, aproveitávamos para conversar com pessoas de nosso interesse. Em algum momento, a porta da área de recepção se abriu de repente e Antyufeyev quase correu para dentro da sala com passos rápidos. Ele pegou sua jaqueta, que estava pendurada nas costas da cadeira, e saltou, contando-nos algo rapidamente na saída. Não ouvi as palavras e perguntei a Oleg o que era. Oleg disse que eles iriam nos bombardear com o Ponto U agora. Como se viu mais tarde, veio do posto de comando em Krasnodon a informação de que o edifício da administração estatal seria agora atingido pelo “Ponto U”6.
No porão de um abrigo antiaéreo, Administração Estatal Regional de Donetsk, 10 de junho de 2014.
Quando saímos do corredor, vimos que toda a multidão heterogênea de pessoas nos andares superiores descia os lances de escada. Vladimir Yuryevich já estava em algum lugar distante, abrindo caminho entre os civis, dizendo que precisava ver o primeiro-ministro. Foi um tanto inconveniente para Oleg e eu segui-lo, pois em caso de golpe havia gente atrás de nós. Portanto, fechamos a coluna, apressando os que ficaram para trás, e em cada andar saltamos para os corredores e vários escritórios próximos, exigindo em voz alta que descêssemos. Todo este campo estava a descer muito lentamente, e é claro que se o “Ponto U” realmente chegasse, então não teríamos hipótese.
Chegando ao terceiro andar, vimos que a multidão havia parado. Aqui já foi possível avançar, até Antyufeyev, onde se descobriu que a passagem, tão cuidadosamente desmontada por ordem de Vladimir Yuryevich, confinava com a enorme porta do abrigo antiaéreo, trancada com chave pelo comandante que tinha saído para almoçar. Ficamos cerca de quinze minutos parados enquanto procurávamos o comandante, que almoçava ali perto, e entramos no abrigo. Sentamos e seguimos caminhos separados. Continuamos a trabalhar.
I. Strelkov e M. Reginskaya
A secretária Elena Ivanovna Filippova e sua jovem e inteligente substituta Tanya cortavam regularmente sanduíches, que constituíam lanches durante reuniões e conversas na sala de descanso do gabinete do primeiro-ministro. Às vezes, eram ajudados pela secretária do assistente de Boroday, Sergei Kavtaradze, Miroslava Reginskaya, que mais tarde se tornaria esposa do ministro da Defesa da DPR, Igor Strelkov (Girkin)7.
Porém, não passamos muito tempo com Boroday; Oleg e eu nos separamos, começamos a estudar a situação e a procurar pessoas adequadas. Foi uma busca eterna, descrita figurativamente pelos Strugatskys em “Burdened with Evil”. O trabalho começou. Por enquanto, sob nomes convencionais, éramos listados como conselheiros do Primeiro-Ministro.
 
Passo a passo
Determinando deslocamento
O complexo de edifícios do departamento de Donetsk SBU, que anteriormente tinha sido um dos principais objetos de indignação popular e subsequentes ataques, acabou por ser ocupado por Strelkov no momento da nossa chegada. Foi impossível utilizá-lo no âmbito do Ministério da Segurança do Estado do DPR, apesar da resolução formal do Conselho de Ministros8, por diversas razões.
Em primeiro lugar, as instalações foram significativamente danificadas durante os acontecimentos revolucionários de março-abril de 2014, apesar da renovação em grande escala que foi realizada literalmente antes do início dos acontecimentos. Mais tarde, o ex-oficial do serviço de logística da SBU, Alexander Podkopaev, que foi recrutado por mim, reclamará amargamente desta reparação, na qual esteve diretamente envolvido.
Em segundo lugar, Strelkov, que se mudou para a cidade antes de nossa chegada, instalou ali seu quartel-general. Não houve força ou oportunidade para despejá-lo. Não houve necessidade. A guerra é mais importante. Além de tudo isso, parte das instalações foi equipada como celas de detenção temporária, onde futuramente ficará a Polícia Militar.
A entrada central do edifício do departamento de Donetsk SBU após sua captura pelos rebeldes de Donetsk
Entre os edifícios havia vários edifícios bastante bem protegidos de ataques aéreos e bombardeios de artilharia. Strelkov instalou-se num deles, que é um antigo edifício operacional de comunicações especiais. As instalações não contavam com a reforma polida do novo bloco administrativo, mas devido à sua localização estavam bastante protegidas de bombardeios. Perto dali ficava o prédio do departamento principal “K” da SBU, especializado no combate à corrupção e ao crime organizado. Pavel Gubarev se estabeleceu simbolicamente lá.
O governo dos fortes vigorava na cidade e bastava tornar-se forte. Os recursos tiveram que ser acumulados. Assim, por acordo com Oleg Bereza9, o Ministério da Segurança do Estado do DPR esteve estacionado durante o primeiro mês e meio na ala do edifício do Departamento de Assuntos Internos da região de Donetsk, que a partir de 17 de julho passou a ser o local de o aparelho central do Ministério da Administração Interna do DPR. Dada a difícil situação, foi possível apoiar-nos mutuamente em caso de qualquer agravamento.
Eu aceito a posição
Em 17 de julho de 2014, após um estudo de duas semanas da situação, fui aprovado como Ministro da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, tendo trabalhado anteriormente durante algum tempo, primeiro como conselheiro de segurança do Primeiro Ministro e depois como ministro interino. Este dia é a data oficial de criação do DPR MGB10.
No momento em que o ministério foi proclamado, representava o número de funcionários de acordo com a lista - uma unidade na pessoa do Ministro da Segurança do Estado, os recursos materiais do ministério na forma de um selo recém-cortado do MGB e um decreto emitido sobre a criação do departamento. Eu não tinha colegas visitantes nem quaisquer recursos.
Alguns acreditavam que o MGB existia antes de mim, mas não é assim. O facto é que Alexander Khodakovsky, anteriormente nomeado chefe do Serviço ou do Ministério da Segurança do Estado do DPR (o departamento era denominado de forma diferente em diferentes documentos), não conseguiu criar o MGB por uma razão completamente prosaica. As hostilidades em grande escala começaram, e a segunda encarnação de Khodakovsky na forma de comandante do batalhão e, posteriormente, da brigada Vostok, tornou-se dominante. Provavelmente, naquelas condições, isso era verdade, pois sem defensores na linha de frente não se poderia falar em construção de Estado. O departamento não foi criado não só de facto, mas também legalmente - não houve decisões sobre a constituição do MGB e o seu estatuto jurídico. A única coisa que os combatentes “Vostok” adquiriram foram cartões laminados impressos com a inscrição “Batalhão MGB DPR “Vostok””, que usaram por respeitabilidade.
Khodakovsky
Alexander Khodakovsky recebeu dolorosamente sua demissão e minha nomeação. Nós nos encontramos com ele na sala de estar do gabinete do primeiro-ministro. Sem prestar atenção às nossas perguntas e sem compreender realmente quem éramos, Alexander Sergeevich começou imediatamente a contar a sua versão do que aconteceu no dia 26 de maio no aeroporto de Donetsk11. Era óbvio que estes acontecimentos foram dolorosos para ele e afetaram seriamente a sua visão de mundo.
Alexander Khodakovsky, comandante da brigada Vostok
Antyufeyev começou a se comunicar com ele e exigiu que Oleg e eu partíssemos. Ele estava confiante de que poderia esmagá-lo com o poder de sua autoridade. E ele calculou mal. Depois de examinar Khodakovsky de maneira impressionante sobre sua trajetória de vida e contar como ele trabalharia agora sob sua liderança, Vladimir Yuryevich, com ar de vencedor, declarou: “Amanhã assumirei o comando do Vostok”. O amanhã nunca chegará.
Posteriormente, ele cometerá o mesmo erro em conversa com o comandante de Gorlovka, Igor Bezler12. Tendo telefonado para ele sobre um assunto insignificante e não estando familiarizado com ele, ele foi simplesmente enviado por Bezler para lugares conhecidos de todos.
A consequência do ressentimento de Khodakovsky, que então dirá amargamente: “Eu próprio os trouxe da fronteira”, será a sua oposição ostensiva e temporária à república. Estando em estado de normal coordenação militar, cumprindo as tarefas que lhe foram atribuídas, permitir-se-á publicamente fazer declarações sobre o DPR, o que mais tarde lhe custará caro.
Em agosto, tive que ficar algum tempo na Rússia por questões de trabalho. Foi então que o conflito entre Antyufeev, ofendido por Khodakovsky, e Khodakovsky, ofendido por Antyufeev, assumiu uma forma dura.
Usando a base do MGB que acabei de criar, Antyufeyev ordenará aos meus funcionários que prendam vários combatentes da Vostok que estavam reduzindo a capacidade de uma das empresas em sucata. O picante da história será acrescentado pelo fato de seus concorrentes neste setor terem sido detidos. Como resultado, “Vostok”, sob o comando de Khodakovsky, cercará a base do Ministério de Segurança do Estado do DPR, onde, por ordem de Vladimir Antyufeev, os presos foram mantidos, ajustará o equipamento e disparará vários tiros de Zushka13.
Tive que resolver esses problemas depois de voltar a Donetsk. Gradualmente, as relações com Alexander Khodakovsky estabilizaram-se e tornaram-se positivas. Acabou sendo interessante comunicar-se com ele. Alexander Sergeevich leu muito, absorvendo conhecimentos e significados como uma esponja.
Ele se sentia como uma espécie de cavaleiro monástico do mundo. Essa autoidentificação foi influenciada por um alto grau de envolvimento espiritual e religioso. Esse personagem era uma mistura bizarra de soldado das forças especiais e um intelectual refinado, e ele próprio não se concentrava no componente de poder. É preciso dizer que foi uma mistura interessante, que, no entanto, levou a reações não lineares aos problemas e à reflexão.
Na vida sócio-política, isto foi multiplicado pela especificidade tradicional da mentalidade dos políticos ucranianos, cuja essência é a procura constante de centros alternativos de poder e as tentativas de “fazer apostas e encontrar entradas”. Ele ainda não conseguia entender que no novo sistema de poder, “seres celestiais”, nas melhores tradições da mitologia grega, poderiam ter todo o espectro de paixões e ter relacionamentos complexos entre si, mas a regra do controle exclusivo sobre os confiados área foi rigorosamente observada. Como seus movimentos contradiziam diretamente a tendência russa moderna de “um lote - um proprietário”, foi isso que levou, naquele momento, primeiro à rejeição de Alexander Khodakovsky como um potencial líder da república e, mais tarde, a expulsá-lo do estado. arquitetura em construção, apesar dos méritos óbvios.
Por muito tempo, Khodakovsky não conseguiu se encontrar no sistema de coordenadas do DPR. Uma das marcas de sua participação nos processos foi a primeira batalha pelo aeroporto de Donetsk.
 
Aeroporto como símbolo de guerra
As batalhas pelo aeroporto de Donetsk foram uma ilustração vívida da estupidez geral de todo o confronto militar. Eles pareciam concentrar-se e refletir a mudança da situação.
Eles começaram com os conhecidos acontecimentos de 26 de maio de 2014. Este dia foi um ponto de viragem para tudo o que estava a acontecer na Ucrânia e no Donbass. Na véspera, 25 de maio, foram realizadas eleições presidenciais antecipadas, tão ativamente promovidas pela comunidade ocidental, contrariando a Constituição da Ucrânia.
O Ocidente legitimou assim o governo ilegal de Kiev, que acabou por receber carta branca e um roteiro. Este foi o Rubicão, para além do qual a principal condição para a sobrevivência da nova liderança ucraniana foi determinada por uma política anti-russa extremamente agressiva. Por sua vez, para as forças de segurança da Ucrânia, o que aconteceu tornou-se a base para construir sob as bandeiras do novo governo.
Alexander Zakharchenko dá uma entrevista perto do aeroporto de Donetsk antes que os corpos dos pára-quedistas ucranianos sejam entregues aos representantes da Ucrânia. Neste momento, começam os bombardeios maciços de artilharia do lado ucraniano, avisados com antecedência.
Por que a situação no aeroporto se desenvolveu de acordo com um cenário trágico naquele dia?
O facto é que, para muitos participantes nos eventos, o exemplo prioritário e mais desejável foi a Crimeia. Um dos banners mais populares da época era “Donbass. Crimeia. Rússia". E a principal característica da “Primavera da Crimeia” foi a ausência de derramamento de sangue. As unidades militares e as autoridades foram controladas através da opção pacífica. E no Donbass eles inicialmente tentaram seguir o mesmo caminho. Foram civis que estiveram à frente do equipamento militar das Forças Armadas Ucranianas14. E foi exactamente disto que o Presidente Russo falou no seu famoso discurso15. Havia todos os motivos para esperar tal desenvolvimento dos acontecimentos.
Militares ucranianos capturados carregam caixões com os corpos de seus camaradas, que são entregues ao lado ucraniano. Alguns desses presos no mesmo dia, por decisão de Alexander Zakharchenko, sem quaisquer condições, serão transferidos para seus pais com garantia de que não lutarão mais
Se não fosse pelo congelamento total do inimigo, que não foi totalmente levado em consideração. É inaceitável que uma pessoa normal atire em mulheres e crianças. É inaceitável disparar contra escolas, hospitais, igrejas e maternidades com artilharia e tanques. O soldado entende que deve lutar com o exército inimigo e não com o seu próprio povo.
Na Ucrânia foi diferente. Todas as fronteiras foram ultrapassadas rapidamente. A confusão nas suas cabeças, a propaganda geral, os conselheiros ocidentais e a bacanal da permissividade permitiram rapidamente a Kiev virar as “janelas de Overton” na direcção certa.
Coronel das Forças Armadas Ucranianas, a quem foram entregues os corpos dos paraquedistas ucranianos falecidos no aeroporto
Em janeiro de 2015, tive que conversar com um dos mais famosos prisioneiros ucranianos, o comandante do batalhão dos chamados “ciborgues ucranianos”16 do 90º batalhão aerotransportado da 81ª brigada aerotransportada das forças armadas da Ucrânia Oleg Kuzminykh, que também participou da batalha pelo aeroporto em 26 de maio de 2014. Esse cara sólido de Zhytomyr demonstrou simplesmente milagres de zumbificação. Graças às constantes marteladas da propaganda estatal ucraniana, ele estava sinceramente convencido de que estávamos atirando em nós mesmos.
Convidei-o a descrever a tecnologia de autofogo, inclusive levando em consideração os dados balísticos da artilharia que utilizamos, que nesta situação deveriam estar localizadas longe, em posições ucranianas. Ele não encontrou nada para responder, apenas ficou confuso com as versões fantásticas de alguns desenvolvimentos especiais da artilharia russa avançada.
No dia seguinte a esta conversa com os Kuzmins, estava prevista a entrega ao inimigo de vários corpos de pára-quedistas ucranianos que morreram no aeroporto de Donetsk. Esta decisão foi tomada porque lutaram com dignidade e, sob ameaça de captura, explodiram-se com uma granada. Tendo como pano de fundo a degradação geral do exército ucraniano, um ato tão masculino merecia respeito. Um coronel do Estado-Maior Ucraniano que chegou para organizar a recepção dos corpos recusou-se categoricamente a retirá-los se o processo fosse filmado por câmeras de televisão, com as palavras “se sim, então faça o que quiser com os corpos”. Mas no final eles encontraram um meio-termo.
Então aqui está. Neste dia, na manhã de 22 de janeiro de 2015, os militares ucranianos dispararam contra a área de Bosse, em Donetsk. Eles visavam a fábrica de Dongormash, em cujo território o equipamento da milícia estava sendo reparado.
Em conexão com isso, a planta foi descascada regularmente. Mas devido ao mau treinamento dos artilheiros e ao desgaste dos canhões utilizados, os projéteis muitas vezes passavam voando, como aconteceu naquela época.
O local do bombardeio de artilharia das tropas ucranianas no distrito de Bosse, em Donetsk
A salva atingiu uma parada de transporte público perto da fábrica, um trólebus e um carro que se aproximava dela. Cerca de quinze pessoas morreram, muitos ficaram feridos, a onda de choque arrancou membros e causou graves concussões. As pessoas estavam indo trabalhar, então o transporte estava lotado. Oleg Bereza e eu estávamos naquele momento na área do aeroporto, esperando a entrega dos corpos dos soldados ucranianos. Uma das vítimas era uma subordinada de Oleg, uma jovem cuja perna foi arrancada. Fomos lá junto com Zakharchenko. A cena da tragédia parecia terrível. Cacos, utensílios domésticos, fragmentos de corpos humanos de transeuntes aleatórios, fios de trólebus pendurados, sapato ensanguentado de alguém, lixo espalhado em latas de lixo viradas, pintado com respingos de sangue, parentes soluçando, o estado de choque dos sobreviventes. Depois de olhar em volta e conversar com os moradores locais, Zakharchenko ordenou que Oleg Kuzmins fosse levado para lá também. Sem quaisquer objetivos especiais. Ele só queria que ele visse com seus próprios olhos o que seus colegas estavam fazendo.
Percebi o quanto a situação tocou Zakharchenko quando mais tarde cheguei à base com ele. Entrando em seu escritório sem bater, vi que ele chorava com a cabeça entre as mãos. Estas eram lágrimas masculinas normais de um homem que experimentava dor e amargura humanas insuportáveis. Ele tentou compartilhar esse sentimento com os Kuzmins.
Comandante de batalhão capturado dos chamados “ciborgues ucranianos” do 90º batalhão aerotransportado da 81ª brigada aerotransportada das forças armadas da Ucrânia, Oleg Kuzminykh, no local do bombardeio do distrito de Bosse, em Donetsk, pelos militares ucranianos, que matou um grande número de civis
Mas o pára-quedista ucraniano não ficou convencido de nada: continuou a insistir que “não somos livres”. Ele reagiu com bastante indiferença às mortes dos residentes de Donetsk. Quando lhe fiz uma pergunta sobre os critérios de liberdade, Kuzminykh afirmou com toda a sinceridade que, para ser livre, é necessário poder ver televisão ucraniana. Toda a sua consciência consistia em clichês ideológicos ucranianos primitivos. Mais tarde, libertado do cativeiro em uma troca, Kuzminykh declarará que também atiramos em Bosse para fins de propaganda e de alguma forma orquestramos seu encontro com os habitantes locais. Portanto, o grau de degradação moral destas pessoas, polidas pela propaganda, era proibitivo.
Portanto, a esperança de assumir pacificamente o controle do aeroporto de Donetsk não funcionou. É o relaxamento dos líderes da operação e, consequentemente, das milícias e dos voluntários que não estavam suficientemente preparados para o confronto, que pode explicar em parte a tragédia.
Lutadores bastante qualificados e com experiência de combate simplesmente não esperavam atiradores de elite, helicópteros e uma batalha completa, e sua abordagem em si não foi bem-sucedida. Em geral, mesmo as “pessoas educadas” na Crimeia não esperavam que fosse uma batalha completa. Surgiu uma situação que os soldados das forças especiais “GRU” caracterizam com a fórmula “Se você está se preparando para a guerra, você sempre desfilará. Se você está se preparando para um desfile, então você está ferrado.” Isto dizia respeito, em primeiro lugar, à preparação do assalto. É simbólico que pouco antes da batalha no aeroporto, a milícia tenha participado num desfile realizado no centro de Donetsk.
É claro que esta história não tem todas as respostas (embora existam algumas). Respostas a perguntas sobre por que o ataque foi ordenado tão precipitadamente. Ora, tendo realmente vencido, o inimigo não se fortaleceu e não lançou um ataque à cidade. Por que ele começou a resistir de forma tão inesperada e furiosa, embora nunca tivesse lutado tão desesperadamente em lugar nenhum antes do ataque ou durante algum tempo depois? Quais foram as reais tarefas do grupo enviado para atacar o aeroporto, quem mudou o objetivo original e porquê. Tudo tem o seu tempo.
A partir desse momento, Alexander Khodakovsky, como organizador do ataque malsucedido, ganhou má reputação devido ao aparentemente mau planejamento da batalha no aeroporto, embora a batalha não tenha sido planejada lá.
Esta glória será reforçada pelo ataque malsucedido ao posto fronteiriço de Marinovka, de 5 a 6 de junho. E isso apesar do fato de que em menos de um mês e meio Strelkov lançará outro ataque malsucedido a Marinovka, que levará a baixas entre a milícia, superando cumulativamente as perdas tanto durante o assalto ao aeroporto como durante o ataque anterior a Marinovka de Khodakovsky. As pessoas no espaço da informação simplesmente não prestarão atenção a isso. É a primeira batalha pelo aeroporto de Donetsk que soará mais alto na mídia.
Outros confrontos no aeroporto foram de natureza ritual. Em modo lento, combatentes de Vostok, do Comitê Especial, Oplot, Cossacos e outras unidades menores atiraram lá. Esta foi uma época em que praticamente nada foi capturado por forças puramente militares e as táticas das milícias foram reduzidas quase exclusivamente a ações defensivas.
Depois que Strelkov chegou a Donetsk, ele confiou a custódia do aeroporto ao seu vice de inteligência Khmury17 com as palavras:
– Sergei Nikolaevich tem uma dívida por não ter tomado o aeroporto de Kramatorsk. Ele pagará essa dívida.
Gloomy organizou o trabalho no aeroporto de acordo com o método de “com pequenas forças destruiremos o aeroporto, e então, quando ele relaxar e decidir que só somos capazes disso, atacaremos o inimigo de forma poderosa e inesperada”.
Ao mesmo tempo, eram regularmente divulgadas informações que, como agora está claro, eram de natureza mítica. Sobre enormes passagens subterrâneas pelas quais os tanques inimigos saem, atire de volta e vá embora. Sobre os esconderijos de valores e arquivos de Yanukovych e outros oligarcas, que são procurados e protegidos no aeroporto por misteriosos grupos especiais de PMCs ocidentais18, sobre suprimentos e munições regularmente lançados por via aérea, etc. o inimigo, mas nada como foi relatado.
Tendo em conta o facto de Strelkov envolver constantemente os grupos de Khmury noutras direcções e não haver planeamento militar propriamente dito, não foi possível atacar com força e o aeroporto não foi retomado.
O tempo para uma rápida captura do porto aéreo foi perdido. Posteriormente, o inimigo começou a desenvolver cada vez mais ativamente grandes áreas do aeroporto, construindo passo a passo estruturas defensivas de engenharia nos antigos e novos terminais, equipando fortificações e o próprio território portuário, devido às constantes batalhas posicionais, externamente afastadas do DAP (aeroporto de Donetsk) em AD (aeroporto de Donetsk) com um conteúdo mais completo desta palavra sagrada.
No outono, Bereza e eu decidimos ver com nossos próprios olhos o que realmente estava acontecendo ali. Depois de nos vestirmos e nos equiparmos adequadamente, amarrando bandagens brancas nas “mountas” em sinal de pertencer à milícia, dirigimo-nos ao “nove” - um prédio de nove andares em Vzletnaya, 11a, familiar a quem já esteve naquele área constantemente bombardeada. A casa localizava-se na periferia da entrada do aeroporto, servia de quartel-general das unidades Givi e Motorola e era regularmente submetida a ataques inimigos com todos os tipos de armas disponíveis. Parecia, como o resto do território subsequente, uma propaganda visual para algum jogo de tiro de computador ou filme pós-apocalíptico. Janelas quebradas, escadas frágeis, água pingando nelas, pedaços salientes de paredes e tetos, buracos de granadas e buracos na fachada. Um corredor dividia o prédio em duas metades. No primeiro, implantado “de frente” para o inimigo, foram equipados pontos de observação nos andares superiores. No segundo, do outro lado do corredor, havia várias salas do quartel-general.
O prédio onde ficavam as sedes das divisões Motorola e Givi, em frente à entrada do aeroporto de Donetsk. Conhecido como "Nove"
Naquela época, as unidades do DPR “Esparta” e “Somália” controlavam o antigo terminal.
Levando um guia, fomos para o aeroporto.
Tínhamos que correr constantemente de prédio em prédio, escondendo-nos de atiradores e bombardeios.
Decidido a me exibir e seguindo a moda avançada de Donetsk da época, coloquei na perna o coldre universal de quadril Multicam, que ficava preso ao cinto. Uma versão cowboy muito épica. Durante a corrida, o coldre bateu na minha perna, atrapalhando o movimento, e em uma das paradas simplesmente o desamarrei, colocando o Stechkin na área de descarga. Tornou-se mais conveniente. Os exibicionistas não têm lugar na guerra.
Os grupos de Oleg e meu se separaram. O ataque de morteiro começou. Três minas ecoavam baixinho nas proximidades, e nos deitamos debaixo de um trator em um dos hangares com buracos na peneira. “Wogs” e um atirador foram adicionados às minas. Depois disso, depois de olhar em volta e tirar conclusões sobre os assuntos que me interessavam, chamei um grupo de reforços de minhas forças especiais em um veículo blindado e corri para o quartel-general. Mandei o grupo de “decolagem” para reforçar Bereza, pois não adiantava sair do local onde estava naquele momento com as “forças pessoais”19 em direção ao movimento do grupo de Oleg ao longo da pista bombardeada.
– O que devemos fazer lá?! Nosso ministro foi embora e deixou que os policiais resolvessem o problema sozinhos e saíssem sozinhos!
O oficial superior de minhas forças especiais inspecionava a área a partir da cabine de seu carro blindado, em cujo teto estava montada uma torre automática com uma metralhadora.
– Pare de falar e complete a tarefa! - interrompi o locutor. O lutador simplesmente não me reconheceu no “morro”20. Nesse momento chegou o Motorola21, indignado com o fato de a administração ter entrado no aeroporto sem ele (embora meus soldados o tenham avisado, como oficial superior da instalação, sobre o ocorrido). A língua russa falada, na interpretação criativa de Arsen, soava com notas estrangeiras bizarras.
O momento da batalha no aeroporto de Donetsk em 26 de maio de 2014.
No terreno, sob o fogo de uma metralhadora, está o primeiro-ministro Alexander Borodai. As filmagens são conduzidas por seu assistente Sergei Kavtaradze.
Depois de algum tempo, Oleg também voltou. Não houve perdas, mas houve uma compreensão bastante clara do que realmente estava acontecendo ali. Além de uma visão objetiva do que está acontecendo, tentamos resolver os problemas prementes dos combatentes que defendem o antigo terminal. Cerca de quarenta pessoas não tinham uniformes normais, alimentos ou munições. A nosso pedido, Alexander Zakharchenko resolveu estas questões. Infelizmente, o veterano da guarnição com o indicativo de chamada “Lobo” e vários outros soldados morrerão quando baleados por um tanque inimigo sob fogo direto duas semanas depois.
Em geral, a batalha pelo aeroporto reflectiu com precisão o maior grau de coerência, coordenação e treino da milícia. E como esperado, quando a milícia se transformou num exército completo, o aeroporto foi tomado.
 
Da entropia
Colapso das normas sociais
Emile Durkheim e Robert Merton na Ucrânia em 2014 teriam encontrado confirmação completa da sua teoria da anomia social22. A rápida, quase instantânea pelos padrões históricos, decomposição, desintegração e colapso de um certo sistema de valores estabelecidos da sociedade ucraniana durante o “período Maidan” levou a um estado onde as antigas normas não correspondiam mais aos novos ideais proclamados. Isto foi seguido por graves desvios sociais com um colapso semelhante a uma avalanche de todos os pilares morais da sociedade.
Como resultado, não apenas maníacos e canalhas patenteados começaram a torturar, matar, insultar, estuprar e roubar. Toda a sociedade ucraniana aceitou um estado em que o cérebro coloca no “ponto cego” todo o caos contínuo do “seu” e encontra ele próprio uma desculpa para isso. A sociedade de Hitler, neste sentido, não era um fenómeno isolado.
Os psiquiatras profissionais conhecem este caso. Se você recorrer a um paciente com um determinado diagnóstico e disser:
- Querido, quero consultar você. Tenho um paciente com alguns sintomas. Mas não podemos finalmente decidir se esta é uma condição limítrofe ou já é uma doença?
Depois disso, comece a descrever os sintomas do próprio paciente com quem você está se comunicando, sem citar nomes.
Em resposta você ouvirá:
- Sim, ele é um psicopata completo! Claro que ele está doente.
O cérebro desses pacientes não é capaz de autoidentificação comparativa. A mesma doença é comum a muitos participantes do nosso processo. Como cantou certa vez um grupo pop ucraniano, “o cérebro do macaco vê o macaco”.
Ao chegar a Donetsk no início de Julho, fiquei espantado com a rapidez com que ontem mesmo os residentes do país comum, de ambos os lados, passaram dos comícios de rua para o extermínio mútuo, tanto massivo como frenético.
“Um avião cai nas montanhas. Uma expedição de resgate é enviada. Como resultado, as equipes de resgate chegam à montanha com os destroços do avião. Uma fogueira foi acesa nas proximidades e um homem comia uma perna humana. Perto do fogo há uma grande pilha de ossos e restos humanos. Ao ver os socorristas, ele corre até eles aos prantos e, engasgado, cai a seus pés gritando:
- Sim, comi todos! Fui forçado a isso! Esta é uma luta pela existência, seja eu ou eu! Tenho filhos, o mundo é cruel e estas são as leis da natureza! A-ah-ah!!!
“Cara, nós entendemos tudo... Crianças, natureza, existência... mas apenas dois dias se passaram desde o desastre...”
O estado dos órgãos de corregedoria, que pode ser considerado típico de qualquer guerra e revolução, foi muito indicativo. O militar revelou-se mais terrível e poderoso do que a pessoa com o certificado. A polícia e outros agentes da lei, que se sentiam donos da situação, perderam instantaneamente a competição evolutiva para os caras com metralhadoras.
Só na região de Donetsk, o número total de representantes dos órgãos de corregedoria foi superior a 16.000 pessoas. E isso sem Ministério Público, tropas internas, sistema penitenciário, SBU, guardas de fronteira, Comunicações Especiais, SVRU, etc.
Aritmética simples. No início de julho de 2014, “Oplot” consistia em não mais que 600–800 pessoas, “Vostok” – cerca de 800–900. Bezler tinha cerca de 350–400. Pequenos grupos de cossacos, RPA, etc. também não deram grandes números. Os agentes da lei poderiam ter reprimido a revolta... mas estavam com medo.
"Tarefa. Duas tribos vivem em uma ilha. Um tem cem pessoas. E todo mundo quer pegar um pedaço de pau e entrar em guerra contra seus vizinhos. O outro tem dez mil. E todo mundo quer... que seu vizinho pegue um pedaço de pau e entre em guerra contra a tribo vizinha. Pergunta. Quem ganhará?" Aliás, este processo é caracterizado não tanto pelo equilíbrio de forças, mas pelo grau de apoio popular. Porque eles tinham medo dela. Bem, e a Rússia, é claro. Além da desintegração organizacional pós-Maidan.
Quando Oleg Bereza e eu entramos no Departamento Regional de Assuntos Internos de Donetsk, tivemos literalmente que reunir os policiais.
Oleg fez um ótimo trabalho ao reiniciar o sistema. As primeiras 500 pessoas que prestaram juramento recusaram-se categoricamente a atender chamadas ou a patrulhar. Havia razões para isso. A bala poderia ter sido apanhada assim mesmo, principalmente considerando a presença de símbolos ucranianos no uniforme. As divisas foram rapidamente cortadas e um novo formulário foi encomendado posteriormente. Bereza ficou muito orgulhosa dos primeiros carros da polícia de trânsito com atributos DPR.
Para fugir das alusões ucranianas e indicar o vetor de harmonização com a Rússia, Oleg decidiu renomear a polícia como polícia. As patrulhas foram reforçadas por milícias, e só isso estabilizou a situação na primeira fase.
Neste sentido, a posição da polícia é quase sempre (a menos, claro, que desempenhe apenas funções tradicionais de aplicação da lei) um barómetro da guerra e do controlo da situação pelas autoridades ou da falta dela. Quanto mais direitos de identificação na sociedade, menos direitos da metralhadora e vice-versa.
Lembro-me de um incidente engraçado a esse respeito. Em setembro de 2014, durante uma reunião entre o Ministro da Administração Interna do DPR e os seus adjuntos e comandantes de departamentos do seu ministério, um auxiliar entrou no gabinete e afirmou:
- Oleg Vladimirovich! Para você, hmm... Poeira.
- Quem?!
- Pó!
Naquele momento, uma menina pequena, de não mais de 150 centímetros de altura, muito engraçada, entrou no escritório e disse:
– Devo inspecionar o seu prédio quanto à presença de servidores transmitindo informações para a Ucrânia! Existe essa informação...
-Quem é você, querido?!
- Eu sou Pó! De Khmury...
Risos gerais e discussões sobre poeira sombria e sombria.
Na rua naquele momento nem tudo era tão engraçado. O grupo de forças especiais que chegou com a jovem cercou o prédio da polícia e enviou atiradores.
(Quando algum tempo depois, já no escritório de Moscou do Sindicato dos Voluntários de Donbass, antes de apresentar o distintivo de Voluntário, lembro a esta garota desse incidente e digo brincando que o distintivo deveria ser apresentado por Oleg Vladimirovich Bereza, Ekaterina ficará terrivelmente corada e começo a lembrar confusamente por que isso aconteceu.)
No final, é claro, o conflito foi superado, um pedido de desculpas foi feito a todos que precisavam, mas o fato permaneceu um fato. O hábito de resolver questões com base no princípio “quem tem mais armas” surge facilmente e desaparece com muita dificuldade.
Em setembro, ordenei a detenção de um dos comandantes do Oplot com o indicativo “Stalker”. Havia boas razões para isso. Por ser deputado do Conselho Supremo, detiveram-no perto do edifício da Administração Regional do Estado.
À noite, o edifício do MGB foi isolado por Oplot, e um dos comandantes com o indicativo “Cadete” sugeriu que eu entregasse o seu camarada sob a ameaça de um ataque. Eu sabia como reagir nessas situações e resolvi a questão do conflito.
Mas esses casos aconteciam regularmente no início. O edifício do Ministério da Segurança do Estado do DPR sobreviveu a três tentativas de assalto, incluindo a última, que ocorreu em 11 de novembro de 2014, quando os agressores feriram gravemente três transeuntes.
Noutra ocasião, uma das unidades operacionais do MGB iniciou a detenção de um grupo de pessoas razoavelmente suspeitas de terem cometido um crime grave. Para apoio de poder e proteção dos detetives e do investigador, ordenei o uso das forças especiais do ministério.
Fomos prender. Depois de algum tempo, fui informado que um dos soldados das forças especiais foi morto em um tiroteio e o restante dos funcionários foi bloqueado por forças significativamente superiores do Vostok e pelo departamento de inteligência do Ministério da Defesa do DPR.
Como nessa altura eu já tinha estabelecido relações com todos os principais comandantes, o problema foi rapidamente resolvido. Os Vostokovitas foram chamados de volta e Khmury, o comandante do departamento de inteligência militar, até se ofereceu para atirar nos soldados responsáveis pelo incidente. Recusei porque exigi o cumprimento estrito da lei. Violando a si mesmo, você pode perguntar aos outros?
Como resultado, descobriu-se que a trágica história foi resultado de outra falta de coordenação e de uma quantidade excessiva de armas disponíveis dentro da cidade.
No momento em que oficiais do MGB bloquearam o apartamento de interesse, dois combatentes da Vostok estavam descansando em um apartamento próximo. Decidindo que haviam encontrado um grupo inimigo de sabotagem e reconhecimento, ou, segundo outra versão, que tinham vindo atrás deles, pediram reforços e eles próprios assumiram uma posição dominante e abriram fogo. Os “Vostokistas” que chegaram para ajudar reuniram-se com soldados da inteligência militar e ofereceram-se fraternamente para ajudar na eliminação dos sabotadores ucranianos. Só a minha intervenção nos permitiu evitar consequências ainda mais trágicas.
Um processo criminal foi aberto sobre o incidente, uma investigação foi iniciada e os perpetradores foram detidos. Apresentei uma iniciativa urgente para limitar extremamente o porte de armas em ambientes urbanos, introduzir licenças para os soldados e, se possível, retirar unidades de milícias de áreas densamente povoadas por civis.
A bacanal geral de ambos os lados da frente coexistiu com uma abordagem completamente sistêmica e cínica. O fato é que em desenvolvimentos teóricos especiais de assuntos militares existe um conjunto de recomendações que são bem conhecidas, por exemplo, por oficiais de inteligência militar e unidades militares de operações especiais de muitos países.
A sua essência resume-se ao facto de que durante a guerra, no caso de resolver tarefas partidárias ou outras tarefas especiais nas profundezas do território cercado pelo inimigo por um período relativamente longo, várias questões fundamentais precisam de ser sistematicamente resolvidas. E o primeiro deles é a segurança. A segunda é a oferta.
A segurança deve ser garantida pela formação de um pano de fundo quando os pré-requisitos para a resistência a nível local forem drasticamente reduzidos. Quando apenas o nome de um comandante de combate impressiona as pessoas ao seu redor. Isso requer uma série de ações punitivas demonstrativas. Para que formem um estereótipo de horror animal para combater um destacamento ou comandante tão severo. Mas isto é necessariamente acompanhado pela formação de instituições de quase poder. Os bolcheviques implementaram o esquema quase perfeitamente no seu “Terror Vermelho”.
A solução da primeira tarefa cria os pré-requisitos para a implementação da segunda.
Com um nível suficiente de controle da situação devido à sua autoridade e medo, resolver questões de autossuficiência torna-se puramente técnico.
Aqui, o comando militar regula apenas questões de processos judiciais, onde atua como autoridade decisória final e nomeia gestores civis ou militares-civis. Todos. Além disso, de acordo com os princípios da sinergética, o sistema de gestão social se reproduz.
O problema desta técnica, que, se implementada corretamente, torna-se muito eficaz, é apenas um. Ele foi projetado para operar contra o inimigo. E se fizermos isto em casa, e não algures em New Hampshire ou perto de Wroclaw, perderemos os benefícios de uma luta de libertação justa apoiada pela população. A menos, é claro, que você tenha um aparato de propaganda eficaz e uma ideologia transcendental poderosa.
Esta técnica foi ativamente praticada pelos militares ucranianos e especialmente pelos chamados batalhões nacionalistas “voluntários”. Assim, no verão de 2014, o batalhão Aidar23 realizou uma conhecida operação punitiva na aldeia de Novosvetlovka. Primeiro, foi realizada uma “limpeza” porta-a-porta da aldeia. Uma nova administração foi nomeada entre residentes leais. A título indicativo, monumentos soviéticos foram explodidos e várias pessoas suspeitas de ligações com a milícia foram executadas na frente dos residentes. Apesar de não haver necessidade, a pretexto de registo, os combatentes conduziram todos os moradores para dentro da igreja, começaram a disparar contra ela e tentaram atear fogo. Muitos moradores ficaram feridos. Posteriormente, os próprios “Aidarovitas” levaram esta história aos residentes de outros assentamentos da LPR como um exemplo ameaçador e “educativo”. Tais casos eram comuns.
Mas, claro, houve tentativas, não tão em massa, por parte de alguns dos nossos comandantes. Eu tive que parar com isso severamente.
Não convidado
Os conflitos entre várias unidades da milícia surgiram regularmente nas fases iniciais. O enfraquecimento das estruturas de supervisão e controlo, aliado ao risco constante e ao acesso a armas, criou em alguns um falso sentimento de permissividade, que tiveram de combater constantemente. Não se poderia permitir que isso se tornasse o quadro geral. Por causa da guerra, a situação já estava equilibrada.
...No final de outubro de 2014, um dia houve, como consideramos, alguma calma. Resolvemos tomar banho de vapor com Oleg e a galera do grupo pessoal, que continuou sendo um dos poucos tipos de relaxamento raro.
Derreteu. Neste momento, um projétil atingiu a subestação que atende nossa região. A eletricidade acabou. Bem, não é assustador. Acenderam diversas velas e uma grande lanterna elétrica.
Eu estava me lavando no balneário quando ouvi o primeiro tiro de metralhadora nas proximidades. Vestindo um roupão com uma Glock no bolso, ele saltou para o camarim. Corri escada acima, Oleg estava me perseguindo. A porta do meu quarto, onde deixei minhas coisas, estava aberta, e Oleg, puxando a maçaneta, percebeu que estava trancada. Amaldiçoando enquanto caminhava, ele desceu correndo para pegar a chave. A partir daí, ele instalará uma metralhadora nesta sala e manterá sempre a chave consigo.
Ele correu para o quarto, vestiu as calças, vestiu o roupão, pegou a metralhadora, tirou a segurança e desceu correndo. “Abram” já estava caído em frente à porta com uma metralhadora.
Então o que está acontecendo?! Liguei para minhas forças especiais e instruí um soldado “pessoal” a realizar o reconhecimento, e me posicionei com uma metralhadora na porta. Vários outros tiros foram ouvidos no pátio. Houve informações de que um soldado de segurança da Crimeia foi ferido.
As forças especiais chegaram e as portas foram abertas. Os agressores escaparam, mas a Crimeia recebeu três balas deles, uma na virilha e duas na perna. Hoje era seu aniversário e, pouco antes do incidente, ele ofereceu a todos um pequeno pão de ló.
Primeiro fomos com a Crimeia ao hospital. Deixando-o lá, fomos investigar.
Já tínhamos uma ideia aproximada de onde e quem procurar. Como resultado, surgiu uma imagem típica. Soldados de uma das unidades da Oplot decidiram verificar a casa. Segundo eles, vizinhos denunciaram algumas pessoas suspeitas. Eles fizeram isso estupidamente. Encontrámos e detivemos os culpados e foi aberto um processo criminal.
Voltando ao hospital na Crimeia, soubemos pelo médico que a perna poderia ser amputada porque o estado era crítico. Pinos especiais de fixação óssea poderiam ajudar, mas o hospital não os possui. Imediatamente começamos uma busca, encontramos algum armazém médico particular, abrimos e trouxemos alfinetes. A operação foi concluída. No final, a perna foi salva.
A Crimeia tinha seu próprio indicativo porque ele veio da Crimeia como voluntário. Já em Donetsk, encontrou uma viúva com quem começou a viver. Inicialmente, fez parte da minha “equipa pessoal”, na qual me acompanhou em julho de 2014, nomeadamente, ao local do Boeing abatido.
 
Aprovação e Boeing
17 de julho de 2014 foi um dia agitado.
À hora do almoço, os candidatos aos ministros da segurança do Estado e do Ministério da Administração Interna foram apreciados pelo Conselho Supremo do DPR. Formalmente, por decisão do Conselho de Ministros, fomos nomeados no dia 14, mas o procedimento de aprovação dos membros do governo naquela altura exigia a aprovação do parlamento.
A reunião do Conselho foi colorida. Muitos deputados vieram diretamente da linha de frente. Máquinas de venda automática nas mesas ficavam ao lado de blocos de notas. Quase nenhuma pergunta foi feita. Da Rússia, e tudo bem. Isso significa que eles se lembram, isso significa que não esqueceram. Portanto, há esperança.
Imediatamente após a reunião, chegou uma mensagem sobre o Boeing da Malásia abatido. Vladimir Antyufeev, que já tinha sido confirmado como Primeiro Vice-Primeiro Ministro para as Agências de Aplicação da Lei, recusou-se categoricamente a ir ao local do incidente, dizendo que “ele não deveria ser exposto neste caso”, e instruiu-me a ir até lá. Sim, eu mesmo faria o mesmo. Além disso, o primeiro-ministro também correu para lá e, no final, estávamos dirigindo até o local onde o avião caiu junto com Alexander Borodai em seu carro.
Imagens aéreas do local do acidente do Boeing
O vetor dos destroços fumegantes do avião, que se estende por vários quilômetros, levou à localização da queda. No momento da nossa chegada, a área de queda estava isolada pelas forças e milícias Oplot. À entrada cruzámo-nos com vários grupos de jornalistas, incluindo estrangeiros. Alguns deles tiveram acesso conosco. Chegado.
A partir desse momento, sei exatamente como é o caminho para o Inferno.
Estava escurecendo rapidamente. Os faróis dos carros iluminaram o local do acidente. A estrada parecia estranha. A sombra marrom suja brilhava mate sob a luz. A grama adjacente era da mesma cor e todos juntos formavam a sensação de magma solidificado. Cheiro. O cheiro de carne humana queimada, familiar aos bombeiros, misturado com grama queimada, poeira de verão e fumaça da pele de um avião acidentado.
– Andrey Yuryevich, tenha cuidado! Existem escalpos...
Foto de um jornalista do Deutsche Zeitung no local da queda do Boeing, com a qual muitas publicações ocidentais ilustraram suas reportagens. Na foto, o primeiro-ministro Alexander Borodai com segurança. À esquerda, à paisana - o autor
O lutador “pessoal” segurou meu ombro. Realmente havia um couro cabeludo humano com cabelos e pedaços de caveira no chão. Borodai caminhou por perto, olhando ao redor alegremente. Mais tarde percebi que a peculiaridade de seu caráter é justamente o aumento do vigor em condições extremas. Reflexo protetor.
Pedaços de carne humana começaram a aparecer. Mais, menos... Boroday e eu caminhamos pela estrada infernal. A cerca de cem metros da parada do carro vimos uma pilha de corpos humanos. Cerca de trinta. Quase todos eles estão nus. Entre eles estão crianças. Uma característica específica da explosão de um avião é que as roupas são frequentemente arrancadas em alta velocidade e sob a influência da onda de choque. Ao mesmo tempo, porém, as pernas e braços arrancados e dilacerados ficaram cobertos com restos de roupas. Acontece, como neste caso, que sob pressão quase todo o sangue é espremido dos corpos, que, junto com os líquidos do avião, encharcaram a estrada.
Olhamos em volta e atribuímos ao Ministério Público, ao Ministério de Situações de Emergência e à milícia a tarefa de proteger o local do incidente. No dia seguinte, o DPR oferecerá oficialmente a Kiev uma trégua na área do incidente para uma investigação oportuna do incidente. A Ucrânia responderá a isto tentando uma ofensiva e aumentando os bombardeamentos no local do acidente.
Borodai dá entrevistas a jornalistas. Ao final, ele se oferece para conversar com o Ministro da Segurança do Estado do DPR hoje aprovado. Vários jornalistas, inclusive estrangeiros, vêm até mim. As câmeras cortavam a noite, que ficou completamente desfocada nesse período.
Eles me perguntam quem derrubou o avião. Estou contando os fatos que conheço. Durante toda a semana passada, os representantes oficiais ucranianos ficaram histéricos com a informação que tinham de que aviões russos planeavam bombardeá-los e, para isso, supostamente, a milícia começou uma história sobre o seu Su-25. Nesse sentido, a Ucrânia retirou todos os seus sistemas de defesa aérea disponíveis para a linha de frente. Que o caos nas formações militares da Ucrânia, na presença de vários centros de controlo paralelos - o quartel-general da ATO, o quartel-general das Forças Armadas, o quartel-general das formações de voluntários - não lhes permite coordenar as suas actividades no terreno, o que leva ao constante “fogo amigo”. No céu é ainda mais conflitante. Que não foi à toa que os céus do Donbass não foram fechados, embora já tivessem ocorrido acidentes e destruição de aviação. Tudo limpo.
Um dos locais da queda de fragmentos de Boeing e corpos de passageiros
Coleta de corpos dos mortos na explosão do Boeing
Nos próximos dias, os corpos são recolhidos no local. O Ministério de Situações de Emergência fará isso. Oleg Bereza instruirá Alexey Diky24 a organizar cordão, segurança e coleta de corpos. Este trabalho fará com que o Selvagem, que não dorme há vários dias, se assemelhe a um sonâmbulo sonolento.
A dispersão dos corpos foi grande, o que originou situações curiosas e trágicas. Por exemplo, uma das vítimas caiu sobre uma casa rural solitária e, rompendo o telhado, caiu dentro dela, matando uma cabra. A explosão arrancou a cabeça do passageiro e, como muitas outras, arrancou suas roupas. Como resultado, a infeliz e solitária velha sentou-se com o cadáver nu e sem cabeça de um homem por um dia, esperando que ele fosse levado embora.
Vamos voltar. Não compareci à reunião do conselho militar de Strelkov.
 
Conselhos Militares e Strelkov
Quem vai e por que não vai aos conselhos militares
O conselho militar de Strelkov era uma reunião de comandantes de unidades de milícia. Igor Vsevolodovich começou a acompanhá-lo desde a sua chegada a Donetsk, embora provavelmente tenha feito o mesmo em Slavyansk. Tradicionalmente, representantes de Igor Bezler, que na época já estava em conflito com o Ministro da Defesa do DPR, e os dirigentes de Vostok, não compareceram. O comandante de Zakharchenko visitou irregularmente. O próprio Zakharchenko não participou deles, demonstrando de forma forçada e formal neutralidade em relação a Strelkov. Ele fez isso a pedido de Borodai, que então exerceu grande influência sobre ele.
Divisão de Igor Bezler.
"Demônio" no centro, usando uma boina azul de pára-quedista
Às vezes chegavam os cossacos. Strelkov teve uma história separada com os cossacos. Ele abertamente não gostava deles e todas as noites enfatizava isso com todos os tipos de comentários desdenhosos e insultos verbais. Tentei estar lá todos os dias, com raras exceções, durante todo o mês de julho.
A posição de Khodakovsky, Bezler, Zakharchenko e vários outros comandantes que não queriam ser subordinados a Strelkov era simples e compreensível. Foi expresso abertamente. O resultado final foi que o DPR naquele momento ainda estava naquele estado de construção do Estado, quando a posição de ministro não implicava subordinação administrativa automática. Acabamos de caminhar nessa direção passo a passo. As questões foram decididas não por cargos formais, mas por autoridade real e potencial militar.
Na mente das pessoas, uma ideologia unificada de resistência ainda não tinha sido totalmente formada, em contraste com uma compreensão clara da tarefa pessoal básica de proteger as suas terras do inimigo e defender os civis.
Alguns sonhavam com a anexação de toda a Ucrânia à Rússia, outros apenas com a parte pró-russa “Novorossiysk” das oito regiões ucranianas. Outros sonhavam com “Novorossiya” como um estado independente na forma de “Rússia versão 2.0” com distorções sócio-sociais corrigidas, e alguns nacionalistas de direita chamavam “Novorossiya” de “Estado nacional russo”. Alguns esperavam apenas a anexação do Donbass. Muitas pessoas esperavam a federalização da Ucrânia, uma mudança na liderança de Kiev e a criação de um espaço único eurasiano. Muitos cossacos esperavam por uma região independente do Exército Don no território de Donbass.
Em geral, não houve monotonia, embora, é claro, o desejo de unidade com a Rússia, sob qualquer forma, fosse dominante. Com tal visão de mundo política, a percepção do papel do DPR e da atitude em relação à república naquela época, naturalmente, era muito diferente e ambígua para muitos.
O próprio Strelkov também não tentou ser um ministro de pleno direito do DPR. Não havia aparato ministerial, ele não tentou organizar esse trabalho, acreditando, como muitos, que o DPR terminaria em um ou dois dias, virando outra coisa. Nessa situação, limitou-se apenas ao cargo de comandante da milícia, do qual gostou mais.
Assim, ele deu a Khodakovsky, Zakharchenko e alguns outros comandantes ainda mais motivos para se abstraírem de si mesmos, uma vez que durante a formação inicial das estruturas militares do DPR, o batalhão Vostok foi designado como segurança do Estado e Oplot como estrutura de aplicação da lei. Naturalmente, isto separou as unidades do sistema de milícias.
A mudança posicional lógica para Donetsk inicialmente também não atraiu Strelkov. Enquanto aguardava a entrada das tropas russas, ele tentou conceder a si mesmo a glória de um comandante importante. Quando finalmente ficou claro que não haveria tropas e em vez de um uniforme listrado brilhante, prêmios brilhantes e escritórios de parquete, haveria uma dura vida militar cotidiana, ele finalmente se mudou para a capital, onde ficava o Gabinete de Ministros, levando com ele toda a guarnição para confiabilidade e confiança.
Assim, nem mesmo o DPR, mas a região de Donetsk, antes do abandono de Slavyansk e de outras cidades, acabou por ser dividida em zonas de responsabilidade, transformando-se efectivamente em principados específicos. Tal sistema permitiu-nos reagir com mais flexibilidade às situações daquele momento, embora posteriormente trabalhemos numa centralização estrita. Mas isso virá mais tarde.
Ao mesmo tempo, áreas de responsabilidade foram construídas empiricamente. Igor Bezler controlava Gorlovka, Yenakievo, a parte próxima de Makeevka e arredores. Strelkov - Slavyansk e toda a aglomeração Slavic-Kramatorsk. E se Gorlovka e Slavyansk foram rapidamente controlados pela milícia, então com Donetsk, em que Boroday era o principal, tudo foi muito mais complicado. Juntamente com Makeyevka, a cidade tinha mais de um milhão e meio de pessoas; o seu tamanho, importância e infra-estrutura eram fundamentalmente diferentes. O controlo directo de Borodai como primeiro-ministro incluía todos os assentamentos além de Donetsk até à fronteira (Torez, Zugres, Shakhtersk, Khartsyzsk, etc.).
No futuro, Alexander Khodakovsky também terá sua própria propriedade. Entre 18 e 20 de agosto de 2014, as tropas ucranianas entraram em Yasinovataya25 e até penduraram uma bandeira ucraniana no centro. Através de batalhas teimosas e ferozes, nossas unidades, baseadas em Vostok, expulsaram a 95ª Brigada das Forças Armadas Ucranianas da cidade. Desde então, Khodakovsky também recebeu seu principado.
Situação atual
Várias unidades militares e forças de segurança ucranianas diferentes estavam estacionadas em Donetsk. Mesmo na Crimeia, com forte apoio militar, foram necessárias mais de três semanas para controlar essas unidades. Não houve oportunidades na Crimeia aqui. Os últimos ataques de unidades militares ocorreram em Donetsk apenas no final de junho de 2014.
Alexander Khodakovsky tentará atacar pela última vez a base da unidade militar 3037 da Guarda Nacional Ucraniana em 29 de junho de 2014, o que levará à detonação de todo o seu arsenal. No dia anterior, foi tirada a peça A1402.
O mais bem-sucedido naquela época em Donetsk foi o ataque à base 3004 da Guarda Nacional na Rua Shchorsa (batalhão de comboio), que o destacamento de Alexander Borodai junto com a unidade Kalmius sob a liderança de Valentin Ivanovich Motuzenko (“Ataman Ivanovich”) invadiu em junho 26, 2014. Foi esta operação, durante a qual ficaram feridos cinco milicianos, que permitiu obter armas ligeiras minimamente suficientes para a defesa da cidade, embora, claro, não houvesse armas suficientes. Mais tarde, Borodai me contou que naquela época ele mantinha vários lançadores de granadas para metralhadoras em seu banheiro e os distribuía aos mais ilustres como recompensa especial. No futuro, serão substituídos na hierarquia de prémios por “Stechkins”26.
Igor Nikolaevich Bezler tentará invadir sozinho o departamento de polícia da cidade, literalmente antes de nossa chegada, apenas tendo aumentado significativamente sua força. Antes disso, todas as estruturas do DPR tinham poucos recursos.
Ou seja, só foi possível falar em controle relativamente completo sobre Donetsk a partir de 2 de julho de 2014, quando foi concluído o ataque a todas as unidades militares e à construção do departamento de polícia regional. Antes disso, os grupos de milícias e o proclamado poder popular na cidade existiam de fato cercados por estruturas armadas pró-Kiev, que não demonstravam atividade suficiente apenas devido à indecisão temporária de comandantes individuais, ao apoio popular massivo às milícias e à violação do sistema de governo ucraniano centralizado.
O DPR não teve oportunidade de constituir imediatamente órgãos administrativos próprios. Recursos independentes também. As tentativas de nomear “gestores do povo” falharam miseravelmente e levaram à paralisia completa em áreas importantes da vida pública.
A cidade continuou a ser governada pelo prefeito Lukyanchenko, formalmente pró-ucraniano, que contava com o apoio e o respeito dos residentes locais. As autoridades de Kiev não lhe interessavam particularmente: ele era o senhor absoluto do seu território, mas não ofereceu qualquer resistência à liderança do DPR, fazendo constantemente as concessões necessárias. A presença de Lukyanchenko era necessária porque, até que Strelkov o forçou a sair, ele conseguiu receber todos os meses vários milhões de dólares do orçamento ucraniano, que foram destinados a pensões, outros serviços sociais e às necessidades da cidade.
Não havia canais alternativos para receber esse dinheiro. Chegando a Donetsk, Strelkov expulsará Lukyanchenko da cidade, naturalmente, tendo perdido a oportunidade de resolver os problemas da população, e em seu lugar proporá seu amigo Pavel Gubarev, um miliciano zeloso com o indicativo de chamada muito característico “Pasha Besheny ”. Isto levará a uma interrupção temporária do processo de gestão do suporte de vida da cidade e, como consequência, a perturbações numa série de questões vitais. Assim, no início de agosto, havia uma séria ameaça de que a cidade ficasse sem água. Este problema foi resolvido com grande dificuldade pelo conselheiro de Boroday, Leonid Simunin.
Strelkov, tendo deixado a aglomeração eslava, inicialmente tentará parar com Igor Bezler em Gorlovka e Yenakievo, mas receberá uma dura rejeição. Na verdade, um dos príncipes específicos, tendo partido e perdido seu reino, foi para outros. Isto não causou muita alegria, nem aumentou a autoridade de outros comandantes.
A lógica era rígida: se eu não pudesse ficar com o que era meu, por que deveria te dar o meu?! Somente a autoridade de Alexander Borodai, que os habitantes locais viam como árbitro em suas disputas mútuas, bem como a imagem russa permitiram que Strelkov, após uma abordagem malsucedida ao “Demônio”, se estabelecesse em Donetsk de forma relativamente indolor e assumisse o comando.
A queda de Mariupol27 em Maio de 2014 também contribuiu para um grave colapso da autoridade de Strelkov. Quando “Azov”28 capturou a cidade, entre 9 e 13 de Maio, e teve consequências trágicas com execuções de milícias, civis e polícias, Strelkov já estava detido em Slavyansk há um mês. Naquela época, ele já se autodenominava comandante da milícia. Mariupol era controlada por uma pequena guarnição de milícias de cerca de trinta a quarenta pessoas sob a liderança de Andrei “checheno” Borisenko. Não tendo sentido o apoio do principal e mais organizado centro de resistência, que na época era Slavyansk, a cidade foi abandonada após o assalto do ucraniano “Azov”. Ao mesmo tempo, havia sérios sinais de traição interna entre as lideranças das milícias estacionadas na cidade.
Strelkov demonstrou absoluta indiferença à defesa deste importante centro portuário, apesar do fato de que o bombardeio em grande escala de Slavyansk começou após a queda de Mariupol. Como me disse amargamente um dos comandantes de campo locais, ele trouxe 50 milicianos para Strelkov e estava pronto para mobilizar até mais 500 com a proposta de enviá-los para Mariupol, já que uma parte significativa deles era de lá e queria defender sua cidade . Strelkov recusou-lhes armas e apoio, dizendo que a defesa de Slavyansk e Kramatorsk era mais importante, e ordenou que os que chegassem ficassem com ele. Uma nuance adicional aqui foi que foi na batalha com “Azov” perto de Mariupol que o antecessor de Strelkov em uma posição oficial, o primeiro Ministro da Defesa do DPR Igor Khakimzyanov29, foi feito prisioneiro, e Strelkov evitou de todas as maneiras possíveis participar de cuja liberação, inclusive por meio de uma troca. Ele retornará à república pouco tempo depois de Strelkov deixar o DPR.
Assim, o próprio Strelkov destruiu a percepção de si mesmo como um comandante único com o direito incondicional de liderança geral, especialmente deixando Slavyansk, Kramatorsk, Konstantinovka, Druzhkovka, sem defender Mariupol. Para os habitantes locais, isto significará que ele fará o mesmo com os territórios que controlam. Como disse um dos deputados do Conselho Supremo do DPR no pódio numa das sessões de julho de 2014: “Ele não justificou a nossa confiança”.
Igor Nikolaevich Bezler destacou-se com uma posição particularmente negativa em relação a Strelkov. O facto é que Gorlovka, sendo muito maior e mais difícil de defender do que Slavyansk, ocupará o lugar deste último devido à retirada da guarnição eslava. Por muitos meses, a cidade estaria sob um cerco sangrento, do qual Strelkov fugiu de Slavyansk. Porém, “Bes” conseguirá salvar a sua cidade e não recuará, tendo feito o que o fugitivo eslavo não conseguiu. É o “Demônio” Strelkov quem será acusado em reuniões fechadas de comandantes seniores do fato de que ele, tendo deixado Slavyansk, não se fortaleceu em Konstantinovka e Druzhkovka. Segundo ele, ele tinha certeza “de que o Demônio o apunhalaria pelas costas”. Naturalmente, todos compreenderam o absurdo de tais argumentos.
Depois que Alexander Borodai forçou Strelkov a tirar a máscara e aparecer na televisão pela primeira vez, foi decidido torná-lo o “rosto da milícia”. Em essência, ele era uma versão promocional de Eduard Basurin30, ou seja, uma “cabeça falante”. A ideia era criar uma bandeira que fosse promovida através das capacidades de Borodai e dos canais centrais de televisão, que fosse admirada por jovens exaltadas, patriotas comuns, e sob esta bandeira outras pessoas fariam o seu trabalho de forma modesta e eficaz. Mas não levaram em conta as patologias pessoais. Como resultado, a bandeira tremulou, ele decidiu que era seu próprio diretor e não mediu esforços, falhando em sua tarefa principal. Com Basurin, levaram em conta o erro cometido com Strelkov, separando a parte midiática da funcionalidade da verdadeira liderança.
Mas voltemos ao conselho militar.
As reuniões começaram principalmente com a distribuição de armas. Às vezes esse era o fim. Então Strelkov delineou sua visão da situação no mapa, definiu tarefas e ouviu os comandantes. Ao longo do caminho, fez comentários fleumáticos sobre a inevitabilidade da nossa derrota se a Rússia não interviesse. Mas, na sua opinião, isso não impediu uma maior defesa. Em geral, as reuniões foram de natureza extremamente pessimista, com um histórico depressivo severo.
O czar, que mudou seu indicativo de Konya31 (derivado de seu sobrenome), relatou com mais frequência do que outros. Ele foi um dos líderes mais prontos para o combate da brigada de fuzileiros. A impressão que causei foi absolutamente positiva. Um homem pequeno e modesto defendeu obstinadamente os interesses de seu batalhão e aceitou resignadamente ordens para participar das tarefas mais desesperadoras. Quando, em 30 de julho, tive que ir à Rússia a negócios, foram o czar e Zakharchenko que conheci em Shakhtersk. Bem à nossa frente, o inimigo estava completando o cerco e tivemos que lutar para sair.
Depois de apertar a mão dele e de Zakharchenko, não consegui encontrar mais nada para fazer a não ser dizer: “Espere! Vejo você em uma semana." Ao que o czar respondeu com fatalismo condenado: “Uau! Uma semana... Medimos a vida aqui em minutos..."
Supere o destrutivo
Na segunda quinzena de julho, decepcionadas com o abandono de Slavyansk e de vários assentamentos do DPR, unidades individuais da brigada de fuzileiros vagaram entre várias formações. Alguns foram para “Vostok” de Khodakovsky, outros foram para Bezler em Gorlovka, Yenakievo ou Makeevka. A partir daí, por sua vez, os grupos também se deslocaram. Até o Ministério da Segurança do Estado do DPR recrutou um número significativo de pessoas de Slavyansk para o serviço. Inicialmente, não tinham onde ficar e eu permiti-lhes dormir nas instalações temporariamente vazias da Direcção de Assuntos Internos, o que afectou a ordem das actividades oficiais, mas nessas condições extremas as pessoas simplesmente precisavam de sobreviver.
E, em geral, o número de refugiados, especialmente depois de deixar a aglomeração Eslavo-Kramatorsk, aumentou acentuadamente. A estes juntaram-se aqueles que fugiram das regiões pró-Rússia da Ucrânia, que abandonaram as suas casas após confrontos com o novo governo de Kiev e os seus apoiantes extremistas. Foi muito difícil para eles.
O grau de caos na milícia aumentou. O número de milicianos que queriam lutar na frente começou a cair, preferindo ficar na retaguarda. Os voluntários que chegavam da Rússia muitas vezes saíam correndo da estrada para a batalha, sem uma coordenação clara de combate. Devido à falta de um quartel-general completo, a controlabilidade das unidades foi reduzida a notas manuscritas escritas por Strelkov e pelos já mencionados Conselhos de Comandantes. O que estava a acontecer teve como pano de fundo um aumento gradual da prontidão de combate das tropas ucranianas. Se inicialmente as Forças Armadas da Ucrânia, ou seja, o exército ucraniano, com algumas exceções, muitas vezes evitavam batalhas diretas, observando a atividade canibal de exércitos privados formados por oligarcas - batalhões nacionalistas “voluntários”, depois de deixar Slavyansk a situação começou a mudar . O inimigo acreditou que poderia vencer, convenceu-se de que o exército russo não interferia no que acontecia, o que aumentou drasticamente a sua atividade, relativa coerência, agressividade e prontidão para o confronto.
Borodai e Antyufeev, não sendo capazes de lidar com os ataques de desespero e melancolia de Strelkov, começaram a formar um quartel-general paralelo de comando e controle. Mais e mais unidades, mesmo recebendo comandos diretos de Strelkov, procuravam confirmação e comandos mais precisos.
Para distrair de alguma forma o amigo, Borodai até marcou um encontro para ele com sua subordinada Miroslava Reginskaya, que faz parte do gabinete do primeiro-ministro e, como secretária, designada para o assistente de trabalho de informação Sergei Kavtaradze. Mas os encontros inicialmente não correrão bem e serão acompanhados de mal-entendidos pessoais. Como resultado, Reginskaya deixará Donetsk, o que aumentará ainda mais a depressão de Strelkov. O relacionamento deles será retomado somente após sua saída do DPR.
Com a chegada de Strelkov a Donetsk, a vida da cidade mudou dramaticamente. A guerra chegou perto dele. Do ponto de vista da lei e da ordem, a situação também se tornou mais complicada. Mais de 4 mil pessoas que Strelkov trouxe consigo foram alojadas na cidade, em dormitórios universitários e hotéis. As pessoas circulavam pelas ruas com armas. Surgiram conflitos e tiroteios. Os comandantes das unidades de fuzileiros começaram a tomar escritórios como quartéis-generais. Khmury estava localizado luxuosamente - sua nova sede ficava no gabinete do governador de Donetsk da Ucrânia, o oligarca Taruta, os apartamentos ficavam no complexo de edifícios de outro oligarca local. Outros também não ficaram para trás.
Os recém-criados MGB e MVD foram bombardeados com declarações e relatórios sobre veículos apreendidos e crimes contra a população. A palavra “spin” tornou-se firmemente estabelecida no uso diário.
O Ministro da Administração Interna, Oleg Bereza, e eu falávamos regularmente com Strelkov sobre essas questões. Ele liderou a maior formação, sendo considerado igual a nós no cargo de Ministro da Defesa. Portanto, para a estabilidade interna, ele tinha que ajudar na manutenção da ordem. A posição de Strelkov me surpreendeu.
...Bereza e eu atravessamos uma barreira de sacos de areia até o estreito corredor do prédio técnico da SBU. Um grande escritório com cabines telefônicas, no qual Strelkov mantém um conselho de comandantes, está localizado à direita ao longo do corredor. Duas salas mais próximas da saída, à esquerda do corredor, fica seu escritório pessoal. Um ordenança numa mesa colocada no meio do corredor, contígua a uma pilha de caixas de “zinco”, oferece-se para entregar as armas. Eu respondo que não há armas. A pistola está na minha pasta, mas não vejo sentido em deixá-la.
Entramos no escritório à esquerda. Strelkov no mapa. O corpo está tenso, há um desespero distante e vítreo nos olhos. Ele está sob estresse há muito tempo. Isso evoca pena e simpatia. Discutindo a situação à vontade, Oleg e eu dizemos um ao outro que não gostaríamos de estar no lugar dele e não estamos prontos para condenar a saída de Slavyansk. Porque a tensão vivida por essa pessoa é enorme. Situações em que um militar de carreira se sente confiante, como um entusiasta essencialmente semicivil, assustam-no e esgotam-no.
Strelkov, por iniciativa própria, conta como vê a situação no front. A situação, é preciso dizer, parece muito sombria. Ele diz novamente que sem o envio de tropas a situação não durará mais do que uma ou duas semanas. Discute a conveniência de transferir órgãos de controle para Snezhnoye32.
O ministro da Defesa, Igor Strelkov, num dos seus acessos de desespero
(Mais tarde, numa das suas primeiras entrevistas pós-Donbass, o próprio Strelkov falará sobre a sua tentativa de deixar Donetsk:
Alexandre PROKHANOV. Nesta situação crítica, houve alguma intenção de deixar Donetsk, as forças voltaram a ser desiguais?
Igor Strelkov. Acusam-me de querer sair de Donetsk. Vou lhe dizer honestamente: em algum momento parei de acreditar que a ajuda da Rússia viria. Eu simplesmente parei de acreditar! E ninguém poderia garantir isso para mim...
...No momento em que o inimigo cortou a estrada entre Shakhtersk e Torez, tive uma crise psicológica, comecei a pensar no que fazer, estava pensando em mudar o quartel-general para Shakhtersk ou Snezhnoye e preparar a evacuação de Donetsk. Porque eu entendi: se não há ajuda, então devemos pelo menos salvar as pessoas...
...Por que digo que houve um ponto de viragem? Porque naquele momento ordenei que o quartel-general fosse preparado para o encerramento e todos os oficiais do estado-maior se preparassem. As pessoas não discutiram minhas ordens porque acreditaram em mim. E eu mesmo fui para o Shakhtersk...
...Respondi à pergunta se havia um plano para entregar Donetsk. Havia um plano para não entregar Donetsk, mas uma intenção, como opção, de abandonar Donetsk com o propósito de retirar e salvar pessoas, forças e meios33.)
Em resposta, propomos discutir problemas internos. Oleg lê informações sobre vários fatos de “aperto” e outros crimes. Os vários comandantes de Strelkov e ele próprio estão constantemente a emitir “instruções” para as chamadas “retiradas temporárias no interesse da frente”.
- Igor Ivanovich! A nossa luta baseia-se nas pessoas, não devemos transformar-nos em saqueadores daqueles que nos apoiam. É urgente formar patrulhas interdepartamentais e criar uma sede conjunta para resposta imediata aos crimes. É preciso restaurar a ordem nos locais onde vivem as milícias e agilizar sua movimentação pela cidade com armas.
– Sim, concordo que isso é necessário. Mas agora não. A situação é baseada em meleca! Se as pessoas pegam algo, elas têm direito a isso. Porque os antigos proprietários traíram a sua casa ao fugir e os combatentes estão a arriscar as suas vidas. Hoje eles os levaram, amanhã eles vão matá-los! E, em geral, se eu iniciar um confronto, eles não ouvirão minhas ordens. E é impossível prescindir de requisições, não há transporte suficiente e as pessoas precisam de um lugar para morar.
Na verdade, as unidades de retaguarda e de abastecimento, que eram muitas no exército de Strelkov, estavam mais frequentemente envolvidas nos crimes. Igor Vsevolodovich gostou de sua comitiva. Alguns dos seus subordinados começaram a caçar jornalistas, representantes de missões estrangeiras e “outros espiões”, razão pela qual eu tinha de resolver regularmente os problemas que surgiam. Eles fizeram isso de maneira desajeitada, pouco profissional e sem sentido. Ao mesmo tempo, os saqueadores organizaram buscas demonstrativas aos saqueadores. A situação muitas vezes ia além da lógica e do bom senso.
A princípio não consegui entender por que vários grupos de semibandidos e comandantes que não queriam lutar demonstravam lealdade a Strelkov. Então eu descobri. Ele não exigia muito deles. Devoção ostensiva e deliberada em palavras e nada mais. Para isso deu-lhes uma espécie de “teto”. Esta imagem foi observada tendo como pano de fundo a luta altruísta e sacrificial da maior parte das milícias comuns, realizando seu feito absolutamente altruísta na linha de frente. E provavelmente é bom que naquela época os soldados e seus comandantes na linha de frente não soubessem o quão estranhos eram seu comandante e seu círculo próximo.
Reunião do quartel-general militar do DPR. Conduzido pelo primeiro-ministro Alexander Borodai. Perto estão o Ministro da Defesa Igor Girkin e o Vice-Ministro da Administração Interna, chefe do movimento “Oplot of Donbass” Alexander Zakharchenko
Strelkov era extremamente sugestionável ao ambiente. No dia 20 de julho, ele relatou alegremente em uma reunião que, às vésperas do inimigo cortar a estrada para a Rússia, 147 feridos foram evacuados em 145 veículos. Quando perguntei de onde vieram esses carros e se a proporção dos números o confunde, não ouvi nada em resposta.
Strelkov estava cada vez menos interessado na guerra. Na minha presença, ele censurou várias vezes Borodai pelo facto de Alexander Yuryevich lhe ter prometido uma vez uma “ditadura militar”. Às respostas razoáveis de que agora a situação mudou e para se tornar um “ditador militar” é necessário garantir pelo menos algum tipo de estabilidade e pelo menos a devolução dos territórios abandonados, o “ditador militar” reagiu de forma muito dolorosa.
Nesse sentido, é indicativa uma das conversas telefônicas entre Andrei Purgin e Denis Pushilin, interceptadas e publicadas pela SBU naquela época, em que o então primeiro vice-primeiro-ministro caracterizou de forma bastante sucinta a situação:
“Pushilin: Você já conversou com Strelok?
Purgin: Sim, só um pouquinho... Bem, sim, um pouquinho todos os dias...
Pushilin: Você encontra compreensão, não?
Purgin: Não, para ser honesto... Sim, ele é um pouco como... (obsceno) coronel. Sejamos honestos. As pessoas que vieram com ele são de baixa qualidade. Suas ideias sobre a guerra na cidade, num conglomerado de um milhão e meio de pessoas... Quando ele chama o prefeito da cidade para um confronto e diz: “Vamos parar o transporte público e explodir prédios de nove andares na periferia da cidade”... Ele desestabilizou completamente e atrapalhou o trabalho de todas as redes de varejo! É isso, estamos passando fome porque não conseguimos convencer Strelkov a deixar passar nada... Ele não deixa passar carvão... nossas minas estão parando! Ele está lutando... (obsceno - bom), mas, você sabe, morrerão muito menos inimigos do que a população civil que ele libertar!
Alexander Borodai dita o texto de um documento oficial para Igor Strelkov
Pushilin: Eu entendo...
Purgin: Ele cuida da própria vida absolutamente. Ele fica ali sentado por dez horas, vendo alguns idiotas na sala de espera. Eu realmente não entendo o porquê. Ele está me perguntando sobre alguns bancos... Eu pergunto: “Escute, talvez você comece uma guerra?.. Por que você precisa se envolver com bancos? Por que você precisa resolver alguns conflitos corporativos?“
Pushilin: Bem, sim.
Purgin: Você chama seus rapazes à ordem para que eles não sofram com besteiras! A cidade inteira está fazendo flexões, sabia?! Em lotes, a granel! Eles vêm, não precisam de documentos, são de Slavyansk! Eles estão apenas roubando a cidade! Estou tentando dizer a ele: “Vamos fazer isso!” Por que você precisa desses investidores?! Duzentas pessoas por dia você ouve! Por que você precisa disso?!". O facto de ele ser um “comandante talentoso”, hmm... Ele vai arruinar uma cidade de um milhão de pessoas para matar dez mil ucranianos...”34
Um círculo próximo se formou em torno de Strelkov, do qual ele dependia muito. Ele até tentou se livrar de alguns deles, mas, sendo extremamente suscetível à bajulação, caiu na armadilha do elogio. Sua vice de logística, Victoria Krivonosova, comportou-se de maneira especialmente brilhante nesse sentido.
Por causa dela, a relação de Strelkov com outro deputado, Sergei “Khmury”, até piorou um pouco, que, com base em materiais comprometedores, documentos sobre os quais, em suas palavras, relatou a Strelkov, insistiu na prisão sob a acusação de desonestidade financeira e material. Strelkov tentou fazer isso, mas “Vika-Vika” desde o início começou a jurar devoção pessoal e admiração pela grandeza do Ministro da Defesa, que encobriu completamente todas as reivindicações contra si mesma.
- Ligue para Vika-Vika para mim.
- Sim, Igor Ivanovich!
Vika-Vika entra no escritório.
- Igor Ivanovich! Estou tão cansado deles! Eles são todos apenas idiotas! Por que não existe pelo menos alguém um pouco como você! Ou são covardes, ou estão conversando, ou estão roubando e espremendo! Se não fosse por você, eu nem acreditaria que ainda restassem oficiais honrados! Por que eles não admiram você?! Estou muito grato ao destino por conhecê-lo! Agora eu sei pelo que estou pronto para dar minha vida! Acredite, você não tem pessoa mais leal!
- Bem, tudo bem... Coloque seu lugar em ordem... vá...
A história com Vika-Vika continuará. Quando, em agosto, finalmente amadurecer a decisão de que Strelkov não é mais capaz de liderar as tropas e será enviado para a Rússia, é a detenção do Wiki-Viki que se tornará o catalisador que agravará gravemente suas relações com toda a liderança de o DPR e Alexander Borodai. Tendo perdido seu principal bajulador, Strelkov entrará em frenesi e começará a exigir sua libertação, ameaçando não deixar a república de outra forma. É claro que ele não conseguirá atingir seu objetivo, mas isso preencherá o copo de suas queixas contra o mundo.
Entretanto, tivemos de estabelecer contactos com comandantes de nível médio e, juntamente com eles, começar gradualmente a restaurar a ordem.
Crítica de Strelkov
Todos nós olhamos para Napoleões;
Existem milhões de criaturas de duas pernas
Para nós só existe uma arma
Sentimo-nos selvagens e engraçados... 35
Observando Strelkov, tentei determinar por mim mesmo a essência de seu mundo interior, que tanto influencia suas ações. Esse entendimento foi importante para a análise prática do potencial e previsão de futuras ações, das quais muito dependia naquele momento.
Pessoalmente, em circunstâncias semelhantes, há muito tempo tento classificar as pessoas de acordo com o método dos “Sete Radicais”36 do psicólogo russo Viktor Ponomarenko, que é conveniente e prático para um não especialista (o chamado “Método de reconhecimento visual de caracteres e gerenciamento de comportamento”). Sua essência se resume à derivação, a partir da análise das principais qualidades e traços (radicais) de caráter, que em sua interação formam um perfil individual.
Ponomarenko identificou essas qualidades por analogia com a terminologia das doenças psiquiátricas, que caracterizam traços anteriores às exacerbações patológicas, uma vez que a doença mental não cria algo novo, mas apenas modifica o caráter anterior inerente a uma pessoa quando ela ainda era saudável. Os sete radicais principais são histérico, epileptóide, paranóico, emotivo, esquizóide, hipertímico e ansioso. O sufixo “-id-” nestes casos traduzido do grego significa “semelhança”. Outras conclusões foram tiradas com base no trabalho deste especialista.
E estas conclusões sobre Strelkov eram pessimistas.
O radical básico pessoal de Strelkov destacou-se claramente como uma mistura de tipos paranóicos e esquizóides como os principais, além do histérico como adicional.
Como você sabe, os paranóicos são caracterizados de uma forma estritamente definida. Com base nas características gerais de tal radical, seu portador geralmente possui fortes qualidades de liderança. Ele prefere estilos clássicos a todos os estilos. A principal razão é que o estilo clássico reflete a prioridade incondicional dos objetivos e valores públicos sobre os individuais. Simboliza a força confiante e consolidada da sociedade e, consequentemente, a vontade de servir os seus interesses. Mas apenas na compreensão do que está sendo estudado. Ele é um trabalhador esforçado e apaixonado pelo seu trabalho. Portanto, tudo o que o rodeia traz a marca da sua atividade principal e do objetivo escolhido. O paranóico trabalha onde quer que esteja.
I. Strelkov
A tendência paranóica do personagem é determinação, perseverança, autoconfiança, alto desempenho, perseverança na superação de obstáculos, liderança, ou seja, necessidade objetiva de auxiliares, devido à escala dos planos.
Porém, a famosa persistência paranóica, a confiança nos próprios – e apenas nos próprios! – estar certo transforma-se em teimosia, relutância e incapacidade de ouvir o seu oponente, de perceber um ponto de vista diferente, muitas vezes mais racional. No centro da visão de mundo e do estabelecimento de metas está o cuidado do egocentrismo. Existe um ego excitante e um mundo insignificante, imperfeito e vicioso que exige mudanças urgentes de acordo com as suas regras. Sem valorizar de forma alguma as ideias dos outros, os paranóicos atribuem importância paranóica às suas próprias, embora roubadas dos outros. A percepção unilateral do mundo é o outro lado dessa qualidade. Unilateralidade e simplicidade. Porque é impossível captar a consciência das massas com uma ideia sem simplificá-la num slogan compreensível para todos. E simplificar ideias distorce seu significado verdadeiro e original. Paranóico é na verdade bastante primitivo.
A devoção paranóica a uma ideia é consequência da ansiedade, que está presente no sistema nervoso e é produto de alterações orgânicas que o enfraquecem. Uma pessoa paranóica comum tem medo de se desviar do caminho escolhido e se apega à ideia como se fosse um corrimão.
Ao mesmo tempo, as pessoas, apesar de qualquer retórica utilizada, tratam os outros apenas como combustível para satisfazer as suas ambições.
Aqui foi importante para mim levar em consideração as peculiaridades da comunicação com esta categoria. Em geral, um erro grosseiro de comunicação em relação a uma pessoa paranóica é uma tentativa de convencê-la com seus argumentos. Quaisquer argumentos e crenças não têm peso para uma pessoa paranóica.
No entanto, vários sinais adicionais ainda distinguiam Strelkov do paranóico clássico e “puro”. Outras patologias foram acrescentadas à sua patologia original. E então apareceu o próximo Strelkov radical, também muito importante, que juntos moldaram sua individualidade.
Isso é esquizóide. Levando em consideração o fato de que existem razões factuais e biográficas para acreditar que a esquizofrenia não é um estado limítrofe, mas sim completamente patológico de Igor Vsevolodovich, é difícil superestimar a importância desse sintoma. Foi ele quem formou o toque dolorosamente não linear de suas ações.
Os esquizóides diferem de todos os outros (não-esquizóides, pessoas com pensamento ortodoxo) porque seus conceitos de objetos no mundo ao seu redor são formados com base não apenas nas qualidades principais, mas também secundárias, de terceira e décima classificação. Os esquizóides criam conceitos facilmente, mesmo com base em propriedades fictícias e assumidas, às vezes ignorando as reais e óbvias. Tanto as qualidades principais quanto as insignificantes, as qualidades reais e ilusórias dos fenômenos podem, com igual probabilidade, ocupar o lugar das qualidades principais e de fundamental importância na consciência de um esquizóide. Um esquizóide tem vários conceitos de igual significado guardados para cada sujeito.
As especificidades da comunicação com este tipo são recomendações para estabelecer com eles relações formalmente amistosas, mantendo distância, sem tentar desnecessariamente penetrar nas profundezas obscuras desta alma peculiar. Em segundo lugar, esteja preparado para a ausência de resultados de uma reação normal adequada a argumentos e argumentação razoável. Em terceiro lugar, nos casos de reaproximação com o paciente, espere consequências negativas disso. Esta característica, tal como a paranóia, cria uma falta de competências para “ser grato” com um sistema tortuoso de autojustificativas a este respeito. Por exemplo, Alexander Borodai, que forneceu dinheiro a Strelkov durante toda a sua vida, ajudou sua família, conseguiu para ele um emprego bem remunerado após uma demissão inglória do serviço, promoveu-o primeiro para a Crimeia e depois para Donbass, sentiu isso ao máximo.
Bem, o próximo radical que ajudou Strelkov a aceitar tão facilmente a “glória mundana” é a histeria. Esta tendência era criar e apresentar ao público em geral um modelo de mundo em que o eu ocupasse um lugar central. Mas, ao contrário da paranóia, o que importa aqui não é o reconhecimento da “superideia” que ele promove, mas simplesmente a avaliação de si mesmo. Assim, duas qualidades ao mesmo tempo levaram Strelkov tão fortemente à sede de fama. E no futuro veremos que uma das principais queixas de Strelkov contra as autoridades russas será que ele está sendo limitado no seu acesso à mídia, onde, por um lado, poderia iluminar a humanidade agradecida com a luz da verdade conhecida apenas para ele (apesar de Strelkov nunca ter tido nada de independente na voz) e, por outro lado, para receber louros merecidos.
E se o esquizoidismo forçou Strelkov a escrever contos de fadas tediosos e banais,37 então foi a histeria que moldou a sua propensão para o reconstrucionismo. Porque, ao contrário de muitos daqueles que resolvem problemas históricos, culturais e outros problemas sociais através da reconstrução, Strelkov estava interessado nisso apenas com o propósito de parecer bonito e solene em certos trajes e na atmosfera apropriada. E quando a sua curta estadia no Donbass proporcionou tal oportunidade, a reconstrução foi esquecida.
A histeria é baseada em um sistema nervoso fraco. Na neurofisiologia, a força/fraqueza do sistema nervoso é geralmente avaliada pela sua capacidade (ou incapacidade) de resistir ao processo de excitação por um longo período. Assim, uma das principais condições internas de um radical histeróide é a incapacidade do sistema nervoso de resistir à excitação por um tempo relativamente longo. No nível comportamental, isso significa desempenho intermitente e instável, aumento do esgotamento do potencial energético. Foram essas qualidades que não permitiram que Strelkov suportasse por muito tempo a “sessão eslava”, depois a intensidade da incerteza de Donetsk e os acontecimentos anteriores para garantir ações sistemáticas na Crimeia e paciência ao tomar a decisão de entrar em Slavyansk.
Para os histéricos, com o seu profundo egoísmo e egocentrismo, as pessoas são importantes apenas como um público que as ouve e as admira. Não têm vontade de compreender ninguém, não simpatizam com ninguém, só conseguem imitar o estado psicológico do seu interlocutor, como um “reflexo no espelho”, e nada mais.
A presença de uma tendência histérica sempre afeta a atitude do objeto em relação aos resultados de seus próprios esforços: ele tende a exagerar os sucessos e a ignorar os fracassos. Por um lado, a fé na própria infalibilidade, numa “estrela-guia”, certamente ajuda na superação das dificuldades, por outro lado, acrescenta autoconfiança e enterra completamente a necessidade do conselho alheio, de trabalhar os erros e admiti-los . Portanto, às vezes apenas um radical esquizóide formava em Strelkov algumas dúvidas passageiras sobre seu amado eu.
O caráter do objeto apresentava óbvio egocentrismo, desejo de receber uma avaliação elevada de seus méritos (com tendência a atribuir a si mesmo os méritos da equipe). Pensamentos sobre sua própria exclusividade, missão especial e significado sócio-histórico sempre vêm à mente desses tipos. A ambição e o desejo de crescimento na carreira se intensificam.
Todas as características pessoais indicadas do perfil psicológico individual estavam firmemente cimentadas na pessoa envolvida com um evidente transtorno de personalidade dissocial (ou sociopatia). A ciência psiquiátrica moderna define a sociopatia como uma discrepância grosseira entre o comportamento e as normas sociais prevalecentes, caracterizada pelos seguintes sinais (para um diagnóstico, um psiquiatra precisa apenas de três ou mais critérios para corresponder):
a) indiferença aos sentimentos dos outros;
b) uma posição rude e persistente de irresponsabilidade e desrespeito pelas regras e responsabilidades sociais;
c) incapacidade de manter relacionamentos na ausência de dificuldades na sua formação;
d) capacidade extremamente baixa para resistir à frustração, bem como baixo limiar para a descarga de agressões, incluindo violência;
e) incapacidade de se sentir culpado e de se beneficiar das experiências de vida, principalmente da punição;
f) tendência pronunciada para culpar os outros ou apresentar explicações plausíveis para o seu comportamento, o que leva o sujeito a entrar em conflito com a sociedade.
Como sintoma adicional, pode ocorrer irritabilidade constante. Na infância e na adolescência, o diagnóstico pode ser confirmado por um distúrbio de comportamento que, segundo avaliações de pessoas que conhecem Strelkov de perto, ocorreu.
Na prática médica internacional, além dos critérios gerais para transtorno de personalidade, devem estar presentes três ou mais dos seguintes pontos:
1. Incapacidade de cumprir as normas sociais e respeitar as leis.
2. Hipocrisia, manifestada em mentiras frequentes, uso de pseudônimos ou engano de terceiros para obter lucro.
3. Impulsividade.
4. Irritabilidade e agressividade.
5. Correr riscos sem levar em conta a sua segurança e a dos outros.
6. Irresponsabilidade consistente, manifestada pela falha repetida em manter um horário de trabalho específico ou em cumprir obrigações financeiras.
7. Falta de remorso, manifestado pela racionalização ou indiferença em prejudicar os outros, maltratar os outros ou roubar os outros38.
Um conjunto suficiente desses sinais em Strelkov foi diagnosticado inequivocamente por observações.
Em geral, esse era um dos tipos quase clássicos de morador de cidade grande, oriundo de família inteligente, fraco e insociável quando criança, vivendo em um mundo ilusório que ele inventou, acumulando queixas contra quem o ofendeu por muitos anos e adiando a vingança até a oportunidade certa com as palavras “Te mostro mais tarde.”, você ainda vai me reconhecer”, um sonhador fechado e um tipo emocionalmente prejudicado. Durante toda a sua vida, ele tentou ir além de sua estupidez, saltar acima das qualidades pessoais padrão originais sob a influência de traços dolorosos. Havia sinais de que Strelkov sofreu graves traumas psicológicos quando criança. Com isso, a pessoa elevou suas patologias à categoria de individualidade.
Assim, o resultado final é que tivemos um cliente incapaz de uma autoanálise crítica, exagerando seu próprio propósito e missão, mas incapaz de suportar o estresse psicológico de longo prazo, apaixonado pela autoapresentação e percebendo o mundo ao seu redor como um lugar de conflito constante entre ele e o sistema estabelecido. Tudo isso teve que ser levado em consideração ao organizar a interação com Strelkov.
Leonid Baranov, chefe do Comitê Especial do DPR
(junho de 2014)
 
Decidindo as jogadas
Ambiente de pessoal
Na formação de um departamento, como, em geral, em qualquer lugar, a questão fundamental é o trabalho do pessoal. Mas de quem recrutar? Quando cheguei ao DPR, todos os meus sonhos de infância de brincar de escoteiros, de participar da segurança do Estado na implementação de seus ideais e complexos, todos os filmes que assisti sobre espiões misteriosos e “A Identidade Bourne” já haviam sido percebeu. Em algum lugar foram criados o NKVD, Departamentos Especiais, inteligência militar, inteligência especial, contra-espionagem militar, contra-espionagem não militar e outras contra-inteligências.
Esta loucura de sinais assustadores, vagamente relacionados com o conteúdo, foi coroada por um Comité Especial liderado pelo activista local Leonid Baranov. Imediatamente após minha chegada, Borodai convocou Alexander Zakharchenko e Leonid Baranov. Zakharchenko, juntamente com Oplot, subordinou diretamente o Ministério de Assuntos Internos e Bereza, ao mesmo tempo que trouxe Oplot para sua reserva pessoal. Desde então e até à sua nomeação como Primeiro-Ministro, Alexander Zakharchenko foi Vice-Ministro dos Assuntos Internos do DPR, e Oplot foi listado como base das tropas internas. Por recomendação de Oleg Bereza, o Gabinete de Ministros concedeu a Alexander Zakharchenko o posto de “major”.
Assumi o comando do Comitê Especial. Essa unidade era de pouca utilidade, pois os rapazes atuavam principalmente em funções policiais e de comandante. Em Makeyevka, eles criaram uma espécie de ala de isolamento; os infratores eram colocados lá, a ordem era mantida e, às vezes, eles “faziam pesadelos” no inimigo.
Na verdade, os tipos bons e, na sua maioria, ingénuos, que se enforcavam com sinais intimidadores, faziam qualquer coisa, menos o trabalho tradicional de segurança do Estado. O fogo revolucionário atraiu uma variedade de mariposas. Na melhor das hipóteses, eles pegavam traficantes ou aqueles que consideravam traficantes, na pior das hipóteses... Houve piores. Retirei todos eles da equipe e solicitei a recertificação.
Também havia pessoas como o próximo pai (havia mais pais em Donetsk do que no pronto-socorro da maternidade de Krasnodar). Enquanto vasculhava os escombros da inteligência e contra-espionagem local, deparei-me com um grupo de cerca de cem milícias, estacionado numa área perto do aeroporto. Consistia principalmente de voluntários russos. Seu comandante, apresentando-se como Batya, declarou severamente que eram forças especiais de segurança do Estado. Depois, sem muita cerimônia, exigi uma visão geral do pessoal, bem como um relatório sobre a participação em eventos e hostilidades, uma avaliação da situação operacional e propostas de uso em combate. Como resultado, o envergonhado pai admitiu que eles não brigaram em lugar nenhum, mas permaneceram juntos porque foram inexplicavelmente atraídos pela palavra mágica “segurança do Estado” desde a infância. As pessoas no interesse do MGB eram completamente inúteis. E esta não foi a pior opção encontrada.
A espinha dorsal inicial do MGB do DPR consistia em funcionários do Comitê Especial e veteranos da SBU, SVRU39, que renunciaram muito antes do início dos acontecimentos. Simplesmente não havia outros. Foi mais tarde, percebendo que a situação com o DPR iria durar muito tempo, que funcionários dos serviços especiais ucranianos contactaram. Tiveram de procurar trabalhadores em todo o lado, por vezes identificando apenas uma ou duas áreas distintas, fazendo compromissos sérios e tendo em mente a necessidade de substituições rápidas a curto prazo. Fui obrigado a ficar com alguns, obviamente inadequados, por um curto período para que houvesse alguém para realizar tarefas básicas. O trabalho teve que ser iniciado sobre rodas e constantes seleções e limpezas tiveram que ser realizadas ao longo do caminho.
A avaliação da situação ditou prioridades claras para a construção e as atividades atuais do departamento. Era necessário recrutar o número e a qualidade mínimos de funcionários exigidos. Ao mesmo tempo, dissolva e disperse cuidadosamente aqueles que são completamente inadequados para outros departamentos. Depois disso, desenvolver a base material necessária, estruturar-se e organizar o trabalho sobre rodas em áreas prioritárias, que eram: contra-espionagem militar e territorial; participação na luta contra saques e grupos ilegais; combater a sabotagem, o reconhecimento e as atividades terroristas; serviço de inteligência; proteção de segredos. Comecei a dar outras orientações à medida que a construção do departamento avançava.
Do ponto de vista tecnológico, era óbvio para mim como essas questões foram resolvidas. Toda a vida social real do estado está dividida em blocos constituídos por “linhas” e “objetos”. As linhas são esferas – ideologia, economia, cultura, religião, crime, corrupção, etc. Objetos são instituições específicas. Empresas, departamentos governamentais, órgãos governamentais, organizações políticas e públicas, órgãos e formações militares, etc. No âmbito da estrutura da sociedade, é formada uma estrutura de segurança do Estado, cujos funcionários são alocados em linhas e objetos. Isto se sobrepõe ao trabalho operacional e de segurança para proteger os segredos de Estado, o sistema de inteligência, a contra-espionagem e a luta contra o terrorismo. Em seguida vem a introdução de formulários, métodos, padrões, ferramentas, materiais e práticas.
Cada direção exigia soluções meticulosas e não padronizadas. Por exemplo, no outono de 2014, um aposentado, um veterano da contra-espionagem militar com patente de oficial superior, foi contratado como um dos meus adjuntos. Tive uma longa e intensa experiência profissional atrás de mim. Naturalmente, tendo em conta a experiência e a situação, identifiquei a principal prioridade das suas atividades oficiais como a formação de uma estrutura de contra-espionagem militar de pleno direito. Em condições de guerra, o sistema de agências de segurança nas tropas é um dos principais instrumentos de proteção do Estado. A sua importância não pode ser subestimada - isto inclui o trabalho de filtragem de prisioneiros de ambos os lados e a protecção de segredos militares, a procura de agentes inimigos no ambiente militar e o combate à actividade inimiga, e a luta contra saques, grupos armados ilegais, vários abusos, violações e crimes nas forças armadas.
Porém, ao contrário de outras áreas de atividade, naquela época eu não tinha um único, nem ex-nem atual, funcionário da contra-espionagem militar local, nem veterano, nem jovem de ópera sem experiência. Todos fugiram e não tiveram pressa em voltar.
Primeiro, tentei seleccionar entre a milícia vários entusiastas activos e empreendedores com experiência em agências de aplicação da lei que gozassem de autoridade na milícia. Porém, sem conhecimento teórico específico, compreensão dos fundamentos elementares do trabalho e falta de prática, esses caras, usando ineptamente os consideráveis poderes que o serviço prestava, baseados em boatos, fofocas, gostos e desgostos pessoais, transformaram o trabalho em um completo profanação.
O meu novo deputado tinha um conceito próprio e original de actividade oficial, em cuja eficácia confiava. Ele sugeriu que cada um dos comandantes das maiores unidades recebesse dois soldados, dos quais ele não tinha dúvidas, e os enviasse para servir no MGB. Esses militares foram designados para suas antigas unidades e, sob a liderança de um comandante experiente, organizaram o apoio da contra-espionagem para suas antigas unidades. Isto, na sua opinião, aliviou a cautela e a desconfiança do comandante e permitiu, numa primeira fase, lançar um serviço que poderá ser transformado no futuro.
Uma ideia interessante e aparentemente promissora revelou-se um completo absurdo. Os comandantes simplesmente não queriam destacar os seus, evitando isso sob todos os tipos de desculpas, ou destacaram os mais confiáveis, como fez Alexander Khodakovsky, e só adquiriram status adicional sob os auspícios do MGB, mas na verdade obedeciam a apenas um comandante e cumpriam exclusivamente as suas ordens, ocultando do MGB os processos reais. Ou, para se livrar dele e sabotá-lo, destacaram personagens absolutamente inadequados. Nessa altura, todas as unidades principais tinham adquirido as suas próprias estruturas operacionais, chamadas departamentos especiais, contra-espionagem, etc., e não viam razão para revelar os seus segredos ao departamento que eu chefiava.
Como resultado, dois meses depois, o deputado, baixando a cabeça grisalha, disse-me honestamente que havia falhado em seu trabalho de contra-espionagem militar. Não consegui encontrar pessoas inteligentes, vários figurantes que eu próprio nomeei para esta direcção não estavam aptos para a actividade profissional e o seu conceito acabou por ser uma ficção.
Então eu assumi esse problema. Ele convenceu um dos enérgicos ex-oficiais da contra-espionagem militar da SBU, que antes da guerra garantiu a segurança de uma das grandes empresas locais e durante o Maidan foi para a Crimeia, a ingressar no serviço e assumir o cargo de vice-chefe do unidade militar de contra-espionagem do MGB quando o cargo de chefe estava vago. Depois, junto com ele, selecionamos pessoas com experiência significativa em serviço policial ou militar organizacional e de inteligência operacional e em três semanas lançamos esta importante área, aumentando sua base material e regulatória. Naturalmente, alguns dos recrutados começaram quase imediatamente a ser resolvidos, mas o núcleo principal revelou-se bastante eficaz e, graças à energia e iniciativa do novo patrão, que conhecia bem as especificidades locais, rapidamente se organizou num único sistema . Assim, este problema foi resolvido.
Aqui está o que é importante aqui. Você pode falar o quanto quiser sobre como deveria ser em teoria. A prática é sempre diferente. E é melhor iniciar um processo imperfeito, corrigindo-o à medida que avança, do que estagnar inutilmente, falando sobre como deveria ser, sem fazer nada. Não importa o quanto você multiplique por zero, você acabará conseguindo.
Porque o mais difícil é sempre o começo, quando não há nada e é preciso realizar um difícil procedimento alquímico - fazer algo do nada. A questão de melhorar esse “algo” já é uma questão de tecnologia. Acontece que quem consegue criar do nada, ainda que de forma imperfeita, ao acaso, com erros, mas cria! – os poucos, aqueles que podem então corrigir, corrigir, criticar e usar o que foi criado – trevas.
As tentativas iniciais de recrutar os então actuais oficiais da SBU com uma atitude anti-Kiev (e houve alguns) para trabalhar no MGB do DPR foram completamente infrutíferas. E isto apesar de no início dos acontecimentos revolucionários alguns deles terem contribuído ativamente para isso. Consegui encontrar na Crimeia um dos vice-chefes do departamento de Donetsk da SBU, que anteriormente se comportava de forma bastante pró-russa. Convidei-o para vir a Donetsk para uma conversa. Ele concordou, mas todas as tentativas de convencê-lo a participar na criação do DPR MGB foram infrutíferas. O homem partiu para a Crimeia. O contato foi mantido apenas com um pequeno grupo de seus subordinados que decidiram ajudar, mas “sem fazer parte do quadro”. Só no final de setembro é que se apercebem da nova realidade e são legalizados no serviço regular.
Certificado do Ministro da Segurança do Estado do DPR
Acabei em uma situação engraçada. Eu tinha em mãos um decreto sobre a criação do MGB e um grande número de entusiastas que queriam servir, mas não atendiam de forma alguma aos critérios do meu departamento. No início quase não havia pessoas com formação adequada. Mas no nosso campo de atividade só o desejo e a prontidão não bastam. O serviço de inteligência pressupõe um determinado algoritmo de ações, habilidades, conhecimentos, ferramentas e treinamento.
Matbaza
Inicialmente não tinha infraestrutura e recursos necessários. O transporte oficial da SBU foi levado ou saqueado. As armas foram distribuídas entre unidades da milícia. Os edifícios são ocupados por Strelkov e Vostok, que não querem deixá-los. Registros operacionais e arquivos pessoais de funcionários foram levados ou ocultados. Também não havia equipamento especial. Não havia sequer um marco regulatório.
Tudo o que era necessário teve que ser recriado de novo. À noite eu escrevia ordens, os primeiros padrões mínimos, e durante o dia trabalhava com pessoas. No futuro, envolverei vários veteranos locais na redação de documentos introdutórios. Eu tinha comigo um “pen drive” com materiais que sobraram dos acontecimentos da Crimeia antes de ingressar na Rússia. É aqui que eles foram úteis. Como base para o pessoal do MGB do DPR, tomei inicialmente o quadro de pessoal que desenvolvemos para o Serviço de Segurança da Crimeia. A primeira maquete do ID foi do mesmo local.
- Oleg Nikolaevich! Os certificados devem estar prontos amanhã! E nada de cartões plásticos laminados. Os certificados devem ser um livro!
– Andrey Yurievich, não vai funcionar amanhã! A gráfica onde planejamos imprimi-los... Em geral fica perto da estação ferroviária... Ontem, quando houve uma tentativa de romper os tanques de Ukropov, um projétil atingiu a gráfica, o proprietário deixou a cidade hoje. ..
- Ok, procure uma nova gráfica.
Nomeio o pedante administrador local Oleg Kazak como chefe do departamento de RH. Não há mais ninguém. No futuro, farei dele meu vice de pessoal. Ele será morto no quintal de sua casa depois que eu renunciar.
Enquanto isso, estou tentando criar um MGB do nada. Instalamos e capturamos antigos veículos oficiais da SBU pela cidade. Estamos identificando locais de armazenamento de documentos e equipamentos especiais que os funcionários não tiveram tempo de transportar para Mariupol. Procuramos, apreendemos e colocamos armas no balanço. O MGB está sendo formado gradualmente. Até ao final de Setembro, poderei realizar a primeira certificação nas instalações que doravante se tornarão o serviço de inteligência de Donetsk.
Reforjando
Com o tempo, os atuais funcionários da SBU e de outros serviços especiais ucranianos começaram a entrar em contato. Foi um processo muito delicado e escrupuloso.
Por um lado, tínhamos constantemente medo de “armações” e provocações.
Por outro lado, o serviço especial ucraniano estava tão desorientado e difamado internamente que foi possível compreender os potenciais fugitivos. A maioria deles eram residentes de Donetsk e foram considerados traidores pelos visitantes de Kiev e das regiões ocidentais. A atitude em relação a eles era suspeita e humilhante. Como resultado, alguns provaram a sua lealdade com zelo comprador sádico, mas muitos estavam ansiosos por regressar à sua terra natal, Donetsk.
Em seguida, foi desenvolvido um conjunto de medidas, após as quais o funcionário não tinha como voltar atrás.
Cada transição para o nosso lado teve um efeito triplo. Em primeiro lugar, adquirimos pessoal profissional. Em segundo lugar, o desertor trouxe todo o conjunto de informações oficiais. E em terceiro lugar, sempre que no âmbito dessas transições, a SBU realizava inspecções internas, por vezes eram instaurados processos criminais, gestores e equipas eram afastados das suas funções, o que paralisava o trabalho de sectores inteiros dos serviços especiais ucranianos. Esta abordagem deu um resultado positivo óbvio. Paralelamente, foram estabelecidos um supervisor e um período probatório para os funcionários transferidos. Verificações constantes foram realizadas. As pessoas provaram sua lealdade por meio de ações.
...Dizem que existe uma antiga parábola chinesa... Há muito tempo, o imperador estava considerando candidatos para um importante cargo governamental. No final, restavam dois candidatos.
O conselho de seus sábios discutiu cada um deles, pesando suas qualidades pessoais. E então um se levantou e disse:
- Isso não pode ser prescrito!
- Por que?!
- Ele é um ladrão! Há cinco anos ele roubou e foi pego! Depois disso ele foi deposto em desgraça de todos os cargos!
- Sim! - gritaram os sábios em uníssono. - Isto é verdade! Você não pode nomear um ladrão!
O Imperador pensou por um momento e pronunciou a sua decisão:
- Nomeie este! – disse ele, apontando para a pessoa que estava roubando antes.
- Ah, ótimo! – imploraram os conselheiros. – Ilumine-nos com a luz da sua sabedoria! Digam-nos, insignificantes, por que nomearam um criminoso?!
“Tudo bem”, o imperador cedeu. O fato é que esse ladrão, tendo sido desmascarado, foi verdadeiramente derrubado. E todos o observaram durante esses anos, lembrando-se de sua má reputação. Cuidar dele foi especial. Apesar disso, ele voltou a crescer passo a passo em sua carreira e até conseguiu se candidatar ao cargo atual. Se ele tentasse roubar novamente, seria pego. Mas ele não tentou. Isso significa que ele foi capaz de tirar todas as conclusões de sua ofensa. Ou seja, conhecemos os limites da sua queda, sabemos que ele pode tirar conclusões disso e não repetir erros. Vimos a sua tenacidade e as melhores qualidades que demonstrou ressurgirem. E só sabemos coisas boas sobre o outro candidato e nada de ruim, apesar de ele, como qualquer outra pessoa, ter coisas ruins. Isso significa que não sabemos nada sobre ele. Então é claro que indico o primeiro!
Reabastecimento Abwehr
Numa das conversas privadas, Strelkov disse-me que precisava “tomar uma decisão sobre a Abwehr”. Sergei Zdrilyuk40, que veio da Crimeia para Slavyansk com Strelkov, era nessa altura uma figura mediática e era considerado o braço direito de Strelkov. No primeiro estágio foi esse o caso, mas depois Khmury começou a empurrá-lo para o lado. Isso foi facilitado pelo fato de que o Abwehr, após notícias de Vinnitsa sobre a perseguição de seus parentes pelos “direitistas”, começou a beber muito e cometeu um erro ao deixar o círculo próximo do pessoal que cuidava constantemente de Strelkov .
...Durante a conversa, Strelkov e Antyufeyev saíram brevemente. Ao retornar, Antyufeyev disse que Strelkov pediu à Abwehr para “limpar”. Podem ser sabotadores ucranianos ou um incidente durante a prisão. Havia motivos para a detenção, uma vez que, de acordo com os materiais disponíveis, vários combatentes da Abwehr estavam envolvidos na “aperto”. Ele tinha medo de fazer isso usando as forças de suas unidades, pois tinha medo do vazamento de informações.
Um pouco mais tarde, Strelkov também voltou. Expressei a opinião de que uma “expurga” da Abwehr era inadequada. Em primeiro lugar, isto causará uma ressonância negativa na milícia. Em segundo lugar, a Abwehr possui algum tipo de estrutura de pessoal. O Abwehr era considerado o chefe da contra-espionagem militar de Strelkov. Na verdade, eu acreditava que tais decisões eram fundamentalmente inaceitáveis e imorais.
A este respeito, ofereci-me para transferir a Abwehr e a sua fazenda para mim. Strelkov concordou, mas com a garantia de que a Abwehr não se envolveria em nenhuma contra-espionagem militar e não supervisionaria ou interagiria com as tropas. Surgiu a pergunta: o que fazer com isso? Qualquer contra-espionagem em condições de guerra é um pouco militar. As áreas de combate ao crime também se cruzarão com as milícias. Por outro lado, dado o estado embrionário do MGB do DPR, este poderia ser colocado em qualquer lugar. E então, para deslocá-lo na direção diametralmente oposta, foi-lhe atribuído um setor da economia. Era ele, por mais engraçado que pudesse parecer em condições normais, quem naquela época era o mais secundário.
Assim, também adquiri um destacamento da Abwehr. Ele era muito diversificado. Funcionários da SBU, polícia ucraniana, vários voluntários russos, milícias locais. Ficou claro que precisavam ser digeridos e, no final, literalmente algumas pessoas ficariam para trás, mas isso deveria ser feito em etapas. Naturalmente, alguns deles tentaram implementar velhos hábitos em novas condições. Ordenei a prisão de vários subornadores diretamente nas reuniões de escritório, para que os demais pudessem visualizar a imagem de possíveis problemas.
Além disso, convidei entusiastas locais, constituídos principalmente por veteranos reformados do Ministério da Administração Interna da Ucrânia. No início dos eventos revolucionários, eles se uniram na União dos Veteranos do Donbass “Berkut”. Alguns dos antigos altos funcionários do Departamento de Controlo do Crime Organizado criaram ali o seu próprio serviço de informações, numa base voluntária. Também tentei usar várias pessoas de lá do MGB.
Também falei num canal de televisão local e exigi que os funcionários dos serviços especiais ucranianos se registassem no MGB. Ninguém respondeu. Quando no dia 24 de julho, no prédio de montagem da Diretoria de Corregedoria, li o Despacho nº 1 sobre pessoal, escrito na noite anterior por mim, visto que ainda não existiam departamentos de pessoal, sobre a contratação dos primeiros 43 funcionários, eu disse a eles e a vários candidatos presentes:
- São tempos difíceis. Todos que podem ajudam seu povo. Mas quando isso passar, a maioria dos aqui presentes não servirá na segurança do Estado.
E assim aconteceu. Este é o padrão de tais processos.
Problemas no início
Durante o período em que eu na Rússia, através de minhas conexões, tentei resolver pelo menos alguns problemas do departamento que estava sendo criado, meu ministério durante agosto de 2014, com sua energia característica, foi supervisionado por Vladimir Yuryevich Antyufeev (que, de acordo com a resolução de o Gabinete de Ministros, tinha o direito de controlar o MGB, mas não de o gerir, uma vez que o departamento estava subordinado ao Primeiro-Ministro), que na altura ocupava o cargo de primeiro vice-primeiro-ministro do DPR para a aplicação da lei.
Ele tomou várias decisões necessárias, em primeiro lugar, concordando com a proposta da Abwehr de reassentar as famílias dos funcionários refugiados de Slavyansk e de outros assentamentos abandonados no Hotel Liverpool.
No entanto, durante o mesmo período, surgiram várias posições problemáticas sob os auspícios do jovem Ministério da Segurança do Estado do DPR. Em particular:
1. Conflito com Alexander Khodakovsky (que já foi mencionado).
2. Conflito com Leonid Baranov, a quem deixei no comando, visto que ocupava o cargo de chefe da Comissão Especial antes da criação do MGB.
3. Conflito com Andrei Purgin41.
4. Conflito interno nas recém-criadas forças especiais militares do MGB.
5. Declarações na imprensa de combatentes individuais do antigo Comité Especial sobre um “golpe de Estado na DPR”.
6. Uma série de controversas detenções de comandantes de milícias.
Como quase imediatamente após meu retorno, Vladimir Antyufeyev deixou irrevogavelmente a república, comecei a resolver essas questões sozinho.
A história com Alexander Khodakovsky foi resolvida graças à adequação deste último e ao algoritmo compreensível das medidas necessárias.
Com Baranov tudo foi um pouco mais complicado.
Leonid Baranov era um líder jovem e ambicioso do DPR. Tendo participado nos processos revolucionários desde os primeiros dias dos acontecimentos, foi um dos organizadores do referendo e participou na redação do texto da primeira Constituição de Donetsk.
Em abril de 2014, foi nomeado co-presidente do Governo Popular do DPR. Mais tarde, ele foi capturado pelos serviços especiais ucranianos e levado para Kiev. Mais tarde trocado. Retornando a Donetsk, colocou-se à disposição de Alexander Boroday e, da melhor maneira que pôde, tentou formar uma espécie de híbrido de aplicação da lei e estruturas especiais. Aconteceu do jeito que aconteceu. Mas a sua devoção aos ideais era inegável. Ele também chefiou inicialmente o Comitê do DPR sobre Prisioneiros de Guerra e Refugiados.
Baranov foi a primeira pessoa a quem concedi uma patente militar. Leonid tornou-se capitão. O fato é que antes não existiam títulos propriamente ditos no DPR. Entendi que era impossível construir uma estrutura militar e desenhar serviços especiais sem a necessária regulamentação e a formação de um sistema de subordinação multinível. Por isso, escrevi o “Regulamento Temporário do Serviço Militar na República Popular de Donetsk”, que submeti à apreciação do Gabinete de Ministros, onde foi aprovado.
Durante seu desenvolvimento, Strelkov me abordou com um pedido para apresentar os cargos de tenentes e segundos-tenentes. Como ele disse, foi seu “pequeno capricho”. Mas Antyufeyev opôs-se duramente a tal inovação, e o exército de Donetsk ficou sem o talento da Guarda Branca. Com base nesta disposição, introduzi no meu ministério o “Regulamento Temporário do Serviço Militar nos Órgãos de Segurança do Estado do DPR”, orientado pelo qual certifiquei e concedi as primeiras patentes militares.
Depois de sair a negócios, nomeei Baranov vice-chefe de um dos departamentos operacionais do MGB. O cara começou a se autodenominar vice-ministro interino, às vezes até ministro. Isso lisonjeou seu orgulho e não o puxei muito para trás. Naquela época, essas coisas não eram importantes. Eu tinha meus próprios planos para ele. Para fortalecer a estabilidade do parlamento constantemente fervilhante e depois com muito mau funcionamento, planejei promover Baranov, que também era deputado do Conselho Supremo do DPR, ao cargo de Presidente do Conselho Supremo ou seu primeiro deputado, onde ele tinha boa autoridade.
No entanto, Leonid não se deu muito bem com Vladimir Antyufeyev. Vladimir Yuryevich geralmente não conseguia se dar bem com o povo de Donetsk. Possuindo um caráter obstinado e ambicioso, Antyufeyev exigiu submissão incondicional e reconhecimento do seu esplendor, independentemente da sua contribuição real para os processos revolucionários em curso. Não deu certo com a equipe de Donetsk.
Como resultado, Antyufeyev aproveitou a oportunidade de luta. Leonid Baranov, tendo decidido tentar obter pelo menos algum tipo de vitória militar no contexto das últimas retiradas, tentou atacar a posição das Forças Armadas Ucranianas com a sua unidade. A operação foi mal planejada. Não houve vítimas, mas houve muitos feridos e algumas armas e veículos também foram perdidos durante a retirada.
A este respeito, Antyufeyev ordenou iniciar um processo criminal contra Baranov, detê-lo e libertá-lo do cargo. Baranov fugiu para a Rússia.
Houve outro caso particular feio, que mais tarde também apareceu na mídia. Ao entrar no escritório de Baranov, Vladimir Antyufeev encontrou sua secretária. A menina não fez as reverências necessárias, ao que pareceu ao Primeiro Vice-Primeiro Ministro, ao homem que, em sua opinião, perseguia injustificadamente seu chefe. Vladimir Yuryevich ordenou sua prisão. Não houve fundamento para a detenção, o que, no entanto, não impediu a sua concretização. Em essência, ela agiu como refém.
Depois de voltar e saber dos últimos acontecimentos, ordenei que a menina fosse libertada imediatamente. Após sua libertação, ele a convidou para sua casa e pediu desculpas pelo ocorrido. Então ele perguntou como ela era mantida. Uma jovem ruiva, magra e soluçante, que apoiava sinceramente o DPR, disse que durante vários dias seguidos, meio curvada, ficou presa ao radiador debaixo da pia do banheiro. Eu me senti muito desagradável e envergonhado na frente dela.
Ao mesmo tempo, cancelei a ordem de transmitir constantemente na televisão local informações sobre a busca por Baranov. Também não havia motivos reais para tais ações.
Considerando que Baranov era comandante de várias unidades de combate, o conflito com ele provocou uma divisão interna. Alguns juraram lealdade a Antyufeyev, alguns permaneceram fiéis a Baranov.
Os acontecimentos relativos a Baranov prejudicaram as relações entre Vladimir Antyufeev e Andrei Purgin. O facto é que a espinha dorsal da comitiva de Baranov era constituída por activistas da organização República de Donetsk, cujo fundador foi Purgin. Um de seus apoiadores mais famosos foi Alexander Matyushin, indicativo de “Varyag”, que fez uma série de declarações duras na mídia a respeito de Antyufeev. Apesar de Antyufeyev e Purgin ocuparem posições iguais como primeiros deputados do Presidente do Conselho de Ministros do DPR, Vladimir Yuryevich decidiu que ele era a priori mais importante.
Tendo em conta o papel de Andrei Evgenievich Purgin nos acontecimentos no Donbass, tal opinião parecia duvidosa. Nessa altura, Purgin já defendia as ideias do mundo russo na região há muitos anos, era regularmente perseguido e preso pelos serviços especiais ucranianos e provava a sua autoridade através de actos. Mas, tendo a aparência e os hábitos de um semi-alcoólatra liberal, que não correspondiam à sua mente aguçada e curiosa de um persistente patriota nacional pró-russo, Purgin, naturalmente, não se dava bem com Antyufeev, que também se posicionou como um defensor de longa data dos interesses da Rússia em abordagens distantes (embora fora do Donbass), mas com a imagem de um falcão policial construído ao longo de muitos anos. Para Vladimir Yuryevich esta era uma competição indiscutível.
Como resultado, todos os tipos de declarações sobre um golpe em Donetsk foram feitas pelos meios de comunicação social naquela altura, exigências histéricas sobre este assunto, e assim por diante, perturbando a situação já aquecida.
A situação na esfera mediática esquentou tendo como pano de fundo um escândalo provocado pela SBU. Os serviços especiais ucranianos interceptaram e publicaram na imprensa e no YouTube uma conversa telefônica entre Antyufeev e Zhirinovsky.
Certa manhã, depois de mais uma noite turbulenta cheia de tiros, explosões e espera pela passagem do inimigo, Vladimir Yuryevich decidiu dar sua contribuição para a tomada de decisões importantes, que ele disse importantemente a Oleg e a mim no café da manhã. A essa altura, ele já havia ligado proativamente para Vladimir Volfovich, que conhecia desde o período da Transnístria, e, declarando que “a existência do DPR está correndo e não seremos capazes de lidar com a defesa”, exigiu que o líder do LDPR tomar medidas para uma intervenção aberta da Rússia no conflito42. Naturalmente, o inimigo não deixou de usar isto como prova da alegada interferência da Rússia, embora o argumento fosse completamente insignificante e o apelo em si não implicasse quaisquer consequências.
Naquela época, Vladimir Antyufeev também havia organizado as prisões da vice de Strelkov, Victoria Krivonosova (Wiki-Wiki), da Abwehr e do comandante do batalhão da milícia sob o indicativo “Kerch” (Vadim Pogodin), subordinado a Khmury. Ele ficou muito orgulhoso disso, acreditando que tinha feito um ótimo trabalho.
Os próprios eventos tiveram um certo significado. Para a Abwehr, a detenção pelo menos salvou vidas. Quanto a Vika-Vika, as questões eram reais, segundo Khmury, embora, ao dar a ordem de detenção, o vice-primeiro-ministro nunca tenha visto nenhum material. Mas a pressa e a relutância de Vladimir Yuryevich em levar em conta todos os aspectos da situação foram uma piada cruel. Se ele tivesse esperado alguns dias antes da libertação de Strelkov, que já havia sido afastado do cargo há algum tempo, não teria havido alarido sobre Krivonosova. Mas ele decidiu inserir o alfinete de Strelkov e segurou-o sem hesitar. O que levou a uma reação bem conhecida, outra histeria de Igor Vsevolodovich na tentativa de resolver as coisas com Antyufeev.
O conflito mútuo entre Antyufeev e Strelkov, cujas raízes também residem em eventos anteriores da Crimeia e em qualidades pessoais, desenvolveu-se inicialmente diante dos meus olhos. Ambos os heróis eram extremamente ambiciosos, orgulhosos e não duvidavam dos seus serviços excepcionais à Pátria, o que, por sua vez, exigia óbvia reverência daqueles que os rodeavam e uma resposta da Pátria. Quando, de acordo com Vladimir Antyufeev, essa reverência não foi totalmente demonstrada por Strelkov (embora, deve-se dizer, Igor Vsevolodovich se comportou normalmente neste assunto), Antyufeev simplesmente parou de ir aos conselhos militares de Strelkov com as palavras “ele vai rastejar até mim ele mesmo" . Então Strelkov ficou inflamado com uma hostilidade óbvia para com o general idoso. Em geral, encontrei uma foice em uma pedra.
Também em Kerch tudo era desigual. Uma operação mal planejada levou ao fato de que durante a prisão, durante a qual Kerch não ofereceu resistência, uma pessoa aleatória foi morta. Ele acabou por ser amigo e motorista do novo Ministro da Defesa Vladimir Kononov (“Czar”).
Além disso, foi necessário fechar bruscamente a válvula de bloqueio dos processos já lançados por Vladimir Yuryevich para a “autossuficiência” das agências de aplicação da lei. Por sugestão do inimigo, já tentaram nos rotular de saqueadores e criminosos. Era impossível fornecer qualquer base factual, mesmo que mínima, para isso, mesmo em detrimento das organizações que estavam sendo criadas.
Em geral, junto com os primeiros passos na construção do departamento, tivemos que eliminar imediatamente os erros cometidos.
 
MGB estará aqui
Nova base
Surgiu uma questão sobre a localização do Ministério da Segurança do Estado do DPR. Primeiro, em Donetsk e depois em toda a república. O departamento foi crescendo gradativamente, fortalecendo-se e não podendo mais conviver com a polícia.
Parte do edifício administrativo do Ministério da Segurança do Estado do DPR
Então, em 12 de setembro de 2014, em uma reunião do próximo Gabinete de Ministros, fiz uma proposta para transferir para o MGB um complexo de edifícios no Boulevard Shevchenko, no distrito de Kalininsky, em Donetsk, anteriormente pertencente ao Tribunal Regional de Apelação de Donetsk, o departamento regional do departamento de controlo e auditoria e uma das repartições fiscais, contíguas. Além disso, legitimou a atribuição ao MGB de um conjunto de instalações necessárias ao trabalho tendo em conta as especificidades profissionais.
Esta foi geralmente a primeira decisão tomada pelo Conselho de Ministros sobre a transferência total dos edifícios para o saldo do departamento governamental do DPR, e não sobre a colocação temporária. A resolução foi assinada pelo novo primeiro-ministro Alexander Zakharchenko.
As pegadinhas do promotor
Um pouco mais tarde, Ravil Khalikov, que foi nomeado no lugar de Vladimir Antyufeyev para o cargo de Primeiro Vice-Primeiro Ministro, que continua a controlar a Procuradoria-Geral do DPR, tentará expulsar o MGB do novo edifício, alegando a necessidade transferi-lo para o Supremo Tribunal do DPR.
O pretexto era ridículo, porque, em primeiro lugar, o tribunal ainda não tinha começado a funcionar naquela altura. Em segundo lugar, os tribunais da região de Donetsk tinham um grande número de edifícios diferentes, não menos grandes e bem reparados, e o ocupado pelo MGB não era o único. Só que Khalikov decidiu construir relacionamentos dessa forma, demonstrando que é o mais velho. No mesmo dia, Bereza e eu assinamos uma resolução esclarecedora com Zakharchenko, segundo a qual as agências de aplicação da lei e o serviço de inteligência estão pessoalmente subordinados a ele e supervisionados por ele, e Ravil Khalikov tornou-se vice-primeiro-ministro sem família. Depois disso, através de certos recursos, forcei Khalikov a renunciar às suas reivindicações.
Considerando que o cargo de Primeiro Vice-Primeiro Ministro para a Aplicação da Lei e Segurança do Estado foi criado diretamente para Vladimir Antyufeev, Khalikov encontrou-se numa posição absurda. Se antes da sua nomeação como Procurador da República tinha grande influência, agora encontrava-se um rei sem reino.
Ravil Khalikov, promotor do DPR (2014)
Ao perceber que as nuvens se acumulavam ao seu redor, ele começou a buscar oportunidades para preparar um trampolim para o futuro. Um acontecimento particularmente memorável foi a chegada de deputados da Duma Estatal Russa como uma delegação não oficial às eleições do Chefe e do Conselho Popular do DPR. As eleições ocorreram em 2 de novembro de 2014. Toda a maior parte do trabalho organizacional e operacional recaiu sobre meu departamento. A segurança física no terreno foi fornecida pela polícia. Ainda estou orgulhoso da forma como as eleições foram conduzidas. Apesar de todas as tentativas do inimigo, em condições de guerra e constantes bombardeios, não permitimos uma única provocação!
A vice-comissão da Duma Estatal da Rússia foi chefiada por Leonid Slutsky43. Eu não tinha tempo para estar com os convidados o tempo todo, então simplesmente designei meus seguranças para eles. Ele próprio estava envolvido em todas as atividades necessárias quase 24 horas por dia.
– Camarada Ministro, permita-me fazer um relatório sobre os nossos convidados russos?
- Relatório.
- Camarada Ministro, não tenho mais forças para ouvir isso! Khalikov nos segue o tempo todo! Ele está literalmente colado em Slutsky, cortejando-o!
- Sim está bem. Deixe-o andar. Que diferença isso faz para você? Ele não te incomoda, não é?
- Não interfere. Mas eu ouço o que ele constantemente lhe diz! Que ele organizou as eleições e garante a sua segurança! Que tudo depende dele! E ao mesmo tempo ele joga lama no MGB e em você pessoalmente! Mas nós fazemos todo o trabalho e ele não tem nada a ver com isso!
- Ouvir. Menos emoções. Se ele quiser, deixe-o ir. E menos ambição. O mais importante é que nós mesmos e nossa liderança saibamos quem está fazendo o quê e como. Nada mais importa. Claro?!
- Sim senhor. Posso ir?
- Ir.
A história de Khalikov foi notável e caracterizou claramente alguns processos na república.
Inicialmente, Ravil era um comandante comum de um dos destacamentos de combate de Borodai sob o indicativo “Bars”, com experiência de serviço nas Forças Aerotransportadas, Chechênia e Afeganistão, mas também com um certo tempo de serviço no Ministério Público de Transportes da Rússia .
No momento da nomeação de Alexander Borodai para o governo, de repente não havia um único promotor normal pronto para assumir o cargo de líder. Como o próprio Borodai disse mais tarde, ele, como Strelkov, estava inicialmente convencido de que o DPR era uma estrutura puramente decorativa necessária para garantir a formação de uma estrutura para o envio de tropas ou a obtenção de outros resultados estratégicos do Estado. Conseqüentemente, a abordagem para formar o Governo não foi suficientemente séria.
E assim, como os irmãos de armas de Khalikov recordaram mais tarde, rindo, Bars correu ao escritório de Borodai para fazer um relatório, e o Procurador-Geral saiu calmamente.
Como resultado, Ravil foi arruinado por ambições que nada tinham a ver com interesses comuns e com sua inconsistência.
Do final de julho ao final de agosto, Ravil Khalikov esteve ausente do DPR, tendo regressado após a contra-ofensiva das nossas tropas. A partir desse momento, tentou transformar o Ministério Público num estranho híbrido militar. Tendo formado sob seu comando uma Diretoria de Operações Especiais com mais de 500 pessoas, além de um grupo de sabotagem (grupo de sabotagem da Procuradoria-Geral da República!), ele transferiu todas as atividades do Ministério Público para seu vice, Remizov. Ele próprio começou a desenvolver seu potencial militar e sua intriga. Ele considerou seriamente a ideia de criar uma unidade de tanques da Procuradoria-Geral da República e colocar uma aeronave leve no balanço.
Causou uma boa impressão. Nas primeiras reuniões ele falou muito sobre sua decência e integridade. Ele enfatizou que dorme no mesmo quartel com seus soldados e se desloca sem segurança, para que se houver um atentado contra sua vida, os soldados não sejam feridos. Ele falou muito sobre o Estado de Direito. Infelizmente, palavras e ações rapidamente começaram a divergir.
Inicialmente, as coisas não deram certo para ele com o Ministério da Administração Interna. Um grupo de procuradores chegou a uma das delegacias regionais, desarmou a unidade e deteve vários funcionários. Imagine a surpresa do detetive detido ao reconhecer o investigador do Ministério Público como um criminoso com antecedentes criminais, que ele havia enviado duas vezes para a prisão! Em seguida, foram identificados vários casos em que membros do Ministério Público do DPR guardavam instalações comerciais. Posteriormente, o Ministério Público tentou fazer lobby pelos interesses de um dos principais empresários de Donetsk, iniciando processos criminais com base em materiais de 2007 e apreendendo os bens correspondentes numa escala especialmente grande.
Oleg Bereza colocou estas questões de forma dura, mas a princípio convenci-o a não agravar as relações com Ravil e a deixá-lo mostrar o seu potencial. Bem, devo dizer que ele mostrou isso.
Khalikov teve um conflito agudo com o comandante do departamento de inteligência do DPR, Sergei Nikolaevich Dubinsky, que na época era conhecido pelos indicativos de chamada “Petrovsky” e “Khmury”. O conflito teve uma série de características extremamente delicadas. Neste conflito, Khalikov conseguiu o apoio de todos os chefes dos principais departamentos para prender Khmury. Como naquela época Khmury era considerado um comandante influente, todos acompanhavam os acontecimentos com curiosidade. Mas, tendo dito “a”, Ravil não disse “b”, o que minou enormemente a sua autoridade.
Em vez disso, ele começou a construir sua carreira, realizando uma série de movimentos nos bastidores com o objetivo de assumir o cargo de primeiro vice-primeiro-ministro de Alexander Zakharchenko, cavando assim um buraco para si mesmo.
Já que o cargo foi inventado para Vladimir Antyufeev, que deixou Donetsk em 6 de setembro de 2014, mas ficou nele por mais duas semanas, e assumiu uma relação estreita comigo e com Bereza como ministros relevantes, tendo-o assumido e ao mesmo tempo perdendo a oportunidade de controlar directamente os responsáveis pela segurança, Ravil Khalikov, tendo sido formalmente promovido, perdeu recursos reais.
Demos a ele algum tempo para se abrir. Mas as reuniões que realizou foram assistemáticas e o seu nível de eficiência e consequências produziram resultados mínimos. Portanto, certos esforços organizacionais foram feitos e Khalikov partiu para a Rússia sem deixar muita marca atrás de si.
Vamos para a periferia
Depois de resolver a questão da localização do aparelho central, formei uma comissão que, passo a passo, devolveu os edifícios da antiga SBU nas cidades e regiões da república ao legítimo proprietário na pessoa do MGB. Nesse período, conseguiram abrigar gabinetes de comandantes militares, quartéis-generais de estruturas militares e outras formações.
Simultaneamente à devolução das instalações, primeiro em pequenas equipas, e por vezes com um ou dois funcionários, designei os departamentos territoriais do MGB, criando uma rede organizacional de segurança do Estado. A primeira divisão territorial do ministério, de acordo com Igor Bezler, foi criada em Gorlovka. Foi muito difícil para ele. A difícil situação interna, os cercos e bombardeios periódicos à cidade e o trabalho dos serviços de inteligência inimigos criaram condições difíceis. Anna Vitalievna Kazak, veterana da SBU, tenente-coronel, que foi demitida antes do Maidan por sua posição pró-Rússia, foi nomeada a primeira chefe da unidade.
Juntamente com a formação dos departamentos municipais e regionais do MGB, foi imediatamente necessário tomar medidas para construir uma única vertical de poder entre Donetsk e os assentamentos que fazem parte da república (Anexo nº 2).
Assim, na cidade de Snezhnoye, um grupo de pessoas anteriormente condenadas, liderado por Sergei Kiryushkin, começou a controlar um comandante de combate normal, mas um gerente muito ingênuo, Sergei Godovanets, indicativo de chamada “Vesovshchik”, nomeado comandante militar (mais tarde prefeito) do cidade.
Graças à sua influência sobre o comandante, os criminosos locais, aproveitando a confusão geral, organizaram um sistema de funcionamento de “escavações” de carvão44, extorsões, extorsões e prática de outros crimes organizados. Tendo adquirido gosto por isso, os réus tentaram nadar livremente. Assim, nomearam o “Ministro dos Transportes das três cidades de Snezhnoye, Torez, Shakhtersk”, que impôs tributos aos transportadores da região.
Foi necessário realizar uma operação especial e prender todo o grupo criminoso, junto com o comandante militar, cuja principal culpa era a ingenuidade, e depois ajudar a restaurar a ordem e centralizar o poder. Situações semelhantes ocorreram em outros locais, onde aconteceram surpresas próprias.
Por exemplo, ao compreender a situação na cidade de Khartsyzsk, descobrimos que as funções de primeiro vice-prefeito da cidade são, na verdade, desempenhadas por um certo Vasily Zaroza.
Além disso, no início da criação do meu ministério, esta pessoa, como parte da lista geral da Comissão Especial, foi inscrita no quadro de pessoal do MGB, de onde foi logo despedido durante expurgos de pessoal com base em características negativas .
A demissão do MGB, no qual Zaroza não foi listado por muito tempo, não impediu que Vasily Viktorovich continuasse a se apresentar ao público como funcionário do serviço de inteligência republicano.
E quando começamos a formar o departamento municipal de Khartsyzsk do MGB, descobrimos que ele já havia sido criado sob os auspícios de Zaroza. Ou seja, Vasily Zaroza recrutou um grupo de combatentes, que designou ao público e aos funcionários como funcionários do MGB. Tendo-os armado bem, ele começou a usá-los para seus próprios fins.
Como se depreende dos materiais do caso, esses indivíduos cometeram uma série de crimes. Assassinatos, roubos, saques de recursos materiais de empreendimentos da região, sequestros de pessoas e veículos.
Eles usaram uma abordagem criativa em suas atividades.
Dos materiais do caso: “No período de 22 de outubro de 2014 a 30 de outubro de 2014, ao disparar RPG “Mukha” contra suportes de linhas de energia, roubaram 300 metros de fio AC-500/64 220 kW, que estava na balança folha do Chaikinsky MES "
Houve também roubo de ajuda humanitária.
Tal como foi estabelecido, o grupo foi protegido por um dos funcionários do governo central do DPR, o que lhes permitiu permanecer impunes por tanto tempo.
Naturalmente, dei todas as instruções necessárias para realizar a operação especial correspondente. O grupo foi neutralizado, os seus membros activos foram detidos e levados à justiça. Os eventos também contaram com a presença de funcionários recrutados do departamento municipal local do MGB, que deveriam restaurar a reputação do Ministério da Segurança do Estado.
Também encontramos tentativas de utilizar a afiliação mítica ao MGB em outras localidades. Nós imediatamente paramos com essas coisas. Num curto espaço de tempo, sob suspeita de envolvimento em actividades criminosas, o Ministério da Segurança do Estado do DPR deteve altos funcionários de quase todas as formações armadas estacionadas em áreas remotas de Donetsk e de órgãos governamentais regionais. Foi necessário fazer todo o possível para garantir a autoridade do novo governo perante as pessoas que acreditaram em nós. E não só em Donetsk, mas em toda a república. Era hora de nos livrarmos de pessoas aleatórias.
Instalando-se
Gradualmente nos instalamos em novas instalações.
Aloquei um departamento especial de comunicações no pessoal do ministério, cujos funcionários recém-contratados formaram todas as comunicações especiais necessárias.
A unidade do comandante equipou salas de armas e passou a fornecer o nível necessário de regime e segurança. Eles trouxeram e colocaram os cofres. Todos os funcionários foram acomodados. A cidade selecionou e equipou as instalações necessárias para os serviços especiais do departamento. Por iniciativa de Oleg Kazak, foi inaugurada e inaugurada uma cantina departamental para funcionários. Formamos uma comissão de certificação e iniciamos uma verificação minuciosa de candidatos e funcionários já contratados. Graças a pesquisas bem-sucedidas, a maior parte do pessoal de veículos e equipamentos especiais do antigo departamento da SBU foi restaurado. A base de forças especiais do ministério começou a funcionar. Pelo que encontraram, começaram a formar seu próprio centro médico.
Da reportagem: “Estão em andamento os preparativos para a inauguração do ambulatório do Hospital do Ministério do Estado.
Os equipamentos médicos e mobiliário de apoio ao trabalho do pessoal médico deverão ser fornecidos até 1º de dezembro de 2014.
Os equipamentos foram recebidos mediante acordo de custódia com o CSMP nº 4: marquesa médica - 3, eletrocardiógrafo - 1, mesa de manipulação - 2, suportes para infusões intravenosas - 2, cabine de calor seco para esterilização de instrumentos - 1.
Ressalta-se que, com exceção do eletrocardiógrafo (novo), todos os equipamentos estão em mau estado e necessitam de reparos, isso se deve ao fato do equipamento recebido estar na zona de bombardeio. Após pequenos reparos, ele pode ser usado para o fim a que se destina.
Também em novembro-dezembro de 2014, foi recebido um acordo com o Hospital Municipal nº 3 de que também poderiam transferir alguns dos equipamentos médicos. O que faltava foi comprado: um conjunto médio de óculos, uma mesa Sivtsov para oftalmologista e fitas para eletrocardiógrafo. O consultório do otorrinolaringologista exige instrumentos médicos; a fatura foi recebida em uma loja de equipamentos médicos.
A partir de 27 de novembro de 2014, médicos atuando nas seguintes especialidades: terapeuta, cirurgião, neurologista, oftalmologista. Foi realizada a seleção dos funcionários para o cargo de médicos: psiquiatra, dermatovenereologista e otorrinolaringologista.
Do prédio da clínica no território anteriormente pertencente à SBU, foram trazidos: uma cadeira ginecológica, uma mesa de manipulação - em condições de funcionamento, uma máquina de ultrassom, infelizmente não conseguiram restaurá-la por conta própria, é necessário convidar um funcionário do fabricante para decidir sobre a possibilidade de utilizá-lo." .
Passo a passo, o DPR MGB tornou-se um serviço de inteligência estatal completo.
No campo jurídico
Desde o momento em que comecei a trabalhar, fiz todos os esforços para dar ao meu ministério uma forma exclusivamente legal, estipulada pela legislação. Isto foi fundamental por uma série de razões óbvias. No contexto de acusações externas de “banditismo”, “ilegalidade”, problemas internos de estruturação de um sistema unificado de poder e de estabelecimento da ordem, as atividades das agências de aplicação da lei e dos serviços especiais devem basear-se numa plataforma regulatória sólida.
Todo o sistema jurídico da república naquela época consistia em leis adotadas pelo Conselho Supremo do DPR ou na legislação da Ucrânia do período anterior ao Maidan (e em uma série de atos legislativos, por exemplo, no campo de legislação penal, de período anterior), na medida em que não contrariasse a regulamentação do DPR. Além disso, ficou para trás a marca da declaração adoptada sobre a harmonização da legislação com a Federação Russa.
Infelizmente, o então parlamento republicano, composto principalmente por revolucionários da primeira onda, foi ineficaz em questões de trabalho legislativo sistemático, portanto, foram adotados muito poucos regulamentos completos que regulamentassem a vida real.
Quanto à legislação da Ucrânia, esta abordagem não era original. Uma decisão semelhante foi tomada, por exemplo, na década de noventa na Transnístria, onde, antes da plena formação do seu próprio quadro jurídico, a legislação da Moldávia vigorou durante vários anos, apesar do conflito armado. No entanto, este estado, sendo transitório e temporário, exigiu a substituição gradual por leis republicanas.
O MGB tinha um ato normativo de base próprio, adotado no momento da criação do departamento e da minha nomeação como ministro (ver anexo). No entanto, exigiu desenvolvimento e regulamentação mais clara.
Guarda de honra do Ministério da Segurança do Estado do DPR com estandarte e estandarte na Reunião Cerimonial de 20 de dezembro de 2014.
Para tal, comecei a procurar um advogado que pudesse dar conta de uma tarefa tão ambiciosa e complexa como a criação de um quadro legislativo completo para o sistema de segurança, uma vez que era impossível sair do antigo sistema ucraniano ou duplicar o russo. . Existem muitas nuances e características locais da situação. Nessa função, me imaginei como um profissional experiente, experiente, com boa prática jurídica e muitos anos de experiência. No entanto, para minha tristeza, deparei-me com uma situação em que o pessoal local seleccionado para esse tipo de trabalho estava completamente imbuído da lógica e das abordagens do sistema ucraniano, o que não me agradava de todo, ou executava tarefas de verificação demasiado lentamente, inerte e insuficientemente elaborado.
A decisão acabou por não ser padronizada, como muitas outras nesse período.
“Meu nome é Masha”, repetindo uma frase do vídeo do grupo “Zveri”, disse uma jovem doce sentada em frente, respondendo à minha pergunta. Bem. Aparência de modelo e cabelos longos não são motivo para parar de falar. Estou perguntando sobre sua biografia. Formação jurídica, experiência no Ministério Público. Preocupado. Ele responde à minha pergunta, que é primitiva para um advogado sobre os elementos de um crime, com confusão e hesitação. Mas, continuando a entrevista, entendo que ela se parece com minha ex-subordinada Natalya Kapinskaya, que era minha chefe do departamento jurídico do Ministério de Segurança do Estado da Transnístria. Ela também era muito bonita, mas ao mesmo tempo tinha todas as melhores e piores qualidades de um advogado profissional: atenção meticulosa aos detalhes, perseverança no trabalho com documentos, tédio burocrático normal, teimosia, pedantismo e confiança de que o mundo se baseia na escrita. regras e quebrá-las - significa destruir o mundo.
Em geral, os oficiais de pessoal traziam uma menina com a perspectiva de nomeá-la minha secretária; simplesmente me davam uma série de atribuições na área de jurisprudência enquanto eu escolhia o horário da entrevista. Eu trato com a secretária. O trabalho regulatório é mais importante.
Estou nomeando-o para um período probatório e não me engano. Em pouco tempo, o trabalho sobre a formação abrangente do quadro regulamentar do MGB começa a avançar. Regulamos a maioria de nossas atividades.
A sua apoteose será o desenvolvimento de projectos de lei “Sobre o Ministério da Segurança do Estado do DPR”, “Sobre Segredos de Estado”, “Sobre Segurança”. Neles, os poderes de segurança do Estado eram extraordinários. Isto foi exigido pela situação militar e paramilitar.
Tendo em conta o facto de no MGB da Transnístria eu ser o Representante Oficial do Presidente da Transnístria em vários actos jurídicos regulamentares, tive uma boa ideia do mecanismo legislativo. Portanto, aproveitando a influência existente sobre a situação e o formato estabelecido de interação com o novo Conselho Popular, garanti que os nossos projetos fossem considerados e adotados primeiro. Ainda de acordo com os registros numéricos do novo parlamento, eles foram numerados 1, 2 e 3. Essas leis se tornarão exemplo e incentivo para o trabalho legislativo de todo o sistema estadual da república.
 
Mecânica de processo
 
Às origens da revolução Donbass
A resistência do Donbass passou por várias fases, até à fase militar. Dependendo deles, a composição de seus participantes foi diferenciada.
Uma peculiaridade da Ucrânia moderna foi que, durante mais de vinte anos, o poder nunca foi transferido da forma tradicional para os Estados normais. Orange e outros Maidans, “Kuchmagate”, uma série de dissoluções da Rada e assim por diante refletiam a essência da política ucraniana. Tudo isso foi acompanhado por enormes cabines tumultuadas e programas de televisão coloridos. A falta de pão foi mais que compensada pelo espetáculo.
Os oligarcas locais tentaram inicialmente tirar partido do processo com base na sua relação de longo prazo com Kiev.
Como, após o próximo golpe, um dos grupos concorrentes quase governamentais chegou ao poder em Kiev, a elite de Donetsk decidiu construir relações com eles de acordo com o esquema clássico antes dos acontecimentos subsequentes. A sua essência resumiu-se a uma manifestação de mineiros indignados e às ameaças de os enviar para Kiev.
Então foi alcançado um compromisso sobre o princípio: você não interfere conosco e nós manteremos a situação no lugar.
Na verdade, pessoas de Akhmetov45 flertaram tanto com a comitiva de Pavel Gubarev como com as “Forças Patrióticas de Donbass”, que mais tarde se transformariam no batalhão “Vostok”. Eles receberam algum apoio. “Oplot” (ou, mais precisamente, “Oplot of Donbass”, em contraste com o “irmão mais velho” na pessoa do “Oplot” Evgeniy Zhilin de Kharkov, que também prestou alguma assistência ao povo de Donetsk na primeira fase) foi inicialmente ajudou a equipar uma pessoa de autoridade em Donetsk, um deputado da Verkhovna Rada e chefe do “Partido das Regiões” de Donetsk, Alexander Bobkov, que se tornou o “padrinho” de dois jovens empresários que criaram uma organização para defender a cidade dos nacionalistas , e ainda, para distinguir os “dois Sans”, cunhou o indicativo “Tashkent” para um deles em homenagem ao nome dos militares de Tashkent da escola em que se formou. Mas todos os líderes e estruturas de autodefesa rapidamente superaram as suas relações iniciais com os oligarcas locais e foram libertados.
O protesto popular no Donbass foi absolutamente sincero. Mas, é claro, houve tentativas de usá-lo na negociação. A apoteose disto foi a nomeação de uma figura oligárquica de compromisso, Sergei Taruta, como governador da região. No entanto, tais esquemas foram rapidamente descartados. Em primeiro lugar, pela incapacidade de manter sob controle o impulso crescente. Em segundo lugar, porque aqueles que chegaram ao poder em Kiev enlouqueceram completamente e enfrentaram todo tipo de problemas.
O ponto de viragem neste sentido foi o comício em Donetsk, que no dia 1 de Março de 2014 foi inicialmente organizado por empresários de Donetsk para mais uma vez “assustar” Kiev, que estava recarregada de nacionalistas, extremistas e radicais políticos. Mas as massas comportaram-se de acordo com um cenário não planeado. O desejo de se unir à Rússia foi anunciado, e um simples “animador” de Donetsk, Pavel Gubarev, subiu ao palco em todos os sentidos da palavra. Foi então que foi feita a primeira tentativa de assalto à administração regional de Donetsk, sobre a qual foi hasteada a bandeira russa.
Março de 2014, manifestação do movimento da República de Donetsk
Ao longo de Março de 2014, Donetsk e outras cidades da região foram agitadas por distúrbios, manifestações, acções de massa e confrontos crescentes. Os líderes dos protestos Andrei Purgin e Pavel Gubarev foram presos. Em meados do mês, os moderadores de Kiev enviaram vários “comboios da amizade” constituídos pelos nacionalistas mais agressivos para invadir a cidade. A rejeição destas tentativas mostrou um sério nível de coesão e organização das forças pró-russas na região.
As principais demandas eram a federalização e a unidade com a Rússia.
Nas cidades do Sudeste, formaram-se gradativamente unidades de milícias e órgãos populares de autogoverno. Os protestos no leste da Ucrânia foram muito mais organizados e pacíficos do que os que aconteceram nas regiões centro e oeste.
Manifestação pró-Rússia no centro de Donetsk em 1º de março de 2014 em apoio à federalização
Mas não foram apenas os acontecimentos em Kiev que causaram indignação. Em essência, estava a ocorrer uma revolução social, e os oligarcas, incluindo os locais, tornaram-se não menos seus adversários do que os nacionalistas e a elite do poder de Kiev. E mesmo especialmente os locais. Havia muitas bandeiras e slogans comunistas e socialistas.
Os apoiantes de Maidan foram os primeiros a mostrar exemplos de apreensões de administrações regionais. Em janeiro-fevereiro de 2014, sitiaram administrações regionais nas regiões de Rivne, Ternopil, Khmelnitsky, Volyn, Vinnytsia e Chernihiv, e atacaram administrações estaduais regionais em Poltava, Lvov, Zhitomir, Cherkassy e Sumy. Os edifícios de vários departamentos da SBU e da polícia foram apreendidos e os opositores de Yanukovych tomaram posse em massa de arsenais de armas. Ao mesmo tempo, a maior legitimação do novo governo que derrubou Yanukovych em Kiev contradizia directamente a Constituição do país.
Os acontecimentos que tiveram lugar no leste da Ucrânia foram um espelho, mas muitas vezes uma resposta muito mais pacífica à orgia de apoiantes da integração europeia. Neste sentido, do ponto de vista da legitimidade e da tecnologia de emergência, o novo governo em Kiev não era diferente do autoproclamado governo popular nas regiões orientais.
É importante compreender que três processos independentes, embora intimamente inter-relacionados, se desenvolveram num período cronológico.
O primeiro é convencionalmente chamado de “Maidan”. Na verdade, o autor original de “Maidan” como uma verdadeira actualização do movimento dos residentes ucranianos para a “europeização” do seu país foi Viktor Yanukovych. Foi o seu governo que durante vários anos intensificou as negociações com a União Europeia sobre o Acordo de Associação, embora este processo tenha começado e sido promovido pelos seus antecessores. Todos os departamentos governamentais sob o governo de Yanukovych receberam atribuições oficiais para uma transformação pró-europeia e pró-ocidental. E foi a comitiva de Yanukovych que iniciou os primeiros comícios pela integração europeia, que deveriam demonstrar o apoio do povo às decisões do governo, que mais tarde se transformaria em “Euromaidan” após uma mudança brusca de rumo. Neste contexto, ao longo do primeiro semestre de 2013, as relações da Ucrânia com a Rússia pioraram, e a Rússia começou mesmo a falar em sanções contra os seus vizinhos.
O facto é que os processos de “ocidentalização” e “integração europeia” na Ucrânia foram reduzidos à identidade de rejeição de tudo o que é “soviético-russo”. Conseqüentemente, o movimento para o Ocidente levou inevitavelmente ao rompimento dos laços com a Rússia. Além disso, estas aspirações pressupunham, em primeiro lugar, uma transformação de mentalidade e uma mudança no sistema de valores. Sob tais condições, o potencial anti-russo do que estava acontecendo estava predeterminado. Dada a significativa componente territorial e humana historicamente pró-Rússia da Ucrânia, isto inevitavelmente provocou uma divisão interna, que foi o que aconteceu.
O quadro foi complementado por um forte aumento do chauvinismo. Até o Parlamento Europeu adoptou uma resolução em 2012 condenando o aumento do nacionalismo ucraniano.
A nível intra-ucraniano, a situação foi intensificada pela concorrência inter-regional. Além disso, desenvolveu-se tanto de acordo com o padrão tradicional de conflito entre as regiões “oriental” e “ocidental”, onde a equipa de Yanukovych representou as de “Donetsk”, como de confronto intra-oriental. A rivalidade entre Donetsk e Dnepropetrovsk, de onde vieram Igor Kolomoisky e Yulia Tymoshenko, a posição ambígua da liderança de Kharkov, a tentativa de manobrar Odessa e a região de Nikolaev, o eterno hábito ucraniano das camadas da elite de “colocar seus ovos em cestas diferentes ” mudou a ênfase de um confronto puramente civilizacional para um conflito multifacetado de elites e estereótipos regionais.
O segundo processo foi a intensificação das aspirações pró-Rússia nas regiões orientais e algumas regiões centrais da Ucrânia, provocadas pela “integração europeia”, pelos receios de perda da própria identidade e pela ruptura dos laços multifacetados com o mundo russo.
O terceiro foram processos patrióticos de apoio à população fraterna da Ucrânia na própria Rússia, iniciados pela retórica anti-russa de uma parte significativa do Euromaidan e apelos de territórios pró-russos.
O governo nacionalista que surgiu depois do Maidan tomou o caminho directo da autodestruição do seu frágil Estado. Intoxicados pela droga da ilegalidade, os golpistas primeiro aprovaram uma lei abolindo o estatuto regional da língua russa e depois questionaram completamente a legalidade e legitimidade do seu próprio Estado. E eles tiveram sucesso.
O facto é que durante muito tempo após o reconhecimento da independência, a Ucrânia moderna esteve num certo conflito de mentalidade entre as directrizes dos valores declarados e a personalidade jurídica e histórica do Estado.
Por um lado, depois de deixar a URSS, a Ucrânia foi legalmente declarada sucessora legal da RSS ucraniana. Por outro lado, foi seguida uma política de “dessovietização”, a glorificação dos combatentes contra o regime soviético, etc.
Na verdade, desde o momento da independência, a liderança da Ucrânia promoveu a ligação da Ucrânia moderna não com a RSS da Ucrânia, mas com a República Popular da Ucrânia (UNR), que existiu após a queda da Rússia czarista e antes da formação da República Ucraniana RSS.
Primeiro, os criadores da UPR foram glorificados - M. Grushevsky, P. Skoropadsky e outros, e mais tarde - os grupos de combate que lutam por sua independência - os fuzileiros Sich ucranianos, mais tarde a UPA, etc.
O último presidente da UPR no exílio, Mykola Plaviuk, em 22 de agosto de 1992, dois dias antes do primeiro aniversário da declaração de independência da Ucrânia, entregou oficialmente ao primeiro presidente da Ucrânia independente Leonid Kravchuk no Palácio Mariinsky em Kiev uma carta afirmando que a Ucrânia é a sucessora legal da UPR.
Este conflito persistiu na Ucrânia até maio de 2015, quando P. Poroshenko assinou leis relativas à descomunização do Estado, legitimando efetivamente as condições prévias para o colapso da Ucrânia.
O presidente da Ucrânia, Petro Poroshenko, assinou quatro leis: “Sobre a condenação dos regimes totalitários comunistas e nacional-socialistas (nazistas) na Ucrânia e a proibição da propaganda dos seus símbolos”; “Sobre o acesso aos arquivos dos órgãos repressivos do regime totalitário comunista de 1917–1991”; “Sobre a perpetuação da vitória sobre o nazismo na Segunda Guerra Mundial de 1939-1945” e “Sobre o estatuto jurídico e a memória dos combatentes pela independência da Ucrânia no século XX”.
Estes documentos proíbem os símbolos soviéticos, condenam o regime comunista, abrem os arquivos dos serviços de inteligência soviéticos e reconhecem a UPA e outras organizações como combatentes pela independência da Ucrânia.
A lei básica é a Lei “Sobre a condenação dos regimes totalitários comunistas e nacional-socialistas (nazistas) na Ucrânia e a proibição da propaganda dos seus símbolos”.
Ao contrário de declarações, conceitos, estratégias e outras coisas, a Lei constitui um ato jurídico e consequências jurídicas (incluindo criminais. Por exemplo, foi introduzida a responsabilidade criminal pela sua violação - Artigo 4361 do Código Penal da Ucrânia - restrição da liberdade por até cinco anos ou prisão pelo mesmo período com ou sem confisco de bens).
Este documento equipara o regime comunista ao nazista (fascista). Daí as conclusões correspondentes - proibição de propaganda, símbolos e justificação das ações criminosas deste regime.
O documento consagra a nível legislativo a condenação dos regimes comunista e nazi como criminosos.
Em particular: “Artigo 2.º. Condenação dos regimes totalitários comunistas e nacional-socialistas (nazis).”
1. O regime totalitário comunista de 1917-1991 na Ucrânia é reconhecido como criminoso e tal que seguiu uma política de terror de Estado, que foi caracterizada por numerosas violações dos direitos humanos na forma de assassinatos individuais e em massa, execuções, mortes, deportações , tortura, trabalho forçado e outras formas de terror físico em massa, perseguição por motivos étnicos, nacionais, religiosos, políticos, de classe, sociais e outros, causando sofrimento moral e físico quando se utiliza a psiquiatria para fins políticos, violações da liberdade de consciência, pensamento, expressão, liberdade de imprensa e falta de pluralismo político e, neste contexto, condenados como incompatíveis com os direitos e liberdades fundamentais do homem e do cidadão.
Surgiu uma situação cuja obviedade, inequívoca e consequências neste aspecto podem provavelmente ser plenamente avaliadas principalmente por advogados profissionais. Afinal, a criminalização do período soviético da Ucrânia significa o reconhecimento das atividades ilegais dos órgãos estatais da Ucrânia soviética e das consequências das decisões que tomaram. Incluindo a anexação de novas terras ao antigo território da UPR!
Isto foi, até certo ponto, compreendido pelas autoridades ucranianas, que foram posteriormente forçadas a adoptar uma alteração a esta lei, que legalizava documentos emitidos por instituições soviéticas, mas apenas isso, e nada mais.
Citação: “A Verkhovna Rada esclareceu a lei anteriormente adotada “Sobre a condenação dos regimes totalitários comunistas e nacional-socialistas (nazistas) na Ucrânia e a proibição da propaganda dos seus símbolos”. Com suas emendas, os parlamentares retiraram a proibição do uso de símbolos de bandeiras de batalha e prêmios da Segunda Guerra Mundial, bem como prêmios que foram emitidos em 1991-2015 por ocasião do aniversário da Segunda Guerra Mundial. Além disso, documentos de órgãos estatais e órgãos de governo autônomo locais, instituições educacionais e científicas, organizações e empresas adotados ou emitidos antes de 1991 não estão mais sujeitos à lei.”46
Vale atentar para o período abrangido pelas leis - 1917-1991. As atividades de quaisquer agências governamentais da URSS e da RSS da Ucrânia e as decisões que tomam (com exceção dos documentos emitidos aos cidadãos) são reconhecidas como ilegais e, portanto, não têm consequências jurídicas.
Assim, a questão da sucessão legal da Ucrânia moderna à RSS da Ucrânia também foi encerrada, uma vez que o Estado não pode ser o sucessor legal de um ocupante-terrorista - assim como a República Federal da Alemanha não é o sucessor legal da Alemanha de Hitler, etc. .
Até agora, legalmente, a nível legislativo, a Ucrânia moderna tornou-se a sucessora legal da UPR, como afirmaram repetidamente os novos representantes do governo pós-Maidan.
Referência
Em 7 (20) de novembro de 1917, a Rada Central, por meio de seu Terceiro Conselho Universal, proclamou a República Popular Ucraniana (UNR), composta por nove províncias: Kiev, Podolsk, Volyn, Chernigov, Poltava, Kharkov, Ekaterinoslav, Kherson e Tauride ( condados do norte, sem Crimeia).
Como resultado do colapso da Áustria-Hungria em 1918, a República Popular da Ucrânia Ocidental (WUNR) foi criada no território da Galiza. A república foi proclamada na noite de 1º de novembro pelos Sich Riflemen (unidades nacionais ucranianas dentro do exército austro-húngaro). Como resultado, um levante armado de poloneses começou em Lviv no mesmo dia. Estes acontecimentos serviram de sinal para o início da guerra polaco-ucraniana.
Em 22 de janeiro de 1919, a WUNR proclamou o Ato de Unificação com a UPR – o “Ato do Mal”.
No total, durante o período 1917-1920, existiam 16 entidades políticas autoproclamadas no território da Ucrânia.
No final de janeiro de 1918, a República Soviética Donetsk-Krivoy Rog também foi organizada com base nos princípios da autonomia nacional. Seu poder se estendeu às províncias de Kharkov, Ekaterinoslav e parcialmente Kherson e a algumas áreas do Exército Don.
Nenhuma das repúblicas paralelas no território da então Ucrânia - Odessa, Donetsk-Krivoy Rog, etc. - fazia parte da UPR.
Isto dá todas as bases históricas para que vários territórios ucranianos, incluindo Donbass, reivindiquem o regresso aos “estados-mãe”.
Gradualmente, em 2014, o conceito de “Novorossiya” começou a ser utilizado, o que, no entanto, não era um ponto de referência política independente para os rebeldes. Novorossiya foi considerada um termo geográfico, um precedente histórico e um truque jurídico, semelhante à declaração formal de independência da Crimeia antes da adesão à Rússia.
A designação de Novorossiya permitiu criar instrumentos jurídicos para o isolamento de um determinado território pró-russo da Ucrânia com a sua potencial anexação à Rússia. Um modelo alternativo sob a forma da existência de Novorossiya como um estado satélite independente mas amigável era irrealizável na prática. Os principais proprietários da “marca” a nível “popular” foram inicialmente Pavel Gubarev, que liderou o movimento político “Novorossiya” e controlou o canal de televisão Donetsk com o mesmo nome, e com estatuto oficial – Oleg Tsarev.
Houve tentativas de criar beneficiários menores. Ao mesmo tempo, por exemplo, um certo Boris Borisov apareceu no espaço da informação, assumindo nada menos que o papel de “o principal guia da Novorossiya”. Para se promover às custas de um símbolo já promovido, chegou a oferecer um lugar a Girkin em seu governo inexistente, mas não compartilhou de tamanha generosidade.
O deputado da Verkhovna Rada e candidato à presidência da Ucrânia, o empresário de Dnepropetrovsk, Oleg Tsarev, que fez uma declaração clara com suas declarações pró-Rússia, foi declarado presidente do Parlamento de Novorossiya. Infelizmente, a supressão do protesto popular noutras regiões pró-Rússia não lhe dará a oportunidade de ser lançado. Por conta disso, o projeto Novorossiya será congelado, e a própria marca, muito mais tarde, de acordo com as leis da incursão política, será “expulsa” dos proprietários anteriores por Igor Girkin, que tentará utilizá-la para promover seu movimento político interno de oposição, marginalizando-o seriamente. Mas isto não terá mais nada a ver com a luta pelo Donbass e pela Ucrânia.
Na primavera de 2014, os acontecimentos na Crimeia e a subsequente entrada da península na Rússia deram um grande impulso à aceleração dos processos. “Caminhantes” de Donbass e de outras regiões pró-Rússia da Ucrânia afluíram à Crimeia com um pedido para “fazer como você faz”. Não existiam pré-requisitos legais para uma repetição do cenário da Crimeia, mas havia esperança de que o desespero e a massividade do impulso popular iriam reverter a situação.
Os participantes nos acontecimentos da Crimeia responderam ao apelo. Alexander Borodai e as forças por trás dele enviaram o entusiasta Strelkov, que havia cometido uma multa na Crimeia, às fronteiras da região de Donetsk para estudar a situação e estabelecer interação com os líderes dos protestos. Por um lado, isto afastou a pessoa envolvida de questões incómodas sobre os acontecimentos na Crimeia47. Por outro lado, Borodai deu ao amigo a chance de se reabilitar usando suas capacidades por uma boa causa.
Strelkov, percebendo que não era possível se tornar um herói na Crimeia, apostou tudo e fez a sua, que mais tarde ficou famosa, “campanha eslava”. Este foi um claro começo falso, porque a situação ainda não tinha “aquecido” ao ponto em que tais medidas extremas pudessem ser permitidas. Entre os oficiais de inteligência, houve até uma discussão de que Girkin era um efeito de “arenque vermelho”48.
Mas o que aconteceu, aconteceu. Seria impossível reverter ou repetir mais tarde a intervenção efectiva das forças patrióticas do “continente”.
Portanto, eles começaram a fazer de Strelkov um símbolo público de todo o movimento. Não importava o quanto a imagem da TV coincidia com a realidade. Era mais importante personificar, mitificar e heroizar a resistência.
Para fazer isso, Alexander Borodai, juntamente com seu assistente de informação Sergei Kavtaradze, primeiro concentrou seus recursos de informação existentes e depois passou por todos os círculos patrióticos influentes para atingir o nível dos canais centrais de televisão. Graças ao entusiasmo geral pela “Primavera da Crimeia”, eles conseguiram.
Depois disso, Borodai participará publicamente dos acontecimentos no terreno como primeiro-ministro do DPR. A partir desse momento, os voluntários russos assumiram a liderança nos acontecimentos de Donetsk, levando a situação numa nova direção.
Líderes da resistência Donbass em raro momento de descanso. Na foto (da esquerda para a direita): Primeiro Vice-Presidente do Governo do DPR, Presidente do Conselho Popular Andrei Purgin, Vice-Presidente do Governo Provisório do DPR, Chefe do Comitê Especial do DPR Leonid Baranov, Primeiro Ministro do DPR Alexander Borodai, chefe da organização "Fortaleza do Donbass", Chefe do DPR Alexander Zakharchenko, Presidente do Conselho Popular da LPR Alexey Karyakin
 
Em relação a Boroday
A situação antes de chegar a Donetsk era difícil, preparar-se, resolver questões domésticas e de trabalho e outros problemas relacionados demorava muito tempo, por isso todas as nuances, características e complexidades do que estava a acontecer tiveram que ser resolvidas à medida que avançávamos, e isso só poderia ser totalmente feito no local.
Naturalmente, estava interessado na questão de quem governa a república. Eu não tinha ouvido nada sobre Alexander Yuryevich Borodai antes dos acontecimentos. Depois de dar uma breve olhada na Internet, descobri que ele era um estrategista político russo e filho de algum filósofo soviético. Não entrei em detalhes.
Borodai me surpreendeu. Vi uma pessoa que criou uma impressão absolutamente civilizada durante a comunicação inicial. Também foram confirmadas informações sobre a trilha filosófica e o óbvio envolvimento de relações públicas e jornalistas no partido. Cercado por lutadores brutais, havia um curinga excêntrico e informal que sorria constantemente, rindo disso. A sua abordagem à organização do trabalho distinguiu-se pela facilidade e imprudência deliberada num contexto de fantástica impontualidade, que se tornou o seu cartão de visita.
Mas, olhando mais de perto, percebi que nem tudo é tão simples.
O camisa-camisa Sasha Borodai, em momentos difíceis, situações extremas ou momentos em que sentiu agressão ou perigo, mudou rápida e radicalmente. Uma pessoa completamente diferente estava sorrindo através de sua concha bem-humorada. Um aventureiro cínico, durão e cruel com suas próprias ideias sobre os limites das normas sociais. Absolutamente sem hesitação, invadindo Donbass através de barreiras armadas, correndo constantemente para o campo de batalha. Como Andrei Purgin disse uma vez brincando sobre ele, “O primeiro-ministro com joelhos verdes”, por causa dos eternos jeans manchados de grama com os quais ele rastejou “através da coisa verde” na linha de frente. E de repente descobriu-se que um civil cercado por militantes não era um liberal, mas um extremista sob fogo, inalando avidamente o ar da guerra, brincando constantemente com seu destino e sua vida e não poupando os outros em prol de uma grande ideia para ao qual ele dedicou tudo o que tinha. Os soldados e comandantes sentiram isso, aproximando-se dele não apenas como um chefe formal, mas também reconhecendo-o como um dos seus.
Boroday sentiu necessidade de um camarada confiável. A amizade deu-lhe confiança no que estava acontecendo. Não se tratava tanto de procurar um “irmão mais velho”, mas sim de um “cotovelo de apoio sócio-psicológico”. Acho que Strelkov agiu como um estabilizador por muito tempo, e sua traição tornou-se extremamente dolorosa para Borodai. No Donbass, ele tentou contar com Antyufeev, mas por uma série de razões não teve sucesso total. Na parceria, Alexander Yuryevich se abriu sinceramente, demonstrando o máximo escrupulosidade e decência nos relacionamentos.
Certa vez, ao discutir a essência do nazismo em geral e do ucraniano em particular, mencionei Haushofer e Julius Evola. O Primeiro-Ministro abordou o tema e aprofundou-se nos aspectos teóricos com um conhecimento detalhado do paradigma geopolítico. E se me lembrei de alguns nomes e fatos significativos devido à recente defesa de minha dissertação e à aprovação no mínimo de candidato correspondente, então Borodai mostrou uma incrível profundidade de conhecimento no campo da história, literatura e filosofia em um espectro muito amplo que foi além do educacional e padrões científicos básicos. Ele mencionou nomes, datas e acontecimentos de várias épocas casualmente, sem tentar enfatizar sua formação. Ele simplesmente sabia, e isso era o suficiente.
Quando decidi esclarecer mais detalhadamente o percurso biográfico do Primeiro-Ministro do DPR, rapidamente percebi o que determinava a sua bagagem intelectual. Além de uma boa educação básica - a Faculdade de Filosofia da Universidade Estadual de Moscou e a pós-graduação, isso foi explicado pela família. Alexander Borodai era filho do famoso filósofo Yuri Borodai na comunidade humanitária russa e notável em suas contribuições fundamentais, autor de dois best-sellers intelectuais do final da era soviética e do início da era pós-soviética - “As origens teológicas do imperativo categórico de Kant” e “Erótico. Morte. Taboo”, bem como o precursor anterior e profundamente cristão do miserável “Código Da Vinci” - “Pastorais do Estalinismo Tardio”.
Além disso, Yuri Borodai destacou-se entre a elite dos humanistas clássicos soviéticos. Foi ele o autor da teoria da “Terceira Via” do desenvolvimento russo, que rejeitou tanto o liberalismo como o comunismo, a dependência do Ocidente e do Oriente, e justificou a auto-suficiência absoluta da Rússia. E foi Yuri Methodieich quem permaneceu o principal ideólogo filosófico do “neoimperialismo russo” desde o início dos anos noventa. Em 1994, pela primeira vez para os patriotas, ele formulou uma ideia inesperada de que os russos que permaneceram nas novas repúblicas após o colapso da URSS são verdadeiros russos de “primeira classe”:
“...Quanto mais poderosas se tornam as tendências periféricas de base para a unificação, mais desconfortáveis se sentem os demagogos “democráticos” que tomaram o poder na onda de uma negação total da nossa herança histórica centenária... E tenho certeza de que não a futura liderança da Rússia poderá tornar-se pelo menos um tanto estável e de longo prazo, se pelo menos de forma puramente declarativa não formular o princípio da unificação nacional como o objetivo principal da sua política. O núcleo de apoio deste princípio já é claro: sem a Bielorrússia, a Ucrânia Oriental e a Novorossiya, sem a Crimeia e a parte russa do Cazaquistão, a Rússia não pode viver.
Afinal, hoje existem milhões de russos fora das fronteiras russas, cujas inclinações genéticas são diferentes daquelas que vivem nas regiões centrais. Não devemos esquecer que a parte mais apaixonada, móvel e capaz da população camponesa russa fugiu das regiões centrais durante a coletivização, estabelecendo-se nas regiões periféricas. Hoje eles estão lá - a espinha dorsal do complexo militar-industrial e do pessoal técnico e de engenharia local, médicos, professores e militares. Sentem-se inteiramente russos e não estão na mesma página dos políticos independentes locais...”49
Assim, houve continuidade direta. O filho colocou em prática os desenvolvimentos teóricos do pai.
Certa vez, enquanto falava sobre o passado, Alexander Borodai mencionou casualmente “Tio Sasha” e “Tio Lev”. Tendo esclarecido de quem estávamos falando, fiquei surpreso. “Tio Sasha” era Alexander Zinoviev, cujos livros sobre sociologia li há muitos anos. Seu “Yawning Heights” contribuiu para a formação de minha visão de mundo juvenil. Bem, “Tio Esquerda” era Lev Gumilyov. As histórias sobre seu difícil relacionamento com sua mãe Anna Akhmatova e sua espinhosa vida pessoal surpreenderam em sua original espontaneidade cotidiana. Como soube mais tarde, Zinoviev e Gumilev com Yuri Borodai publicaram artigos conjuntos. E foi Yuri Borodai quem escreveu uma resenha escandalosa do livro de Gumilyov “Etnogênese e a Biosfera da Terra”, onde a teoria da passionariedade foi formulada.
Além das relações profissionais, Borodai despertou minha simpatia pessoal. Além de Alexander Zakharchenko, ele foi um dos poucos com quem surgiram relações verdadeiramente amistosas no Donbass, uma vez que o cargo que ocupava não implicava familiaridade excessiva. Aos poucos, reunindo os elementos de sua biografia e trajetória de vida e perguntando a ele sobre isso, tive uma ideia de qual caminho levava Borodai ao Donbass. Foi mais que natural. O caminho de um moscovita patenteado, que tinha todas as possibilidades de se tornar um liberal refinado, foi, no entanto, ajustado, implicado, temperado, consolidado e selado por uma inclinação pessoal para o aventureirismo, ordens paternas, patriotismo sincero e vício em adrenalina.
Em 1992, do final de junho a agosto, um jovem estudante da Faculdade de Filosofia da Universidade Estadual de Moscou, Sasha Borodai, se voluntaria para ir à guerra na Transnístria, onde luta como parte de um destacamento territorial combinado (TCO - que irá posteriormente reformatado em Tropas de Fronteira do Ministério de Segurança do Estado do PMR). Sua unidade estava baseada na direção da vila de Kopanka, nos assentamentos de Kitskany - Kremenchuk.
No final da guerra, ele retornou a Moscou e continuou seus estudos no terceiro ano da Faculdade de Filosofia da Universidade Estadual de Moscou. Ao mesmo tempo, ele começa a fazer negócios. Através de um conhecido, Mikhail Ivanov, ele consegue a maior parte dos voluntários para o serviço de segurança da Universidade Técnica Estadual Bauman de Moscou, onde ele próprio trabalhava, supervisionando os turnos de segurança. No prédio, que mais tarde se tornaria o clube do MSTU, seus combatentes guardavam armas. Em 2016, juntamente com Borodai, nestas instalações entregaremos o distintivo “Donbass Volunteer” a Ivan Okhlobystin.
Ao mesmo tempo, continua participando do movimento patriótico. Eleito chefe do Serviço de Segurança da efêmera Frente de Salvação Nacional. Em 1993, participou de eventos de defesa da Casa Branca (Conselho Supremo da Rússia) no confronto com Boris Yeltsin. Quase toda a sua companhia voluntária, que participou da defesa do PMR, foi com ele. A sede da unidade passou a ser um local na rua Povarskaya, que mais tarde abrigaria o badalado restaurante “El Gauchito”.
Durante os acontecimentos, ele participou do ataque a Ostankino, no qual seu camarada Vladislav Shurygin, que mais tarde se tornou um famoso correspondente de guerra, foi ferido na perna. Seria Borodai quem estaria ao lado dele neste momento, estando diretamente subordinado ao General Makashov. Participou das negociações com a unidade Vityaz e na manhã do dia 4 de outubro, junto com seus soldados, deixou a Casa Branca, da qual apenas Vasily Fimin, ali falecido, se recusou a sair.
Ele se identificou exclusivamente como um nacionalista russo com ênfase no patriotismo. Após os acontecimentos, foi convidado para o jornal “Zavtra”. Nessa época, ele se formou na Universidade Estadual de Moscou e ingressou na pós-graduação.
Em 1994, Borodai passou pelo estágio militar então existente no departamento militar da divisão Kantemirovsky. Lá ele se encontrou com aqueles que estavam do outro lado das barricadas durante o ataque à Casa Branca. Começou a escrever ensaios militares e foi convidado para trabalhar na RIA Novosti como correspondente de guerra.
Desde o final de 1994, ele faz constantes viagens de negócios a Grozny. Foi publicado na RIA sem indicar o sobrenome, como a maior parte dos correspondentes. Naquela altura, em nome da RIA, em nome da liderança, escrevi um memorando a Viktor Chernomyrdin sobre a situação na Chechénia. Ao contar isso, Borodai riu, lembrando como o reimprimiu em uma fonte enorme para conveniência do então primeiro-ministro. Foi assim que trabalhei em 1995 e 1996.
Naquela época, Shurygin o reuniu com o então popular Alexander Nevzorov50, mas não trabalhou imediatamente com ele devido à pompa e inadequação do jornalista da moda. Então Borodai foi convidado por Alexander Prokhanov para o jornal “Zavtra” como observador militar. Lá ele já foi publicado em seu próprio nome. Mais tarde, Borodai criará o canal de televisão na Internet “Den-TV”.
Então, por falta de dinheiro, Alexander Yuryevich voltou novamente do jornalismo puramente militar para os negócios, onde assumiu relações públicas e lobby. O primeiro grande caso em que subi foi em relação à Sibneft. A partir daí, a base do negócio passou a ser principalmente relações públicas, inclusive no jornal “Zavtra”.
Naquela época já era amigo de Igor Girkin, a quem envolveu em assuntos empresariais, dando-lhe a oportunidade de ganhar um dinheiro extra. O conhecimento dele ocorreu na manifestação de 9 de maio de 1996, por meio de Olga Kulygina, que era instrutora médica na Transnístria e conhecia os dois desde então. O relacionamento rapidamente se tornou amigável e de confiança, e Borodai se tornou o padrinho do primeiro filho de Girkin.
Como correspondente militar, nessa altura envolveu-se no Tajiquistão, pois depois da Paz de Khasavyurt o tema da Chechénia da época começou a desaparecer. De 1996 a 1999, Borodai visitou regularmente o Tajiquistão, que foi dilacerado pelas consequências de uma sangrenta guerra civil. Na maioria das vezes ele trabalhou com a 201ª Divisão. Ele fez muitas viagens com unidades de operações psicológicas e reconhecimento de divisão.
Para tratar de negócios e assuntos relacionados, ele visitou o Afeganistão.
Ao mesmo tempo, começou a estudar a Ucrânia.
Em 1999, começou a segunda guerra chechena. Desde o início de agosto de 1999 estive lá. Girkin foi com ele, a quem forneceu documentos jornalísticos. No serviço, a viagem de negócios de Girkin não foi aprovada por muito tempo: ele precisava dela para subir na carreira e simplesmente por impulso patriótico. Naquela época, Alexander Yuryevich já tinha muitas conexões no ambiente militar, e Borodai, por meio da revista de tropas internas “At a Combat Post”, com a ajuda do então editor Vladimir Sheremet, forneceu a Girkin os documentos de um correspondente de guerra, o que lhe permitiu viajar com Borodai.
Lá, Alexander luta e trabalha na “zona Kadar” no 8º destacamento de forças especiais das tropas internas, onde estava desde o início de 1996 e era amigo de seu comandante Vladimir Ivanov. Depois, distrito de Novolatsky. A próxima vez que Borodai entrou na Chechênia foi em janeiro de 2000. Participou pessoalmente do segundo ataque a Grozny. Ele foi cercado no distrito de Zavodskoy, em Grozny, e a unidade em que estava localizado sofreu perdas significativas entre mortos e feridos.
Depois regressou novamente a Moscovo e continuou o seu negócio, mas no ano seguinte, 2001, foi novamente para a Chechénia com Girkin, onde esteve estacionado no distrito de Vedeno, no campo de Khatuni que mais tarde se tornou amplamente conhecido.
Perguntei a Boroday: “Alexander Yuryevich, por que você estava lá? Você já era uma pessoa rica, estabelecida e respeitável”, ao que recebeu a resposta: “Para mim”. Obviamente, o motivo básico para ele foi a ação militar e o patriotismo. Auto-realização.
E novamente negócios. Em 2003, Igor Girkin retorna da Chechênia com uma nova e jovem esposa. Ele começou a ter sérios problemas com dinheiro para viver e recorreu a Boroday com um pedido de ajuda. Alexander Yuryevich forneceu-lhe “terceirização” na forma de uma alternativa ao serviço para atividades confidenciais remuneradas, inclusive daquelas que Girkin mais tarde amaldiçoaria publicamente.
Nessa época, Borodai desenvolvia projetos na área empresarial e política, apoiando eleições. Ele se desenvolveu como um relações-públicas e lobista profissional e respeitado.
Alexander Borodai em um comício em Donetsk, maio de 2014
Nessa altura, já tinha conhecido Konstantin Malofeev51, com quem estava a implementar um projecto de lobby para a adopção da lei que proíbe a promoção da homossexualidade na Rússia. A lei era muito difícil.
O trabalho também foi desenvolvido ativamente na Ucrânia. A parte principal ainda permanece confidencial, apenas pequenas faíscas perfuram o céu de vez em quando. Por exemplo, o proprietário de um dos canais centrais de televisão ucranianos “1 + 1”, Alexander Rodnyansky, admitiu numa entrevista que em 2006 colaborou com Borodai na luta contra o oligarca Igor Kolomoisky52.
Mais tarde, desde o início dos eventos da Crimeia, Alexander Boroday tornou-se conselheiro de Sergei Aksenov, onde atraiu vários de seus contatos pessoais, incluindo Igor Girkin.
A apoteose deste caminho foi Donetsk. Alexander Borodai se tornará um caso único nos processos de luta pela independência dos jovens Estados e nos conflitos armados. Nem antes nem depois dele há exemplos de quando um residente e cidadão da Federação Russa, um moscovita, mesmo que por um curto período de tempo, chefiou qualquer estado ou território fora da Rússia. É claro que os líderes da Ossétia do Sul, da Abcásia e da Transnístria tinham cidadania russa. Mas eram todos moradores locais que receberam passaportes russos. Borodai criou um precedente histórico exclusivo.
 
Sobre voluntários e milícias
Evolução do protesto
As forças armadas de Donbass tornaram-se um fenómeno único no espaço pós-soviético. Este é o único exército que consiste inteiramente, cem por cento, de voluntários, alguns dos quais não recebem nenhum salário e fornecem uma parte significativa das suas necessidades militares e básicas, quer a expensas pessoais, quer com dinheiro de benfeitores. Este é o sonho de qualquer governo.
A composição da milícia e dos voluntários (com uma simples diferença de classificação de que as milícias eram locais e os voluntários eram da Rússia e de outros países) era heterogénea e mudou significativamente em diferentes períodos do desenvolvimento dos acontecimentos no Donbass. Certa vez, um dos voluntários proeminentes, em uma conversa comigo, até sugeriu seu próprio sistema para avaliar essa dinâmica. Ele destacou várias etapas cronológicas, que esclareci e complementei.
A primeira é política, desde o início da organização dos distúrbios até aproximadamente a segunda quinzena de maio de 2014. A composição dos participantes do protesto era em grande parte civil. As pessoas avançaram, contando com o cenário da Crimeia, inclinadas principalmente ao protesto político sob diversas formas. Fui atraído pelo movimento de uma bagunça de massa puramente política e pela oportunidade de defender meus princípios. Havia muitos idealistas, pessoas inquietas que esperavam realizar-se na turbulência geral.
A segunda é político-militar, de meados de maio até o final de junho de 2014. Para ser mais preciso, começou a terminar após as batalhas pelo aeroporto de Donetsk. Mas muitos participantes na primeira fase consideraram inicialmente que a batalha e outros confrontos locais eram incidentes isolados e começaram a abandonar a guerra quando os confrontos armados se tornaram regulares. Embora alguns tenham fugido imediatamente.
Nessa época, as armas já haviam sido utilizadas e já estava claro que os confrontos e perdas militares não poderiam ser evitados. Mas ainda havia esperança de que a situação fosse passageira e terminaria rapidamente, quer com concessões políticas ao novo governo ucraniano, quer com uma intervenção militar russa. Muitos viajaram com os mesmos motivos que na Crimeia. Havia muitos patriotas, pessoas de protesto político e propensas ao romance em tempo de guerra.
Na primeira fase do confronto, a milícia resolveu o problema da falta de equipamento militar por meios improvisados
O terceiro é voluntário militar, do final de junho à segunda quinzena de agosto de 2014. O período mais difícil. Um período de recuos, perda de território, falta de compreensão de quaisquer perspectivas claras. Aqueles que vieram durante este período estavam cheios da mais brilhante motivação. Os voluntários deste período cavalgaram até à morte, cavalgaram para proteger a população civil executada de Donbass, apesar da falta de apoio estatal e de compreensão do seu destino futuro.
As perdas tornaram-se enormes. Como a maioria dos voluntários não comunicava os seus dados reais, e em muitas unidades simplesmente não eram mantidos registos de pessoal, naquela altura era frequentemente possível encontrar uma situação em que os mortos eram enterrados simplesmente sob números. "Soldado 1, Soldado 2" e assim por diante. Ainda está por vir o tempo para procurar soldados desconhecidos da guerra do Donbass e avaliar seu feito.
A quarta é uma força combinada militar-milícia. De meados de agosto de 2014 até a primavera de 2015. As vitórias foram conquistadas em batalhas importantes e ficou claro que o DPR estava se transformando em um projeto de longo prazo. A milícia começou a transformar-se em corpo militar regular (chamada “milícia popular” de acordo com o significado histórico original da palavra “milícia”53), e um sistema de controlo unificado foi gradualmente construído. A participação de curto prazo de voluntários em destacamentos locais ou unidades separadas transformou-se em serviço militar relativamente permanente.
O quinto é o exército da milícia. Primavera de 2015 – primavera de 2016. Foi formada uma estrutura militar completa, composta por um híbrido do exército regular do DPR e estruturas militares voluntárias. O serviço tornou-se permanente, com base em regras e regulamentos militares.
Sexto – primavera de 2016 – presente. Localização. Os voluntários russos estão gradualmente deixando o exército do DPR; ele está se transformando em uma estrutura militar local.
Alguns “patriotas profissionais à distância” dizem muito que se a Rússia declarasse guerra à Ucrânia, então, e só então, eles iriam para lá. Eu acho que isso é um absurdo. Todo mundo que quis ir, foi. Aqueles que falam da sua disponibilidade para defender os seus irmãos, a história, a memória dos seus antepassados, a população civil destruída exclusivamente sob os auspícios oficiais da Rússia, com garantias de estatuto, prémios e benefícios, são hipócritas e faladores ou simplesmente artistas treinados que têm não há lugar em processos político-militares tão controversos onde a liberdade de escolha e as avaliações pessoais, e não uma ordem vinda de cima, sejam o motivador básico, que já deveria ser seguido por um sistema comum, um plano único e responsabilidade perante os interesses da Pátria . Eles podem contar com alguns bônus e preferências pessoais, mas muito provavelmente não estão se esforçando por objetivos altruístas.
DPR, reabastecimento de tanques, julho de 2014
E devemos dizer honestamente que alguma parte da sociedade russa simplesmente reagiu com bastante indiferença aos acontecimentos na Ucrânia. Portanto, além dos covardes e faladores, para muitos, a participação e o apoio aos processos do Donbass simplesmente não se tornaram uma necessidade vital. Uma parte significativa dos russos se preocupou sinceramente com os moradores de Donbass e doou bens materiais. Mas o sacrifício de dinheiro e o sacrifício da vida são níveis de empatia completamente diferentes.
Não há dúvida de que se na fase da primavera-verão de 2014 o número de voluntários russos e de milícias locais tivesse sido significativamente maior, e os números globais tivessem sido comparáveis às forças que Kiev colocou em campo, então a liderança russa teria tido mais motivos para aceitar soluções mais inequívocas.
Isto provavelmente se deve não tanto à falta de interesse pelos acontecimentos na Ucrânia, mas ao próprio estado da sociedade. Certos marcos de consolidação devem ser alcançados após um longo período de destruição social. Uma restauração única da passionariedade é impossível. E para isso é preciso passar por etapas, uma delas são os eventos no Donbass.
E para as gerações futuras e para os eventos do país reiniciado, os atuais voluntários russos do Donbass se tornarão a primeira onda de novos heróis.
Na situação geral da milícia interna, os cossacos se destacaram. Aqui você precisa entender que os cossacos no Donbass em guerra nunca foram uma estrutura única e integrada. Em vez disso, sob seu disfarce havia muitos destacamentos grandes e pequenos, cada um dos quais se manifestava de maneira diferente. Ao mesmo tempo, é necessário distinguir entre os cossacos visitantes e os cossacos locais. O grau de contribuição para as vitórias globais e para outros problemas entre estes grupos foi diferente.
Foram os voluntários cossacos russos os primeiros a ajudar o povo de Donbass. A base "Minplit" de Rostov tornou-se uma plataforma de lançamento para centenas de patriotas.
Na direção de Lugansk, destacou-se especialmente o ataman Nikolai Kozitsyn, que em algum momento chegou a isolar parte do território da LPR, atuando, segundo a tradição geral, como um dos príncipes específicos e ao mesmo tempo protegendo-o do inimigo . Havia também atamans independentes de categoria inferior, controlando “seus” assentamentos.
No DPR a situação tinha especificidades próprias. No início, algumas das unidades cossacas lutaram exclusivamente por conta própria, enquanto outras participaram por um curto período de tempo nas hostilidades como parte de “Vostok”, “Oplot” ou outras formações.
Os voluntários cossacos defenderam várias das direções estratégicas mais importantes e também formaram a espinha dorsal de uma parte significativa das unidades da milícia. E foram eles, sob os auspícios do batalhão Vostok, cujas quarta e quinta bases utilizaram apenas como bases e recursos, que durante muito tempo foram a base da defesa de Saur-Mogila54. Os destacamentos de Filin, Plastuns, o regimento cossaco Baklanovsky e o “Wolf Hundred” demonstraram uma coragem notável.
Após o início do rápido aumento pós-agosto em todas as estruturas armadas, os cossacos não permaneceram indiferentes a esses processos.
A maior parte das formações cossacas começaram a ficar sob os auspícios de Igor Nikolaevich Bezler, ampliando e expandindo suas posses, embora vários grupos e destacamentos continuassem a manter a independência. Esta situação continuou até Bes deixar o DPR em novembro de 2014.
E então os cossacos ficaram sem autoridade incondicional. Temporariamente, o ataman local de Donetsk, Yuri Safronenko, indicativo de chamada “Batya” (um indicativo tão “raro”) agiu como tal.
A partir desse momento, o nome cossaco ficou seriamente desacreditado. As estruturas de Bati foram percebidas em inúmeros fatos ilegais. E neste contexto, na verdade, não reconheceram o papel central dos governos de Donetsk e Lugansk.
- Camarada Ministro! Como podemos concordar em nos dar alguns departamentos de polícia regionais e o mercado Sokol para que oficialmente seja apenas nosso? E nomear nossos cossacos como deputados nas eleições para o Conselho Popular. Chegaremos a um acordo com quem precisarmos. São necessárias vinte a trinta pessoas.
Sentado à minha frente, o assistente de Yuri Safronenko, um ex-investigador da polícia ucraniana, que agora é o chefe do “departamento operacional” com o indicativo de “Advogado” nas fileiras dos cossacos locais de Donetsk Bati, causa uma impressão tragicômica . As palavras parasitas “concordar” e “atirar” são ouvidas constantemente. Sua proximidade forma uma estrutura única do que é falado.
Discurso mal proferido, baixo nível educacional geral, ignorância das normas legais básicas (para a polícia ucraniana esta é quase a regra) são mais do que compensados pela arrogância e embriaguez do poder das forças armadas que o apoiam.
Ele se comporta comigo de maneira enfaticamente educada, demonstrando reverência. Mas a essência dos seus pedidos reflete claramente o caos que agora está acontecendo nas cabeças dessas pessoas e nas suas ações. Pelo que eu sei, depois de algum tempo ele será morto pelo seu próprio povo.
Depois, em abril-maio de 2015, todos eles serão desarmados pelas estruturas do Ministério da Segurança do Estado, do Ministério da Administração Interna com o apoio do exército, e os responsáveis pelos crimes serão presos.
Ao mesmo tempo, uma parte considerável dos absolutamente combativos, vivendo apenas pelos ideais de confronto militar pelos valores e ideias defendidos, estando na linha de frente e lutando com dignidade em trajes cossacos, caiu sob uma onda geral de negatividade. Descobriu-se que as violações de alguns desacreditaram o nome glorioso dos verdadeiros heróis.
E então as estruturas militares independentes dos cossacos foram dissolvidas, os grupos mais problemáticos foram desarmados e os seus activistas foram detidos. A partir desse momento, as unidades cossacas entraram no sistema criado de corpos das forças armadas das repúblicas e deixaram de existir de forma independente.
Diferença entre milícias e voluntários
Os voluntários e as milícias diferiam muitas vezes significativamente nas suas motivações. Se os voluntários vinham principalmente por razões ideológicas, baseando a sua escolha em princípios pessoais, ideais, no mundo russo e na necessidade de proteger os fracos, então as milícias eram muitas vezes menos motivadas ideologicamente, embora, claro, houvesse muitas pessoas com fortes interesses políticos. aspirações. E isso é perfeitamente compreensível.
Afinal, um dos principais motivos dos moradores foi a visita de um estranho à sua casa. Ele está tentando capturá-lo e impor suas próprias regras. O lado ucraniano, especialmente as unidades nacionalistas, chamadas de “voluntárias”, distinguiram-se por ações completamente ilimitadas. Os constantes saques, estupros, roubos, assassinatos de civis, bullying sofisticado, represálias contra indesejáveis, repressão a dissidentes evocaram uma atitude adequada.
Aqui, é claro, a mentalidade original do “Donbass” deve ser levada em conta. Estes locais estavam imbuídos do espírito de homens livres violentos, misturados com campos, reorganização étnica, combinados com trabalho físico árduo e perigoso. Em nenhum outro lugar vi um uso tão difundido do sobrenome “Wild”, e isso não é coincidência. Também não foi por acaso que os seus compatriotas bandidos, que seguiram os dignos voluntários do Cáucaso, foram rapidamente expulsos, ingloriamente e logo completando as suas tentativas de domínio no ambiente eslavo, que se tornaram habituais nos últimos tempos.
O carácter geral do Donbass sobrepôs-se à especificidade do patriotismo urbano de Donetsk, condicionado por muitos anos de relações entre a população local e vários governos e centros, quando o verdadeiro patriotismo era considerado exclusivamente regional. São poucos os lugares onde você pode encontrar um amor tão sincero pela sua cidade. Muitas vezes os seus residentes participavam na defesa, não pelo mundo russo, e não por vingança contra o inimigo, mas simplesmente porque estranhos queriam entrar na SUA cidade.
Logo no início percebi essa qualidade em Khodakovsky, considerando-a um traço de caráter. Ele, que inicialmente estava cético em relação à ideia do DPR e de Novorossiya, funcionário de carreira das forças especiais da SBU, teve o principal que o levou a lutar, e esse foi precisamente o seu amor por Donetsk. Então, olhando em volta, percebi que esse sentimento estava por toda parte na cidade.
O outro lado desta moeda era a disposição de lutar apenas pela própria casa. Muitas vezes as pessoas estavam prontas para lutar heroicamente até a morte na sua área, mas não estavam nem um pouco ansiosas para seguir em frente. Por exemplo, o distrito Petrovsky de Donetsk foi o mais bombardeado da cidade. Os sofredores Marinka e Krasnogorovka confinaram com ela, curvando-se em ambos os lados, e a própria área foi submetida a bombardeios de artilharia impiedosos. O inimigo planeou repetidamente tomá-la, tanto através de provocações e ataques locais, como através da acumulação de forças militares significativas em torno da área. Às vésperas das eleições para o Conselho Popular do DPR, tomamos conhecimento do plano do inimigo de isolar a área, entrar nela e mantê-la pelo maior tempo possível. Isto, por um lado, constituiu um trampolim para um maior avanço na cidade. Por outro lado, deu motivos para declarar que durante as eleições ocorreram batalhas na cidade e parte dela estava na verdade sob o controle da Ucrânia.
Mas não estava lá. Os residentes da área formaram linhas de defesa em camadas. Eles próprios se organizaram primeiro em unidades de autodefesa, que mais tarde passaram a fazer parte das forças armadas da república. Principalmente em "Oplot". E o inimigo congelou na frente de Petrovka. No entanto, eles estavam prontos para lutar principalmente no distrito de Petrovsky...
Esta situação criou dificuldades para novas ações ofensivas. O cálculo das milícias prontas para lutar, avançando para as linhas defensivas bem fortificadas das forças ucranianas, deu resultados decepcionantes. Descobriu-se que quanto mais nos avançássemos, mais perderíamos pessoas locais que estavam atrasadas nos seus assentamentos. Os ucranianos resolveram estas questões com destacamentos nacionalistas, mas certamente nunca agiríamos utilizando tais métodos.
O formato da milícia, que naquela época era bastante diferente do exército regular, naturalmente não permitia que as pessoas fossem forçadas a lutar. Quando, no final de julho de 2014, Strelkov propôs a realização de uma mobilização forçada completa, o resto do Gabinete de Ministros foi categoricamente contra ela precisamente pelas razões da rejeição real da ideia da milícia e da cópia das ações de Ucrânia com as suas medidas coercivas.
Problemas de formação da classe gerencial e do fator russo
Queimado pelo fogo das emoções,
Caminhamos pela vida teimosamente,
Os malucos mais fofos
Com cérebros distorcidos.
No final do outono, aqueles que se consideravam mais administradores do que guerreiros mudavam cada vez mais da Rússia para a república. Quando estava muito quente, havia apenas alguns deles. O exemplo mais marcante de um voluntário civil que se precipitou para o meio da situação foi o antigo governador da região de Pskov, Evgeny Mikhailov,55 que, por sua própria iniciativa, chegou da Rússia a Donetsk em Julho de 2014. Mas tais casos eram raros naquela época.
O número de gestores entusiasmados começou a aumentar à medida que a república se fortalecia e o perigo de confronto militar diminuía. Quase todos eram pensionistas ou aposentados, militares ou civis. Muitos deles seriam mais tarde chamados de soldados russos secretos simplesmente por terem cidadania russa, o que estava longe de ser verdade, mas os próprios camaradas muitas vezes não negavam isso, deixando-o nebuloso. A aparência disso era bastante natural. O mundo russo não pode ser construído apenas pela força das armas.
O principal problema desta nova vaga de visitantes (nem todos, claro) foi a falta de motivos para menosprezar os locais, apesar de alguns se terem permitido fazê-lo. Aproveitando-se da autoridade de outra pessoa, alguns daqueles que em casa eram discretos vermes cinzentos de poltrona, na maioria das vezes descartados há muito tempo para aposentadoria ou reserva, no Donbass espalharam suas penas e, aproveitando a auréola da Rússia, estufaram as bochechas. O Khlestakovismo disparou.
Os residentes de Donetsk experimentaram guerras e tristezas com as quais tais personagens nunca poderiam sonhar. Histórias sobre como “tenho quatro guerras atrás de mim” muitas vezes significavam, na melhor das hipóteses, passar por essas guerras no quartel-general, sob a proteção de tropas russas regulares. E os trajes anteriores não eram importantes. Esta guerra exigiu novas façanhas. Mas o mérito de alguns visitantes parasitas era apenas que, por acaso, eles vieram da grande Pátria.
Foram ainda mais os que preferiram simpatizar com o Donbass e com as ideias, cuja batalha se travava no seu local, à distância, fazendo avaliações, rotulando categoricamente os combatentes e outros participantes diretos no processo. Houve um desfile de militantes silenciosos na Internet, exigindo furiosamente uma grande guerra, ao mesmo tempo que negavam completamente a sua participação nela. Além disso, cada um deles tinha um conjunto individual de explicações para as razões da sua fraqueza.
Muitos deles, em princípio, são incapazes de agir, desabafando todo o seu vapor patriótico em intermináveis batalhas virtuais e de escritório, conversas e artigos na Internet, onde ergueram ídolos e nomearam canalhas. Na maioria das vezes, isto tinha pouco em comum com a realidade objetiva. Inevitavelmente, surgiu uma alusão a personagens famosos do imperecível “Bezerro de Ouro” de Ilf e Petrov.
“Quase todos eles usavam coletes piquê e bonés de beisebol patrióticos. Alguns até usavam camisetas com as palavras “URSS”. Outros, em qualquer clima, tentavam usar camuflagem militar ou de pescador, estampada com divisas brilhantes, onde sempre aparecia a palavra “Novorossiya”, apesar de uma parte significativa de seus usuários nunca ter lutado, e alguns nunca terem estado no Donbass. Estavam na moda os coletes, provavelmente associados à Novorossiya, para os quais tiveram que ser rasgados.
Aqui, em vários fóruns, os fragmentos de todos os tipos de organizações voluntárias, projetos chauvinistas, analistas internos, mendigos que sabem como enriquecer para todo o país de uma vez, redatores publicitários, milícias rejeitadas pelos sistemas militares russo e Donbass, eterno “lutadores contra o regime” e outros líderes da nobreza, que murcharam devido ao declínio da intensidade patriótica na mídia e ao declínio dos fluxos e rios turbulentos de patrocínio e ajuda humanitária, alguns dos quais tornaram possível combinar com tanto sucesso o necessidade espiritual da Grande Rússia, do Sri Lanka a Timisoara, com a solução de necessidades pessoais, aposentados militares inúteis, senhoras exaltadas, bandidos ucranianos inteligentes se passando por líderes do início da revolução Donbass-Novorossiysk, funcionários malucos, pequenos empresários falidos e outras ralé .
Era uma vez, eles se reuniram aqui para discutir como “matar sete de uma só vez”. As cinzas de Klaas bateram persistentemente na consciência inflamada. Agora eles foram atraídos para cá, para o canto familiar da Internet e das festas de escritório, por um hábito de longa data e pela necessidade de coçar a língua. Eles liam o site do “movimento Novorossiya” todos os dias - não respeitavam os recursos “pró-Kremlin Surkov” - e tudo o que acontecia no mundo era considerado um prelúdio para o “dreno de Novorossiya”. A fuga de Novorossiya era a sua constante pessoal na vida, o que explicava por que se encontravam excluídos do que estava acontecendo. Era uma vez, no início dos acontecimentos, a Novorossiya, como precursora da expansão russa ou chave para a federalização pró-russa da Ucrânia, tinha oportunidades tão tangíveis e tudo era tão alegre e, ao que parecia, imediatamente resolvido os complexos problemas da sociedade russa e do estado como um todo, trouxeram sentido à existência cinzenta de muitos que a “lenda de Novorossiya” ainda lançava um brilho dourado em seu canto brilhante, ao mesmo tempo que dava a oportunidade aos mais astutos e calculistas deles para garantir a sua própria existência financeira e política.
– Você leu sobre o último encontro no formato Normandia? - um colete de piquê se dirigiu a outro colete de piquê. – O discurso de Lavrov?
– Lavrov é o chefe! - respondeu o colete questionado num tom como se estivesse convencido disso pelos muitos anos de convivência com o diplomata.
– Você leu o discurso que Strelkov fez numa reunião de apoiadores em São Petersburgo, berço da revolução?
- Bem, do que podemos falar... Strelkov é o chefe! Escute, Maxim”, ele se dirigiu ao terceiro com uma camiseta engordurada. – O que você pode dizer sobre Strelkov?
“Vou lhe dizer francamente”, respondeu a camiseta, “não coloque o dedo na boca de Strelkov”. Eu pessoalmente não colocaria o dedo nisso.
E, nem um pouco envergonhado pelo fato de Strelkov nunca ter permitido que Maxim colocasse o dedo na boca, a camiseta continuou:
- Mas não importa o que você diga, vou lhe dizer francamente - Babkin também é cabeça.
Coletes de piqué levantavam os ombros. Eles não negaram que Babkin também era um chefe. Mas acima de tudo, Dugin os consolou.
- Escavado! - disseram apaixonadamente. - Esta é a cabeça! Ele e seu projeto Noomachia com a ideia de batalhas entre tradição e modernidade...
“Vou lhe dizer francamente, Monsieur Yegor”, sussurrou Maxim, “está tudo bem”. Malofeev já concordou com a Novorossiya, mas você sabe em que condições?
Os coletes de piquê se aproximaram e esticaram os pescoços de galinha.
– Desde que Odessa e Mariupol sejam declaradas cidades livres. Malofeev é o chefe. Afinal, eles precisam de portos para vender carvão e metal para alguém? Vamos vender pelos portos.
Com este anúncio, os olhos dos patriotas reunidos brilharam. Eles queriam vender há muitos anos,
– Strelkov é o chefe! - disseram eles, suspirando. – Dugin também é um chefe.
Quando nosso herói acordou de seus pensamentos, ele viu que estava sendo segurado firmemente pela lateral de sua jaqueta por um “novorossiano” desconhecido com um boné amassado e camuflagem gordurosa com duas dúzias de divisas multicoloridas. A falsa barra de premiação com espuma de borracha e placas de plástico de prêmios inexistentes deslizou para o lado, e através de um grande buraco na jaqueta aberta podia-se ver o contorno de uma bandeira com listras cruzadas e o perfil de Stalin com o monograma ao redor “ Não esquecerei a Marcha Glacial.”
“E estou lhe dizendo”, gritou o ator em seu ouvido, “que Putin não vai morder essa isca!” Ele não vai morder essa isca! Você escuta?
– Reshetnikov é o chefe! - correu atrás. “E Aksenov é o chefe...”
E a verdade é que o principal motivo real para tal comportamento entre a maioria era o medo. Medo da morte, ferimentos. Ou o medo de ser proibido de entrar na Europa ou na América. Medo de sanções ou possível processo criminal. Mas sempre o medo banal. E eu pessoalmente conheci muitos daqueles que simplesmente tinham medo de provar suas afirmações pretensiosas com ações.
...Final do outono de 2014. Consegui escapar para Moscou por três dias. Preciso resolver uma série de questões de trabalho e ver minha família.
Noite em um dos restaurantes de Moscou. Com os olhos atordoados olho para os moscovitas despreocupados, sentindo-se um cadete de uma universidade militar, de licença pela primeira vez após a “quarentena” do KMB56 e espantado que o mundo não marcha em formação, de uniforme, dorme não só depois apaga e não saúda o mais graduado. Eu me abaixei reflexivamente diante de sons altos e agudos.
A pessoa que me convidou para o restaurante, que considero minha amiga, está sentada em frente. Falamos sobre Donbass, pessoas e seus problemas.
Vladimir está animado. Ajustando os óculos e gesticulando, ele exige levá-lo para Donetsk.
- Vova, por que você precisa disso?
- E por que você precisa disso?! Porque você foi?
– Volodya, bem, já conversamos sobre isso muitas vezes. Eu tenho um carrinho e um carrinho pequeno. Sou ucraniano e o que está acontecendo lá ressoa em mim. Odessa é minha cidade natal, e um dos impulsos para o trem foram os acontecimentos de 2 de maio. E eu não poderia fazer de outra maneira. Todos os dias leio ansiosamente notícias sobre esta guerra. Salte de site em site. Procure grãos de verdade nas torrentes de mentiras e propaganda. Não pude olhar com indiferença as fotografias de crianças assassinadas. Ao mesmo tempo, entendo que eventos de escala global e consequências estão acontecendo nas proximidades, e neste momento passo semana após semana em preocupações vazias. E eu acredito na Rússia. Acredito que mais uma vez, através da dor e do sofrimento, ela renascerá. Com uma parte integrante e importante na forma da Ucrânia. Que adoro demais assistir do lado de fora enquanto desliza para o pântano irrevogável da loucura militante. É por isso que estou lá agora.
- Por que você acha que é diferente para mim? Sou uma aberração, ou algo assim, que olha com indiferença para a morte das pessoas? Ou não quero participar de algo grande?! Além disso, tenho certeza de que posso ser útil!
Estou pensando no que realmente pode. Militar reformado, coronel, com considerável experiência em trabalho operacional, que agora ocupa em Moscovo, sob o meu patrocínio, um dos cargos de nível médio numa empresa industrial, pode realmente dar muito a Donetsk. Eu realmente preciso de um líder pedante e meticuloso no bom sentido, em quem eu possa confiar sem hesitação.
Por outro lado, conheço bem a família dele. E se algo acontecer com ele, não vou me perdoar. Uma coisa é ser responsável por sua vida e outra é ser responsável por seu companheiro.
Passei muito tempo tentando dissuadir Vladimir de sua decisão. Ele resiste. Fala sobre patriotismo e destino humano. Ele fala sobre a honra do oficial e que sente necessidade disso.
Eu hesito.
Tendo partido para Donetsk e continuando esta conversa aos trancos e barrancos por telefone e Skype por muito tempo, dissuadirei Volodya e ele continuará insistindo.
Por isso, recomendo que ele próprio tome a iniciativa e irei apoiá-la. É assim que funciona. Estamos considerando Vladimir para o cargo de Primeiro Vice-Ministro da Segurança do Estado do DPR. Meu vice.
Há vários meses, Vova se prepara para ir ao Donbass. No trabalho, ele negocia férias prolongadas às suas próprias custas. Todo mundo sabe que ele vai para Donetsk. As mulheres admiradas reclamam de sua decisão perigosa, os homens severos simplesmente apertam sua mão e o abraçam. Ele compra vários conjuntos de uniformes e um monte de remédios. Ele próprio se torna severo e misterioso. Todos ao meu redor entendem. Vova vai para a guerra. Nosso herói. Nosso protetor.
Neste momento, estou preparando um local de trabalho para o meu agora, em todos os sentidos da palavra, amigo combatente. Estou montando um escritório de trabalho. Eu nomeio-lhe um secretário. Coloquei dois carros de reserva - para ele e uma escolta. Eu seleciono o pessoal de segurança pessoal com base na altura e na constituição física. Foi escolhido um local de residência relativamente confortável. E o mais importante, mantenho vago o próprio cargo de meu primeiro vice para atividades operacionais. Não estou preparando um substituto para mim. Para que? Um amigo de confiança está vindo me ver. Portanto, a presença de outro deputado competente para o trabalho operacional poderia pôr fim à implementação da decisão do meu amigo, na qual ele insiste com tanta obstinação e há muito tempo.
E assim terminou a operação Debaltsevo. Uma trégua foi declarada. E, finalmente, conseguimos recrutar o primeiro pequeno grupo de aposentados na Rússia que concordaram em participar na construção do MGB. E daí que a principal fase quente da guerra já passou e a fase chave da criação do departamento foi superada. Muito bem, de qualquer maneira. Não é brincadeira, muito bem. Ainda há muito trabalho pela frente e os primeiros passos, ainda que importantes, foram dados. A principal estrela do grupo, naturalmente, é Vladimir.
Um dia antes do grupo partir. Mensagem no Skype:
“Pesei tudo e resolvi cancelar a viagem.”
Uau! Como dizem em uma piada, nunca vi números assim no circo. Motivo, Vova, qual é o motivo?!
E então uma coisa selvagem fica clara. Até recentemente, meu amigo acreditava que nessa história ele poderia receber alguns bônus materiais. Pensei que no último momento descobriria que este evento tinha preferências sérias. E quando se descobriu que realmente não havia pão de gengibre, mas apenas o que nossos oficiais de parquet adoram falar nas refeições - a honra de servir e, se necessário, morrer pela Pátria, então tudo acabou ali mesmo. Além disso, até recentemente, a versão sobre motivos altruístas foi dita para mim. E aqui está para você.
Besteira! Como assim! Eu tive que entregar os casos para ele no futuro! Esta posição está vaga! Arrumei tudo para a chegada de Vladimir. Depois das minhas garantias pelas minhas costas, eles esperam por ele com terrível impaciência e o consideram um chefe desejável!
Temos que consertar tudo no modo de fogo. Como resultado, a cadeia de eventos construída por causa do que aconteceu levará a sérios problemas com o ministério, ao assassinato do meu vice de pessoal, Oleg Kazak, e a uma série de outros incidentes trágicos.
Então eu não tinha amigo. Além disso. O homem é propenso à autojustificação. Portanto, a covardia, destrutiva e fulminante, além do limiar distante da qual não existe mais a própria culpa, mas apenas o mundo em geral, que é o culpado pela sua fraqueza e mesquinhez, e aquele a quem você traiu, em particular, torna-se um novo fato da existência. Um mundo onde a autojustificação é sempre superior à admissão da própria vileza.
Muitas pessoas tinham medo de ir para Donbass. Um daqueles que discutiu apaixonadamente o destino de Novorossiya e Donbass em restaurantes e nas arquibancadas da Rússia, mas não foi lá, simplesmente sendo covarde.
Alguns deles revelaram-se mais astutos, ganhando tempo até uma relativa estabilidade, após a qual seria possível invadir o “espaço de combate”, mas sem guerra. Então, quando não for mais tão assustador.
E aqui, para alguns, o buraco de minhoca se manifestou em toda a sua extensão.
Poderia haver todo tipo de situação, mas sempre me pareceu que ao chegar aos seus irmãos após o término da fase de combate ativo, você deveria sentir vergonha por não estar presente quando estava quente. Onde você estava quando atacaram a cidade e por que não aqui?! Nos momentos mais difíceis e desesperadores?! Embora estejam atirando agora, então e agora, como dizem, são duas grandes diferenças. Por que, pelo menos agora, você nunca esteve na linha de frente só para ver como é lá?! Não é assunto de mestre?! (A seguir, lembro-me inevitavelmente da frase com que começou nossa viagem ao Donbass. Sobre as trincheiras.)
Mas, de acordo com o hábito bem conhecido dos escravos que tinham permissão para imitar seus senhores por um breve período, alguns se permitiam comportar-se de maneira inadequada. Por causa disso, surgiam periodicamente problemas com o declínio da autoridade do “continente”, embora, é claro, houvesse pessoas diferentes, inclusive pessoas absolutamente dignas.
E é simplesmente estranho descrever algumas situações nos estabelecimentos de entretenimento de Donetsk, cujos protagonistas eram os “especialistas russos” que rapidamente se tornaram os seus principais frequentadores, a quem os seus entes queridos consideravam heróis que nesta altura, “sem poupar os seus estômagos, ofereçam seus baús pela Rússia "57.
Neste sentido, os gestores vindos da Rússia desde a primavera de 2015 fundiram-se num só fluxo com os residentes de Donetsk que regressaram da Ucrânia e novamente da Rússia, que em números bastante significativos representam aqueles que fugiram no início da guerra.
Uma situação absurda começou a se desenvolver. Os residentes mais patrióticos de Donetsk e de outros assentamentos da região, que sobreviveram às mais difíceis etapas militares de destruição, morte e fome, que provaram seu amor por suas terras, começaram a ser empurrados para segundo plano pelos esnobes russos e por seus fugitivos ucranianos”. camaradas de armas.” É claro que a fórmula de Thomas Carlyle “Toda revolução é concebida por românticos, realizada por fanáticos, e canalhas inveterados desfrutam dos seus frutos” é universal, mas isto não é razão para tolerar este estado de coisas.
Por um lado, havia efectivamente uma escassez aguda de gestores qualificados. Observei mais de uma vez uma situação em que outro experimento social estava sendo conduzido. Um sincero patriota de Donbass foi contratado e nomeado para uma posição de liderança proeminente. Na maioria das vezes, isso levou à paralisia completa da esfera confiada. O homem não conhecia os padrões e princípios básicos de liderança. Houve também tentativas de promoção de colaboradores juniores e médios em vários níveis, que demonstraram a sua dedicação. Às vezes eles funcionavam, mas na maioria das vezes não.
O fato é que em todos os anos anteriores o sistema formado por oligarcas locais cobriu todas as esferas da vida mais ou menos visíveis. E se você tivesse boas qualidades e talentos gerenciais, inevitavelmente chamaria a atenção do Estado relevante ou das estruturas públicas controladas por Akhmetov, Taruta e outros. Apenas alguns segmentos restritos da actividade da oposição (e não todos) e muito raros activistas não foram atraídos para estas redes. Portanto, tivemos que tentar gerar rapidamente novos gerentes ou reformatar os antigos rapidamente.
Deve ser entendido que o movimento voluntário na Rússia mudou não apenas o Donbass e a Ucrânia, mas também a própria Rússia.
O facto é que representantes de todas as forças políticas russas, pelo menos representando algo em termos de potencial de poder, participaram nos acontecimentos no Donbass.
Além daqueles incondicionalmente leais à plataforma estatal oficial russa, os comunistas conseguiram lutar lá (na brigada Prizrak eles tinham todo um destacamento, e a unidade na cidade de Bryanka LPR era chamada de “Bryanka URSS”), radicais de direita (“E.N.O.T. corp.”, DSHRG “Rusich” e outros grupos), organizações de nacionalistas russos, radicais de esquerda liderados pelos “Bolcheviques Nacionais”, os agora famosos monarquistas com suas “Legiões Imperiais” e outras unidades, formações militares cossacas (e aqui imediatamente ficou claro quem é o "mummer" e quem é um verdadeiro cossaco), torcedores de futebol que formaram não apenas o batalhão ucraniano Azov, mas também a "empresa de reconhecimento Gorlovka", grupos políticos e sociais como a "Essência do Tempo ”destacamento, até mesmo grupos de militantes pagãos russos, etc.
Por um lado, isto criou um certo desafio para o Estado devido à potencial radicalização dos movimentos políticos. Por outro lado, este desafio era absolutamente secundário no contexto de uma aquisição importante e indubitável, que o Estado russo ainda não conseguiu gerir adequadamente. O crime mais grave dos responsáveis por este processo seria tentar ignorá-lo.
Porque os adversários ideológicos irreconciliáveis de ontem, que se odiavam devido a diferentes postulados programáticos, naquele momento encontravam-se unidos de um lado pela irmandade lutadora da causa comum de defesa do Donbass. E eles realmente juraram lealdade aos interesses nacionais russos.
Fale sobre o futuro
– Andrey Yuryevich, acontece que seremos como a Transnístria?
Meu motorista, ajudante e “líder pessoal” Maxim, faz uma pergunta que preocupa todos os residentes de Donetsk. Maxim é um típico residente de Donetsk. Forte, gordinho, sólido, com um olhar astuto e de gangster. Confiável e curioso.
– Você sabe, Maxim, na ciência moderna existe um paradoxo bem conhecido sobre o gato de Schrödinger. Esta é uma analogia engraçada para mostrar a imperfeição de certos conceitos científicos e sua incompletude. Uma história sobre um gato que deve estar vivo e morto ao mesmo tempo. O mesmo acontece com o DPR. Em ambos os lados deste tabuleiro de xadrez, os jogadores podem sentir que estão congelando o processo até que surja a oportunidade, pendurando-o entre o céu e a terra. Mas suas ideias sobre isso são tão incompletas quanto sua confiança em um gato vivo e ao mesmo tempo morto. No fundo, os jogadores também entendem isso e por isso simplesmente tentam aguentar a situação, que se chama congelada, pelo maior tempo possível. Esta é a inflação constante de um balão com um furo na lateral. Portanto, a questão da Transnístria não é relevante. Se quisermos estar absolutamente correctos em termos de características formais, então somos ainda mais semelhantes a Karabakh, mas muito menos sustentáveis e estáveis. Além disso, a Transnístria não tem uma fronteira comum e o âmbito da questão é completamente diferente.
- Bem, Andrei Yuryevich. Bem, a Rússia diz que somos, por assim dizer, a Ucrânia. E nestes acordos de Minsk, nós somos estes... ORDILO58, por assim dizer...
Maxim começa a falar com entusiasmo. É óbvio que ele pensa muito sobre isso, e como pode não pensar nisso? Este é o seu destino também.
- Máximo. Se pensam que estou muito satisfeito com os acordos de Minsk, estão muito enganados. A propósito, assim como Zakharchenko. Mas se você esqueceu, foi a milícia da linha de frente, liderada pelo Czar, que veio em setembro para convencer os deputados do Conselho Supremo a votarem na primeira Minsk, e você sabe as razões para isso. E você vai rir, e o lado ucraniano não está feliz com eles. Tanto eles quanto nós precisamos da vitória. A maior parte da actual elite ucraniana, incluindo os seus membros do Gabinete de Ministros, critica fortemente a assinatura dos acordos de Minsk por Poroshenko. Veja a imprensa ucraniana. Está repleto de histeria que Poroshenko esteja “negociando a constituição ucraniana”, assinou um “tratado de alta traição”, que é copiado dos “acordos de Khasavyurt”, que para a Ucrânia levará ao surgimento da Chechênia-2 no Donbass - um “buraco negro”. Veja o que Yarosh diz. Ele também afirmou que as unidades do Sector Direito não cumprirão os termos dos acordos de Minsk sobre um cessar-fogo completo e reservar-se-ão o direito de continuar as hostilidades activas de acordo com os seus próprios planos operacionais. Este assunto apelou a todas as forças paramilitares voluntárias para se unirem contra o eterno inimigo da Ucrânia - o império do Kremlin.
- Bem, este é Yarosh! – Maxim sorri ironicamente.
- Sim, Yarosh. Um bicho-papão que foi propositalmente estimulado pelos serviços especiais ucranianos. Mas esse não é o ponto. Só que nas condições atuais esta vitória é impossível para qualquer um dos lados. Você está na linha de frente e nas unidades e conhece a situação!
- Eu sei…
– Agora ouça sobre a Transnístria. Você sabe que minha biografia também está ligada ao PMR. – Maxim concorda com a cabeça. – Portanto, contarei um pouco sobre a história da República da Pridnestroviana. Quando foi criado o PMR, na sua opinião?
“Bem, provavelmente em noventa e dois”, diz Maxim hesitante.
- Não. A Transnístria como estado foi criada em 1990. Depois, dois anos de luta política. Gradualmente, começaram as provocações que levaram à guerra de 1992. Tudo é igual a Donetsk, só que os tamanhos são menores e os processos demoram mais. O Ocidente até impôs sanções contra os líderes do PMR, tal como fazemos agora. Então aqui está. Quando você acha que a Transnístria declarou sua independência?
- Bem, claro, aos noventa e dois! Embora não, você diz que foi criado na década de noventa... Bem, isso significa em mil novecentos e noventa, provavelmente...
- Não, Máximo. E nem nos anos noventa, nem mesmo nos noventa e dois. A Transnístria declarou sua independência em 17 de setembro de 2006, após um referendo nacional correspondente. Dezesseis anos após sua criação. E antes disso, a Transnístria, apesar da guerra com a Moldávia, construiu oficialmente com ela um estado comum. Você acha que depois da guerra os Pridnestrovianos queriam morar na mesma casa que a Moldávia?! Mas em diferentes períodos eles formaram oficialmente uma federação, depois uma confederação, depois um estado comum, depois um estado único. Enfatizo, oficialmente. Ao mesmo tempo, o PMR introduziu a sua própria moeda, criou um exército, serviços especiais, todos os atributos de um Estado e seguiu exatamente na direção oposta da Moldávia. Porque diplomacia e realidade estão longe de ser a mesma coisa. Mas, ao mesmo tempo, havia muitos planos e roteiros para a resolução e a unificação da questão da Transnístria. Primakov, Kozak, Yushchenko e outros...
- Não entendi. Por que isso foi necessário?
– Veja, tem uma frase da qual todo mundo está cansado. Política é a arte do possível. Ou seja, você precisa agir dentro dos limites do que é alcançável, e não dentro das suas fantasias. Na vida nunca acontece que tudo corra como você deseja, principalmente se houver muitas pessoas por perto com objetivos e desejos opostos. E principalmente se esse monte de recursos tiver muitos recursos, e a vontade de fazer você se sentir mal for ainda maior. Portanto, se você deseja alcançar resultados sérios, terá que manobrar. Caso contrário, será como diz o ditado. Você quer tudo de uma vez, mas não consegue nada gradualmente.
- Ou seja, era preciso... Droga, então, mas por que, sério?
- Bem, olhe. Graças a declarações formais sobre um Estado comum, em 1997, a Transnístria conseguiu assinar um memorando em Moscovo com a Moldávia, com o apoio da Rússia e da Ucrânia, que permitiu à república conduzir actividades económicas independentes e legalizar geralmente a sua independência em quase todas as áreas.
O PMR, claro, não é o Donbass, mas lá também existe uma indústria desenvolvida e uma grande parte dos seus produtos é exportada para o Ocidente. Isto proporcionou uma série de outras oportunidades para a Transnístria. Graças também às negociações, tornou-se gradualmente uma parte oficialmente igual à Moldávia. E isso é muito importante. O DPR acaba de começar a avançar nesta direção e sem os acordos de Minsk isso é impossível.
Afinal, antes desta Minsk, o DPR não tinha nenhum direito. Nós, segundo Kiev, éramos puros terroristas. E agora eles estão negociando conosco, existem alguns grupos de trabalho. É claro que por enquanto são de pouca utilidade, mas a água desgasta as pedras. Não lutamos apenas por lutar. Em tais assuntos, deve-se prescindir do uso de mosqueteiros. Porque atrás de nós estão a população civil, as crianças e as mulheres, e toda a Rússia, no final. A questão da responsabilidade é muito grande.
Além disso, você sabe muito bem que para quem realmente quer lutar, Minsk não é um obstáculo. Acontece que muitas pessoas querem que “aquele cara” lute, não elas mesmas.
Mas aqueles que exigem a abolição dos acordos de Minsk não querem isso de forma alguma. Para eles, a abolição de Minsk implica a entrada oficial da Rússia na guerra com a Ucrânia e o envio de tropas russas. Porque você entende perfeitamente que sem isso, a abolição de Minsk depois de algum tempo levará a uma provável ameaça de nossa derrota militar nas condições existentes. E, neste sentido, os acordos restringem ainda mais a Ucrânia.
– Então, o fato de termos nos inscrito neste Minsk não significa nada?
– Prometer, Maxim, como você sabe, não significa casar.
Maxim concorda com a cabeça. Eu respondi às suas perguntas.
 
Sobre a entrada de tropas
Ah, como no quente verão de 2014 esperamos a entrada das tropas russas! Cada dia era construído com base na expectativa febril de uma mensagem sobre ele. Pareceu-nos então que existiam todas as condições e pré-requisitos para isso. Adormecendo e acordando na expectativa de um ataque aéreo, ao som de tiros únicos, rajadas, explosões de morteiros e artilharia, esperamos. Estávamos realmente ansiosos por isso!
Quanto menos esperança havia de contribuição, mais desesperadora se tornava a percepção da realidade. Só quem esteve lá entre o final de junho e meados de agosto de 2014 pode compreender esta condição. Uma mistura de desesperança e prontidão desesperada para lutar até o fim. Incerteza opressiva constante.
Há muita especulação agora sobre a “rendição do Donbass”. Esta é a retórica de pessoas diferentes. E escória oportunista e puros patriotas ingênuos. Eu mesmo muitas vezes me pego pensando que tudo poderia ser diferente. Poderia...
Nesses momentos, lembro-me de uma conversa com um dos estadistas que me explicou a posição das autoridades.
- Andrey! Sua educação permite que você pense sistematicamente e sua experiência de vida é relevante! Você precisa ver as coisas de forma mais ampla. Olhe aqui…
Meu interlocutor pega uma folha de papel, um lápis e divide o papel em duas partes. Em cima de um ele escreve “a favor”, do outro lado escreve “contra”. Parece algo assim.
Atrás:
1. A presença de um presidente legítimo e controlado da Ucrânia.
2. Caos geral na Ucrânia. Fraqueza e indecisão das forças armadas.
3. Sentimentos pró-Rússia em diversas áreas.
4. Sinais de estruturas emergentes para combater a junta.
5. O brilhante espírito patriótico da sociedade russa, inspirado nas Olimpíadas e na Crimeia.
6. Situações financeiras estáveis da Rússia.
Contra:
É aqui que fica mais complicado e interessante...
Meu interlocutor pensa por alguns segundos, dá uma tragada em seu elegante cachimbo de sarça, recosta-se na cadeira e continua:
– Porque nenhuma das posições “a favor” é o factor dominante na tomada de decisões políticas reais! E é por causa disso…
O lápis desliza pela segunda metade da folha de papel. O dignitário comenta notas curtas em sua voz.
- Primeiro. Yanukovych pegou todo mundo. O nível selvagem de corrupção, estupidez, traição, esnobismo de poder com um grande toque de urbanismo não era mais tolerável para ninguém. Você sabe que as regiões orientais odiavam igualmente Maidan, Yanukovych e seus oligarcas! Até o Maidan, que o derrubou, ele conseguiu criar sozinho, quando no início dos acontecimentos ele estava do outro lado.
Além disso, mesmo depois da fuga de Yanukovych, uma parte significativa dos manifestantes simplesmente não estava preparada para permanecer sob a sua bandeira e, se isso tivesse acontecido, tal estrutura teria desmoronado rapidamente. Claramente mais rápido do que teríamos alcançado nossos objetivos. O próprio Janek não conseguiu levar esta bandeira. E ainda estar com o banner. Não estou pronto para a histeria, para os gritos dos animais. Como imagem, poderia ser modelada, mas somente se fatores mais significativos coincidissem. O máximo que lhe foi possível arrancar foi uma carta datada de 4 de março, onde pedia a Putin que usasse tropas na Ucrânia para restaurar a ordem, embora, de acordo com a constituição ucraniana, as questões de admissão de tropas estrangeiras fossem da competência exclusiva da Verkhovna Rada. . Mas tentámos eliminar a carga positiva desta carta durante a reunificação da Crimeia. Além disso, com esse personagem há simplesmente vazio.
Segundo. A entrada oficial na Ucrânia significou a sua anexação efetiva. Depois o problema tornou-se principalmente económico por razões prosaicas. A economia da Ucrânia de hoje é absolutamente não lucrativa. Neste sentido, é semelhante à Rússia do início dos anos noventa, quando a Rússia implorava freneticamente por empréstimos ao Ocidente, mas só que pior. Nem um único pagamento social mensal no país independente pode ser feito com recursos internos sem empréstimos do FMI e de outras organizações.
O empréstimo russo de 15 mil milhões, três dos quais concedemos na véspera da fuga de Yanukovych, foi uma tentativa de reduzir a dependência da Ucrânia em relação ao Ocidente, naturalmente, aumentando a dependência da Rússia.
Após o envio de tropas, o financiamento ocidental à Ucrânia cessaria automaticamente. Isto significa que a Rússia teve que começar a fornecê-lo. Com a introdução paralela de sanções contra nós e o corte das reservas financeiras, a Rússia revelou-se incapaz de fazer isso já no segundo, ou no máximo, no terceiro mês. A reacção dos ucranianos que não recebem pensões nem salários, alimentada pelo hábito de mudar de poder, é óbvia. Além disso, dentro de um mês e meio a dois meses, teríamos manifestações de reformados e funcionários públicos, que teriam começado a sofrer atrasos nos pagamentos. O orçamento russo, mesmo com um fundo de reserva, é incapaz de sustentar a Rússia e a Ucrânia ao mesmo tempo, em condições de isolamento externo.
Terceiro. As actuais sanções ocidentais contra a Rússia não são máximas. Afinal, esta é uma forma de guerra através de um cerco moderno. Quando se trata de medidas financeiras ou pessoais individuais, muitas pessoas esquecem que existem coisas menos óbvias, mas não menos problemáticas.
Aqui está um exemplo simples. Toda a produção na Rússia moderna é construída em antigas máquinas-ferramentas soviéticas, que não são capazes de produzir produtos competitivos, ou em novas máquinas adquiridas do Ocidente. O problema é que todas essas máquinas têm como parte integrante o chamado CNC – controle numérico. Para garantir o funcionamento online, as máquinas são conectadas via Internet, satélite ou cabos a um fabricante estrangeiro, que fornece sua operação e manutenção. A introdução de sanções nestas áreas paralisaria todo o sector produtivo real.
Situação semelhante permeia quase todos os setores estratégicos da nossa vida.
A questão de por que esta situação aconteceu e quem é o culpado tem um longo histórico de respostas e não afeta a situação atual. Agora o estado, com vários graus de eficácia, está tentando de alguma forma corrigir a situação. Mas ainda há um longo caminho a percorrer em termos de otimismo.
Quarto. Andrey, você também é ucraniano!
Meu interlocutor está distraído da folha.
– (EN) Conhece bem a mentalidade da população ucraniana. Não se pode ter ilusões sobre a actual natureza pró-Rússia das regiões orientais ou sobre a sua hiperactividade. No contexto dos movimentos de um certo número de activistas, a maioria simplesmente esperou e não estava preparada para intervir de qualquer forma específica. O exemplo de Odessa deveria ser óbvio para você. E isto apesar do facto de todo o segmento nacionalista, pró-ocidental e anti-russo da sociedade ucraniana já estar mobilizado, extremamente activo e, no contexto das actividades anti-russas dos meios de comunicação e dos oligarcas, ter influenciado significativamente o resto. O máximo que poderíamos alcançar é uma guerra civil plena, mas não apenas no Donbass, mas em toda a Ucrânia, com o apoio de uma das partes.
Mas isto nem sequer é o Vietname ou o Afeganistão. Aqui tudo é muito mais trágico e problemático. Em primeiro lugar, para nós. Poderíamos realmente ter chegado a Kiev com um exército. Um exército muito grande. Não porque teríamos que lutar muito. Mas porque em todas as grandes cidades e regiões teriam de deixar os gabinetes dos seus comandantes, redutos e unidades policiais com as tarefas de luta anti-sabotagem contra os nacionalistas e radicais que treinaram no Maidan. E esta é uma anexação clássica!
Quinto. O humor da nossa elite e dos interesses nacionais. Na história recente, nunca quisemos novas expansões territoriais. E porque? A Crimeia foi absolutamente forçada. Ao nível das sensações, sempre foi russo. Além disso, havia todo um conjunto de cálculos e pré-requisitos racionais (então uma série de argumentos bem conhecidos sobre as razões da anexação da Crimeia).
Por que precisamos de novos territórios? Já somos o maior país do mundo. Ficar ainda maior? Isto dita antes de tudo novos problemas e responsabilidades, e só então novas oportunidades. Em vez disso, precisamos de uma expansão económica que possa alcançar uma verdadeira integração. Junto com ele está cultural e outros.
Neste sentido, não precisamos da Ucrânia como parte da Rússia. O que é que isto muda fundamentalmente, para além da necessidade de o centro de Moscovo pensar em alimentar a Ucrânia? Não há geopolítica aqui. Precisamos da Ucrânia como parte da União Aduaneira e de um espaço eurasiano bem integrado. O exemplo da União Europeia é indicativo neste sentido. A expansão política global só é possível na presença de uma superideia apaixonada, que não existe agora. Super ideias geralmente não são inventadas com esforço. O tempo os faz nascer através de seus profetas.
Agora olhe mais longe.
Meu interlocutor se aproxima de um grande guarda-roupa vintage Martis-Provence, remexe em alguma coisa e tira uma pasta grossa de couro com fechadura prateada, que na verdade é uma grande caixa para documentos.
- Dê uma olhada nisso.
Abro a pasta. O seu conteúdo é dedicado à Ucrânia. Mais precisamente, exatamente disso que estamos falando. Perspectivas de anexação efetiva.
Vários papéis importantes possuem um caráter específico e selos correspondentes. Após o documento de visão geral sobre a propriedade russa na Ucrânia, há um grande bloco de análise da investigação social de longo prazo. Uma parte da sociologia é dedicada à Rússia, a outra à Ucrânia. A referência anexa explica as três estruturas diferentes através das quais a sociologia foi conduzida. Autoritariamente.
Observo vários gráficos das preferências e expectativas da população.
Ucrânia. Detalhadas por áreas, as estrategicamente importantes são destacadas com breves características. A seguir estão os sentimentos relativamente ao possível envio de tropas russas, à prontidão para a resistência e ao grau de actividade e passividade. Amostras por atividade radical. Reação aos líderes Yanukovych e Maidan. Um corte transversal de actividade por estratos nacionais, sociais e etários, preparação para a guerra de guerrilha. Análise de formas e métodos de resistência. A investigação sobre as regiões “Novorossiysk” é destacada.
Folheio as páginas e leio o segmento em russo. A atitude da população em relação aos temas ucranianos, a consciência disso. Percepção do possível envio de tropas. Reação a possíveis perdas. Números de perdas críticas para uma mudança brusca na opinião pública e a relação com as esperadas (uma das aplicações chama-se “O que acontecerá quando os caixões chegarem à Rússia”). Análise da potência em tal evolução da situação. M-sim...
“Você entende o que está acontecendo”, diz meu interlocutor, sentando-se pesadamente em uma cadeira luxuosa que mais parece um trono. – Todos nós queremos ser voluntaristas e pós-modernistas. É muito fascinante fazer o que quiser e deixar o mundo se adaptar a você. Isso é ótimo e ambicioso. Mas o mundo de alguma forma não se adapta muito bem. Um exemplo notável é o seu Girkin.
- Sim, ele não é meu! Em vez disso, seu!
- OK, OK. Nosso Girkin. O que ele fez? Ele subiu onde não foi mandado, subiu na hora errada. Mas até nos ajustamos por um tempo. Apenas todos os outros não se ajustaram. Porque descobrimos que somos, obviamente, o maior país do mundo. Contudo, isto não é o suficiente. Digamos que o Canadá esteja em segundo lugar depois de nós em tamanho, e o Brasil esteja em quinto lugar. Mas será que alguém no mundo ouve o Brasil? Não. É necessário muito mais para isso. Estamos apenas caminhando nessa direção. Superando enormes resistências externas e, principalmente, internas. E quase o mundo inteiro estava contra nós.
- Como vocês estão? E quanto à China e à Índia?
- Bem, pare com isso. Não falamos com slogans em talk shows. O mundo inteiro é o mundo inteiro, não suas mãos trabalhadoras. E quando Girkin correu para o seu Slavyansk, o que ele disse? Que a Ucrânia é fraca, não há exército e os povos de língua russa apoiam-na em todo o lado. Dizem que existem pré-requisitos e condições internas suficientes. Que algumas pessoas determinadas da Rússia se tornarão a espinha dorsal de todo o sudeste, o que esmagará a junta de Kiev. E o que? Desapontamento. O exército apareceu de repente sem motivo, e uma parte significativa das regiões orientais de língua russa ficou sob as armas de Kiev. E então Girkin começou a lamentar para a Rússia: “Salve-nos, gente boa!” – O interlocutor sorri e dá uma tragada no cachimbo. – Quem você se declarou ser? Milícia? Você chegou lá em meio a gritos sobre recursos internos suficientes? Consolide-os! Construa habilmente seu potencial interior. Eles te deram uma chance! Mas numa situação difícil, onde um comandante talentoso poderia ter toda uma gama de soluções e soluções não padronizadas, este ficou choramingando e recuando. Medidas originais! Aqui está sua comitiva, e ele próprio começou a se comparar com Kutuzov. Tipo, Kutuzov também rendeu Moscou. Sim. Passado. Mas Kutuzov é grande não porque rendeu Moscou, mas porque mais tarde derrotou Napoleão. Afinal, quando ele escapou de Slavyansk, demos-lhe tempo para consertar alguma coisa. Mas então eles perceberam que ele iria correr ainda mais!
Além disso, a milícia é sempre formada por moradores locais. É por isso que é uma milícia. Mas este seu começou a exigir a intervenção de toda a Rússia. O que a Rússia tem a ver com isso, já que você é o líder da milícia local? Quem lhe confiou decisões para a Rússia?! Afinal, ele simplesmente se aproximou da Rússia quando não deu certo para ele e declarou isso um grande truque militar! Por que você, por exemplo, não voltou para Kharkov? Para onde deveria ir a Rússia se não der certo na Ucrânia?! Atrás de nós estão pessoas, residentes no país, que dificilmente estão preparadas para aceitar todas as consequências desta intervenção!
Meu colega joga nervosamente o cachimbo em um cinzeiro de cerâmica transparente.
Não concordo com tudo o que foi dito, mas estou ouvindo por enquanto.
- Leia.
Estou folheando. Há perguntas sobre a mídia ucraniana, quem possui o quê, quem cobre o quê e como. Análise da influência da mídia na opinião pública. Segue-se uma revisão da situação internacional, cálculos e esquemas das relações aliadas, o alinhamento das forças anti-russas, as perspectivas de mobilização interna das forças pró-russas. Droga, as perspectivas são realmente tão fracas?! A seguir estão os cálculos de financistas e economistas sobre a reação da economia à introdução de tropas...
– Você sabe quem mais se opôs à contribuição?
O interlocutor senta-se novamente em sua luxuosa cadeira.
- Militar! E eles tinham argumentos para isso!
Eu ouço a essência desses argumentos...
É um pouco pesado.
 
O preço da segurança
 
Crimeia
– Onde você estava em março quando assumimos a Administração Regional do Estado?! Desistimos de ordens com a segurança daqui!
A mulher atarracada olhou para mim de forma penetrante, sem prestar atenção ao ameaçador “rosto pessoal”. Na cabine de um elevador público que vai para o décimo primeiro andar da administração regional de Donetsk, Kleshnya, com a coronha de um “remo” pressionada contra sua clavícula coberta de “flora”, tentou afastá-la de mim, dizendo: “Mulher , dirija em silêncio.” Eu o parei e respondi:
- Você vai me perdoar se causou algum transtorno. Em março? Na Crimeia…
A preparação para a Crimeia foi precipitada.
E agora a fila para controle de passaportes no aeroporto de Simferopol. Guardas de fronteira ucranianos verificam passaportes. Mais tarde, eles mudarão as divisas por tridentes e bandeiras azul-amarelas. O aeroporto parecia bastante normal, o controle de passaportes foi verificado de acordo com o procedimento geral. Uma possível pergunta passava pela minha cabeça: “Objetivo da visita?” A resposta: “Anexação da Crimeia à Rússia” não era adequada. Mas a pergunta acabou não sendo feita.
Será mais tarde, quando na segunda quinzena de Abril partirmos para nos encontrarmos com funcionários importantes e elegantes embrulhados em fitas de São Jorge como caixas de presentes de Natal e vendedores ambulantes de orçamento apertado que sentiram o cheiro da presa, o aeroporto mudará.
O controle de passaportes desaparecerá, e o free shop, que está fechando por falta de zona alfandegária, nos venderá duas garrafas de uísque pela metade do preço - um suave Macallan e um nobre Glenlivet.
As meninas do Deutik vão nos emprestar alguns - vejam só, de vidro! – e não alguns copos de plástico, e a despedida da Crimeia russa se tornará elegante.
...Entretanto, a Crimeia ainda não era nossa. Houve muito pouco tempo para que isso acontecesse.
A primavera de 2014 foi fria. A única diferença com Moscou é a limpeza do ar. Tentar vestir-se mais leve em nossa viagem ao sul foi uma ideia fútil, e alguns membros do nosso grupo foram obrigados a comprar coisas na hora. Felizmente, a crise e os acontecimentos subsequentes levaram a vendas de emergência nas lojas da Crimeia, o que reduziu drasticamente os preços. Como resultado, na volta eu carregava uma câmera DSLR que comprei na Comfi pela metade do preço. Câmeras semelhantes estavam na bagagem de mão dos meus camaradas.
Em algum lugar da cidade, nosso contato, um ex-oficial de inteligência e agora empresário ligado a representantes do novo governo da Crimeia, chamado Victor, estava esperando por nós.
Victor acabou por ser uma pessoa única. Olhando furtivamente para o edifício do Conselho de Ministros da Crimeia, sugeriu que nos mudássemos para algum lugar, por exemplo, para apartamentos alugados, e depois “veremos”.
- Vitya, onde devo procurar? Você deve esclarecer a tarefa no local.
- Ah-ah-ah, a tarefa... Hmm, g-g-gh-h. Bem, em geral...
Grupo especial após completar uma missão antes da partida da Crimeia, segunda quinzena de abril de 2014.
Aqui Victor pigarreou. Ficou pensativo e, gesticulando furiosamente, quase deixou escapar, na medida do possível para uma pessoa com dicção tão instável, aparentemente surpreendendo-se com seu próprio swing:
– Você deve assumir o controle da SBU!
– Qual SBU?
- Bem, aham... a SBU da Crimeia... tudo menos Sebastopol. Os habitantes locais irão de alguma forma administrar lá.
– Quando, como e quanto tempo temos?!
- Bem, aham... venha amanhã com nossa capa de segurança... Como?! Hmm x-x-x... Bem, comece a se comunicar com as pessoas...
Fabuloso. Começamos, então, ahem tosse-h-h, a nos comunicar com as pessoas...
Direcção Principal do Serviço de Segurança da República Autónoma da Crimeia. Simferopol, Boulevard Franko, 13.
Eu sou o mais velho do meu grupo. Nós nos submetemos a Vladimir Yuryevich Antyufeyev. O segundo subgrupo trata dos guardas de fronteira. Os mesmos que se esqueceram de perguntar sobre o propósito da nossa visita. Agora eles a reconhecem.
O principal local de trabalho que escolhemos foi o antigo departamento principal de segurança interna da SBU. A escolha do local não é acidental. Foi “rezado” pelos oficiais da SBU e sua localização permite um controle confortável de todo o edifício. Nós éramos a sede. Às vezes, um de nós viajava para o exterior, às vezes trazíamos pessoas ao local para trabalhar centralmente. Só era possível mudar correndo para almoçar e jantar em um pequeno café localizado do outro lado da rua, em frente à entrada de Glavk, com o tentador nome “50 tipos de bolinhos”.
Vista do edifício da Direcção Principal da Crimeia da SBU, na entrada do restaurante, onde muitos convidados “do continente” comeram durante a “Primavera da Crimeia”.
Os bolinhos, assim como outros pratos, eram lindos. Aos poucos, todos os convidados que vinham com o nosso tema começaram a correr atrás de nós, por isso às vezes não havia espaço no pequeno salão.
- Onde você faz bolinhos, querido? Realmente você mesmo?!
- Não não. Estamos entregando perto de Kirovograd. O gosto é melhor a partir daí.
Estranho.
A seguir vem a rotina. Regime, trabalho com pessoal, conversas educativas, formação de novos arquivos pessoais, visitas a todas as unidades regionais e instalações especiais. Estamos criando o Serviço de Segurança da República da Crimeia!
Em 10 de março de 2014, o SBK (Serviço de Segurança da República da Crimeia) foi oficialmente proclamado. Com a participação dos colaboradores com quem conseguimos trabalhar, neste dia organizamos uma reunião de oficiais que apoia a atuação da nova liderança da Crimeia no confronto com Kiev e na defesa dos valores pró-Rússia. Os principais oficiais do serviço especial da Crimeia aceitam um apelo aberto aos seus antigos colegas de Kiev com censuras por apoiarem o governo ilegal e apelos para que recuperem o juízo. Passamos rapidamente da defesa para o ataque.
- Olá. Atitude em relação aos acontecimentos em Kiev? Você está pronto para trabalhar na segurança da Crimeia? Conte-nos sobre você, seu serviço...
Na maioria das vezes, a resposta é um raciocínio doloroso de que durante os espectáculos ininterruptos sobre a mudança de poder ucraniano, os oficiais da SBU habituaram-se a beijar regularmente o anel da nova liderança - desde que a liderança esteja pronta para fazer este juramento. Mas não estão categoricamente satisfeitos com a opção da Transnístria. Servir a Crimeia como parte separatista da Ucrânia não é, servir a Rússia é um prazer. Em seguida, barganha sobre o tema da manutenção do tempo de serviço, benefícios, títulos e prêmios.
Formalmente, o chefe da SBU da Crimeia é o ex-chefe do departamento de Sebastopol da SBU, Petr Zima. Realmente - nós.
Minha primeira tarefa é descobrir o que fazer a seguir?!
Inventado. É necessário que os dirigentes da SBU confirmem por escrito o desejo de continuar servindo nas novas condições. Enquanto o futuro está apenas a ser construído, a declaração deverá ser extremamente genérica, sem formulações directas, como um compromisso. Estou desenvolvendo:
“Eu, (sobrenome, nome e patronímico), ciente da minha responsabilidade para com o povo como portador da soberania e única fonte do poder do Estado, declaro que estou pronto para aceitar a vontade do povo, participar na garantia do paz e segurança do povo da República da Crimeia e proteger a República da Crimeia contra ameaças externas e internas à segurança.
A este respeito, peço-lhe que me aceite para (trabalho, serviço militar) no Serviço de Segurança da República da Crimeia.”
Avançar. O que fazer com o “Alfa” da Crimeia? Ao contrário de outros departamentos regionais de “Alfa” da SBU, a divisão da Crimeia era uma Direcção incluída no pessoal do aparelho central da SBU e, além da Crimeia, era responsável por várias outras regiões da Ucrânia. Eu trabalho com Alfa.
Os soldados declararam neutralidade, sentaram-se na base e esperaram. O que eles estão esperando? O mesmo que todos os outros. Não sabemos o quê, mas pelo menos alguma clareza. Além de uma base externa. A história é aproximadamente a mesma, multiplicada pela natureza secreta do pessoal. A situação foi revertida após uma assembleia geral e conversas direcionadas com os militantes. Como resultado, dos 186 combatentes bem treinados, 160 ficaram sob a jurisdição da nova Crimeia (a Rússia só foi discutida nos planos).
Prometemos à Rússia. Vamos blefar! Oh, meus amigos da Crimeia! Estou confessando que estava blefando? Não, claro que não! Definitivamente ainda não sabíamos de nenhuma Rússia. Mas eles prometeram. Um blefe é apenas um blefe. Sem garantias...
Um mês e meio depois, Strelkov estava blefando em Slavyansk. Embora seu blefe seja de uma ordem completamente diferente: “Tenho três chefes. Presidente, diretor do SVR e FSB. Você já viu pessoas educadas na Crimeia na TV? Então somos nós! Em geral, não foi nosso blefe.
Strelkov e a Crimeia... Quando um membro do nosso grupo perguntou ao ex-colega de alto escalão de Strelkov se era verdade que Strelkov serviu no FSB, ele assentiu amargamente, mas, justificando-se, acrescentou: “Bem, nós somos dele... ” (a palavra “é aplicável como um eufemismo disparado”).
...Mais tarde, Oleg Bereza me lembrará que conhecemos esse homenzinho estranho antes.
Tendo chegado à Transnístria em 2007 sob documentos secretos, Strelkov e um colega encontraram-se comigo, com Oleg e com o então primeiro vice-ministro da segurança da Transnístria, Valery Yunevich, numa casa segura perto da estação ferroviária de Tiraspol. Os recém-chegados recolheram informações sobre nacionalistas ucranianos que lutaram na Chechénia ao lado dos bandidos. Como muitos membros da UNA-UNSO conseguiram lutar ao nosso lado em 1992, o tema era relevante.
I. Strelkov em seu escritório.
Crimeia, eventos da “Primavera da Crimeia”
...Em um pequeno apartamento naftalina no segundo andar de um edifício soviético Khrushchev, dois convidados estavam esperando por nós. Um, mais baixo, falava pouco e, recebendo as respostas às perguntas feitas, anotava-as cuidadosamente em um caderno.
O segundo, mais alto, que mais tarde se revelou ser Strelkov, falou longa e misteriosamente. Tendo demonstrado o seu conhecimento da geografia da Transnístria, o convidado iniciou uma forte nevasca sobre a situação política e militar, que atribuímos ao factor Moscovo do convidado distante.
Não me dei bem com ele logo... Me ligaram no celular. Como descobri mais tarde, enquanto eu falava ao telefone no corredor, Girkin perguntou a Oleg qual cargo eu ocupava. O meu camarada, tendo dito que gerencio a minha própria segurança do MGB da Transnístria, não esclareceu que ao mesmo tempo supervisiono todo o bloco de áreas na luta contra o crime, a corrupção e o terrorismo que criei. Portanto, em resposta de Igor Girkin, ele ouviu que não gostava de mim de qualquer maneira, e que pertencer ao SB me torna um bastardo óbvio. Então não deu certo de imediato. Mas está tudo bem.
...Porque a experiência da Crimeia foi ainda mais triste. Aconteceu que quando Strelkov realizou um assalto insensato e infrutífero, na opinião de seus próprios participantes, à parte cartográfica e, como esperado, recebeu dois cadáveres e dois feridos no final59, esta foi a gota d'água que transbordou o copo da paciência .
E se o vídeo que circula na Internet “Ministro da Defesa da Crimeia Kuznetsov e unidades flash roubadas” reflecte apenas a parte visível da actividade caótica de Strelkov na Crimeia, então o ataque aos cartógrafos foi um problema real. Ele transformou o processo pacífico de unificação da Crimeia e da Rússia numa história sangrenta.
Nosso grupo esteve envolvido na investigação da situação. Além disso, todas as partes interessadas afirmaram unanimemente que o batalhão de autodefesa, subordinado ao Ministério da Defesa da Crimeia, tinha na verdade saído do controlo e transformado num destacamento de bandidos voadores, fazendo tudo o que queria, na medida do seu melhor entendimento da situação.
O batalhão foi liderado por Strelkov. Foi durante este período que se realizaram reuniões, nas quais, nomeadamente, o seu ex-colega fez a descrição correspondente. Só muito mais tarde soube que um camarada foi despedido do serviço após um exame mal sucedido por um psicólogo, que culminou numa briga e num diagnóstico de sinais evidentes de esquizofrenia, confirmado pelo correspondente diagnóstico hereditário de três filhos de dois casamentos. A princípio culparam a Chechênia e mantiveram o personagem “à sua disposição” por muito tempo, depois, tendo descoberto, se ofereceram para se demitir. Então Alexander Borodai, na segunda tentativa, conseguirá para ele um emprego com Konstantin Malofeev, de onde, por velha amizade, o arrastará para a Crimeia. Mas vou descobrir isso mais tarde, e então ele era apenas um cara estranho, deslocado.
E agora há uma reunião noturna com a promotora da Crimeia, Natalya Poklonskaya, já que ela abriu um processo criminal pelas mortes de cartógrafos. Uma breve discussão no luxuoso escritório do Ministério Público da Crimeia. Natália é simpática. O caráter persistente de uma menina doce. Ela fornece o seu próprio investigador, a quem apresentará para ser nomeado procurador de um dos distritos. Pelas nossas costas, nossos amigos locais de boca negra imediatamente começaram a falar sobre o fato de que esse homem alto e bonito era seu amante, o que, no entanto, era improvável por uma série de razões (no entanto, Aksenov, Sheremet e várias outras pessoas foram listados como seus amantes - tal é a natureza das fofocas). Mesmo se assumirmos que foi assim, ela agiu nobremente, enviando seu amado para atacar o que parecia então ser um grupo de bandidos. Porque durante a reunião, o comando veio desarmar imediatamente a unidade de Strelkov.
Vladimir Antyufeyev ofereceu-se como voluntário para negociações. O velho bonito, importante e alto evocava admiração, e a aparência de seu general e a menção constante de seu importante status oficial faziam dele um mensageiro de certos altos poderes, o que era impossível de ignorar. Envolver outras unidades de autodefesa, por exemplo Mikhail Sheremet, só levaria a confrontos mútuos com uma elevada probabilidade de confronto armado.
O desarmamento foi bem sucedido. O grupo de bandidos, após um exame mais detalhado, revelou-se uma unidade militar com disciplina totalmente militar, mantida graças aos esforços do general Kuznetsov. A sua fuga caótica foi assegurada exclusivamente por um exaltado comandante e vários outros activistas, sobre os quais os especialistas diriam mais tarde: “Vários líderes de estruturas paramilitares são mal treinados profissionalmente, não compreendem as metas e objectivos da construção militar urgente, e estão em ao mesmo tempo ambicioso e eufórico.” Outros pensavam que as equipes malucas eram sempre coordenadas com a alta administração. As pessoas reunidas eram diferentes, mas entre elas havia combatentes bastante decentes, conscienciosos e patrióticos que apoiavam sinceramente a causa.
Organizei a participação do “Alfa” da Crimeia na remoção de armas e na garantia da segurança das instalações. A própria unidade foi dissolvida após a verificação final das armas. Os seus remanescentes formarão mais tarde a espinha dorsal do “destacamento eslavo” de Strelkov.
...À distância, muitas coisas são vistas de forma diferente. Ao mesmo tempo, considerei as ações de Antyufeyev um feito heróico. E precisamente porque a comunidade criminosa foi desarmada. Aproximei-me de Victor, que corria de nós para Aksenov todos os dias, e comecei a exigir que Antyufeyev fosse reconhecido pelo evento ao mais alto nível, com o que Victor, após alguma hesitação, concordou comigo.
A este respeito, preparei um relatório correspondente com uma descrição detalhada da “façanha de Hércules”. É verdade que naquela mesma noite decidimos comemorar um evento de sucesso em um dos escritórios da SBU. Depois de abrir uma lata de conservas de peixe e cortar as salsichas, bebemos. Victor saiu por muito tempo e depois de voltar descobri que ele saiu a tempo para a secretária editar o documento. Ele riscou-nos, Antyufeev, e escreveu-se...
O trabalho correu bem. A maior parte do pessoal da SBU foi recolocada entre 11 e 12 de março. Foi dada especial ênfase aos serviços operacionais, ao departamento de proteção do estado, Alpha, unidades exteriores e técnicas operacionais, bem como aos territórios. Assim, não só eliminamos possíveis resistências dos funcionários da SBU e tentativas de desestabilizar a situação através do aparato secreto, mas também os forçamos a cumprir massivamente as nossas tarefas.
As lentas tentativas do aparato central da SBU de intervir na situação foram interrompidas. Os emissários de Kiev foram simplesmente escoltados para fora da península.
Mesmo quando enviamos “cartas-correntes” com ameaças e persuasão, os nossos novos colegas responderam adequadamente: “Caros colegas! Obrigado por dormir! Claro, quão importante é para você aí, se você não se importa com as regras de trabalho dos serviços especiais, destinar gente “da rua” para o plantio, e tudo que foi arrecadado em longos anos de serviço , vai para o lixo. Simpatizamos profundamente com você. As pessoas, no entanto, tanto na Transcarpática como na Crimeia, fizeram um juramento de capturá-los, independentemente do que quebrassem. E o povo de Krim quer uma coisa: paz, tranquilidade, bênçãos e respeito pelos seus direitos legais à língua, à cultura e à segurança. Estamos privados do nosso verdadeiro juramento. O creme é a nossa casa. Aqui eles não atiram, não rolam as pessoas, não cedem ao castigo pela sua aparência e ninguém respeita os agentes da lei como cidadãos. De agora em diante, o povo os apoiará ardentemente em seus muitos destinos. Infelizmente, não há nada parecido em outras regiões da Ucrânia. Caros colegas, desejamos que demonstrem coragem e coragem, porque para os oficiais ricos e honestos da SBU é difícil testar a honra e o mérito antes mesmo”60.
Na verdade, na altura do referendo de 16 de Março, garantir a sua segurança era da competência dos agentes da SBU. E assim os profissionais, treinados para combater as ameaças ao Estado da Ucrânia, assumiram eles próprios a tarefa de promovê-las! Este espetáculo foi hipnotizante. Redirecionamos o leito do rio e observamos das margens enquanto a água lavava sua foz e nascente. Na verdade, o que aconteceu foi tanto uma sentença de morte para o Estado da então Ucrânia como a apoteose da decadência moral de todo o aparelho, liderado pelo seu sistema imunitário, que são os serviços de inteligência.
O referendo incitou as pessoas. O trabalho de preparação foi tedioso e exaustivo, mas, como os acontecimentos subsequentes mostraram, valeu a pena. Os moradores locais, especialmente as autoridades de segurança, perguntaram até o final se a Rússia o reconheceria. Mas não sabíamos! Portanto, eles disseram “sim” de boa fé.
À noite, depois do referendo, ficou claro que poderíamos relaxar um pouco e sair para a cidade. A cidade estava agitada. A alegria foi verdadeiramente nacional. Caminhamos por uma multidão de pessoas gritando, agitando bandeiras e triunfantes, e percebemos que uma grande página havia sido virada na história da Crimeia. Mas não tínhamos tempo para páginas. O cansaço ditou a vontade de sentar e lanchar. No centro de Simferopol fomos ao pitoresco restaurante “Dikanka”. Estava quase cheio, mas havia uma mesa. Pedimos comida.
- Gente, por que vocês não estão felizes?! Você é contra o referendo ou contra a Rússia?!
A voz era alegremente agressiva. Seu dono se dirigiu a nós. As demais mesas também aguardavam esclarecimentos.
- Não, pela Rússia, pelo referendo, por tudo de bom, viva, viva, viva...
 
Para fazer o trabalho
SBU como diagnóstico
-Onde ele está indo?! Para nós?
- Não, para o aeroporto. Embora não, é melhor ir ao quartel-general dos Azovitas.
– Para um internato ou uma casa-barco?
- Sala do barco.
A brigada Azov em Mariupol estava localizada em vários lugares. A sede fica no prédio de um internato na margem esquerda da cidade, no distrito de Ordzhonikidze, as demais ficam nas instalações de uma das estações de barcos de Ilyich, no distrito de Primorsky.
Escoltando o detido, um jovem combatente de Alpha (oficialmente denominado Centro de Operações Especiais para Combater o Terrorismo e Proteger os Participantes em Processos Criminais e Agentes de Aplicação da Lei do Serviço de Segurança da Ucrânia) olhou com alguma pena e desgosto para o separatista que tropeçava.
O óbvio trabalhador com cabelos desgrenhados, sorriso atordoado e nariz escorrendo do nariz quebrado não dava a impressão de vilão. O funcionário já sabia o que aconteceria com ele a seguir. Mas uma ordem é uma ordem.
"Alphonse" teve que se apressar. Eram apenas quatro no comando, os soldados destacados trabalhavam de acordo com seu próprio plano e havia muitas tarefas. Claro, a espinha dorsal principal não era o pessoal, mas “Azov” e “Santa Virgem Maria”, mas ele tinha trabalho suficiente.
Depois que o povo de Donetsk tomou o prédio do departamento regional da SBU, os funcionários locais em Donetsk e na região permaneceram “em seus apartamentos” por algum tempo, trabalhando principalmente na Internet e aguardando pedidos. Somente a partir de meados de junho e durante o mês seguinte, chegaram cada vez mais pedidos de Kiev para se mudar para Mariupol. Alguns foram, outros não.
Lá, o departamento da SBU para a região de Donetsk está localizado no prédio administrativo de quatro andares do Departamento Principal da SBU no endereço: st. Georgievskaya, 77 anos. Tornou-se o centro de atividade dos serviços especiais ucranianos em relação ao DPR.
Inicialmente, o veterano alcoólatra da contra-espionagem militar, coronel VN Lizogub, foi nomeado chefe interino do departamento.
A administração regional formou imediatamente quatro grupos operacionais armados de funcionários encarregados de identificar e deter pessoas envolvidas no DPR no território de Starobeshevo, Ugledar e Novoazovsk.
Cidade de Mariupol, rua Georgievskaya, 77, prédio administrativo do Departamento SBU da região de Donetsk
E aqui os oficiais da SBU, seguindo o resto da Ucrânia, mergulharam no abismo da loucura violenta. A SBU foi estreitamente coordenada com os batalhões “St. Mary”, “Azov” e “Dnepr”, e os seus agentes experimentaram plenamente o sabor do sangue.
Se em tempos de paz os “separatistas” do Serviço de Segurança da Ucrânia foram tratados pela unidade para a protecção do Estado nacional, então nas novas condições esta tarefa, bem como o trabalho contra a Rússia, foi atribuída a todas as unidades da unidade especial ucraniana serviços sem exceção.
No chamado departamento de Donetsk da SBU, o departamento de contra-espionagem sob a liderança de Alexander Kharaberyush, que odiava sinceramente o DPR e a Rússia, participou pessoalmente em campanhas militares contra o DPR, torturou voluptuosamente e fuzilou milícias, mostrou especial zelo neste assunto . Na verdade, os chefes dão o exemplo aos seus subordinados. O vice-chefe do departamento S. Zhitenev e os chefes dos setores D. Lisun e A. Yatsenko foram extremamente zelosos. Alguns até “se encontraram” em tortura, adquirindo especialização individual. Por exemplo, o capitão A. A. Lyashko (o que o sobrenome faz com as pessoas!) dominou com maestria a combinação de água e choque elétrico.
Foram estas pessoas que organizaram um sofisticado sistema de tortura de prisioneiros e civis suspeitos de simpatizarem com o DPR.
De acordo com estatísticas oficiais apenas do departamento de contra-espionagem, nesta unidade, de maio a 15 de novembro de 2014, policiais realizaram 60 prisões de ativistas do DPR e conduziram quatro processos criminais nos termos do art. 111 do Código Penal da Ucrânia (alta traição), um - nos termos do art. 114 do Código Penal (espionagem), mais de vinte casos - nos termos do art. 258 adj. 3º do Código Penal (participação em atividades terroristas).
Devido ao mau isolamento acústico do prédio da SBU (uma extensa rede de dutos de ventilação), sons de tortura foram ouvidos em quase todas as salas, razão pela qual muitos funcionários foram forçados a deixar o prédio durante a tortura.
As torturas mais sofisticadas, que exigiam equipamentos especiais, ou em que se presumia a morte dos torturados, eram realizadas na base do batalhão de Azov, no aeroporto de Mariupol ou em outras instalações.
Outra inovação adotada por esses personagens foi a detenção de civis aleatórios para posterior troca por militares ucranianos capturados.
Neste contexto, pegadinhas como, por exemplo, instruções aos subordinados do chefe do departamento econômico A. Babak sobre extorsão em postos de controle de proprietários de carros que transportam sucata, grãos e outros itens de estoque para o porto de Mariupol (1000 hryvnia de um carro com carvão e 500 hryvnia - com sucata) não parecia tão significativo.
Os algozes, que adquiriram gosto por isso, ficaram seriamente incomodados com a atividade do Ministério Público Militar, que muito gentilmente, mas às vezes ainda fazia perguntas sobre as denúncias de vítimas individuais.
Assim, no outono de 2014, um dos agentes seniores, o tenente-coronel Vasily Bogach, foi até detido, cuja máscara foi arrancada durante o sequestro de uma pessoa na loja Amstor. Um dia depois, o corpo do sequestrado foi encontrado em uma das ruas da cidade. Transeuntes aleatórios e conhecidos do assassinado identificaram o criminoso, o que foi confirmado por uma gravação de uma das câmeras CCTV, e os promotores não tiveram escolha a não ser deter o canalha. É verdade que ele foi rapidamente libertado e simplesmente colocado “à disposição”, mas os oficiais da SBU ficaram indignados até mesmo com tal “indulgência com os separatistas”.
No entanto, muitos detetives, temendo a inevitável responsabilidade por suas ações no futuro, seguiram o caminho de menor resistência. Para poderem reportar à gestão o que fizeram, mas não sujarem as mãos, transferiram a sua actividade para a Internet, que foi acolhida como forma de influência informativa e psicológica.
Foram criados inúmeros recursos, como “Donbass News”, “Novas Ordens” do DPR”, “Vozes dos Moradores de Gorlovka” e muitos outros.
As atividades de reportagem passaram a incluir a organização de comícios “contra o DPR” e em apoio à Ucrânia.
Ao mesmo tempo, além da atividade independente na Internet, os funcionários passaram a realizar trabalhos punitivos contra seus adversários da informação. Por exemplo, Oleg Seliverstov, vice-chefe do departamento de Estado Nacional, tendo entrado num debate num dos fóruns com um activista do DPR de Mariupol e tendo sofrido uma derrota insultuosa na retórica, decidiu vingar-se. A menina Olga foi identificada por ele, detida e torturada.
... “Alfovets” e o detido dirigiram-se ao prédio que agora abrigava o departamento da SBU na região de Donetsk. O separador não foi aceito em nenhuma das bases de Azov, afirmando que o assunto não havia sido acertado com a liderança. Após ligarem para o departamento de contra-espionagem, que iniciou a prisão, decidiram levar o detido à Câmara Municipal.
O motorista, tendo contornado a entrada principal da rua Georgievskaya, entrou na área de controle pela lateral do portão de emergência da Central. Depois de passar por uma cobertura sob a qual existiam vários veículos oficiais, uma cantina e um ginásio, onde agora viviam homens destacados da Alfa de outros departamentos, parou na entrada final. O lutador puxou o separatista pelo cotovelo, cujas mãos estavam algemadas nas costas. Ele não resistiu. A aparência é monótona, a cabeça balança fracamente ao caminhar.
Entramos e, passando pela entrada do salão de reuniões, aproximamo-nos das instalações do oficial de serviço operacional, a quem o guarda informou que o detido estava a ser entregue a Kharaberyush. O oficial assentiu compreensivamente.
Passamos pelos escritórios dos funcionários do departamento econômico e do setor de proteção de segredos de Estado e paramos na porta do vice-chefe do departamento, Zhitenev, que estava saindo da sala. Depois de deixar passar Sergei Viktorovich, seguimos em frente.
Aproximando-se do elevador, o gigolô apertou o botão de chamada e subiu até o terceiro. Só ao sair do elevador o funcionário percebeu que precisava do segundo andar, e não do terceiro. Mas o elevador já saiu.
Tendo virado da ala direita do edifício, onde se localizava o departamento de medidas operacionais e técnicas, pelo que a entrada do mesmo estava bloqueada por uma porta com fechadura digital, percorremos o corredor até ao lance lateral de escadas. Nesse momento, o chefe da unidade, coronel Merkulov, saiu pela porta do departamento de escuta telefônica. Ele estava sombrio e preocupado. Outro dia, um de seus melhores funcionários, o major Palamaryuk, morreu repentinamente de ataque cardíaco.
Descemos para o segundo andar. A gerência estava localizada aqui, então estava quieto. Passamos pelos gabinetes de Lizogub e seus adjuntos, pelo chefe do departamento de informação e análise e pelos gabinetes dos investigadores. Em seguida estavam os banheiros e o elevador, que antes eram usados sem sucesso.
Depois de passar por um pequeno hall de entrada e outro lance de escadas entre andares, nos aproximamos dos escritórios da contra-espionagem. O lutador sabia onde Kharaberyush estava sentado, então bateu e entrou, trazendo o detido.
- Alexander Ivanovich, você me permitiria?
“Sim, entre”, murmurou Kharaberyush, que estava sentado à mesa.
- Alexander Ivanovich, este é o homem que Azov não aceitou.
- Sim, eu sei, conversamos por telefone. Bem, seu maluco, foi pego?! – com estas palavras, o chefe da contra-espionagem levantou-se da mesa, aproximou-se do detido e brevemente, sem golpear, bateu-lhe no plexo solar. Ele gemeu abafado e caiu no chão, onde se enrolou e começou a gemer baixinho.
- Vamos pegar essa porcaria e arrastá-la para o escritório de Ilyushko. Yatsenko irá para lá agora.
O próprio Kharaberyush saiu do prédio, entrou em seu Toyota preto e partiu “para uma reunião operacional”.
O separatista foi arrastado para um escritório próximo. Dez minutos depois, Yatsenko entrou.
– Artem Sergeevich, você precisa de ajuda?
- Sim, fique até tarde. Você achará isso útil no trabalho.
O major Yatsenko, um jovem oficial nascido em 1980, que trabalhou anteriormente na contra-espionagem militar, tinha um porte militar clássico e uma abordagem pedante às atividades oficiais.
Junto com ele estava Yaroslav Vapelnik, funcionário do departamento de combate ao crime organizado e à corrupção. Vapelnik fazia parte da força-tarefa Ugledar e estava diretamente envolvido com o DPR. A principal informação com base na qual o criminoso foi detido provinha da sua fonte; isto poderia ter sido relatado como uma operação conjunta, pelo que tiveram de prosseguir.
Yatsenko, como o “cérebro” do evento, que geralmente prefere o componente intelectual do trabalho, tentou não ser zeloso na tortura desnecessariamente, de modo que o fardo principal recaiu agora sobre Yaroslav.
Foi importante compreender as informações sobre a atuação de um dos líderes da célula de apoiadores locais do DPR, Vladislav Kuklin. Yatsenko mais uma vez examinou os documentos da seleção operacional e pensou. O mais significativo dos materiais recolhidos foram materiais operacionais e técnicos sob o código “12” (grampeamento de telemóveis). Durante eles também foram realizados os eventos “17” e “Radiy” para posicionamento dos assinantes no local (determinação de localização). Para fazer isso, eles até perseguiram a nulidade que agora agitava à sua frente um Opel Astra de serviço com um complexo Varan de equipamentos especiais instalado nele. Depois que o Opel quebrou, tive que ir ao OTO61 e pedir um novo Daewoo Nexia preto.
O interrogatório começou. No que diz respeito a questões biográficas e depois a posições sobre atividades antiestatais. A pessoa interrogada, previsivelmente, nega tudo.
Yatsenko elabora pessoalmente as atas. Ele esperava confiar essa rotina a Alexander Lyashko, que, além do trabalho operacional, também atuava como investigador. No entanto, o detetive sênior de instalações particularmente importantes do 1º setor de contra-espionagem, Lyashko, estava agora fora do prédio e ele mesmo teve que redigir os papéis. A ausência de Lyashko também foi lamentável porque durante o interrogatório, como tem acontecido regularmente ultimamente, a tortura era esperada, e Alexander Alexandrovich com o seu telefone militar de campo TA-57 simplesmente fez milagres. Às vezes, literalmente algumas voltas na manivela, enviando uma corrente para as partes necessárias do corpo do interrogado, previamente regadas com água, bastavam para uma confissão completa e sincera.
Bem, assim mesmo. Vamos começar.
Artem Sergeevich aproximou-se do armário de canto, onde, de comum acordo, estavam guardados os fundos necessários. Foi necessário escolher ferramentas que correspondessem ao objeto de investigação. Era impossível entregar mal ou zerar a pessoa envolvida muito rapidamente, pois então todo o trabalho realizado também seria zerado.
Ele abriu o armário. Num pequeno cofre aberto na prateleira de cima havia vários pacotes de fenazepam, alguns dos quais já estavam vazios. Não, não é isso. Não foi por acaso que um frasco de três litros de álcool medicinal estava ao lado de um grande enema. Yatsenko estremeceu. Experimentos com enemas de álcool medicinal interrogado o enojaram. Ele também não pretendia dar-lhe nada para beber. Ele girou o choque nas mãos, pensativo. Talvez um pouco mais tarde.
Na prateleira de baixo há uma pilha de toalhas velhas de tortura com água. Vamos usá-lo se nada mais ajudar. Só tenho preguiça de arrastar o maluco para o banheiro, e depois o chão fica sempre molhado, reclamam os funcionários. Lâmina de barbear perigosa. Para Artyom, ainda era surpreendente como a aplicação de uma série de incisões no rosto, que para os homens estava longe de ser o argumento mais convincente, teve um efeito surpreendente na psique das mulheres, obrigando-as a dizer literalmente tudo o que precisavam. Mas hoje temos um homem. Provavelmente também não serão necessários torniquetes hemostáticos.
Olhando novamente para o trabalhador, ele decidiu que a asfixia seria suficiente aqui. Afastando vários bastões de borracha curtos, tirou um grosso saco de plástico e um garrote62, entregou o laço a Vapelnik e atirou o saco sobre a cabeça do separatista.
Mariupol foi entregue a extremistas para saque. As autoridades de Kiev não se importaram nem um pouco com a população local. Eles conheciam perfeitamente o humor das pessoas e as odiavam sinceramente.
Os batalhões Azov e St. Mary tornaram-se os verdadeiros mestres da nova capital ucraniana de Donbass.
O batalhão “St. Mary” consistia em apenas cerca de cem militantes entre os residentes da região de Donetsk e foi formado com base no batalhão “Shakhtersk”, dissolvido em julho de 2014 para saques em massa. Futuramente, o batalhão será novamente dissolvido e em sua base será criada a não menos famosa companhia Tornado. Um dos comandantes de todas essas unidades foi o ex-chefe do crime de Donbass (cidade de Torez, DPR) Ruslan Onishchenko, conhecido pelo apelido de “Abelmaz”. Mesmo de acordo com as leis vazadas e emborrachadas, ele excedeu todos os limites em tortura, assassinato, perversão e saques. Ele, por sua vez, estava subordinado a outro personagem proeminente do Donbass chamado Kropachev, que controlava uma série de locais ilegais de mineração de carvão (“escavações”).
Os combatentes destas formações nacionalistas aterrorizaram a população local com roubos, assassinatos e total ilegalidade. Ao mesmo tempo, a polícia de Mariupol recusou-se até mesmo a aceitar declarações de vítimas de arbitrariedade, para não mencionar a realização de investigações.
Os sequestros de empresários e pessoas ricas floresceram na cidade com a sua subsequente libertação (depois de dois ou três dias) para resgate (os valores do resgate atingiram vários milhões de hryvnia), falsas acusações de residentes ricos de ajudarem os “separatistas” com prisão e subsequente saque dos seus imóveis (lojas, armazéns, escritórios, etc.).
Foram muito comuns ações fraudulentas para extorquir dinheiro de familiares de militares das Forças Armadas Ucranianas que foram capturados e impor “proteção de proteção” aos proprietários de lojas e estruturas comerciais.
Junto com isso, os militantes de Azov, exceto seus comandantes, não reconheciam ninguém (muitas vezes até oficiais da SBU) e não obedeciam a ninguém. Houve casos em que também espancaram oficiais da SBU. Em particular, no início de novembro de 2014, eles espancaram injustificadamente o vice-chefe do departamento “K” (combate ao crime organizado) da SBU na região de Donetsk, o tenente-coronel S. Samoilov, que teve muitas das costelas quebradas, e Tenente Sênior P. Gavshin. Mas a liderança de topo sempre esteve do lado dos combatentes mais zelosos contra os “separatistas pró-Rússia”.
Além dos oficiais locais da SBU, todos trabalharam para nós. O escritório central da SBU em Kiev, departamentos territoriais adjacentes.
Outros departamentos também não ficaram de lado. O Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia fez do trabalho contra o DPR uma prioridade para todas as unidades regionais de inteligência do 5º Departamento do Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia. A eles juntaram-se unidades operacionais do Ministério da Administração Interna, do Serviço de Fronteiras e de outras estruturas mais locais, para não mencionar activistas de numerosos batalhões nacionalistas e organizações públicas com os seus patrocinadores oligárquicos. Todos eles foram combatidos pelo Ministério da Segurança do Estado do DPR. Acho que fez isso com sucesso. Até à minha demissão, o MGB não teve uma única falha de agentes valiosos, de funcionários que desertaram para o lado do inimigo ou de fugas de informação crítica. E sabíamos muito mais sobre o inimigo do que ele sobre nós. Nesse sentido, nós, apenas nos levantando, estávamos cabeça e ombros à frente do inimigo.
Convidados de longe
Do ponto de vista das funções tradicionais de segurança do Estado, a situação no DPR era extremamente tensa. Garantir um regime de contra-espionagem em condições de guerra já se caracteriza por sérias especificidades. Os serviços de inteligência do outro lado e os seus aliados estão a transformar-se de adversários em inimigos declarados e irreconciliáveis. Estão a ser realizados trabalhos em todas as áreas, tanto da inteligência como da sabotagem e das actividades terroristas.
Eles procuram formas de causar danos e obter informações, o que vivenciamos plenamente.
Como disse brincando aos meus colegas, o ar de Donetsk deveria ser mais denso e refratado por refrações devido às numerosas radiações ativas e passivas de vários localizadores de direção, satélites, antenas e outras coisas apontadas para nós.
O número de funcionários e fontes operacionais de vários serviços de inteligência por quilómetro quadrado excedeu por vezes todos os limites imagináveis. Para o efeito total, faltou o uso de budenovkas, óculos pretos, paraquedas arrastados e murmúrios sobre o guarda-roupa eslavo, embora alguns personagens chegassem perto disso.
Pode-se compreender o interesse dos alemães, britânicos, franceses, judeus, italianos, húngaros, americanos, polacos e até moldavos. Mas também houve casos completamente exóticos.
...Estou lendo um documento de trabalho. Do outro lado da mesa, um subordinado está sentado em uma mesa lateral, aguardando pacientemente instruções.
Duas vezes por dia, às dez da manhã e às cinco da tarde, a secretária me traz duas, às vezes três pilhas de papéis empilhados em pastas para minha consideração. A altura de cada slide é de trinta a quarenta centímetros. Há muita papelada, mas numa primeira fase é impossível fazer de outra forma. A situação deve ser mantida sob controle. Caso contrário, a obra, já sustentada pela espessura de uma crina de cavalo, simplesmente desmoronará. Posteriormente, a parte principal poderá ser transferida para deputados e chefes de departamento. Mas agora não.
Durante o dia recebo gestores e funcionários-chave sobre os assuntos mais importantes, inclusive com apresentação de documentos que não constam dos blocos gerais de relatórios. Como agora.
- Ouvir. E que interesse os jordanianos poderiam ter aqui?
- Ainda não sei. Talvez eles estejam interessados em armas. Bem, ou os americanos trabalham com eles. Você sabe, isso acontece. Além disso, os Hachemitas são um dos aliados mais activos dos Estados Unidos no Médio Oriente.
Eu sei. O hábito americano de atacar o calor com as mãos erradas e espremer seus vassalos até secar é bem conhecido.
– Bem, ou eles ajudam a Ucrânia. Como diz o nosso povo, o edifício do seu serviço especial está localizado a apenas dois quilómetros do edifício da Embaixada da Ucrânia em Amã.
- OK. Autorizo nova verificação das informações. Material para controle, relatório semanal.
Como resultado, desenvolveu-se uma situação bastante interessante. O residente jordaniano recrutou seus ex-alunos, formados em uma das universidades de Donetsk, para trabalhar na milícia. Eles se juntaram às nossas fileiras. A tarefa que enfrentaram foi complexa - recolher informações sobre as nossas ações e as ações ucranianas.
Após ser informado sobre os dados primários sobre o assunto, solicitei uma verificação mais aprofundada, certificando-me de que as informações estavam vazias. Que surpresa foi quando se descobriu que estávamos a ser tratados por uma unidade especial do serviço de inteligência jordano “Mukhabarat al-Amma” com um nível especial de sigilo.
Para fins de sigilo, foi denominado departamento secreto de combate ao terrorismo. A diferença do “não classificado”, que também existia em paralelo, era que o “não classificado” desempenhava funções tradicionais antiterroristas. “Especial” era apenas um disfarce para inteligência, especialmente em relação a nós.
A estação que identificámos era chefiada pelo jovem major Abu Ahmed, que reportava pessoal e directamente ao chefe do serviço de inteligência e tinha autorização de segurança ultrassecreta. O nosso inesperado contraparte trabalhou no edifício central do Mukhabarat al-Amma SOR em Amã, distrito de Al-Jandaweel. Como um dos principais ambientes de apoio às atividades de inteligência, os jordanianos utilizavam estudantes e professores de instituições de ensino em que estudavam pessoas de seu país.
Como resultado, os agentes decidiram jogar não um jogo duplo, mas triplo. Posicionando-se como desiludidos com o caso DPR, entraram em contacto com a resistência nacionalista pró-ucraniana que ainda permanecia em Donetsk no final de junho de 2014. Os extremistas, por sua vez, depois de verificá-los em missões, chegaram à conclusão de que eram uma armação do DPR. Eles mataram os caras e os queimaram no próprio carro.
 
Organizando a vida
Justiça
Um dos principais argumentos ucranianos dirigidos aos apoiantes do mundo russo em geral e às regiões pró-Rússia em particular foi uma tese simples: “Você vê como a vida é ruim na sua denieriya, lenaeria? Você quer que seja assim para você também?!”
É difícil superestimar o grau de cinismo dessa retórica. É como dizer a uma menina espancada, rasgada, torturada, roubada e estuprada: “Você não parece muito bem”. Principalmente quando o próprio criminoso diz isso.
Afinal, a maior parte dos problemas das repúblicas não residia nelas mesmas. Fomos simplesmente destruídos e então eles nos repreenderam pela mesma coisa.
Portanto, vi uma das tarefas importantes para a segurança do Estado da república como ajudar no estabelecimento de um sistema de vida normal.
-...Bem... eu os declaro marido e mulher!
Um jovem miliciano de pernas compridas da unidade do comandante do MGB e seu escolhido, magro e sardento, em um vestido de chita desbotado, mas cuidadosamente passado, se beijam desajeitadamente. Aperto a mão do noivo e eles saem do meu escritório.
Sim, isso também aconteceu. Devido ao facto de o sistema judicial da região de Donetsk, a exemplo de outras áreas, ter sido completamente paralisado por Kiev, os atos de estado civil não foram concluídos. Mas se não há papéis, isso não significa que não nasçam e não morram, não criem famílias e não acabem com elas. Em geral, depois de mais um apelo a mim, como comandante de uma unidade militar, com um pedido de casamento (como você sabe, comandantes de unidades militares e capitães de navios de longa distância têm um direito tão único), percebi que eram necessárias medidas de emergência para ser levado.
Inicialmente, o sistema jurídico da república deveria ser criado por Vladimir Yuryevich Antyufeev, que não teve tempo para fazê-lo. Eu tive que resolver esse problema.
Instruí a selecionar candidatos de advogados em relação aos quais não houvesse dúvidas sobre sua lealdade à república e profissionalismo. Entrevistei vários. Optei por uma jovem mas activa que tinha provado a sua dedicação ao DPR.
Era Ekaterina Filippova, de 27 anos. Desde os seus anos de estudante, exerceu uma prática jurídica independente e, nesta altura, já era chefe da associação de advogados “Grupo de Direitos Humanos de Donetsk” que criou. O decisivo foi que ela foi advogada em vários processos criminais iniciados pelas forças de segurança ucranianas sob a acusação de “separatismo” contra os nossos activistas, e conseguiu a libertação de vários apoiantes do DPR das masmorras ucranianas.
Recomendei Filippova numa reunião do Gabinete de Ministros para nomeação como Ministra da Justiça interina e atestei pessoalmente por ela. Na primeira fase, tentei apoiá-la, porque era difícil superestimar a importância da justiça.
A partir do momento em que foi confirmada no cargo, iniciou-se a criação do sistema de justiça da república. Não descrevi mais as milícias. É verdade que mais tarde eles pintaram a própria Filippova. Mais tarde ela se casaria com um dos lendários milicianos, famoso por sua participação em quase todos os eventos militares, Teimuraz “Gogi” Gogiashvili, e iria com ele para a Rússia, deixando o departamento que ela criou e que funcionava de forma bastante eficaz nas condições existentes. De acordo com um conhecido hábito de Donetsk, as pessoas dirão imediatamente que ela está sentada no porão de Zakharchenko ou foi baleada.
Uma televisão
A televisão também teve importância fundamental para a vida da república. Para além dos problemas puramente técnicos e criativos da televisão republicana, a principal dificuldade era a difusão de propaganda nos canais de televisão ucranianos, alguns dos quais centrados especificamente na população de Donbass. Aos poucos esse problema foi resolvido.
As emissoras de TV locais, segundo a tradição da época, designaram na primeira fase os líderes de maior autoridade. A "Oplot-TV", criada com base no "Primeiro Canal de TV Municipal" de Donetsk, passou a controlar, como o nome indica, Alexander Zakharchenko, "Novorossiya-TV" - Pavel Gubarev. O Primeiro Canal de TV Republicano também funcionou. E teve outro - “União”, para o controle do qual a competição até irrompeu, e aqui, como sempre, houve algumas esquisitices.
Após a eleição de Alexander Zakharchenko como Chefe do DPR em novembro de 2014 e a renomeação do Gabinete de Ministros, o Ministério da Informação e Comunicações foi dividido em dois - comunicações e informação.
Isso se deveu à formação de um sistema de telefonia próprio e à necessidade de concentração nesta tarefa. Além disso, de comum acordo, o cargo de Ministro das Comunicações foi atribuído a representantes de Pavel Gubarev, cuja organização também recebeu uma sólida facção no parlamento e cotas de dois ministérios - comunicações e cultura. A informação, naturalmente, deveria estar sob o controle pessoal do chefe da república. A área é muito sensível.
Ao mesmo tempo, a fim de procurar compromissos políticos internos, por sugestão minha, Alexander Khodakovsky foi nomeado para o cargo de chefe do Conselho de Segurança.
Em algum momento, isso previsivelmente levou à confusão organizacional.
– Camarada Ministro, estamos novamente a ter dificuldades com a União.
- Qual?
– Ontem, funcionários do Ministério das Comunicações juntamente com combatentes da Vostok chegaram à sede do Union, que fica na Avenida German Titov. Viemos para mudar a liderança. O editor-chefe era Dmitry Gromov, marido da ex-ministra Nikitina. Bem, eles tentaram substituí-lo. Além disso, eles tinham uma carta do Conselho de Segurança em apoio a esta decisão. Khodakovsky assinou.
- Então, o que vem a seguir?
– E então Roma Lyagin chegou lá. Ele agora parece ser o responsável pela política interna no gabinete da sede. Ele chegou com algum oficial de segurança da Comissão Eleitoral Central. De forma geral, disse que não permitiria a mudança na liderança da emissora, pois, em sua opinião, a emissora está subordinada não ao Ministério da Informação, mas ao Ministério das Comunicações.
– Como terminou a intriga?
– Bom, primeiro chegou lá o novo ministro das Comunicações, Viktor Yatsenko, e parecia apoiar a antiga gestão da emissora de TV.
- E então?
- Bem, então chegou Khodakovsky, que expulsou Lyagin e Yatsenko do escritório do canal de TV com tapas na cabeça.
Apenas um diário partidário.
“14 de julho: Os alemães chegaram. Eles nos expulsaram da floresta.
15 de julho: Os alemães foram expulsos da floresta.
16 de julho: Os alemães voltaram e nos expulsaram da floresta.
17 de julho: Os alemães foram expulsos da floresta.
18 de julho: Os alemães chegaram. Eles nos expulsaram da floresta.
…26 de julho. O guarda florestal veio e expulsou todo mundo da floresta.”
Educação
Outra área vital foi a educação, que afetou as áreas básicas de socialização das pessoas. Escolas, universidades e outras instituições de ensino abrangiam um dos segmentos mais importantes da sociedade.
Aqui você precisa entender que mesmo que você declare um novo estado, isso não significa que todos os elementos antigos do sistema anterior estejam automaticamente alinhados com as novas realidades. Especialmente se o seu oponente estiver se opondo ativamente.
Vi a tarefa fundamental da segurança do Estado em garantir a transição do sistema educativo sob a jurisdição do DPR. Um dos principais problemas a este respeito foram as tentativas activas e persistentes do lado ucraniano de organizar a exportação de documentação legal e selos das universidades de Donetsk para a Ucrânia, a fim de anunciar a abertura de universidades de Donetsk noutras regiões.
Em Vinnitsa, apesar das objeções da força de trabalho, foi criado um clone da Universidade Nacional de Donetsk, em Krasnoarmeysk - Universidade Técnica Nacional de Donetsk, e em Krasny Liman - Universidade Médica Nacional de Donetsk. M. Gorky. O Ministério da Educação da Ucrânia recusou-se a emitir diplomas na forma estabelecida para estudantes que permaneceram para estudar em Donetsk. Foi anunciado que os diplomas emitidos pelas universidades de Donetsk não serão aceitos em lugar nenhum.
Em apenas um mês e meio, interrompemos as tentativas de trazer recursos, selos e documentação do Instituto de Pesquisa e Design de Metais Não Ferrosos do Estado de Donetsk (DonNIPITSM), do Instituto de Comércio do Estado de Donetsk (DonSTU), da Universidade Nacional de Donetsk (DonNU), Corpo docente do Instituto de Pós-Graduação em Engenharia e diversas outras universidades. Ao mesmo tempo, a Universidade Nacional de Donetsk estava entre as 500 melhores universidades do mundo e o sistema de ensino superior da região de Donetsk foi considerado um dos melhores da Ucrânia.
Mas aqui precisamos lembrar que antes disso todo o sistema de educação em humanidades foi construído de acordo com o padrão ucraniano-anti-russo falho. E para encontrar alguma interface aceitável nas novas condições, foram necessários esforços sérios.
Em geral, surgiram constantemente alguns problemas com o Ministério da Educação da República. Somente quando Larisa Polyakova chefiou é que o trabalho assumiu um caráter consistente, sistemático e ofensivo. Antes disso, surgiam regularmente todos os tipos de mal-entendidos.
Assim, no dia 14 de dezembro de 2014, foram abertas quase todas as portas dos gabinetes do Ministério da Educação do DPR, incluindo o ministro e os deputados. Todas as informações neles contidas foram copiadas dos computadores localizados nos escritórios. Um laptop com grande quantidade de informações de trabalho desapareceu do escritório do diretor de um dos departamentos, Igor Seleznev. Um disco rígido também foi roubado do computador do Ministro da Educação e Ciência do DPR, I. V. Kostenko.
Além disso, havia um problema grave com estudantes estrangeiros que já haviam estudado em universidades de Donetsk. Por exemplo, em 12 de dezembro de 2014, soubemos que um grupo de negros foi detido em um dos postos de controle do batalhão Vostok. Eles começaram a descobrir. Eles realmente foram detidos. Na esteira da histeria geral sobre os mercenários ucranianos estrangeiros, os homens comuns de Donetsk decidiram que os estudantes negros da Universidade Nacional de Medicina de Donetsk que viajavam de táxi eram um grupo mercenário de sabotagem e reconhecimento particularmente sofisticado. Tivemos que resgatar os estudantes pobres.
Outra dificuldade foi o reassentamento de refugiados e famílias de milícias em dormitórios universitários vazios logo no início dos acontecimentos. Quanto mais ativamente lançávamos universidades, mais estudantes havia, que também precisavam ser acomodados em algum lugar. Também trabalhamos com algumas dessas questões. Por exemplo, ao resolver um conflito no dormitório nº 1 da Universidade Nacional de Medicina de Donetsk entre estudantes, por um lado, e refugiados, milícias e ex-prisioneiros de guerra que lá viviam, por outro, foi estabelecido que os refugiados receberam outras instalações em dormitório nº 4, que permitiu separar estudantes e refugiados e prevenir conflitos. Mas eles simplesmente se recusaram a se mudar porque já haviam se estabelecido. Como resultado, foram tomadas medidas para o reassentamento e o conflito foi encerrado. Não parecia de todo um trabalho de segurança do Estado, mas não havia mais ninguém para o fazer.
Além dos problemas puramente educacionais, havia muitos outros relacionados, mas não menos importantes. Digamos que se tornou conhecido uma situação de conflito entre os funcionários da Biblioteca Estadual de Donetsk. Krupskaia. Quase houve brigas. Em particular, a diretora interina da biblioteca, Natalya Petrovna Avdeenko, assumiu uma posição claramente pró-ucraniana, realizou regularmente propaganda anti-republicana na equipa e tentou organizar eventos de apoio à escrita, à pseudo-história e à política ucranianas. Em particular, já durante os acontecimentos revolucionários em Donetsk, sob a sua liderança e com o apoio da Fundação Canadiano-Ucraniana localizada no edifício da biblioteca, eventos como a noite literária e musical “Coleção de criatividade ucraniana”, bem como “O Precursor da Ideia Ucraniana: I.P. Mazepa”, acompanhado de cartaz apropriado com símbolos ucranianos de natureza nacionalista. Já durante a guerra, a mulher conseguiu assustar seus subordinados com os porões da SBU.
Outra ativista ucraniana, que trabalhava como diretora da instituição educacional municipal “Escola Regional Especializada de Música para Crianças Superdotadas de Donetsk”, Tatyana Gorovova, também realizou ativamente propaganda pró-ucraniana.
Mas também houve tentativas de calúnia. Por exemplo, recebemos uma declaração de um dos professores do jardim de infância nº 119 da cidade de Makeyevka com um pedido para tomar medidas contra a liderança do Departamento Municipal de Educação, que supostamente se comportou de forma pró-ucraniana. Investigamos e descobrimos que se tratava de uma calúnia relacionada ao desejo de “às escondidas” assumir o cargo de diretor de um jardim de infância.
Medicamento
Os problemas com a educação também eram típicos de outra esfera pública sensível – a medicina.
Se em geral a comunidade médica apoiava activamente as ideias da república e era anti-Kiev, então era entre a liderança que havia apoiantes do novo regime ucraniano. Isto deveu-se ao receio de perder o contacto com o sistema unificado da burocracia médica como um ambiente desejável para promoções de pessoal, um sistema estabelecido de fraude e abuso material.
Houve casos de sabotagem passiva, como o de N. Tarasenko, que, sendo médico-chefe do Hospital nº 9 de Donetsk (Rua Elnitskaya, 1a), simplesmente evitou ser transferido para o Ministério da Saúde do DPR. Os chefes dos hospitais de Donetsk nº 1 (Rua Artema, 57), nº 16 (Rua Sanatornaya, 4), nº 11 (Rua Palladina, 54), nº 20 (Rua Artema, 185) tentaram envolver-se em sabotagem organizacional semelhante. E isso apesar da insatisfação ativa dos próprios funcionários do hospital com as ações dos patrões pró-Kiev!
Surgiram situações ainda mais complicadas. O diretor do centro laboratorial de Donetsk, M. Shvartsburd, fez o possível para obstruir o trabalho do Ministério da Saúde na área da SES. Começamos a descobrir o porquê. Descobriu-se que a pessoa envolvida no passado estava envolvida em atividades de corrupção e estava associada ao mundo do crime. Após as reformas do DPR no sector da saúde, a implementação de esquemas de corrupção tornou-se impossível, pelo que M. Shvartsburd começou a envolver-se em actividades activas que impedem a reforma; em particular, realizou uma reunião não oficial entre os seus colegas, na qual propôs acabar com a subordinação ao DPR e suspender o trabalho da SES.
Compreendendo os meandros da medicina, descobrimos coisas ainda mais interessantes. No outono de 2014, descobriu-se que o departamento do Ministério da Saúde da Ucrânia em Donetsk não tinha cessado as suas atividades no território do DPR.
Além disso, estabelecemos que este departamento realiza mudanças de pessoal em instituições médicas, realiza vários cursos médicos, etc. Todas as ações acima são realizadas de acordo com as instruções de Kiev e são emitidas na forma de ordens sob o selo do mencionado departamento, o que implica a criação deliberada do caos no sistema de saúde do DPR. De repente, descobriu-se que alguns líderes médicos foram nomeados por ordens duplicadas de Kiev e do DPR. A situação era simplesmente selvagem. Naturalmente, nós a trouxemos de volta ao normal.
Mas os médicos do Donbass realizavam seu feito cívico todos os dias. Sem receber salário durante algum tempo, arriscando a vida, não tendo os medicamentos necessários e sendo submetidos à pressão psicológica dos seus antigos dirigentes e colegas, salvaram vidas todos os dias, sacrificando as suas próprias. Assim, durante o próximo ataque de morteiros ao prédio do MGB no outono, algumas das minas passarão voando e acabarão em um hospital próximo. Um cirurgião que se prepara para outra operação morrerá no local.
De alguma forma, fizeram-me lembrar os trabalhadores da habitação e dos serviços comunitários de Donetsk, que em Julho-Agosto de 2014, também sem receber salários, saíram às ruas da cidade para varrê-las e podar rosas sob o fogo da artilharia ucraniana. As ruas vazias brilhavam com perfeita frequência, as rosas eram habilmente podadas e os trabalhadores feridos e os cadáveres dos mortos eram transportados para hospitais e necrotérios. E no dia seguinte, os camaradas das vítimas saíram novamente para podar as flores e restaurar a ordem. É através de tais eventos que se pode compreender o verdadeiro Donbass.
Assistência humanitária
A situação da ajuda humanitária era ambígua. Por um lado, as pessoas não poderiam sobreviver sem ele. A Ucrânia, além da guerra, ergueu aberta e persistentemente um bloqueio económico e fez tudo para tornar a vida das pessoas insuportável. Quando ficou claro para o inimigo que era impossível capturar Donbass por meios puramente militares, um conceito simples foi adotado. Através dos constantes bombardeamentos e da privação económica, levar as pessoas a um estado onde não importa quem bombardeia e causa danos. O principal é que tudo isso acabe. A Ucrânia é a Ucrânia, deixe acontecer, só para acabar com isso. Mas subestimaram a equipe de Donetsk. E uma condição importante para a sobrevivência era a ajuda humanitária. No entanto, também surgiram alguns problemas nesta matéria.
Em primeiro lugar, fora da RPD, e especialmente na Rússia, surgiram alguns “trabalhadores pseudo-humanitários”, ganhando abertamente dinheiro com a dor e os infortúnios das pessoas sob um bom disfarce.
Em segundo lugar, detectamos periodicamente tentativas de fraude internas. Claro, a principal ajuda foi um impulso popular sincero. Mas vários oportunistas tentaram aderir a isso.
Além de uma pequena ajuda humanitária direcionada, a ajuda foi distribuída em duas direções: o Estado e a Fundação Rinat Akhmetov. Os “caminhões brancos” dos comboios humanitários russos com os seus enormes volumes de suprimentos apareceram mais tarde. Era impossível proibir os akhmetovitas de fornecer ajuda humanitária. Isto teria virado fortemente a população contra o DPR, porque não poderíamos repor os produtos emitidos pelo fundo de Akhmetov. Não eram suficientes e a república estava à beira da fome. Tudo o que foi possível foi forçar a transferência dos produtos das embalagens com os símbolos apropriados para as neutras.
As primeiras embalagens de alimentos do DPR pesavam cerca de 10 kg. A cada distribuição, o peso da cesta de alimentos diminuía, à medida que aumentava constantemente o número de pessoas necessitadas. O número de refugiados e vítimas de guerra cresceu exponencialmente. O peso médio da ajuda prestada em Outubro foi de 3,5 kg.
Por exemplo, a primeira ajuda humanitária para os distritos Petrovsky e Kirovsky de Donetsk, que foram cobertos muito mais tarde do que o centro da cidade, ascendeu a: 1 lata de leite condensado, 1 lata de comida enlatada, 1 lata de carne cozida, 1 kg de açúcar, 0,5 kg de arroz. A distribuição da ajuda humanitária do DPR foi planeada uma vez por semana. Porém, como o fluxo de pessoas era grande, a frequência acabou sendo uma vez a cada dez dias.
O pacote de alimentos do “Fundo de Ajuda Rinat Akhmetov” era: 1 garrafa (1 litro) de óleo vegetal, 1 pacote de chá, 1 pacote de biscoitos, 1 kg de açúcar, 1 kg de arroz, 2 kg de farinha, 1 kg de aveia, 1 kg de macarrão, 1 kg de trigo sarraceno, 4 latas de comida enlatada, 1 lata de leite condensado, 1 vela, 1 maço de fósforos. A periodicidade do atendimento é de duas vezes ao mês mediante agendamento e cupons.
Houve casos em que Akhmetov distribuiu ajuda humanitária de forma selectiva.
Por exemplo, em 4 de outubro de 2014, ocorreu um incidente no centro humanitário da Fundação Akhmetov. A mulher, que durante a extradição anterior ficou indignada com os arrogantes jornalistas “deslocados” que filmavam uma história sobre como Rinat é um salvador e inteligente, teve sua ajuda recusada. Os funcionários de Akhmetov primeiro emitiram uma multa, depois a rasgaram de forma demonstrativa e o levaram para fora. Tipo, “você não respeita Akhmetov, você não tem direito a ajuda”.
Como se descobriu mais tarde, a mulher é uma pessoa com deficiência do 2º grupo. Ela tem epilepsia.
Quando os jornalistas chegaram, começaram a fazer perguntas aos aposentados, no tom de “quão mal vocês estão sem Akhmetov”. A heroína da história, furiosa, cercou os correspondentes com as palavras necessárias.
Ela disse que a república se preocupa com as pessoas, ao contrário do oligarca que saiu. “Para compensar as pessoas por tudo o que o seu Akhmetov fez, cada residente do Donbass precisa de receber um camião de ajuda. Ao mesmo tempo, com a sua mão leve, os nazis venceram a cidade.” Tais casos aconteciam periodicamente, o que mostrava a real face dos doadores e os objetivos do que estava acontecendo.
É claro que, através da assistência humanitária, Akhmetov tentou preparar o terreno para o seu regresso a Donetsk. O esquema é simples. A cidade está sendo levada à completa exaustão, social e financeira. As lojas sob seu controle estão repletas de produtos alimentícios. Não há dinheiro, nenhum pagamento está sendo feito. Levados ao auge do desespero, os moradores da cidade ficarão felizes com quem ajudar nos problemas. Está claro quem é. Mas seus sonhos não puderam se tornar realidade.
Além das questões puramente alimentares, a ajuda humanitária também permitiu resolver questões médicas. Por exemplo, a questão da insulina em Junho-Agosto (até Setembro) de 2014 em Donetsk foi extremamente aguda. A distribuição à população foi feita em doses reduzidas, apenas em pontos de atendimento específicos. Isso foi feito principalmente por fundações.
Do anúncio: “A partir de 3 de novembro, a distribuição de insulina terá início no território do DOKTMO (Hospital Kalinin). Você pode receber medicamentos na forma de ajuda humanitária no edifício nº 4.”
Começamos a reprimir rigorosamente as tentativas de roubo de ajuda humanitária. Percebendo que tais casos seriam impossíveis sem o apoio de comandantes influentes, eles começaram a combater isso nos níveis superiores. Vários líderes e chefes de vários departamentos foram detidos. Ao mesmo tempo, todos declararam a sua inocência.
Da internet:
“Já se passaram seis meses desde a prisão do proeminente comandante terrorista da República Popular de Donetsk, Oleg Orchikov, que liderou o batalhão Svarozhichi de pagãos russos no Donbass.
Esta notícia foi divulgada pela Press of Ukraine com referência a grupos terroristas nas redes sociais.
Observa que Oleg Orchikov com o indicativo “Vargan” foi preso “infundadamente” por ordem pessoal do “chefe” do “DPR” Zakharchenko em 11 de novembro de 2014, e desde então ele está sentado em um local pré- centro de detenção experimental sem quaisquer acusações “oficiais”.
“Camaradas de armas da nossa filial de Donetsk do OPD “Unificação e Renascimento Eslavo” exigem a libertação do comandante do batalhão “Svarozhichi”, Oleg Orchikov (Vargan). Liberdade para os heróis russos! Glória do Grande Império Russo! Glória à Novorossiya!“ – grupos terroristas estão cheios de mensagens desse tipo nas redes sociais.
“O comandante do 4º batalhão “Oplot” “Svarozhichi”, Oleg Aleksandrovich Orchikov, indicativo de chamada Vargan, foi detido injustamente em 11 de novembro de 2014 e ainda está no centro de detenção provisória. Eles estão tentando de todas as maneiras esconder isso para que sua prisão não comprovada não seja revelada. Por favor, reposte o máximo possível! Ajude a devolver aos filhos o pai e a esposa ao marido!’”63.
Mensagens semelhantes e semelhantes ainda são distribuídas ativamente na Internet. Eles são alegremente captados pela imprensa ucraniana.
Entretanto, Orchikov (indicativo de chamada “Vargan”) foi de facto preso pelo MGB quase imediatamente após a detenção do comandante de outro batalhão “Oplot”, “Gulita”, acusado de uma série de crimes particularmente graves.
A base inicial para a detenção de Orchikov foram os materiais recolhidos sobre o roubo de ajuda humanitária. Foi estabelecido que Vargan, até mesmo por seus associados, era regularmente pego roubando comida para os moradores da área. Durante uma investigação mais aprofundada, foram revelados fatos de outros crimes de Orchikov.
Dos materiais do caso:
“O Departamento de Investigação do Ministério de Segurança do Estado do DPR está investigando o processo criminal nº 12201430, contra O. A. Orchikov, iniciado em 11 de novembro de 2014, com base em crime previsto na Parte 3 do art. 172-1 do Código Penal do DPR. Em 21 de novembro de 2014, o corpus delicti do referido processo penal foi reclassificado do art. 172-1 parte 3 no art. 178 parte 4 do Código Penal do DPR.
Durante a investigação deste processo criminal, foi apurado que no dia 28 de agosto de 2014, aproximadamente às 16h15, militares do 4º batalhão “Petrovsky OPLOT”, estando no cruzamento das ruas Petrovsky e Shpagina no distrito de Petrovsky de Donetsk, estavam armados com armas de fogo, por ordem de seu comandante Orchikov O.A., com ameaça de uso de armas de fogo, exigiram de Chilikin A.V., que no momento descrito dirigia um carro FORD MONDEO TREND, distrito AN 01–89 SV, de propriedade com base de um certificado de registro SAE 601147 JSC “Hephaestus”, dirija-se ao local do 4º batalhão “Petrovsky OPLOT” de Donetsk, localizado no edifício nº 8 na rua Kramarchuk, no distrito de Petrovsky de Donetsk, que Chilikin A.V.
No mesmo dia, à noite, estando no local do 4º batalhão “Petrovsky OPLOT” em Donetsk, localizado no endereço: Donetsk, st. Kramarchuka, 8 anos, comandante da unidade especificada Orchikov O.A., agindo de forma intencional, ilegal, com o objetivo de apoderar-se ilegalmente de um veículo, deu ordem aos seus militares subordinados, todos também armados com armas de fogo, para apreender um carro de marca de Chilikin AV FORD MONDEO TREND distrito AN 01–89 NE, após o qual um militar não identificado assumiu o controle do carro especificado e desapareceu em uma direção desconhecida, enquanto a localização do carro ainda é desconhecida.
Além disso, do Departamento Distrital de Petrovsky da DGU do Ministério de Assuntos Internos do DPR, o Departamento de Investigação do Ministério de Segurança do Estado do DPR recebeu o processo criminal nº 08-14-15, iniciado em 11 de setembro de 2014 , sobre o fato do assassinato premeditado de A. A. Dubinsky, com base em crime previsto no art. 106 parte 1 do Código Penal do DPR, que foi aceito para investigação por investigadores do MGB SO, enquanto O. A. Orchikov é razoavelmente suspeito de envolvimento na prática deste assassinato.
...Além disso, o Departamento de Investigação do Ministério da Segurança do Estado do DPR está investigando o processo criminal nº 12201438, iniciado em 24 de novembro de 2014, sobre o assassinato premeditado de dois homens desconhecidos, com base em um crime nos termos do art. 106 parte 2 do Código Penal do DPR, de cujos materiais se conclui que em 15 de novembro de 2014, durante o dia, durante ações investigativas no âmbito da investigação do processo criminal nº 12201430, no território de Kargil planta, localizada no distrito de Petrovsky de Donetsk, ou seja, dois cadáveres de homens desconhecidos, previamente enterrados no solo em data não especificada, foram descobertos e examinados.
De acordo com atestados do escritório do médico legista de Donetsk datados de 24 de novembro de 2014, a causa da morte de ambos os homens desconhecidos, descoberta em 15 de novembro de 2014 nas circunstâncias descritas acima, foram ferimentos a bala na cabeça, bem como ferimentos múltiplos para os crânios. Durante a investigação, foram coletadas provas suficientes incriminando O. A. Orchikov de cometer este crime...”
No âmbito deste caso, muitos outros fatos de violações da lei por parte de Orchikov também foram apurados. Foi exatamente assim que começamos a acabar com o caos. Passo a passo, libertámos a resistência popular dos crescimentos que a ela tinham aderido, tentando usar a situação para os seus próprios fins impróprios.
A situação com a crise na atividade vital da população só começou a melhorar depois que a liderança russa interveio nesta questão. Ninguém tinha pressa em se preocupar mais com o destino das pessoas comuns. Em meados do outono já havia mortes por fome. A Ucrânia fez tudo para levar a situação nos nossos territórios à catástrofe máxima possível. As prateleiras das lojas esvaziavam-se rapidamente e as pessoas não tinham dinheiro suficiente.
E depois trouxeram-nos alimentos, bens essenciais, geradores, aquecedores, roupas, cuidados médicos, materiais de construção, etc., sem os quais a existência dos moradores teria sido simplesmente impossível. Eu sabia que o escritório de Vladislav Surkov64 era o responsável por essa direção. O Centro de Controle de Recuperação do DPR (RCC) foi criado para coordenar os trabalhos no local.
O papel de Surkov
...Setembro de 2014. Reunião em Donetsk nas instalações de Altai. O tema é o trabalho social e o acordo de Minsk. Então ainda o primeiro.
À cabeceira da mesa está o assistente presidencial russo Vladislav Surkov. Ele repreende com maestria e de alguma forma até voluptuosamente o vice-primeiro-ministro dos Assuntos Sociais do DPR, Alexander Karaman, por interromper os trabalhos de lançamento do novo ano letivo, contabilidade e distribuição de pensões e ajuda humanitária. Karaman está em silêncio taciturno. Ele não gosta. Por outro lado, os reformados famintos também não gostam muito da sua situação actual. Após a execução, Surkov falará sobre a essência de Minsk e dará a todos os comandantes e oficiais convidados a oportunidade de fazer suas perguntas e receber respostas.
Vejo a ação com Karaman com distanciamento, embora entenda que Surkov está certo. O problema dos funcionários civis que não conseguem organizar um trabalho minimamente suficiente para sustentar a população exige uma correção rigorosa. Aqui você vai. Estou observando ela. As dificuldades dos trabalhadores de escritório tendo como pano de fundo soldados moribundos não parecem convincentes.
Entendo que não faz sentido recorrer a um funcionário tão importante para resolver seus problemas. Diante dos meus olhos, vários comandantes tentaram entrar em contato com o confidente do presidente russo com pedidos febris de apoio a alguém, ajuda com armas e punição de concorrentes. Todos receberam a mesma resposta: “Não estou envolvido em guerra!”
Eu olho para Surkov. Aqui está ele, o demiurgo sombrio. A personificação viva da destrutividade absoluta. Um mercenário checheno, um agente dos oligarcas, um manipulador sem princípios da política russa, um hábil enganador do próprio Putin, que confundiu o presidente russo sobre o tema da Ucrânia. Aquele cujo nome, antes de Donbass, associei exclusivamente a maldições da oposição liberal, um dos primeiros álbuns do grupo Agatha Christie, o romance “Okolonya” que li acidentalmente no trem e associações de um poderoso intelectual do governo com as imagens da “Geração” P" e "O Salão das Cariátides Cantantes" de Pelevinsky. Lembro-me de como ri enquanto assistia a vídeos no YouTube sobre o tema “propaganda de Surkov”. E de repente um dos principais inimigos de Navalny, Sharansky, NTV durante o tempo de Gusinsky, o autor de uma estratégia passo a passo para quebrar a informação da Rússia e a dependência política do Ocidente, o conceito de “democracia soberana”, o arquiteto do acordo checheno e de toda a política interna da Rússia com os seus partidos e outras farsas, pendurado com a sua égide infernal sobre o Donbass.
Mas ele simplesmente não criou uma impressão ameaçadora em mim. Nem ele nem as decisões que toma. Isso não significa que eu gostei deles. Mas em tais processos o desejado e o possível raramente coincidem. Ou ele foi capaz de me levar à fornicação de suas redes sofisticadas?!
Mais uma vez examino os fatos que conheço. Primavera 2014. Conselho de Segurança da Crimeia. Discussão sobre como responder aos acontecimentos na Ucrânia e aos apelos dos crimeanos ao seu irmão mais velho. Muitos dos líderes seniores presentes têm uma atitude muito cautelosa. O preço da acção activa é demasiado elevado. A solução é equilibrar. E até hoje, em alguns círculos, as palavras de Surkov são lembradas: “Mesmo sendo mestiço. Mas eu entendo que você não pode assistir do lado de fora como os russos são humilhados!” Naturalmente, conheço esta história recontada por terceiros, cuja hostilidade para com Surkov em outras situações, porém, é tão óbvia que a história não me suscita dúvidas.
Que eles não entraram na Ucrânia na primavera de 2014... Provavelmente, a opinião de Surkov sobre esta questão foi levada em consideração. Ou não. Eu apenas não sei. Mas sei com certeza cuja opinião foi sem dúvida significativa. Ele é corajoso, envernizado, bem alimentado, inarticuladamente prolixo e floreado ao adaptar os argumentos de outras pessoas à retórica pró-Rússia do Ministério das Relações Exteriores. O Ministério das Relações Exteriores, que não gostou do esfriamento das relações com o Ocidente. Que de repente e com tanta força começou a manobrar com “parceiros”, cujos funcionários começaram a perder ligações e esquemas semi-políticos e semi-económicos há muito estabelecidos, cujo conforto foi tão drasticamente perturbado. Lembro-me de uma recontagem de uma das primeiras reuniões de negociações entre os líderes das milícias e a Ucrânia através da mediação da Rússia e da OSCE. Como vários comandantes relataram os seus resultados, chamando com confiança e sinceridade o embaixador russo na Ucrânia, Zurabov, de representante da Ucrânia, a sua retórica e comportamento eram tão pró-ucranianos. Nesta fila também estavam grandes empresários com pastas parlamentares e ministeriais, banqueiros que investiram tão profundamente em activos ucranianos...
Surkov estava em algum lugar com sua opinião. Mas de todos eles, apenas Surkov se comprometeu a resolver de alguma forma esse problema, e foi assim que ele fez, já vi isso pessoalmente. Seriamente? Bem, claro que é ruim! Poderia ter sido melhor? Por exemplo, Girkin, que, seguindo o modelo da relação entre Ellochka, a Ogra, e Vanderbilt, optou por criticar Surkov pela autojustificação e por ser um trampolim político, sem dúvida poderia ter feito melhor. Como exatamente? De alguma forma... não sei como, mas poderia de alguma forma. Certamente poderia. Como poderia ser de outra forma? Não é difícil, é muito mais fácil do que dar e manter a palavra do oficial de que não “desistirei de Slavyansk”65.
...A reunião em Altai termina. Surkov pede que eu e Oleg Bereza falemos com ele separadamente. Fico um pouco tenso. Não pretendo agir como Karaman. Mas a conversa assume um caráter inesperadamente positivo. Surkov está interessado no que realmente está acontecendo na república. Aí ele pensa e diz: “Eu te imploro muito. Eu só estou perguntando. Garantir a segurança das eleições do chefe e do novo parlamento republicano. Para que pelo menos uma ordem relativa apareça aqui, é necessário que algum tipo de autoridade central seja formada. Até agora é apenas um nome. Não há necessidade de interferir no que está acontecendo, deixe acontecer como está. Mas a segurança é especialmente importante.” Eu respiro um suspiro de alívio. O que foi dito coincide absolutamente com meus pensamentos sobre o assunto.
No futuro, Surkov fornecerá assistência na resolução de questões técnicas para garantir e manter a ordem durante as eleições.
Como escrever sobre Surkov? A princípio, sua menção não foi planejada. Mas após uma reflexão madura, ficou óbvio que a descrição assume uma aparência distorcida - afinal, a influência dessa pessoa na situação foi e continua sendo extremamente importante hoje, e descrever o que está acontecendo sem ela é ir longe da verdade . Por outro lado, qualquer filtro positivo e negativo sempre causará acusações de ser tendencioso de um lado ou de outro. No terceiro lado (bem, sim, existe um terceiro! – e é o único correto), se você se esforça para descrever a verdade, então deve apresentá-la como a conhece. É inútil para Surkov ser advogado; é impossível reverter todo o fardo de estereótipos de longo prazo e de muitas toneladas, especialmente porque alguns deles são provavelmente justos, mas acho que Surkov não precisa da minha proteção, então tudo isso resta é descrever parte do que ele mesmo viu.
Surkov despertou interesse não apenas por seu papel colossal nos processos globais. Aproveitando sua reputação de funcionário mais inteligente da Rússia moderna, ele criou a impressão apropriada. Magro, em forma, com dedos longos e finos de pianista e um estrabismo irônico, da categoria dos eternamente jovens, apesar de um toque de cabelos grisalhos, com olhos inteligentes de um homem dolorosamente solitário, ele dirigia constantemente o mundo ao seu redor. Ele claramente gostava de realizar experimentos sociais e, ao criar condições interessantes, ver como se comportariam os escolhidos como histrions. Ele sentia um prazer óbvio no teatro humano.
Entre aqueles costurados em caixas de madeira, amontoados na estrutura dos padrões, ou, inversamente, corrompidos pela onipotência e pela indiferença, intoxicados pela refração das batalhas de poltrona, estavam os conversadores tagarelas, essas Maria Antonietas russas, enredadas em suas próprias teorias e fantasias. completamente divorciado da realidade, acorrentado pelas vendas dos interesses multidimensionais de vários centros de poder, preguiçoso e muitas vezes simplesmente estúpido, elegante e aprendeu a usar ternos de marcas de moda toleravelmente, mas que conhece os perigos das contusões na coluna e da turbulência na carreira de atividade excessiva, habituados às “regras do jogo”, que na maioria das vezes consistem na inadmissibilidade de se opor ao chute do patrão, independentemente de sua justiça, que praticam intuitivamente o aforismo de Talleyrand de que para uma carreira de sucesso é preciso “vestir-se com todos cinza, fique nas sombras e não mostre iniciativa”, que dominaram brilhantemente a habilidade de interpretar qualquer uma de suas vergonhosas derrotas na defesa dos interesses do país como um sucesso não óbvio e, portanto, de longo prazo, muitas vezes que viram seu objetivo principal no serviço no domínio habilidoso da nobre especialidade de trabalho de “serrateiro” e “transportador”, que entendia perfeitamente a arte esquizofrênica de dizer uma coisa, fazer outra e pensar outra coisa dos funcionários, o melhor candidato para tal trabalho ingrato que exige “secar entre gotas de chuva”, ser um pára-raios para as maldições de todos os envolvidos, a capacidade de comunicar não só em reuniões de escritório, mas também no campo com pessoas, algumas das quais esfregariam o nariz no contingente de qualquer programa policial de televisão, para gerar, tomar e promover decisões que causem hostilidade em todos os lados e participantes, mas alguma de suas alternativas é muitas vezes mais prejudicial aos interesses do Estado, embora tenha autoridade e confiança suficientes entre a alta administração? Eu não conhecia tal oficial.
Durante sua visita a Donetsk em setembro, Surkov e sua comitiva serão acomodados na base das forças especiais do DPR MGB. Como anfitrião, chegarei pela manhã e poderei ter uma conversa normal com o ilustre convidado. Em particular, farei perguntas sobre questões que me preocupam no futuro desenvolvimento do processo em que participo agora. Vim para Donbass por causa de uma ideia que no início da viagem era radiantemente clara, mas que com essa conversa já havia se tornado bastante obscura. Faço perguntas, obtenho respostas. Não posso dizer que eles me satisfaçam. Também não creio que satisfaçam o meu interlocutor. Mas a situação fica clara e não tenho nada a objetar aos argumentos apresentados.
Na primeira quinzena de fevereiro de 2015, Surkov voltou a Donetsk. Ele próprio decidiu ver como estavam a ser implementados os novos acordos de Minsk, pelos quais era responsável. Durante a sua visita, os comandantes tentaram novamente arrastá-lo para um confronto entre si, apesar das palavras monótonas do alto líder de que o seu tema era a paz e não tinha nada a ver com a guerra. No entanto, a paz também pressupunha estabilidade interna, pelo que, em resposta às queixas do Czar sobre as acções inadequadas de Khodakovsky durante a tentativa do inimigo de invadir a cidade e à visão de resposta de Khodakovsky sobre o tema, foi necessário compreender a situação. Mas em vez de ouvir as partes interessadas, o Assistente Presidencial Russo simplesmente foi ao local do incidente, apesar das objecções activas de todos. Se algo tivesse acontecido com ele, não teria parecido grande coisa para todos, mas ele foi mesmo assim. Primeiro, o edifício “nove” nos arredores do aeroporto de Donetsk. Sob raras explosões de artilharia, Givi e Motorola relatam a situação. Eles relatam o melhor que podem...
Depois vamos ao local da ponte Putilovsky explodida, que é uma das questões do problema. Já estive aqui antes, a situação é familiar. Uma grande placa para Krasnoarmeysk e Avdeevka chama sua atenção. Há postes de iluminação frágeis nas proximidades. A ponte quebrada cobriu vários carros. Mais dois carros quebrados e cobertos de fuligem estão parados em frente à ponte. Os velhos Zaporozhets soviéticos brancos parecem especialmente assustadores tendo como pano de fundo coisas e vários brinquedos infantis espalhados nas proximidades. Há vestígios de incêndio e explosões por toda parte. Pedaços de tecido de ponte misturados com neve suja contra o fundo de galhos de árvores nuas, galhos quebrados por uma onda de choque, pneus de carro espalhados fazem você sentir frio, não importa o quão quente você esteja vestido.
Donetsk, ponte Putilovsky explodida
Surkov inspeciona a ponte, depois disso todos nós vamos para os carros. Nessa hora, de longe, os morteiros começam a zumbir como mosquitos gordos. No silêncio geral de um dia de inverno, sob o rangido de passos em uma estrada suja e coberta de neve, o ajudante Zakharchenko Semyon pronuncia claramente “Desça!” O cordão de combatentes acompanhantes cai em posições treinadas repetidamente, o assistente de Surkov também cai no chão. Surkov inclina a cabeça e olha em volta com curiosidade. Oleg Bereza repreende Semyon por sua iniciativa estúpida - fica claro pelo som que as minas não estavam voando em nossa direção. O ajudante dá desculpas: dizem que é preciso estar atento. Estamos indo embora.
...Depois de deixar Donbass, estarei em um evento onde Sergei Aksenov estará presente. Quando Surkov entrar na sala, Aksenov brincará: “Bem, aqui está ele, o principal vazador de Novorossiya”, ao que Surkov sorrirá cansado e responderá: “Bem, sim... Sou eu... estou drenando tudo .”
 
À beira da guerra
- Camarada Ministro, permite-me informar?!
Apto, de boa postura, em terno formal, um oficial da coorte de ex-agentes da SBU, agora sinceramente envolvidos em nossa causa comum, estendeu-se diante de mim, demonstrando as boas novas com todo o seu comportamento.
- Relatório.
“Quarenta e nove soldados inimigos já cruzaram com nossos panfletos, doze deles oficiais!” E o processo ainda está em andamento!
A ofensiva é uma questão criativa. Além da componente puramente militar, requer uma série de medidas especiais tanto no território libertado como durante as operações de combate.
Perto de Debaltsevo, pela primeira vez nesta guerra, testamos as nossas capacidades de propaganda em condições de combate.
Em 12 de fevereiro de 2015, por iniciativa dos meus subordinados, disparamos os primeiros 20 projéteis de propaganda de 122 mm para o obus D-30 (cada um contém 500 folhetos). Nos folhetos, explicámos aos soldados ucranianos o carácter prejudicial da sua posição durante o encerramento do caldeirão de Debaltseve e sugerimos não resistir, abandonar as suas posições e render-se. No futuro veremos os resultados destas ações. Eles foram muito positivos.
Houve sinais muito específicos sobre atividades de sabotagem por parte do inimigo que lutava conosco. Por exemplo, no final de 2014, unidades operacionais de agências de aplicação da lei estavam elaborando informações sobre um certo Kamil Valetov e seu parceiro sob o indicativo de chamada “Alpinista”.
Folhetos do DPR para soldados ucranianos pedindo rendição
Esses indivíduos foram caracterizados como sabotadores particularmente perigosos, com alto nível de treinamento, liderando um grupo especial inimigo. Eles foram recrutados no grupo de sabotagem e reconhecimento número cinco da companhia Donetsk do batalhão de defesa territorial do Ministério de Assuntos Internos da Ucrânia “Dnepr-1”. O grupo tinha esse nome porque era formado por moradores de Donetsk que lutavam do lado ucraniano.
Valetov também era local e conhecia bem a cidade. Tivemos que organizar um conjunto de medidas preventivas. A emboscada não deu resultado, o inimigo foi embora, mas também não conseguiu concretizar sua intenção criminosa.
Para além das deserções conscientes dos agentes da lei ucranianos para o nosso lado, houve também aqueles que, sob a influência das circunstâncias e das suas próprias patologias, aproveitando a confusão geral, tentaram encontrar-se em lados diferentes da frente. Por exemplo, em dezembro de 2014, oficiais do MGB detiveram um funcionário do Gabinete do Procurador-Geral do DPR numa reunião oficial sob a acusação de envolvimento em operações punitivas contra a população civil do DPR como parte do batalhão Dnepr-1 das Forças Armadas Ucranianas .
Compreendemos que a inculcação do nacionalismo e da ocidentalização, embora em menor grau do que outras regiões da Ucrânia, também não poupou o Donbass.
Organizações nacionalistas de direita foram formadas em Donetsk e estavam ativas antes da guerra (Ultras, VO “Svoboda”, MOO “Sokol”, OO “Setor Direito”, “Patriota da Ucrânia”, ONG “Trizub”, VO “Batkivshchyna”, etc.. p.), cujos membros mais tarde se juntaram aos batalhões inimigos, e como “Shakhtersk” (mais tarde “St. Mary” de Dmitry Korchinsky, “Tornado”, “Odessa”), foram quase completamente concluídos. Após a libertação de Strelkov, houve tentativas de formar o batalhão ucraniano “Slavyansk”.
Os activistas destas organizações, que não viajaram para o território da Ucrânia após a eclosão dos acontecimentos, temendo serem perseguidos pelas forças de segurança do DPR, transferiram, no entanto, as suas actividades para a Internet (distribuindo informações tendenciosas em fóruns, informando sobre a localização das forças armadas do DPR forças, etc.).
Ao mesmo tempo, porém, pertencer a estas organizações nas condições anteriores à guerra não era um indicador e um vetor inequívocos de uma posição futura, embora, é claro, constituísse as condições e os pré-requisitos.
Por exemplo, o chefe da organização distrital de Kalinin do VO "Liberdade" de Donetsk nas novas condições, observando o bombardeamento da sua cidade pelo lado ucraniano, mudou a sua visão de mundo e provou a sua lealdade ao DPR.
Pelo contrário, o chefe da organização distrital de Shakhtarsky do VO “Svoboda” Yuri Kondratyev tornou-se membro activo de um dos batalhões de defesa territorial das Forças Armadas da Ucrânia. Duas pessoas em posições equivalentes de uma organização nacionalista. Condições iguais de escolha. Mas a escolha é oposta. Uma das tradições da guerra civil.
Os torcedores do clube Shakhtar, que em sua maioria trocaram Donetsk por Lviv, também se juntaram aos batalhões ucranianos da chamada “defesa territorial”.
Mais tarde, algumas dessas pessoas começaram a retornar. Claro que muitos perceberam que visitar é bom, mas casa é melhor. Mas compreendíamos perfeitamente que os serviços especiais ucranianos utilizariam activistas de estruturas “de direita” que regressavam à residência permanente nas cidades do DPR para realizar actividades de reconhecimento e subversivas.
– Sergey, você não está inventando isso? Bem, o que Masyanya?! - um investigador idoso do MGB com óculos ovais de aros de chifre e um terno velho, gorduroso, mas cuidadosamente passado, colocou porta-copos com chá para si mesmo e um ocidental capturado de Lvov com um rosto clássico estreito triangular alongado com um bigode ralo pintado nele e uma coruja - com olhos redondos e surpresos, vestido com uma camuflagem curta e suja, sentou-se à mesa de interrogatório arranhada e lascada e continuou a escrever o relatório à mão.
- Dyakuyu... Talvez você não tenha trazido algum sentido ao homem? Aqui você tem um grande amigo, Seryoga. Então tortura Yogo.
Outro militar da unidade militar 3004, da cidade de Zolochev, região de Lviv, foi encontrado em cativeiro na “cabana” (como o prédio da SBU onde o Ministério da Defesa do DPR e a polícia militar estavam estacionados).
Ele confirmou a informação de que uma mulher com o indicativo “Masyanya” realmente serviu no batalhão. Ela era a tenente júnior Maria Alexandrovna Konyukova. Ela era próxima do chefe do Estado-Maior, Tenente Coronel Vlasenko Vyacheslav Viktorovich (indicativo de chamada “Filin”) e executou suas instruções individuais.
Nosso interesse reside no fato de que foi esta senhora quem foi designada para um grupo de instrutores americanos que ministravam aulas com militares ucranianos. Havia todos os motivos para considerar os americanos como militares profissionais.
Além dos mercenários americanos e de outros ocidentais, muitos irmãos eslavos também lutaram contra nós. Infelizmente, os bielorrussos eram numerosos. Os destacamentos “Pahonia” e “Jaguar” foram formados em grupos independentes. Havia muitos bielorrussos nos batalhões Azov, Donbass e Aidar. O ambiente dos torcedores de futebol se destacou separadamente.
Ao trabalhar com prisioneiros, fiquei especialmente interessado na psicologia dos artilheiros. Foi deles que os civis mais sofreram. E foram eles que atacaram escolas, áreas residenciais, hospitais e igrejas. Então tentei falar com alguns deles pessoalmente.
Tendo em conta o facto de conhecer a região de Odessa, para além do meu trabalho diário, escolhi a 28ª Brigada Mecanizada de Odessa como meu interesse alvo. A brigada era quase inteiramente composta por moradores de Odessa, moradores da região de Nikolaev, que lutaram ativamente contra nós e, o mais importante, tiveram uma quantidade significativa de artilharia usada.
A brigada estava anteriormente estacionada na área de Odessa Chabanka,66 em uma das praias onde eu adorava relaxar. Desde 12 de outubro de 2014, estava localizado no distrito de Krasnoarmeysky, na parte do DPR controlada pela Ucrânia, na vila de Krasnoye. Consistia em uma divisão de foguetes de três baterias, uma unidade de infantaria de cerca de mil e uma unidade de reconhecimento de quinhentos soldados. No total, havia cerca de três mil militares na brigada.
Coronel Leshchinsky e outros líderes da 28ª brigada mecanizada de Odessa das Forças Armadas da Ucrânia, participando do bombardeio de Donetsk
Conversei com os prisioneiros e encontrei respostas decepcionantes para as perguntas que me interessavam.
A situação na unidade militar, que na Ucrânia era considerada uma das unidades mais heróicas, reflectia a situação geral nas forças armadas inimigas.
A brigada era comandada por Vyacheslav Leshchinsky, a quem o Ministério Público militar ucraniano acusaria mais tarde de perder candidaturas, pelo que a formação ficaria sem abastecimentos e começaria a sobreviver através da ajuda de voluntários e do saque da população.
Além disso. Ativistas ucranianos acusaram Leshchinsky, que até recentemente era chamado de herói, de vender ajuda voluntária.
Resultados do bombardeio de Donetsk pela 28ª brigada mecanizada de Odessa das forças armadas da Ucrânia
No futuro, os processos criminais contra oficiais superiores desta brigada na Ucrânia tornar-se-ão generalizados. Uma das mais notórias será a detenção do comandante de um dos batalhões mais combativos por um suborno de mais de um milhão de hryvnias, pelo que na Ucrânia será chamado de “facilitar o contrabando para território separatista”.
A situação do pessoal estava absolutamente degradada. Alcoolismo total, por causa do qual o termo “avatares” apareceu nas forças armadas ucranianas - devido ao azul característico dos adeptos do álcool. Casos regulares de saques. Deserção constante, quando só podiam servir aqueles que não conseguiam escapar ou ficar no hospital por muito tempo. Só no dia 25 de agosto de 2014, eram 57 desertores.
Eu estava especialmente interessado na divisão de jatos. Seus graduados atiraram em Donetsk. Uma pesquisa com prisioneiros mostrou o seguinte. A divisão consistia em três baterias. Foi então comandado pelo Tenente Coronel Vitaly Bilenky. Por sua vez, a primeira bateria principal da época era comandada pelo capitão Oleg Vladimirovich Marchenko. O número total de militares é de 150 pessoas, 12 lançadores de foguetes GRAD-BM-21 (40 cargas cada).
Como exemplo, peguei a semana de dezembro de 2014 e examinei como funciona o inimigo. A primeira bateria disparou nos dias 3, 4, 5 e 6 de dezembro, em quatro BM-21, no escuro.
O princípio da greve diferia claramente dependendo da situação. Ou atingiram coordenadas específicas da possível localização das forças armadas do DPR. Não houve muitas situações desse tipo e, se houve, as coordenadas foram fornecidas principalmente pelos oficiais de reconhecimento da brigada. Os próprios combatentes ucranianos tinham sérias queixas sobre a qualidade do trabalho dos agentes de inteligência. Muitas vezes, para não arriscar a vida, as coordenadas eram simplesmente inventadas.
Outra opção, mais frequente, era a necessidade de disparar munições e elaborar relatórios a esse respeito, bem como a atividade às vésperas da chegada de vários inspetores. Neste caso, dispararam simplesmente ao acaso, em direcção a Donetsk ou outras áreas povoadas do DPR.
Bem, a terceira opção, a mais nojenta, mas também não incomum. Apenas. Mostre aos separatistas onde os lagostins passam o inverno. Eles nos espancaram, percebendo que estavam atirando em civis. Isto aconteceu principalmente à noite, quer depois de os agentes terem ingerido grandes quantidades de álcool, quer após perdas significativas do seu pessoal. Muitas vezes isso acontecia após o pagamento do próximo salário, o que também levava ao aumento do alcoolismo. Infelizmente, isto não foi feito pelos “ocidentais”, nem pelos mercenários americanos ou georgianos. Eram residentes da área considerada pró-Rússia. Ah, Odessa, Odessa...
 
Bandidos
Como você sabe, é mais fácil pescar em águas lamacentas. Qualquer história revolucionária atrai todo tipo de vigaristas que esperam aquecer as mãos na junção dos processos, quando o velho está quebrado e o novo ainda não foi formado. Este é um ambiente fértil para quem quer satisfazer as suas necessidades num ambiente instável e crítico. O conjunto aqui é variado e complexo. Ambições, projetos políticos, fraudes financeiras e simplesmente malucos.
...Concerto de Joseph Kobzon por ocasião da posse de Alexander Zakharchenko como Chefe da República Popular de Donetsk.
A parte oficial e a própria apresentação foram aprovadas. A seguir, um jantar amistoso com a participação de Zakharchenko, Kobzon, comando das forças armadas e membros do Gabinete de Ministros.
Desço até o primeiro andar negativo do Capital Hotel, onde está a mesa posta. Quase tudo já está no lugar. Passando pelos guardas, vejo que um belo velho de aparência nobre está parado na área de lazer. Um terno caro de três peças, claramente italiano, botas de couro envernizado e uma corrente de ouro de relógio de bolso pendurada no colete. O penteado alto da juba grisalha fica bem estiloso. No peito, em ambos os lados da jaqueta, que lembra mais um fraque, há uma série de prêmios. O velho esticou-se imóvel, segurando as costas com orgulho.
Ao lado dessa personificação da aristocracia, uma jovem de rosto redondo e cachos enrolados em um modesto vestido de renda mexe em suas pernas delgadas.
Ando mais longe e com o canto do olho vejo que Yuri Lekstutes está se aproximando do símbolo da má aliança e está falando animadamente sobre algo.
Estou preocupado. Lekstutes é formalmente considerado Ministro da Cultura em exercício do DPR, mas não será reconduzido ao novo Gabinete de Ministros. Dois dias antes, Zakharchenko, Bereza e eu passamos meio dia discutindo a estrutura e a composição do novo governo que Alexander Zakharchenko introduziria por sua decisão. Entre outros, foi tomada uma decisão sobre Lekstutes por instigação de Bereza. Em relação a Yuri Olegovich, o Ministério da Administração Interna do DPR coletou materiais sobre atividades fraudulentas e um pouco mais tarde ele será preso.
...Lembro-me da minha primeira reunião do Gabinete de Ministros no governo de Alexander Borodai. Lá fui nomeado para o cargo de ministro. Na ponta de uma longa mesa estava sentado um homem com um fone de ouvido de celular. Naquela época eu não conhecia quase ninguém no governo. Após a reunião, um homem com fone de ouvido veio até mim e disse:
- Olá! Eu sou o Ministro da Cultura! Me ajude! Estou preso no batalhão Vostok há cinco dias!
- Como você veio parar aqui?
– Eles me trouxeram para que eu pudesse assinar os documentos que precisavam e carimbar o selo localizado no escritório!
Naturalmente eles ajudaram e intervieram. Lekstutes continuou a trabalhar em sua posição.
...E agora Lekstutes se comunica com o belo homem de cabelos grisalhos. Sabendo que havia algo errado com ele, resolvi esclarecer que tipo de pessoa eles eram.
Eu levo Lekstutes embora e faço uma pergunta: quem é?
- Uau! São pessoas muito sérias! Eles fornecerão a Alexander Vladimirovich apoio internacional do mais alto nível! Estes são representantes da Casa dos Romanov! E a inteligência russa e todos os governos europeus trabalham directamente com a Casa dos Romanov!
-Quem os trouxe?
- Bem, eu.
- Claro.
Volto e me aproximo do velho.
- Olá Olá. Quem é você, querido?
– Sou o representante plenipotenciário de Sua Majestade Imperial e procurador plenipotenciário da Casa Imperial! A adorável senhora é minha assistente. – Ao ouvir essas palavras a menina faz um meio cacho.
- E com mais detalhes? - pergunto e em resposta ouço um discurso confuso sobre Matilda Kshesinskaya, os príncipes Vladimir, Andrei e Boris Vladimirovich e as relações complexas com a associação da Casa de Romanov.
– Então você é de Maria e Georgy Romanov? – eu esclareço. Pelo menos me deparei com essas “pessoas mais augustas” no início de minhas atividades anteriores.
– Não, somos um ramo alternativo!
-Quais são seus prêmios? – Viro vários pingentes ao contrário em minha direção. Eles são grandes, brilhantes e sem sentido. Não há quartos. - Estado?
- Não, bem, público.
-De quem é isso? – Aponto para uma estrela de vários raios no lado direito do meu peito, do tamanho de um pequeno pires.
- Isso, você sabe... - Então há uma espécie de jogo de palavras único e complexo, entre os quais se pode ouvir “herói”, “valor”, “mais alto”, “vontade de Deus”, “excelente” e algo mais .
– Quem o fundou e quem o premiou?
Em resposta, novamente algum tipo de gobbledygook da “associação”, “sindicato”, “conselho heráldico público” e “especialistas monárquicos”.
– Quem é o líder desta organização?
- EU…
- Então você se recompensou?
- Bem, é mais como sim.
– E quantos exemplares deste prêmio existem?
- Três…
– E os membros da organização?
- Você vê...
- Claro.
O velho, percebendo que está sofrendo um fiasco, começa a ficar nervoso e, aparentemente, quer me impressionar. Ele confusamente fala bobagens sobre seus serviços à humanidade. O resultado é uma tentativa de colocar em minhas mãos um CD de canções criminosas interpretadas por ele. No disco ele está listado como algo como “Nikola Pitersky”.
Não há mais perguntas.
Vou até os guardas e ordeno que escoltem imediatamente o casal e os levem para fora da cidade em direção à fronteira.
Havia golpistas com esquemas mais complexos. No outono e início do inverno de 2014, os planejadores monetários começaram a frequentar Donetsk. O projeto deles foi chamado de “Dinheiro de Novorossiya”.
A Internet e até mesmo alguns meios de comunicação estavam repletos de informações sobre a criação da “moeda de Novorossiya”.
O então presidente do Conselho Supremo do DPR, Boris Litvinov, ficou fascinado pelos bandidos espertos. Foi a partir do Parlamento que começou o ataque à criação do que chamaram de “marcas de conta”. Ao mesmo tempo, Litvinov mergulhou de cabeça nesta situação viciosa, desacreditando-se, que acabou perdendo tanto o cargo de Presidente do Conselho quanto a oportunidade de formar nele sua própria força política. Embora houvesse motivos para acreditar que estava sendo usado “no escuro”, sem compreender totalmente a essência do jogo que estava sendo jogado com ele.
A ideia foi justificada pela falta da quantidade necessária de oferta monetária no DPR. A Ucrânia realmente fez tudo para privar a república da circulação financeira. Isto também foi favorecido pelas operações militares, levando ao encerramento de empresas e à retirada de dinheiro por parte dos empresários. Foi muito difícil. Mas as medidas propostas definitivamente não foram a resposta.
Na Transnístria, vi como é realmente difícil criar uma moeda nacional para um pequeno território não reconhecido e compreendi perfeitamente a natureza utópica do que estava a acontecer. Na Transnístria, esta foi uma medida forçada e gradual. No início, os selos locais eram simplesmente afixados nas notas da URSS; mais tarde, com grande dificuldade, foram introduzidos os rublos da Transnístria. Se a Transnístria tivesse alguma oportunidade de mudar para notas russas, a república tiraria vantagem disso.
Um exemplo do chamado “dinheiro Novorossiya”, que é uma das tentativas fraudulentas globais de formar capital na guerra em Donbass
Mas o dono da moeda, a Federação Russa, era categoricamente contra na época. A falta de uma fronteira comum e a integração da indústria da Transnístria na Moldávia e na Europa também foram dificultadas, o que implicou outros formatos de pagamento. E o constante volume de negócios diário de mercadorias entre a fronteira com a Ucrânia e a Moldávia, onde o dólar, o leu moldavo e a hryvnia ucraniana eram procurados, não favorecia a unidade monetária russa.
No DPR, tais medidas levariam ao completo isolamento interno e ao colapso final. Além disso, a introdução da sua própria moeda defeituosa, em vez do verdadeiro rublo russo, complicou drasticamente as perspectivas para a integração efectiva da região na Rússia.
Os planejadores promoveram o seguinte esquema. Um grande número de notas “rublos de Novorossiya” é impresso. A taxa de câmbio é fixada na proporção de 33 copeques da Nova Rússia para o dólar americano. Os preços na república são recalculados com base na vinculação do dinheiro novo a uma certa reserva de ouro de Novorossiya (onde está?). Posteriormente, a população é dividida em grupos e eles recebem capital de assentamento primário. Mais para os trabalhadores, menos para os reformados. Em média, foi proposta a emissão de cerca de 500 sinais (rublos Novorossiysk) na proporção de 1.600 dólares. Além disso, o primeiro lote deste “dinheiro do monopólio” já foi impresso.
Mas os organizadores do esquema visavam coisas simplesmente globais. Anunciaram que, sob a sua liderança, estava a ser criada uma empresa estatal para o desenvolvimento de Novorossiya, sob cuja gestão todos (todos!) os recursos do DPR e da LPR deveriam ser transferidos. Empresas, carvão, todas as indústrias lucrativas! Para fazer isso, anunciaram a “privatização livre” ou uma aquisição formal de empresas. Mas! Certo. Você adivinhou. Pelo “dinheiro de Novorossiya”! Lip não era nada estúpido.
Ao mesmo tempo, os conspiradores não hesitaram em declarar o apoio ao esquema por parte da liderança máxima da Rússia. Nas arquibancadas dos centros de imprensa eles declararam: “Bem, ninguém da Rússia se opõe oficialmente?! Então é tudo por isso!
A essência do golpe era simples e óbvia. É impressa uma grande quantidade de embalagens de doces, cujo preço é igual ao preço do papel. Depois abrem as casas de câmbio, já que os cupons distribuídos inicialmente só permitem comprar alimentos e quitar dívidas. E um milagre acontece! Você entrega papel pelas vitrines das casas de câmbio e caixas estaduais. E em resposta a você - dólares, euros, hryvnias, rublos completos e assim por diante. Em relação aos vários milhões de habitantes e às necessidades internas da indústria, o lucro deveria ser simplesmente fantástico. Ele instantaneamente enriqueceria os vigaristas.
Eles simplesmente não se importavam que o esquema enterrasse a república. Ao mesmo tempo, como sempre, a história foi justificada por longos e pseudocientíficos argumentos sobre as leis da economia e dos processos políticos. Em geral, uma situação bastante normal. Naturalmente, foram tomadas todas as medidas necessárias para garantir que a história não tivesse a sua continuação destrutiva.
Havia golpistas mais divertidos.
No final de janeiro de 2015, meus subordinados me relataram material sobre um certo “estranho influente”.
Segundo dados primários, num dos estabelecimentos de entretenimento de Donetsk, “Shisha Bar”, esta pessoa ameaçou outros visitantes com uma pistola e anunciou-se publicamente como um dos “donos da cidade”.
Bem, mestre e mestre. Então precisamos nos conhecer. Eu estava visitando Donetsk. Bem, trabalhei meio período de forma voluntária, por assim dizer.
Começamos a procurar. O sujeito estava dirigindo um Mazda vermelho premium. Ele usou a identidade da Procuradoria-Geral do DPR ou encaminhou-se para o Conselho Popular.
Ao mesmo tempo, ele mencionava regularmente sua proximidade com Zakharchenko. Já tinha uma foto de uma das câmeras de vigilância com que fui até Zakharchenko. Alexandre o estudou por muito tempo, depois disse que não conhecia o homem.
Em geral, é claro, eles o encontraram. Ele acabou sendo um fraudador procurado na Ucrânia em duas dúzias de processos criminais. O camarada vivia em grande estilo, aproveitando suas excepcionais habilidades para ganhar confiança e criar em torno de si uma sensação de proximidade do poder. A arma com a qual ele ameaçou era traumática.
O cara (seu nome era Dmitry) já havia conhecido muitas autoridades locais, inclusive de nível ministerial. Ele formou ativamente uma rede de conexões necessárias.
Zakharchenko queria falar com ele, já que foi mencionado nos discursos do próximo Khlestakov.
Eu mesmo levei o detido para Zakharchenko.
O cara estava nervoso, sem entender para onde estava sendo levado. Ele estava vestido elegantemente. Terno caro, sapatos elegantes, gravata elegante e fina. Há um anel enorme no dedo. Relógio suíço em ouro, grande lenço perfumado. Maneiras muito convidativas.
No caminho, Dmitry tentou se comunicar comigo, mas eu simplesmente ordenei que ele calasse a boca.
Chegamos e entramos na casa. Nós esperamos. Zakharchenko entra.
Meu cliente dá um pulo e corre até Alexander.
- Aleksandr Vladimirovich! Você é meu ideal! Eu votei em você! Graças a Deus por me dar a oportunidade de conversar com você! Eu tenho tanto para lhe contar! Obrigado por concordar em me ouvir! “Isso apesar de até aquele momento ele nem saber para onde estava sendo levado.”
Zakharchenko o interrompe, faz algumas perguntas curtas e vai embora.
Em geral, este foi um caso isolado quando, através de contactos policiais pessoais, transferimos um detido para a Ucrânia, onde já tinha sido colocado na lista de procurados.
 
Fofoca
– Bezler corta pessoalmente as mãos de milicianos presos!!!
- Não são braços, mas pernas! E não é ele quem corta, mas um pelotão de jovens modelos raivosas! Ele os mantém no porão e os joga nos homens!
- Pare com isso! Bezler tem uma ordem exemplar em Gorlovka, mas o verdadeiro carrasco é Khodakovsky. Ele ainda tem isso da SBU!
- Khodakovsky?! Sim, ele está fraco para ir para a linha de frente, está escondido em sua pizzaria. Ele não corta nada! Ele tem outro problema. Ele pegou dez limões de Akhmetka para entregar Donetsk ao endro! Da quinta base ele fará um passe e o endro entrará. E na terceira base ele já tem endro escondido e sabotando a cidade à noite! Ele é um oficial da SBU!
– Que quinta base?! Ontem estive lá com Horvat e San Sanych! Está tudo bem aí! Temos um grande problema com Khmury! Ele já é um bilionário com dinheiro de bancos saqueados, casas de câmbio, prostitutas e uma rodoviária em ruínas!!!
- Em geral não haverá ordem! Parece que o MGB assumiu o controle, mas Pinchuk está agora fechado no porão de Lubyanka. Eles me prenderam em Moscou!
– O que é mais importante é que Zakhar fugiu da cidade com o saque! Ontem a Mercedes dele dirigiu em direção à fronteira!
Etc.
Os boatos corroeram as mentes da milícia, e o desejo de coçar a língua e ao mesmo tempo minimizar a recreação tradicional formou um novo tipo de lazer.
Desde o final de outubro de 2014, Donetsk começou a ser assombrada por informações sobre sabotagem inimiga e grupos de reconhecimento supostamente preparando e realizando ataques terroristas. Havia menção constante a um certo caminhão de lixo ou microônibus, que transporta morteiros, os utiliza para atingir alvos na cidade e desaparece às pressas.
Não havia muitos pré-requisitos reais para isso, mas surgiram rumores tendo como pano de fundo uma forte intensificação dos bombardeios de áreas residenciais da cidade, não apenas com artilharia, mas também com morteiros. Um grande número de civis morreu, casas e outras infra-estruturas foram destruídas. A abertura do novo ano letivo em Donetsk terminou com disparos de artilharia e morteiros contra uma das escolas. Tendo em conta o alcance relativamente curto de dois a três quilómetros, por exemplo, de um morteiro de 82 mm, surgiram questões sobre onde atacar. O inimigo atacou a partir dos arredores que ocupava, mas também houve sugestões de atividades de sabotagem. Sabíamos que o inimigo tentava intensamente treinar sabotadores e terroristas, mas naquela altura encontrávamos ainda mais frequentemente entusiastas nacionalistas, bandidos ou fãs obcecados. Aos poucos, o nível de treinamento sistemático dos criminosos foi aumentando, uma vez que foram envolvidos em seu treinamento profissionais dentre instrutores ocidentais, que há vários anos formavam um contingente semelhante em todo o mundo.
No entanto, naquela época, as informações sobre o DRG67 foram confirmadas em apenas um centésimo da conversa geral. Isto, entre outras coisas, dificultou muito a realização de um verdadeiro trabalho anti-sabotagem, que era extremamente necessário.
Ao mesmo tempo, observamos em maior medida as atividades tradicionais de grupos de sabotagem e reconhecimento. O ataque de 400 quilómetros que os pára-quedistas ucranianos realizaram na nossa retaguarda em agosto de 2014 é amplamente conhecido. Os detalhes desta campanha foram posteriormente descritos em detalhes pelo comandante do batalhão capturado da 81ª Brigada Aerotransportada, Oleg Kuzminykh, com indisfarçável orgulho e prazer. Mas houve muitos outros ataques de grupos inimigos. No início dos acontecimentos, houve informação de que sabotadores se alistaram na milícia e, utilizando documentos, armas e veículos emitidos, cometeram ataques e crimes. Essas informações também exigiram um estudo minucioso e uma resposta adequada. Foram revelados factos semelhantes, o que só foi possível com uma abordagem profissional competente por parte das estruturas de segurança.
Em outubro de 2014, ocorreram várias tentativas de bombardear o edifício do MGB. Um dos edifícios foi danificado, quase todas as janelas foram quebradas, vários funcionários ficaram feridos e civis aleatórios foram mortos.
A partir de conversas constantes sobre a DRG, ordenei a formação de grupos consolidados para patrulhar a cidade, dividindo-a em setores. Foi criada uma sede operacional, incumbida de coordenar as atividades operacionais nesse sentido. “Naruzhka” e outros serviços realizaram uma busca operacional constante. Em 31 de outubro de 2014, por proposta do Ministério da Segurança do Estado, foi assinado e aceite para execução um abrangente plano de interação interdepartamental, que permitiu coordenar os esforços necessários ao nível do sistema.
Não houve muitos resultados devido aos rumores excessivamente inflacionados. É verdade que descobrimos vários viveiros e esconderijos de DRGs ucranianos clássicos, que, entrando no nosso território, corrigiram os bombardeamentos e organizaram emboscadas. Meus lutadores tiveram confrontos com eles. Houve perdas de ambos os lados. Vários sabotadores foram mortos perto de Gorlovka e Novoazovsk enquanto tentavam entrar em nosso território. Mas isso era muito diferente das informações que entusiasmavam a cidade.
Em geral, o trabalho anti-sabotagem e anti-terrorismo exigiu a maior consistência e coordenação possível de todas as agências responsáveis pela aplicação da lei e a participação fundamental de um segmento significativo do meu departamento. Sempre faltaram forças e foi preciso encontrar reservas.
Uma triste curiosidade a esse respeito foi Strelkov, que apareceu novamente no horizonte. No início de fevereiro de 2015, publicou no espaço informativo uma declaração patética sobre a sua disponibilidade para servir nas forças de segurança do DPR e um pedido para “mobilizá-lo”.
A mídia explodiu com manchetes “Igor Strelkov está se mobilizando para Donbass”, “Ex-Ministro da Defesa Igor Strelkov está correndo para a linha de frente” e outras.
Já que sua mensagem, em particular, dizia: “... Tenho experiência significativa em trabalho operacional, de combate operacional e de liderança e contra-espionagem na linha de frente e na zona de trás da frente, bem como na luta contra armas armadas ilegais grupos e bandidos clandestinos... Em qualquer uma dessas qualidades estou pronto para ser convocado para o serviço nas Forças Armadas ou nos órgãos de segurança do DPR ou LPR”, então, como atual Ministro da Segurança do Estado, decidi que sem peixe, como dizem, há lúcio.
Não havia profissionais suficientes e, embora Girkin se revelasse um comandante absolutamente incompetente e histérico, ele tinha experiência no campo do trabalho antiterrorismo na Chechênia. Realizei todas as consultas necessárias a este respeito e decidi nomeá-lo como meu conselheiro em matéria de luta contra o terrorismo, sob a garantia de que ele realmente trabalharia e não atiçaria o seu próprio fogo de vaidade. Mas a espera pelo recebimento deste requerimento para mim foi em vão, assim como para os demais destinatários declarados. Girkin decidiu que para ser contratado basta uma inscrição na mídia ou nas redes sociais da Internet, não precisando ser enviada a um potencial empregador. Provavelmente também tive que responder através da mídia. Foi uma nova vanguarda em tecnologia de emprego e recrutamento. Mas falando sério, o personagem novamente se promoveu nas tristezas e problemas do Donbass, longe dos trágicos acontecimentos sobre os quais construiu sua capital.
Fofoca. Os serviços de inteligência e as agências de aplicação da lei possuem essa técnica. É a chamada “desunião de grupos criminosos e destrutivos através de líderes comprometedores”. A ideia, como o nome sugere, é simples. Ao criar e espalhar deliberadamente rumores difamatórios, muitas vezes você pode conseguir mais do que com força e dinheiro.
– A quem você obedece?! Você veio com uma ideia, e esse seu comandante idiota está enchendo os bolsos!
A técnica é simples. Difamação acompanhada de um refrão moralizante.
Na verdade, uma parte significativa e importante do poder dos líderes, especialmente os informais, reside na autoridade. É ele quem obriga seus subordinados a obedecer às ordens sem reclamar. Se você acender o pavio da dúvida, colocar na cabeça a ideia de que seu líder é um canalha, um ladrão, um covarde, um degenerado, mais cedo ou mais tarde a hierarquia de subordinação e eficiência começará a desmoronar. Tais situações manifestam-se de forma especialmente clara na guerra. O comandante controla em condições extremas. Os lutadores estão em constante prontidão para matar e morrer. Esta é a essência de um verdadeiro soldado - matar e morrer sob comando. Tais condições estressantes para a psique da maioria das pessoas exacerbam a visão de mundo, a autoidentificação e as avaliações das pessoas.
Houve várias tendências principais no fluxo ininterrupto de rumores. Por um lado, o inimigo gerava constantemente diversas “desinformações” através dos meios de comunicação e dos seus agentes. É barato e bastante eficaz. Por outro lado, a confusão local, as diversas consequências dos conflitos anteriores à guerra e as fantasias de uma série de jornalistas não inteiramente adequados criaram um caldeirão de fofocas. Além disso, alguns canalhas que tentavam fazer carreira política durante a guerra inflaram as falsidades dos ucranianos ou criaram as suas próprias.
Você poderia ouvir qualquer coisa! Sobre caravanas de carros com ouro para o continente, sobre o corte constante de partes de corpos por comandantes individuais, sobre negociações ininterruptas com akhmetovitas e endro para a rendição de assentamentos, sobre uma série interminável de conspirações e golpes e assim por diante, às vezes menores , mas não menos brilhante. Às vezes havia alguns pré-requisitos para alguma coisa, mas principalmente eu tinha que lidar com bobagens completas. Como você sabe, o sono da razão dá origem a monstros. E aqui tudo depende do hábito e da habilidade de tratar a informação como um produto elemento por elemento com algoritmo próprio.
Fui regularmente atacado por subordinados e activistas de outros departamentos e unidades com iniciativas para medidas urgentes relacionadas com tais rumores. Tendo em conta o grande número de entusiastas das milícias recrutados para o serviço naquela época, bem como de funcionários com experiência principalmente em trabalho administrativo, foi necessário conter constantemente tais impulsos e direcioná-los para uma direção mais profissional.
O fato é que os trabalhadores operacionais de qualquer aplicação da lei ou estrutura especial são divididos em categorias dependendo das especificidades do trabalho com a informação.
Digamos que os agentes de corregedoria não estejam inclinados a realizar longas verificações de antecedentes simplesmente devido aos critérios de eficácia das suas atividades oficiais. O crime deve ser resolvido e quanto mais cedo melhor. As peculiaridades da atuação dos órgãos de segurança do Estado, ao contrário, exigem um caminho muito mais longo para trabalhar com informações cujo resultado final nem sempre é óbvio. Aqui, os dados iniciais, mesmo que confirmados, podem ser implementados não através de processos criminais, mas através de diversas “medidas preventivas”, combinações, operações especiais, informando as autoridades competentes, aplicando medidas administrativas, eliminando os pré-requisitos e condições para atividades destrutivas e, a este respeito, proibições de viajar para o exterior, viajar a trabalho e assim por diante.
Naturalmente, dentro de tais estruturas existem divisões em especializações. Como resultado, surgem divisões e colaboradores mais ou menos orientados para os resultados ou, pelo contrário, para os processos. Esta divisão permite também ter em conta as qualidades pessoais do operador. Vários serviços especiais introduzem esta abordagem no princípio organizacional da sua estruturação, separando os segmentos de mineração e processamento. Como em qualquer processo, não se pode prescindir de formas extremas, que muitas vezes se transformam em rotina.
Como resultado, por exemplo, na polícia aparecem funcionários que não são capazes de exercer atividades de qualidade na obtenção de informações e trabalham segundo o princípio do “pau”, quando a todo custo é preciso dar um “pau”, que é inserir dados sobre um crime resolvido nos registros estatísticos. Isso leva a falsificações e falsificações. E na segurança do Estado são formados funcionários que trabalham “pelo seguro e pela mesa”, ou seja, tomam como base para o reporte o princípio do número de “certificados” e outros papéis compilados, sem levar em conta a sua eficácia . Neste caso surge uma irresponsabilidade absoluta pela autenticidade dos seus documentos.
Problemas mais sérios começam a surgir quando esses funcionários, que passaram toda a sua carreira lidando com informações de forma passiva, recebem autoridade para controlar o destino das pessoas e tomar decisões em conformidade. Havia também vários deles no Ministério da Segurança do Estado do DPR. Com os olhos arregalados, essas pessoas trouxeram todo tipo de lixo de informação para mim e exigiram uma “reação”.
Mas o serviço especial deve diferir de uma loja de rua com avós descascando sementes por uma abordagem profissional aos dados. Houve problemas com isso. Tive que explicar coisas conhecidas por qualquer profissional de verdade. Ao longo dos anos da minha intensa atividade operacional, nunca encontrei informações que coincidissem nas fases de recepção e implementação. É assim que as pessoas são feitas. Mesmo que sua fonte seja absolutamente sincera com você, as palavras dele são como água fluindo por canos. Dependendo da limpeza, facilidade de manutenção e desgaste, as micropartículas de comunicação deixam sua marca no líquido. Também é bom se for água e não substâncias menos agradáveis. E as informações das pessoas refletem suas características, colorindo-as com os matizes de sua personalidade. Ao mesmo tempo, os seus relatórios às agências de segurança são frequentemente influenciados por interesses pessoais, ambições, interesses próprios, etc.
Com isso, a informação torna-se subjetiva e a tarefa do colaborador é dar-lhe um caráter objetivo. O processo da sua atividade oficial deveria ter sido orientado para isso. Em vez disso, muitas vezes, e especialmente na guerra, existe a tentação de “reagir rapidamente”. O resultado são prisões em massa, medidas discriminatórias precipitadas e métodos ilegais. Isso faz o jogo do inimigo.
Os “expurgos” graduais de pessoal que iniciei visavam, entre outras coisas, livrar-se de tais problemas, embora, naturalmente, tal processo devesse ser constante.
Uma das principais dificuldades em qualquer situação extrema na tomada de decisões de gestão é a objetividade e fiabilidade das informações tidas em consideração. Dificuldades surgiam regularmente com isso.
A título de exemplo, lembro-me da próxima reunião de estado-maior em Janeiro de 2015, na qual oficiais e comandantes responsáveis discutiram durante muito tempo sobre a possibilidade de tomar Pesok68 com as forças disponíveis. Isto tornaria possível afastar o inimigo de Donetsk e, com a captura bem sucedida de Marinka, parar completamente o bombardeamento da cidade pela artilharia ucraniana. Ao mesmo tempo, houve relatos sobre as características e o grau de prontidão para o combate de várias unidades de milícias prontas para atacar o inimigo. Os relatórios eram diretamente opostos um ao outro.
Como resultado, Alexander Zakharchenko não aguentou e disse que iria ao local e resolveria sozinho. Oleg Bereza e eu fomos com ele.
Dirigimo-nos ao suposto quartel-general ofensivo, que era o reduto avançado da milícia.
Estamos nos aproximando. Praticamente não há árvores num raio de um quilômetro da sede. Alguns morteiros queimados estão saindo do chão. Obviamente, eles batem aqui regularmente com tudo o que é possível. Frio. Há neve suja no chão, cobrindo buracos aqui e ali devido aos bombardeios. Nós batemos. Um soldado amarrotado sai do porão do quartel-general, aperta os olhos cegamente para a luz do dia e olha para nós com perplexidade.
-Quem é o mais velho?
- Zhora...
- Divisão?
- "Leste".
Descemos ao quartel-general, ligamos para os oficiais superiores e ouvimos a situação.
– Que forças você tem?
- Sessenta e oito pessoas...
- O inimigo?
- Bem, trezentas ou quatrocentas pessoas...
A seguir, discutiremos a eficácia da nossa artilharia e o potencial de combate do inimigo.
Hmmm... Chega de ofensiva... Sessenta e oito contra quatrocentos.
Zakharchenko exige ser levado para a linha de frente. Os soldados respondem que ele já está na linha de frente. Zakharchenko insiste em chegar às primeiras posições.
Um jovem inteligente com uma boina marrom com listras “Leste” é convocado. Apresenta-se como Cadete.
Vamos sair. Aqui nosso guia explica que não liderará mais do que três. A área está sendo escaneada e, se houver mais pessoas, você precisará estar pronto imediatamente para bombardeios e combate, e em modo prolongado.
Todos os numerosos “pessoais” de Zakharchenko, Bereza e meus começam a se reunir. Ordenamos que todos fiquem parados. Os caras estão em perplexidade excitada. Semyon e Berkut, ajudante e chefe da guarda de Zakhar, discutem com ele por um longo tempo. No final, saímos nós três, mais o Cadete, que mostra o caminho.
Zakharchenko dirige e liga o rádio.
Zakharchenko entra no carro ao volante, o condutor está por perto. Estou no banco de trás com Oleg. Já é um esquema familiar.
Soldado da brigada Vostok com indicativo "Cadete", vila de Peski
“Eu sei a senha, vejo um marco, só acredito nisso, o amor vai salvar o mundo”, canta Vera Brezhneva, como que em censura ao que está acontecendo ao nosso redor.
O maestro faz um comentário silenciosamente e Alexander, percebendo, desliga o rádio. De fato. Podemos não ouvir a mina. Dill não compartilha da filantropia de seu compatriota cantor.
No caminho, o cadete diz que sonha em voltar para Slavyansk. Ele tem uma namorada de lá, com quem concordou em assinar apenas quando tomarmos a cidade novamente.
Passamos pelas curvas até o Volvo Center e entramos nele. Lá dentro, no AGS com “caracóis” amontoados por perto, saímos do carro e passamos por outra entrada da posição. Oleg é o primeiro, seguido por Zakharchenko, eu cubro as costas deles.
Entramos em um pequeno abrigo. Todos eles não se encaixam. Inspecionamos a área, Zakharchenko faz perguntas esclarecedoras.
Soldados da posição alertam que o bombardeio pode começar a qualquer momento. Se for forte, é recomendável pular em um grande buraco quadrado cavado na entrada do abrigo. Eu olho para dentro do buraco e descubro a melhor forma de encaixar. Como sou o mais pesado, esta não é uma pergunta fácil. Se você jogar Zakharchenko primeiro e pular por cima, poderá quebrar o pescoço dele. Se você pular primeiro, é feio. Uma névoa pesada, suja e lamacenta de inverno flutua lentamente sobre o campo. O inimigo está muito próximo.
Terminamos e voltamos.
Mais uma vez estávamos convencidos de que tudo precisava ser verificado no local.
 
Fechando a caldeira
- San, aonde você vai?
Entrando no escritório de Zakharchenko, o vimos coletando descarga. Estava claro que ele estava indo para algum lugar na linha de frente.
“Nós concordamos: onde você vai, nós vamos.”
- Pessoal, quero ver o que tem no Marinka. Existe uma opção para levá-lo.
- Ok, mas iremos com você.
- Está chegando.
Oleg e eu corremos para casa, trocamos rapidamente nossos trajes civis para a “montanha” e adicionamos metralhadoras, granadas e munições às nossas pistolas. Neste momento, o “pessoal” está sendo rearmado. Já estão habituados ao facto de os ministros poderem correr para onde faz calor.
Voltamos a “Altai” e de lá, junto com Zakharchenko, vamos para a linha de frente, para a região de Marinka. Paramos em um prédio de mercearia. Ele não estará lá no caminho de volta.
Estamos conversando com os soldados e nesse momento começa o bombardeio. Primeiro, as minas voam, depois se juntam a elas canhões e foguetes de artilharia. Partimos para a sede adjacente da empresa em posição. Aqui você pode conversar com mais ou menos calma. Relatórios Abkhaz, seguidos por Mongol, depois vários outros comandantes. Torna-se óbvio que o plano original de liderar vários pequenos grupos atrás das linhas inimigas à noite e depois, cortando rua por rua, atacar de forma coordenada não é realista. As peculiaridades do terreno, as fortificações inimigas e a perda do elemento surpresa interferem. Estamos explorando opções.
Neste momento, informam que a saída previamente planejada de uma das unidades para desenvolver a ofensiva perto de Uglegorsk foi interrompida. Vamos ao quartel-general do corpo para descobrir.
No quartel-general ouvimos uma estranha história de que os soldados não atacaram porque estavam enterrando o seu camarada. Durante uma análise mais detalhada, fica claro que simplesmente não há gente suficiente para a ofensiva. Como resultado, Oleg levanta toda a reserva das forças especiais do Ministério da Administração Interna. Juntamente com “Falcon” e “Berkut”, são recrutadas pessoas 150. Estou adicionando a reserva das forças especiais do MGB. Outros 75-80. Zakharchenko arrecada pouco mais de uma centena e meia da recém-criada Guarda Republicana. Formamos uma coluna e vamos ao quartel-general da terceira brigada em Gorlovka.
Nos próximos três dias, estaremos no local criando um novo plano de ataque. Dormimos lá, na sede. A cidade de Uglegorsk é o ponto chave de encerramento da caldeira Debaltsevo69. Sem ele não haverá caldeira.
O plano inicial é simples. Tomar Uglegorsk é perigoso e difícil. Portanto, é necessário cortar a estrada para Artemovsk e as alturas dominantes adjacentes. Assim, a cidade passará a fazer parte do caldeirão.
A operação está marcada para a madrugada do dia 28 de janeiro. O grupo de assalto combinado deve se posicionar a partir da borda do cinturão florestal. Como a direção do movimento é minada, dois tanques com redes de arrasto se moverão na frente do grupo. Sou responsável pela interação entre os petroleiros e o grupo de assalto.
Manhã. Minutos e horas preciosos são perdidos, mas não há movimento. Os petroleiros não podem instalar redes de arrasto nos tanques. Um dos tanques não possui as lanças inferiores necessárias para segurar a rede de arrasto; o outro tem problemas com o guincho.
Início de doze. Levamos Zakhar para a sala do “comandante” e o convencemos a encerrar a operação. Durante. Meia hora após a partida do grupo, sua localização foi incendiada pela artilharia inimiga. Quando analisarmos a situação mais tarde, chegaremos à conclusão geral de que o que aconteceu acabou por ser o melhor. As tentativas de implementar este plano teriam levado a perdas e atrasos significativamente maiores do que os eventos subsequentes.
E então Zakhar se oferece para tomar a cidade.
Os oficiais do estado-maior do corpo estão indecisos. Não sobraram forças para o ataque, todos foram dispersos ao longo da linha de frente do ataque a Debaltseve. Mas insistimos. Estamos sendo reforçados pelo batalhão “Vani Severa” da terceira brigada, que deverá atuar como ataque de flanco. Em essência, esta ofensiva quebra todos os cânones da arte militar. O grupo de assalto consiste em aproximadamente 370 combatentes. O inimigo defensor tem pelo menos uma vez e meia a duas vezes mais. A base da guarnição ucraniana é formada por partes da 128ª Brigada de Rifles de Montanha Transcarpática, além de unidades anexas. Contando com artilharia, surpresa e arrogância. Bem, boa sorte, isso é o principal.
De acordo com o plano, nossa artilharia deverá suprimir os postos de controle inimigos, após o que o grupo de ataque iniciará uma ofensiva. A coordenação geral é confiada a Krot, que passou de Khmury para a Guarda Republicana, os seniores do grupo são do Ministério da Administração Interna - Alexey Dikiy, do MGB - Mongol. Na realidade, as minhas forças especiais são lideradas por Vasily “Lenin” Evdokimov, que no futuro, juntamente com Dikiy, receberá o Herói do DPR para Uglegorsk e Debaltsevo.
A artilharia funcionou e a ofensiva começou. A infantaria pode entrar. Aqui Dikiy relata a Bereza que o posto de controle supostamente destruído continua a atirar neles.
Verificamos com os artilheiros, eles contatam os observadores - o posto de controle foi destruído!
Mas o que é, os lutadores não conseguem levantar a cabeça por causa do “penhasco” de 70 endro! Oleg insiste, os artilheiros sussurram, recuam e, segundo os “amendoins”, estabelecem uma tarefa específica. As coordenadas foram misturadas. Enquanto nossa artilharia trabalha no posto de controle na barragem de Brusilov, os caras iniciam o ataque. Do outro lado da cidade, combatentes do Norte tentam atacar, mas o ataque fracassa depois de sete trezentos centésimos.
Nosso grupo entrou. Durante o dia, vários destacamentos deslocaram-se gradativamente em direção ao centro, uns em direção aos outros. Quando fica claro que o assalto foi um sucesso, os atacantes passam a ser reforçados por unidades transferidas de outras direções da frente.
- Sasha, onde você está indo?! – No momento em que o ataque começa, Zakharchenko caminha rapidamente em direção à saída junto com o ajudante Semyon.
- Sim, vou dar uma olhada...
-Onde você está indo?! Você entende! A coordenação entre unidades, a coerência e a atividade do pessoal agora depende apenas de você! Se você correr para a linha de frente agora, a ofensiva desmoronará. E grupos dispersos trabalhando de forma autônoma irão até você, perturbando a ordem planejada. Você é necessário na sede.
Zakharchenko concorda relutantemente... Por mais meio dia ele controla a batalha no local. No segundo tempo, quando fica claro que a entrada da cidade foi concluída com sucesso, ele começa a se reunir novamente. Desta vez não nos importamos. O estado-maior cuidará disso, mas nossos combatentes farão a luta. Vamos.
Primeiro chegamos ao prédio da administração de uma das minas. Lá Zakharchenko se comunica com os moradores locais e dá entrevistas à imprensa. Neste momento, entro em contato com meu pessoal e retiro uma reserva da unidade do comandante do MGB.
Zakharchenko e eu entramos no jipe e saímos. Ao volante está o próprio Zakharchenko, ao lado dele está o instrutor de sua segurança, o Maga do Daguestão. Oleg e eu estamos no banco de trás.
Estamos nos dirigindo em direção à entrada da cidade. E então um veículo blindado vem em nossa direção. Listras brancas! As listras de “gravidez” indicam que pertencem à Ucrânia! Droga, segundo a reportagem, esse é o nosso território, a entrada da cidade! É realmente uma contra-ofensiva?! Estamos dirigindo por uma estreita faixa de estrada até um campo. É impossível desligar, todo o território da estrada está minado. Veremos isso no caminho de volta.
Estamos nos preparando para pular do carro. Um RPG-18 está pendurado no encosto do banco. Depois de parar o carro, Maga pega um lançador de granadas. Oh não. Tudo está bem. Demos uma olhada mais de perto. Nosso! Eles estão dirigindo veículos capturados. Reconhecido pela bandeira. Saímos, conversamos e seguimos em frente.
No posto de controle Ukrop somos recebidos por Dikiy e Mongol, que relatam a situação. Os grupos deslocam-se em direção ao centro da cidade em direção à estação ferroviária. Entramos nos carros e vamos para lá.
Está ficando escuro. Paramos em um tanque danificado. No prédio dilapidado de três andares do outro lado da rua, chamas saem de várias janelas superiores dos apartamentos de um prédio residencial, sob um pedaço do telhado arrancado por uma bomba. A neve está saturada de fumaça de pólvora. A sensação de um cartão postal da infância do dia 23 de fevereiro com vista para a captura do Reichstag.
Olhamos em volta e decidimos passar a noite aqui. Selecionamos um prédio separado, que costumava ser uma espécie de clube social, e designamos um grupo para abrir as portas e preparar locais para passar a noite.
Nesse momento chegam equipes de filmagem dos canais centrais de TV, lideradas por Evgeniy Poddubny. Zakharchenko dá o que mais tarde se tornou uma entrevista barulhenta, durante a qual se ouve um tiro de atirador. Como ficará claro mais tarde, este atirador corrigirá posteriormente o trabalho da artilharia inimiga.
Diante das câmeras, Zakharchenko demonstra a bandeira ucraniana capturada da guarnição da cidade, um de meus subordinados relata a situação a ele. Eu vou entrar no quadro. Posteriormente, esse enredo me custará caro. Até este momento, minha esposa terá certeza de que estou sentado em um escritório vigiado 24 horas por dia. Mas o pai dela reconhece o genro na história, manda um link para ela e eu terei algo para ouvir.
Dez minutos se passam e as minas começam a cair. No início, raramente, depois com cada vez mais frequência. Mais alguns minutos se passam e a artilharia é ativada. Após uma das explosões somos atingidos por uma onda de choque. O furioso cai sobre mim, protegendo-me de fragmentos voadores. Kulob cai nas proximidades. Sinto no estômago as ondas da terra tremendo com as explosões. Eles estão se aproximando e tento afastar minhas pernas da vibração. Um pensamento idiota está girando em minha cabeça: se minha perna for arrancada agora, eu deveria pelo menos tentar preservar meus órgãos genitais.
Estou tentando entrar em contato com meu comandante da reserva e ordenar que venham até mim. O bombardeio é direcionado e precisamos localizar urgentemente o observador. Mas o líder do grupo começa a inventar razões pelas quais não pode fazer isso, e entendo que ele esteja simplesmente com medo.
Estou deitado ao lado de um tanque fumegante. De repente, um tampão de ar obstrui os ouvidos e, rompendo o algodão de oxigênio nos pulmões, vai para algum lugar no peito devido ao estrondo de uma explosão, bloqueando os outros. Pelo canto do olho, como se estivesse em câmera lenta de um filme épico, vejo a torre de um tanque anteriormente destruído voando acima. Como ficará claro mais tarde, um dos mísseis Grad atingiu sua carga de munição, que detonou.
Posteriormente, as imagens do bombardeio, quando o céu começa a cair sobre nós, circularão pela televisão na história de Poddubny. Agarro Poddubny pelo ombro e grito para ele se esconder na entrada ao lado da casa.
Corro para o prédio de cinco andares mais próximo e então outra onda de choque me derruba. Caio de cara na neve e percebo que não é só neve. Seu rosto foi arranhado por cacos de vidro que caíram das janelas de uma casa próxima. A cerca de dez centímetros dos olhos, um grande fragmento sobressai do gelo e do solo. Sorte que não foi com ele.
Deito-me e espero a próxima onda de bombardeios passar e corro para a entrada. Já existem cerca de dez lutadores lá. Estamos localizados no corredor.
- Pessoal, vão mais para dentro da ala, os tetos lá são mais confiáveis, lá é mais seguro.
Uma velha magra sai pela porta de um dos apartamentos e nos olha com pena. Besteira! Houve uma evacuação de civis! Mas muitos ainda permaneceram...
Mole corre para o corredor e relata a situação.
– Onde está Zakharchenko?!
- Na próxima entrada.
Corro para a casa onde está Zakharchenko. Está escuro, as lanternas brilham fracamente.
-Sasha! Eles trabalham para você! – (EN) No futuro, ficará claro que este é realmente o caso. Depois de sairmos, o fogo irá parar. Provavelmente, os telefones de Zakhar e os nossos, além de um observador, se orientaram. - Devemos ir embora! Você não tem muita utilidade aqui, você é mais necessário na sede!
Zakharchenko pensa muito e concorda com relutância.
Enviamos pessoas para decidir quais carros estão circulando. Parte danificada por bombardeio. Zakharchenko está dirigindo sozinho, com Maga por perto. Oleg e eu sentamo-nos nos bancos traseiros, e aqui está Poddubny, que tenta fazer cara de bravo ao dizer que estava sob ataque na Ossétia do Sul. Ele procura seu operador, que também está colocado em um dos carros.
Meu microônibus blindado com veículo pessoal está nos seguindo. Depois de algum tempo, tiros de artilharia começam a seguir nossa coluna. Várias balas de atirador atingiram os carros.
A estrada estreita em direção a Gorlovka é repentinamente bloqueada por um microônibus preso. Saltamos e tentamos empurrar o carro com as mãos. Não funciona! Entramos no jipe e tentamos dar uma volta. Minas! A lateral da mina, uma grande lata de comida, sobressai bem debaixo do volante do nosso carro. Sorte que não explodiu. Estamos lentamente voltando à rotina.
O carro preso finalmente se move e nós o seguimos. Neste momento uma onda de “granizo” chega até nós. “Hailstones” caem logo atrás de mim, um deles cai em meu microônibus blindado. Os fragmentos rasgarão a bexiga e perfurarão as pernas do Maligno, e desintegrarão a perna de Malta. Minha pasta de trabalho, que deixei com os guardas, também está pegando fogo.
Estamos correndo em um jipe.
- Sanya, mais rápido!
Pensativo, Zakhar adiciona gás. Ele está absolutamente calmo. Por ter estado com ele mais de uma vez na linha de frente, sempre notei essa calma rústica. Sua coragem não é fingida e é absolutamente natural.
Passamos pelo prédio da administração da mina. Aí está minha maldita reserva. Mando organizar a evacuação dos feridos, depois transferimos Poddubny para outro carro, que segue em frente, e nós próprios também partimos.
O bombardeio começa novamente. As janelas do carro estão quebradas, está frio. Sento-me à esquerda e, colocando a metralhadora pela janela, olho os campos. Bereza está sentada ali perto, na mesma posição, com uma metralhadora na janela direita. A noite é perfurada ininterruptamente por bombardeios de meteoritos. Ouço um som atrás de mim, como se crianças estivessem jogando cascalho pequeno. Coloquei meu capuz, mas não esquenta. Ao chegar, veremos que todo o tronco está coberto de fragmentos.
Atrás de nós estão mais dois carros, os carros pessoais de Zakhara. Um pouco mais tarde, alguém ficará para trás. O velho que estava ao volante receberá um fragmento que entrará no corpo pela lateral. Ele está usando um colete à prova de balas, o que será um péssimo serviço. Um fragmento de dentro atingirá a parede do veículo blindado, saltará para o lado oposto e criará uma confusão sangrenta de entranhas.
Há muitos feridos entre nós. Ninguém foi morto. Consideramos isso um milagre, porque o que acabou de acontecer conosco não poderia acabar tão facilmente. Sortudo!
Estamos indo para Gorlovka. Está completamente escuro, ninguém sabe realmente o caminho. Paramos em uma bifurcação. Uma estrada leva a Gorlovka, a segunda ao posto de controle ucraniano. Onde está qual? Daremos certo, mas haverá quem erre...
Chegamos e invadimos a sede. Encosto a metralhadora na parede e vou me lavar. Um oficial do estado-maior salta e o coloca em segurança. Droga, esqueci...
Grupo de assalto DPR na cidade de Uglegorsk. Lute pela cidade
Um dia depois, Zakharchenko correrá novamente para Gorlovka para coordenar a limpeza de Uglegorsk e o novo fechamento da caldeira. Iremos atrás dele e persuadi-lo a voltar conosco, porque todo o mecanismo da administração civil congela com a sua saída. Muitas coisas se acumularam. No caminho de volta seremos alvejados com morteiros de 82 mm.
A queda de uma mina ou de uma bomba não é como nos filmes. Nos filmes, isso acontece de uma forma ameaçadoramente épica. Você parece avaliar separadamente o apito, o rugido, as consequências e as informações lógicas. Na verdade... É uma sensação estranha. Todo mundo provavelmente tem o seu. Eu pessoalmente me senti como um prego. Pregos alinhados aguardam o golpe de um martelo. E um enorme martelo vindo do céu martela você no chão.
Como esta guerra difere de outras recentes? O que os voluntários com experiência em combate queimaram?
Em nenhuma guerra local nos últimos anos houve um uso tão massivo de artilharia e equipamento militar. Freqüentemente há batalhas de tiros, às vezes morteiros.
Centro de Uglegorsk. Depois da batalha
Aqui estava a guerra com o exército do maior país europeu, que de um bando de ralé desclassificada, sob a influência de conselheiros ocidentais, dinheiro estrangeiro, enviou armas e experiência de combate, propaganda bem organizada para enganar a população local, virou em, embora distorcido, mas um exército grande e bombardeado.
Certa vez ouvi um diálogo entre dois voluntários russos.
– Por que você não está usando armadura e capacete?!
- Sim, eu sempre luto assim. É mais confortável para mim. Mais móvel. Este hardware não salva você de nada. Sempre fui assim na Chechênia.
- Enganar! – disse um mais experiente, que já havia lutado no Donbass. – Há tiros mínimos aqui! Estamos sendo atacados por artilharia e tanques. É assim que você pode pular assim ao limpar a coisa verde. E aqui a maior parte das mortes e feridos são causados por granadas e estilhaços. Nesse sentido, somos chechenos aqui!
Meados de janeiro de 2015. Venho à sede de Zakharchenko nas instalações de Altai para trabalhar com documentos e discutir problemas. Subo ao segundo andar e na entrada da recepção dou de cara com ele. Vinte e cinco novamente. Musica antiga. Descarga, automática, parada na porta.
- Sanya, onde você está indo de novo?!
- Sim, está tudo bem, Andryukha. Vou ver o que há em Marinka. Vou apenas dar uma olhada.
Droga, “Vou só dar uma olhada”. Não tenho mais tempo de trocar de roupa, Zakhar pula no carro. OK. Eu vou com ele assim. Chegamos a um posto de gasolina. No café do posto de gasolina, Zakhar, eu, o assistente de Zakharchenko, Semyon e Dima Berkut, tomamos café. Então seguimos em frente. Ao longo da rua Shkolnaya passamos por parte de Aleksandrovka.
Um tanque destruído em Uglegorsk.
Poucos minutos após o tiroteio, um míssil Grad atingirá sua torre, a munição detonará e a torre decepada voará sobre as cabeças dos caças.
Um fragmento da transmissão de Evgeniy Poddubny sobre Uglegorsk.
Durante as filmagens, o autor do livro foi pego no quadro
Pare, você não pode ir mais longe nos carros, eles vão atirar em você. Vamos sair. Todo mundo está usando slides, chapéus, máscaras. Estou sozinho com um casaco de cashmere preto e botas italianas “Mario Bruni”. Ah, que beleza. As botas italianas são desconfortáveis na lama e no gelo. Botas normais de inverno do exército em casa. A partir daí, sempre levarei um conjunto reserva de “slides” no porta-malas.
Enquanto deslizo e corro atrás de Zakhar, que caminha rapidamente pelas últimas casas da aldeia, lembro-me de como comprei estas botas.
...Meados de setembro de 2014. Está gradualmente ficando mais frio. Sem sapatos quentes. Eu esperava ir para casa ou comprá-lo em Rostov, mas é completamente impossível sair. Peço ao ajudante Maxim que descubra onde você pode comprar sapatos na cidade.
- Andrey Yuryevich, encontrei! Há uma loja aqui. Estão sendo vendidos, os proprietários partiram para Kiev. Eu costumava ter sapatos muito bons. Eles estão fechando agora, mas ainda estão abertos.
Vamos. Loja pequena e organizada. Ordeno aos guardas que fiquem do lado de fora e entro com Maxim. Proíbo Maxim de levar uma metralhadora. Vamos entrar. Menina doce e um pouco assustada. Por favor, mostre-me os sapatos no tamanho que preciso. Ela traz e mede. Aqui percebo sua excitação.
- O que aconteceu? Você está com pressa?
- Não não! Tudo está bem!
Sigo seu olhar e vejo que ela está olhando para a rua por trás das vitrines de vidro. E então eu entendo o que está acontecendo.
- Máximo! Pois bem, vamos dispersar o “pessoal”! Por que diabos eles se tornaram assim!
Meus soldados, posicionados ao redor do perímetro, isolaram a loja e assumiram posições de combate. Isso incomodaria qualquer um.
“Desculpe, eles não podem sair da guerra”, murmuro, pagando pelos sapatos escolhidos.
...E aqui estou eu com essas botas, correndo para nossas posições avançadas de Marinsky. Por que é que quando você está de uniforme não dá para perceber o quão escorregadio, sujo e frio é aqui!
Para chegar às trincheiras cavadas em um morro, é preciso subir um aterro. Alguém consegue pular correndo, alguém tem que apoiar o joelho no chão frio. O "deslizamento" do exército permite. Um casaco de caxemira não funciona para mim. De alguma forma eu subo. Eu pulo na trincheira.
- Camarada Ministro, abaixe-se! Você é o único aqui de casaco preto, o melhor alvo para um atirador de elite!
Eu não me importo com o atirador. As botas ficaram quase totalmente imersas na lama e, da grama grudada misturada com uma bagunça que lembrava pelotas de casas de aldeia de adobe, ficaram três vezes mais pesadas. Este é o problema.
Zakharchenko inspeciona o território e as posições inimigas. Tendo ouvido brevemente o relatório dos comandantes superiores nesta direção, lembro-me de dois deles e peço-lhe que me mostre o lixo onde morreram os meus soldados.
Uma semana antes desta viagem, o então comandante das minhas forças especiais, Mongol, relatou-me cerca de dois “duzentos”71 num dos montes de lixo de Marinka. Os soldados morreram durante uma missão de reconhecimento para recolher informações sobre as forças ucranianas. Como o evento não foi autorizado por mim, ordenei uma investigação interna sobre o incidente.
Mas verificação é verificação, e a oportunidade de ver a cena do incidente com seus próprios olhos nunca deve ser perdida.
A pilha de resíduos está localizada significativamente à esquerda da direção principal das forças inimigas, mas oferece uma excelente oportunidade para controlar o ambiente. Os caras subiram e foram baleados lá. A investigação deve responder às questões de causas e culpados. Mas eu próprio vejo os pontos cegos da aproximação e retirada do inimigo e compreendo o erro de cálculo do planeamento de eventos. Aparentemente, houve uma reunião com um grupo de sabotagem e reconhecimento, que escolheu o lixo para nos observar ou colocar atiradores.
 
Lar
Manhã de 3 de fevereiro de 2015. O pequeno-almoço é servido na sala de estar. Chá, sanduíches. Oleg Bereza e eu costumávamos fazer um lanche na grande janela saliente da sala para aproveitar o sol da manhã pelo menos um pouco antes da agitação frenética do dia a dia. Saio primeiro para tomar café da manhã, Oleg ainda está se arrumando em seu quarto. Estou inquieto. Eu não sei porque. Eu mesmo não consigo formular as razões do meu nervosismo. Raras explosões de minas podem ser ouvidas à distância, mas disparam constantemente, estamos acostumados há muito tempo. Entro na sala. Não me sento à mesa, volto para a escada e desço para o porão. Verifiquei a iluminação e as portas. Tudo está bem. Subo novamente para a sala, Oleg já desceu.
“Escute, vamos tomar café no porão”, digo.
- Para que? Está um belo dia, qual o sentido de descer?
- Não sei, não me entendo. Eu me sinto um pouco desconfortável...
- Vamos, está tudo bem. Agora vamos comer rapidamente e sair para o trabalho.
“Tudo bem”, concordo, e nos sentamos para tomar café da manhã.
A primeira concha fará tremer toda a casa. Já estou pronto para algo assim, então, virando-me na cadeira, pego minha pasta, viro-me em direção à escada e grito para o “pessoal” e a dona de casa, que nos ajuda nas tarefas da casa, para descer até o porão. Vamos correr.
Durante a próxima hora e meia, somos passados quase sem parar. Conchas e minas caem pela casa, tudo treme. É óbvio que eles estão trabalhando para nós. Saindo após o final do “concerto”, vemos os restos em chamas da casa do vizinho. Algumas das explosões foram espalhadas pela rua.
Desde então, Oleg nunca duvidou da minha intuição e um dia vi acidentalmente na Internet a gravação de um fragmento deste bombardeamento72.
Fui para Donetsk por alguns meses. Era normal então. Muitos dos que quiseram participar na defesa do Donbass tiraram férias e foram para onde a sua consciência, ideais e princípios lhes diziam para ir. Alguns por uma semana, alguns por um mês, alguns por vários. Na verdade, ninguém pensava que tudo isso duraria anos. Quando ficou claro que a história estava se arrastando, o estado de muitos começou a se assemelhar ao enredo da canção de Vladimir Vysotsky “Sobre um corredor de curta distância que foi forçado a correr uma longa distância”.
Eu não fui exceção. Trabalhando em cargo de gestão em uma das grandes corporações, tirei férias e fui. Quando a minha viagem se arrastou, acabei por ter de desistir, dedicando-me ao Ministério da Segurança do Estado do DPR. Porém, tudo que tem começo, como sabemos, também tem fim. Adiando constantemente a minha partida por um curto período de tempo, defini o horizonte da minha estadia em Donetsk como o ano novo, 2015. Mas tive que ficar mais tempo.
E agora chegou o momento de decidir: o que fazer? Alexander Zakharchenko pediu para ficar em Donetsk para sempre. Foi bastante tentador. Eu gostei da cidade. Ruas bonitas, infra-estruturas modernas no bom sentido da palavra de uma cidade europeia poderiam deixar poucas pessoas indiferentes. A primavera de 2015 aproximava-se e, apesar da nudez e do cinza do final do inverno, já se sentia o perfume das rosas desta região luminosa. A natureza em torno de Donetsk permitiu satisfazer os gostos mais exigentes. O trabalho que estava fazendo era claro para mim e me permitiu realizar-me plenamente. Basicamente, tudo que planejei deu certo. É verdade que, com o passar do tempo, a questão do que fazer com minha família tornou-se cada vez mais urgente, mas adiei por enquanto.
Mas. Porquê todas estas pastorais durante a guerra? Havia um outro lado do problema relacionado aos objetivos originais. Eu constantemente me lembrava por que estava aqui. Vim para ajudar a proteger as pessoas. Vim com uma grande ideia. Como muitos outros. Afinal, quase todo mundo viajava desinteressadamente, e não para construir uma carreira e organizar a vida. Há uma frase atribuída a Napoleão: “Conheço muitos que estão dispostos a matar por dinheiro, mas não conheço ninguém que esteja disposto a morrer por dinheiro”. De fato. É impossível morrer por dinheiro ou outros bens materiais. Então você simplesmente não consegue usá-los. Os motivos são completamente diferentes. Qualquer coisa, mas não material. Ajudar entes queridos, ambições, complexos, ideais. Afinal, a guerra no Donbass ditou a compreensão da muito provável morte por artilharia e outras causas mal calculadas e com um grande raio de chance, em contraste com, digamos, um tiroteio clássico. Sim, e não houve “convidados” especiais. Muito mais foi fornecido em seu lugar. A oportunidade de não ser indiferente ao mal, de entrar em contato com o grande processo, de estar nele, e de não arder nas batalhas de areia do dia a dia.
Lembrei-me do motivo pelo qual vim. E tomou a decisão final de virar a página ao perceber a perspectiva de uma mudança na situação. Mais uma vez decidi confiar na minha intuição.
Em 12 de fevereiro de 2015, foram assinados os Segundos Acordos de Minsk. O nível de signatários deste documento foi extremamente elevado: as assinaturas foram dadas pelos chefes da Rússia, Alemanha, França, Ucrânia e OSCE. Além disso, no dia 17 de fevereiro, o documento foi aprovado pelo Conselho de Segurança da ONU. Tornou-se óbvio que as máquinas diplomáticas de todos os países líderes tomaram os acordos como base para todas as atividades futuras.
Ou seja, foi tomada uma decisão estratégica sobre a paz. Os motivos das festas eram diferentes, mas o fato permaneceu. Esta solução, naturalmente, não poderia ser implementada de uma só vez. A operação Debaltsevo estava apenas terminando e os documentos de Minsk não influenciaram particularmente o desejo real de lutar dos representantes mais militantes dos partidos. Seus objetivos eram completamente diferentes. Mas estávamos a ficar sem recursos para uma ofensiva e a Ucrânia simplesmente não era capaz de atacar por razões político-militares.
Tornou-se claro que o governo de Kiev decidiu por si mesmo: a Ucrânia não precisa de Donetsk e Lugansk nestas circunstâncias. Porque a captura das repúblicas sob novas condições criou mais problemas para Kiev do que resolveu. A violação dos acordos de Minsk transformaria a Ucrânia num país desonesto, no qual os países ocidentais não estavam interessados. O fardo da reconstrução das cidades de Donbass, demasiado pesado para a economia ucraniana, também foi assustador.
Como resultado, Kiev receberia na sua retaguarda, e não atrás da linha de demarcação, vários milhões de residentes de Donbass, que se lembram de quem os bombardeou e destruiu. E também muitos sob ataque, desesperados, cansados das autoridades de Kiev e fazendo perguntas muito incómodas, nacionalistas e activistas pró-ucranianos que já não teriam nada para os manter nas fronteiras orientais. A euforia passaria rapidamente e os problemas agravar-se-iam criticamente. O novo Maidan logo se transformou em uma questão.
É claro que uma paz plena era impossível e, do ponto de vista de Kiev e dos seus aliados, também era impraticável. E é impossível manter cem mil pessoas na frente em constante tensão sem desabafar. Portanto, provocações e confrontos locais com bombardeios e escaladas regulares, que deveriam criar uma sensação de que “está prestes a começar”, eram inevitáveis. Não a paz, mas já não a guerra com o objectivo de nos provocar a atacar primeiro à beira de uma “falta”. Além disso, ainda havia espaço para confrontos militares sem uma violação directa dos acordos de Minsk. Os territórios conquistados pelo DPR durante a ofensiva de Debaltsevo não foram formalmente incluídos na zona de demarcação acordada. Isto é, de acordo com a lógica do inimigo, teoricamente, as tentativas das forças ucranianas para capturá-los não foram uma violação. Além disso, havia vários assentamentos e territórios na chamada zona “cinza” ou neutra, que também eram uma área de confronto.
De acordo com as minhas previsões, esta situação pode durar vários anos, enquanto as partes e os verdadeiros atores, afinando o tecido fantasmagórico de “Minsk”, trocam reverências, empurrões e golpes ao ritmo de uma valsa tranquila, procurando os pontos fracos uns dos outros. e “abrir janelas de oportunidade”.
Para a Rússia, será de vital importância continuar a batalha por toda a Ucrânia. É óbvio que, de acordo com a lógica dos centros administrativos russos, a rejeição legal das repúblicas populares e a consolidação destas na forma de reconhecimento a nível estatal só se tornarão condicionalmente possíveis após conclusões inequívocas sobre a perda a longo prazo da Ucrânia . Antes disso, o Donbass será realmente transferido para os trilhos russos, pelos quais ele próprio se esforça persistentemente, mas com a preservação da lacuna política de múltiplas soluções.
E quanto menos guerra se tornar, mais, num contexto de obscura instabilidade paramilitar, aparecerão todas as distorções inevitáveis nas primeiras fases da construção de qualquer Estado, multiplicadas pela falta de reconhecimento e ambiguidade do futuro vector de desenvolvimento. Com corrupção, cansaço profundo do povo e desvalorização dos princípios ideológicos originais.
A este respeito, o desenvolvimento posterior dos acontecimentos era previsível para mim. Avaliei a situação com sobriedade e decidi renunciar ao meu cargo.
Eu era um ministro em tempo de guerra. Chegando a Donetsk no início de julho de 2014, quando os confrontos locais se transformaram numa guerra em grande escala, ele participou na proteção da população local, na construção do seu departamento e na garantia da segurança da República Popular de Donetsk durante o período de guerra. E era lógico que eu renunciasse à minha posição após o fim real de uma guerra total. A função de “startup” MGB foi desempenhada por mim com sucesso, na opinião de todos aqueles cuja opinião foi importante para mim.
Neste momento, Alexander Zakharchenko estava no hospital com um ferimento após a operação de Debaltsevo. Enquanto comia borscht preparado por sua esposa em uma panela no quarto do hospital, contei-lhe minha decisão. Oleg Bereza me apoiou. Isto foi uma surpresa para Zakharchenko, e ele tentou nos convencer a recusar. Mas explicamos nossos argumentos e pedimos para não interferir.
Durante os combates em Debaltsevo, Zakharchenko mostrou-se heroicamente e foi ferido no calcanhar. Meus funcionários estavam ao lado dele naquele momento e eu conhecia bem as circunstâncias do incidente. Ele sobreviveu milagrosamente. A ferida, apesar da sua aparente inocência, revelou-se muito problemática. Mais de uma centena de fragmentos ósseos foram de difícil cicatrização; a pressão na perna ao caminhar não permitiu a fixação da drenagem no canal do buraco de bala, o que também foi influenciado pela natureza inquieta do Chefe do DPR, que não queria observar repouso mínimo na cama. Antes de partirmos, decidimos comemorar de alguma forma nosso amigo. Como o posto anterior de tenente-coronel lhe foi concedido por Bereza como seu então vice, propus atribuir-lhe o posto de coronel. Foi bastante honroso e apropriado. Como eu diria mais tarde, brincando, a Zakharchenko: “admire os imperadores russos”. Não havia um mecanismo claro para atribuir patentes militares em tal situação, o sistema de registro militar, os padrões das forças armadas, etc. estavam apenas sendo desenvolvidos, e Zakharchenko era o Comandante-em-Chefe das Forças Armadas da República, então Simplesmente criei e propus a forma de um despacho conjunto do MGB, do Ministério da Administração Interna e do Ministério da Defesa sobre este assunto. Foi isso que eles fizeram.
Dediquei os dias seguintes a me preparar para entregar o cargo e me despedir do pessoal. Organizou um pequeno banquete no qual se despediu de cada um dos chefes de departamento. Os convidados me presentearam com um anel derretido com os símbolos do MGB, um livro sobre Donetsk com autógrafos de todos e uma carta de agradecimento de toda a equipe com palavras boas e calorosas. Zakharchenko sugeriu que eu introduzisse o cargo de “Ministro Honorário”, mas isso já estava transformando a situação administrativa em uma farsa, e eu insisti em não fazer isso.
Seguindo minhas instruções, o advogado do MGB preparou projetos de decretos de demissão para meus departamentos e para o de Oleg. Zakharchenko os assinou com relutância sob a promessa de que daríamos uma olhada, descansaríamos e pensaríamos em retornar. Ele então ficará convencido por algum tempo de que voltaremos.
Renunciamos aos nossos cargos em 1º de março de 2015. Foi o aniversário de Oleg Bereza, que celebrámos em conjunto com vários chefes do Ministério da Segurança do Estado e do Ministério da Administração Interna e com a participação de Alexander Zakharchenko.
- Então, ouça meu comando. – Levantando-se para fazer um brinde, Zakharchenko olhou para os que estavam sentados. – Quem é o responsável pelas suas forças especiais?!
- Eu, camarada chefe! – um dos deputados de Bereza, Igor Melnikov, deu um pulo.
- Então é assim! Os ministros demitiram-se, o que significa que agora são cidadãos comuns! Mas eles também são meus amigos! E não quero que meus amigos me deixem. Tudo limpo?!
– Isso mesmo, Alexandre Vladimirovich!
Todos riram e gradualmente se dispersaram. A meio da noite, o “pessoal” sénior informou-me que alguns eventos estavam a ser preparados. De manhã, meu comandante das forças especiais ligou e também relatou que tinha ouvido falar de certas ações contra mim e me garantiu sua lealdade. Agradeci e ordenei que não fizesse nada.
No dia 2 de março, as passagens aéreas de Rostov já haviam sido compradas. Eu não deveria ter me atrasado. Antes de partirmos, ficámos finalmente convencidos de que as instruções de Zakharchenko foram levadas a sério. As saídas da cidade estão bloqueadas.
Bem, pelo menos algum tipo de entretenimento, para que não fosse tão triste partir.
Estamos dirigindo por caminhos de desvio. Um CD de canções patrióticas está tocando no rádio do carro.
Adeus montanhas, você sabe melhor
Quem éramos nós na terra distante,
Que ele não julgue unilateralmente
Somos alfabetizados em poltrona.
Hmmm... Maxim sempre tentava adivinhar o clima e colocar a música apropriada. Mas aqui ele claramente exagerou. Estou olhando a paisagem do Donbass correndo pela janela e tentando descobrir como mudar a letra para que a música fique ainda mais temática... Bem, vamos transformar, talvez, as montanhas em montes de lixo. Ou os montes são melhores? Adeus, monte, você sabe melhor... Por outro lado, um monte de lixo é uma montanha artificial, tipo...
Enquanto isso, os Boinas Azuis continuam cantando apaixonadamente seu sucesso agora atemporal:
Não estamos destinados a voltar aqui novamente,
Quantos de nós morremos nesta longa marcha,
E as coisas não estão completamente acabadas, mas
Estamos saindo, saindo, saindo, saindo...
Sim... peço ao Maxim para colocar outra coisa. Oleg neste momento repreende seus ex-subordinados que não assumiram o controle de todas as estradas. Em vão ele repreende!
Emboscada, forças especiais da polícia cercam nossos carros. Há muitos deles. Os lutadores, aparentemente, não foram informados de que o evento era um treinamento e levaram isso a sério. Oleg sai, a fazenda é dele. Melnikov deve estar em algum lugar. Ah, aqui está ele.
Birch exige permissão para entrar, mas o agora ex-deputado, desviando os olhos e escondendo o sorriso, recusa, citando a ordem do Chefe. Melnikov tem problemas no serviço e no relacionamento na equipe, e violar a ordem do comandante, mesmo que seja uma piada, é perigoso para ele.
Oleg liga para Zakharchenko, fala sobre o avião, passa o telefone para Melnikov. Ele recebe a ordem, suspira e dá o comando às forças especiais. Nós nos abraçamos e seguimos em frente. Graças a este incidente, a liderança ucraniana declarará que o Ministro da Administração Interna do DPR foi preso enquanto tentava exportar vários milhões de dólares e ouro. Vou tirar sarro dele por muito tempo depois. Exatamente até o momento em que uma heresia semelhante seja escrita sobre mim. Depois disso, as ofertas para compartilhar o saque se tornarão mútuas.
Donbass me deu muito. Tive a honra de entrar em contato com um fio vivo da história. Vi pessoas e acontecimentos que são o nervo da verdadeira Rússia. Acontecimentos em que uma pessoa se revelou verdadeiramente, podendo mostrar apenas as suas melhores ou piores qualidades, sem meio-termo. Onde alguns estereótipos ruíram, enquanto outros assumiram a forma de dogmas e axiomas. Falando nisso, já muitos estão a esticar o tecido da especulação e das mentiras, decorado com os complexos, ambições, auto-justificativas e fraquezas de outras pessoas, para a moldura da verdade.
Vi as formas mais elevadas de sacrifício humano, elevando pessoas aparentemente comuns acima dos moderadores imaginários do mundo, e as formas mais baixas de queda humana, muitas vezes caminhando lado a lado. Onde a força e a fraqueza de espírito elevaram os últimos acima dos primeiros e baixaram os primeiros abaixo dos últimos. Com pequenas poças de lama onde pareciam lagos sem fundo, e profundidades inesperadas. Vi heróis que eram chamados de traidores e traidores que eram chamados de heróis.
A experiência destes eventos não tem preço.
Eu tive muita sorte.
Aproxima-se uma nova etapa na vida do Donbass, para onde partimos com a determinação de morrer pelos nossos ideais, e saímos com o sentido do dever, não totalmente cumprido, mas cumprido ao máximo. O que vem a seguir para você, Donbass?
Moscou, junho de 2016
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Apêndice nº 1
República Popular de Donetsk
Conselho de Ministros
Resolução
Nº 17-5 datado de 17 de julho de 2014
Sobre a criação
Ministério da Segurança do Estado
República Popular de Donetsk
De acordo com o Artigo 80, parágrafo 16 da Constituição Provisória da República Popular de Donetsk
O Conselho de Ministros decide:
1. Criar o Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
2. O Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, no prazo de um mês a partir da data de entrada em vigor desta resolução, na forma prescrita, preparará e submeterá ao Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk um projeto de resolução do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk, que prevê a aprovação do Regulamento do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, o estabelecimento do número máximo de militares, funcionários públicos e outros funcionários do Ministério da Segurança do Estado de a República Popular de Donetsk.
3. O Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, no prazo de três meses a partir da data de entrada em vigor desta resolução, na forma prescrita, prepara e submete ao Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk para submissão ao Supremo Conselho da República Popular de Donetsk um projeto de lei da República Popular de Donetsk "Sobre os órgãos de segurança do Estado da República Popular de Donetsk".
4. A liderança do Ministério da Defesa da República Popular de Donetsk, do Comitê Especial, do Batalhão Vostok e outras formações especiais e militares da República Popular de Donetsk, no prazo de uma semana a partir da data de entrada em vigor desta resolução, apresentar ao Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk as suas propostas para a utilização dos recursos e capacidades disponíveis na condução de atividades de inteligência, contra-espionagem, combate ao terrorismo e ao extremismo, proteção e proteção da fronteira do estado, garantia da segurança de altos funcionários e instalações, proteção do sistema estatal e segredos de estado, combate à corrupção, crime organizado e outras manifestações criminosas que ameaçam a condição de Estado da República Popular de Donetsk. Determinar que outras atividades destas unidades nestas áreas fora do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk são ilegais.
5. Determinar que o órgão principal e coordenador da implementação das funções estatais especificadas no parágrafo 4 desta resolução é o Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, que regulamenta o procedimento, áreas, competências, formas e métodos de sua implementação , com exceção das atividades das estruturas de inteligência militar do Ministério da Defesa da República Popular de Donetsk. É proibida a atividade especificada em outras formações sem coordenação com o Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk e sua sanção.
6. A partir do momento em que esta resolução entrar em vigor, as atividades do Serviço de Segurança da Ucrânia, do Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, da Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, do Serviço de Fronteiras do Estado e de outros serviços especiais da Ucrânia serão proibidas no território da República Popular de Donetsk. Proibir a prestação de assistência a estas estruturas por pessoas localizadas e residentes no território da República Popular de Donetsk. Se tal assistência for prestada, atribuir-lhe-á uma avaliação jurídica sob a forma de crime contra os interesses da República Popular de Donetsk.
7. Determinar que todos os bens, imóveis, territórios, arquivos e outros recursos do Serviço de Segurança da Ucrânia, do Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, da Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, do Serviço de Fronteiras do Estado localizado no território da República Popular de Donetsk são transferidos para a jurisdição do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
9. O Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk realizará um inventário e compilará registos de bens anteriormente propriedade do Serviço de Segurança da Ucrânia, do Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, da Administração de Segurança do Estado da Ucrânia e do Serviço de Fronteiras do Estado em o território da República Popular de Donetsk.
10. Todas as formações militares, de segurança, especiais e outras da República Popular de Donetsk, atualmente ocupando temporariamente edifícios e estruturas que anteriormente pertenciam ao Serviço de Segurança da Ucrânia, ao Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, à Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, à Fronteira do Estado Serviço no território da República Popular de Donetsk, para envidar todos os esforços para liberá-los e transferi-los ao proprietário, representado pelo Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, para realocar e desocupar as instalações especificadas. Transferir também para o proprietário veículos e outros bens que anteriormente pertenciam ao Serviço de Segurança da Ucrânia, ao Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, à Administração de Segurança do Estado da Ucrânia e ao Serviço de Fronteiras do Estado no território da República Popular de Donetsk. Se tal não for possível, acordar com o Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk o procedimento para a localização temporária e utilização destes edifícios, estruturas e bens.
11. Os líderes das forças militares e especiais da República Popular de Donetsk, no prazo de uma semana, concordam em permanecer nas instalações especificadas por um período de transição, o que só é possível com o acordo do proprietário representado pelo Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk na elaboração dos documentos relevantes sobre a utilização temporária. Neste caso, as autoridades, forças militares e especiais são obrigadas a tomar medidas abrangentes para preservar a integridade e segurança dos edifícios e estruturas temporariamente ocupados, bem como de todos os bens, documentação, comunicações e outros recursos disponíveis. A responsabilidade pessoal pela implementação desta disposição cabe aos chefes das formações militares, especiais e outras relevantes que ocupam temporariamente os territórios, instalações e outros recursos do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk, anteriormente pertencentes ao Serviço de Segurança da Ucrânia , o Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, a Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, o Serviço de Fronteiras do Estado no território da República Popular de Donetsk.
12. Excluir quaisquer ações para atrair recursos anteriormente pertencentes ao Serviço de Segurança da Ucrânia, ao Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, à Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, ao Serviço de Fronteiras do Estado no território da República Popular de Donetsk, sem permissão e coordenação com o Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
13. Chefes de formações militares, especiais e outras da República Popular de Donetsk, que atraíram para as suas atividades instalações, veículos, recursos que anteriormente pertenciam ao Serviço de Segurança da Ucrânia, ao Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, à Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, o Serviço de Fronteiras do Estado no território da República Popular de Donetsk, após aprovação do proprietário do uso, para garantir o acesso desimpedido dos funcionários do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk a documentos, arquivos, instalações, comunicações e outros recursos sob seu controle e jurisdição real no momento.
14. Funcionários do Serviço de Segurança da Ucrânia, do Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, da Administração de Segurança do Estado da Ucrânia, do Serviço de Fronteiras do Estado localizado no território da República Popular de Donetsk, no prazo de cinco dias a partir da data de entrada em vigor deste resolução, chegar ao Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk para registro, recertificação de passagem e resolução da questão de serviço adicional. O não cumprimento deste requisito é considerado uma oposição deliberada às atividades do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk. Em caso de não comparência, estas pessoas estão sujeitas à deportação da República Popular de Donetsk. Esta disposição não se aplica a parentes e familiares.
15. O Ministro da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk deve desenvolver medidas para criar condições para a adaptação de funcionários recertificados que anteriormente serviram no Serviço de Segurança da Ucrânia, no Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia, na Administração de Segurança do Estado da Ucrânia e no Serviço Estadual de Fronteiras localizado no território da República Popular de Donetsk.
16. O Ministro da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk atuará como requerente do registro estadual do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk como pessoa jurídica no órgão executivo que realiza o registro estadual de pessoas jurídicas e empreendedores individuais , e também a tomar novas medidas para abrir contas correntes do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
17. O Ministério das Finanças da República Popular de Donetsk, no prazo de um mês, desenvolverá e submeterá à aprovação um ato normativo que defina o procedimento e mecanismo de financiamento das atividades do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk.
18. O controle das atividades do Ministério da Segurança do Estado da República Popular de Donetsk será atribuído ao Primeiro Vice-Presidente do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk, responsável por trabalhar com as agências de aplicação da lei.
19. A resolução entra em vigor no momento de sua publicação.
Presidente do Conselho de Ministros
República Popular de Donetsk
A. Yu Borodai
Ministro do Conselho de Ministros
B. A. Litvinov
 
Apêndice nº 2
Em relação às áreas povoadas,
controlada pela República Popular de Donetsk
a partir de 04/12/201473.
Em 4 de dezembro de 2014, 6 dos 18 distritos da região de Donetsk, 12 das 28 cidades de subordinação regional, 9 das 24 cidades e 52 dos 131 assentamentos de tipo urbano estão sob o controle da República Popular de Donetsk em total ou parcialmente.
Nas cidades e regiões da República Popular de Donetsk, está atualmente em curso o processo de formação de autoridades locais e autoridades administrativas, policiais e reguladoras, com exceção das autoridades judiciais, incluindo:
Distritos:
1. Amvrosievsky - totalmente sob o controle do DPR:
– centro regional – a cidade de Amvrosievka;
– assentamentos de tipo urbano (3):
–Kuteynikovo;
– Novoamvrosievskoye;
- Voikovsky.
2. Novoazovsky - parcialmente sob o controle do DPR:
– centro regional – a cidade de Novoazovsk;
– assentamento de tipo urbano – Sedovo.
3. Starobeshevsky - totalmente sob o controle do DPR:
– centro distrital – assentamento de tipo urbano Starobeshevo;
– cidade – Komsolskoye;
– assentamento de tipo urbano – Novy Svet.
4. Telmanovsky - parcialmente sob o controle do DPR:
– centro distrital – assentamento de tipo urbano Telmanovo;
5. Shakhtarsky – totalmente sob controle do DPR:
– centro distrital – cidade de subordinação regional Shakhtersk.
6. Yasinovatsky - parcialmente sob o controle do DPR:
– centro distrital – cidade de subordinação regional Yasinovataya.
Áreas em que o DPR controla determinados territórios:
1. Artemovsky.
2. Volnovakhsky:
– assentamentos de tipo urbano (2):
– Elenovka;
- Novotroitskoye.
3. Mariinsky:
– centro regional – a cidade de Marinka (parcialmente);
– assentamentos de tipo urbano (2):
– Aleksandrovka;
- Staromikhailovka.
Cidades de subordinação regional:
1.Donetsk:
– distritos da cidade (9):
–Budenovsky;
– Voroshilovski;
–Kalininsky;
– Kyiv;
–Kirovsky;
– Kuibyshevsky;
– Leninski;
– Petrovsky;
– Proletarsky;
– cidade – Mospino;
– aldeia – Gorbachevo-Mikhailovka.
2. Dokuchaevsk.
3. Gorlovka:
– distritos da cidade (3):
–Kalininsky;
– Nikitovsky;
- Cidade central;
– aldeia – Rumyantsevo.
4. Yenakievo:
– cidade – Yuzhnokommunarsk;
– aldeias (3):
- Amigável;
– Korsun;
- Karlo-Marxovo.
5. Jdanovka;
– aldeia – Olkhovka.
6. Kirovskoe.
7. Makeyevka:
– distritos da cidade (5):
- Cidade central;
– Gornyatsky;
–Kirovsky;
– Soviético;
– Chervonogvardeisky;
– aldeias (17):
– Gruzsko-Zoryanskoe;
– Gruzsko-Lomovka;
- Alto;
– Mezhevoye;
- Farol;
– Proletarskoe;
- Mineiro de carvão;
– Guselskoye;
–Kolosnikovo;
–Sverdlovo;
– Yasinovka;
– Abrigos;
– Krinichnaia;
– Nizhnyaya Krynka;
– Bolshoye Orekhovo;
- Outubro Vermelho;
- Lesnoye.
8. Nevado:
– assentamentos de tipo urbano (4):
– Brazhino;
– Limanchuk;
– Nikíforovo;
- Vitória.
9. Torez:
– assentamentos de tipo urbano (2):
– Pelageyevka;
- Solto.
10. Khartsyzsk:
– cidades (2):
– Zugres;
– Ilovaisk;
– aldeias (8):
–Nikolaevka;
– Zuevka;
– Troitsko-Khartsyzsk;
– Voykovo;
–Pokrovka;
- Meu;
- Largo;
- Montanha.
11. Shakhtersk (centro distrital):
– assentamentos de tipo urbano (4):
– Contarnoe;
– Moscou;
- Nervoso;
– Stozhkovskoe.
12. Yasinovataya (centro distrital).
Foram criadas estruturas governamentais e de gestão que estão a funcionar em todos os assentamentos.
Os principais setores da economia são: carvão, metalurgia, coque, indústria química, engenharia pesada, produção de materiais de construção, energia elétrica, transportes.
O setor industrial no território controlado é representado pelos seguintes objetos:
Metalurgia ferrosa (4 plantas metalúrgicas)
Planta Metalúrgica Makeevka em homenagem a S. M. Kirov (Makeevka)
Fundição de tubos Makeevka em homenagem a Kuibyshev (Makeevka)
Usina Metalúrgica Yenakievo (Yenakievo)
Fábrica de tubos Khartsyzsk (Khartsyzsk)
Indústria química e de coque (5 fábricas de coque, 1 fábrica de produtos químicos)
Fábrica de coque e produtos químicos Avdeevka (Avdeevka)
Usina de Coque Yasinovsky (Yasinovataya)
Usina de Coque Makeevka (Makeevka)
Indústria Química de Coque Enakievo (Enakievo)
Usina de Coque Gorlovka (Gorlovka)
Preocupação "Stirol" (Gorlovka)
Indústria de carvão
A maioria das empresas da bacia carbonífera de Donetsk está localizada no território da região, são extraídos tipos de carvão coqueificável (Zh, K, OS) e tipos energéticos (T, A). Os produtos de carvão são extraídos nas seguintes associações e minas independentes:
Associações mineiras (7)
Artemugol (Gorlovka)
Makeevugol (Makeevka)
Oktyabrugol (Kirovskoye)
Ordzhonikidzeugol (Yenakiev)
Snezhnoeantracite (Snezhnoye)
Torezantracita (Torez)
Shakhterskantracite (Shakhtersk)
Minas independentes e gerenciamento de minas (6 minas)
Mina nº 17-17bis
Mina "Komsomolets Donbassa" DTEK (Kirovskoye)
Mina "Rassypnyanskaya" (Torez)
Meu nome de Gaevoy (Gorlovka)
Meu nome em homenagem a Pochenkov (Makeevka)
Gestão de minas "Kirovskoye" (Kirovskoye)
Instalações de preparação de carvão (16):
Planta central de processamento "Antracite" (Makeevka)
Instalação Óptica Central Komsomolskaya (Dimitrov)
Planta central de processamento de Gorlovskaya (Gorlovka)
Instalação central de processamento de Donetsk (Torez)
Planta central de processamento de Kalininskaya (Gorlovka)
Planta Central de Processamento de Kiselevskaya (Torez)
Planta central de processamento de Kolosnikovskaya (Makeevka)
GOF "Estrela Vermelha" (Torez)
Planta central de processamento de Postnikovskaya (Shakhtersk)
Centro Central de Treinamento Proletarskaya (Makeevka)
Planta central de processamento de Serditenskaya (Shakhtersk)
Planta central de processamento de Snezhnyanskaya (Snezhnoye)
Planta central de processamento de Torezskaya (Kirovskoye)
Planta Central de Processamento de Uglegorsk (Yenakivo)
Planta central de processamento de Uzlovskaya (Gorlovka)
Planta central de processamento de Shakhterskaya (Shakhtersk)
Instalações de geração de energia (2 usinas)
UTE Starobeshevskaya (assentamento urbano Novyi Svet)
UTE Zuevskaya (Zugres)
Engenharia Mecânica
Usina Mecânica Energética Zuevsky (Zugres)
Central Eletrotécnica Torez (Torez)
Fábrica de construção de máquinas Snezhnyansky (filial Motorsich, Snezhnoye)
Planta de automação da mina Makeevka (Makeevka)
Planta de construção de máquinas Yasinovatsky (Yasinovataya)
Transporte ferroviário
É representado por uma rede desenvolvida de ferrovias e empresas da Empresa Estatal "Donetsk Railway", bem como por ferrovias de acesso aos departamentos de carga e transporte de várias empresas de mineração de carvão.
Além disso, um número significativo de pequenas empresas industriais em vários setores opera no território do DPR. Outros minerais estão sendo extraídos: marga, areia de construção e quartzo, fluoritas, fosforitas, argilas cerâmicas.
 
Notas
1 Vladimir Yuryevich Antyufeev – n. 15 de fevereiro de 1951, 1992–2012 – Ministro da Segurança do Estado da República da Moldávia Pridnestroviana; 10 de julho de 2014 – 6 de setembro de 2014 – Primeiro Vice-Presidente do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk.
2 Ravil Zakarievich Khalikov – n. 1969, 7 de junho – 25 de setembro de 2014 – Procurador-Geral da República Popular de Donetsk.
3 Alexander Vladimirovich Zakharchenko – n. 26 de junho de 1972 Fundador da organização “Oplot of Donbass”, comandante militar de Donetsk. Até 7 de agosto de 2014 – Vice-Ministro de Assuntos Internos da República Popular de Donetsk. A partir de 7 de agosto de 2014 – Presidente do Gabinete de Ministros do DPR, a partir de 4 de novembro de 2014 – Chefe do DPR. Premiado com a Estrela Dourada "Herói da República Popular de Donetsk".
4 Alexander Sergeevich Khodakovsky – n. 1972 Até março de 2014 – comandante da unidade regional de Donetsk da SBU “Alpha”. Chefe da organização pública "Forças Patrióticas de Donbass", comandante do batalhão (brigada) "Vostok" das forças armadas do DPR, novembro de 2014 - fevereiro de 2016 - Secretário do Conselho de Segurança do DPR.
5 Alexander Yurievich Boroday – n. 25 de julho de 1972, 16 de maio - 7 de agosto de 2014 - Presidente do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk, 7 de agosto - 20 de outubro de 2014 - Primeiro Vice-Presidente do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk, figura pública russa , publicitário, estrategista político.
6 “Tochka-U” é um sistema de mísseis táticos de alta precisão. O alcance máximo de tiro é de 70 (120) km, a massa de lançamento do míssil é de 2.010 kg, a parte de impacto é de 482 kg.
7 Igor Vsevolodovich Girkin (pseudônimo “Igor Ivanovich Strelkov”) – n. 1970 Segundo Ministro da Defesa do DPR (16 de maio a 8 de agosto de 2014). Em 13 de abril de 2014, chegou à cidade de Slavyansk, região de Donetsk, onde se declarou comandante da milícia local. Cidadão da Rússia, militar aposentado, serviu anteriormente no Serviço Federal de Segurança da Rússia. Blogueiro popular da Internet. Ele está interessado em reconstruções encenadas de eventos históricos. Atualmente envolvido em atividades políticas internas da oposição russa.
8 Consulte o Apêndice nº 1.
9Oleg Vladimirovich Bereza – n. 1977 Primeiro Ministro de Assuntos Internos da República Popular de Donetsk - 17/07/2014 - 01/03/2015. Aposentado militar da Federação Russa. Premiado com a Estrela Dourada de “Herói da República Popular de Donetsk”.
10 Resolução do Conselho de Ministros do DPR nº 17-5 de 17 de julho de 2014. “Sobre a criação do Ministério da Segurança do Estado” (ver anexo).
11 Na noite de 25 para 26 de maio de 2014, apoiantes armados do DPR tentaram tomar o aeroporto de Donetsk. O objetivo da operação era estabelecer o controle da torre de controle e da pista, a fim de impedir o transporte aéreo de tropas e suprimentos militares. A operação, planejada e liderada pelo comandante do batalhão Vostok, Alexander Khodakovsky, envolveu um destacamento combinado de voluntários russos e ucranianos transferidos para sua subordinação, que chegaram a Donetsk vindos da região de Rostov em 25 de maio. Durante o ataque malsucedido e outras ações descoordenadas durante a retirada, um grande número de milicianos foram mortos e feridos.
12 Igor Nikolaevich Bezler, indicativo de chamada “Bes”, (nascido em 30 de dezembro de 1965, Simferopol) – um dos líderes da milícia, da primavera a novembro de 2014 – comandante da “Milícia Popular Donbass” em Gorlovka. Ele chegou a Slavyansk como parte do “destacamento Strelkov” como um de seus comandantes. Após o conflito com Strelkov, mudou-se para Gorlovka, onde morava anteriormente, organizou a tomada da cidade sob o controle da milícia e liderou-a. Posteriormente, Gorlovka e seus subúrbios foram sitiados por tropas ucranianas.
13 ZU-23-2 - Canhão antiaéreo duplo soviético de 23 mm composto por dois canhões antiaéreos, uma máquina-ferramenta e uma mira.
14 Forças Armadas da Ucrânia.
15 Conferência de imprensa de VV Putin em 4 de março de 2014
16 “Ciborgues ucranianos” - é assim que a propaganda ucraniana chamava seus soldados que participavam das batalhas pelo aeroporto de Donetsk. Por sua vez, os moradores de Donetsk notaram que o anônimo da palavra “ciborgue” é a palavra “caixão”, que reflete com mais precisão a essência do processo.
17 Sergey Nikolaevich Dubinsky (indicativos de chamada “Petrovsky”, “Khmury”, “Mau Soldado”, “Bison” (“Bison”)) – nascido em 1962, formado pela Instituição de Ensino Superior do Extremo Oriente, aposentado militar, coronel da Federação Russa reserva. Anteriormente, serviu nas forças armadas da URSS (vice-comandante da empresa de reconhecimento 181 MRR, 108 MSD), da Federação Russa, onde, como vice-comandante de um dos gabinetes do comandante militar na República da Chechênia, conheceu Igor Girkin (Strelkov). No DPR, I. Strelkov foi nomeado seu vice de inteligência, major-general das Forças Armadas do DPR, criador do DPR GRU.
18 empresas militares privadas.
19 Segurança pessoal.
20 “Traje à prova de vento de montanha” é uma camuflagem russa bem conhecida e extremamente comum.
21 Arsen Sergeevich Pavlov (também conhecido como Motorola; nascido em 2 de fevereiro de 1983, Ukhta) – comandante da unidade especial “Esparta” da República Popular de Donetsk, premiado com a Estrela Dourada “Herói da República Popular de Donetsk”.
22 A presença de um grande número de normas conflitantes e a incerteza em relação a esta possível escolha de curso de ação podem levar a um fenômeno denominado anomia por E. Durkheim (um estado de ausência de normas).
A anomia é uma condição social que se caracteriza pela decomposição do sistema de valores, causada pela crise de toda a sociedade, das suas instituições sociais, pela contradição entre os objetivos declarados e pela impossibilidade da sua implementação para a maioria.
23 O 24º batalhão de assalto separado “Aidar” é uma unidade das Forças Terrestres Ucranianas, anteriormente uma unidade voluntária da região de Lugansk, que se tornou amplamente conhecida em conexão com crimes de guerra cometidos na região de Lugansk como parte das unidades ATO.
24 Alexey Aleksandrovich Dikiy - desde outubro de 2013, vice-chefe do GUMVD - chefe da polícia criminal da região de Donetsk, coronel da polícia. Depois, sob o comando do ministro Oleg Vladimirovich Bereza, o primeiro vice-ministro do Ministério da Administração Interna do DPR. Atualmente é Ministro da Administração Interna do DPR, Major General da Polícia. Pelo Decreto do Chefe do DPR nº 65, de 21 de fevereiro de 2015, foi agraciado com o título de “Herói da República Popular de Donetsk” pela participação nas batalhas perto de Debaltsevo.
25 Yasinovataya é uma cidade da República Popular de Donetsk. Parte da aglomeração de Donetsk. Abriga um grande entroncamento ferroviário.
26 A pistola automática Stechkin de 9 mm (APS) é uma pistola automática desenvolvida no final dos anos 1940 - início dos anos 1950 pelo designer I. Ya. Capacidade do carregador 20 rodadas. Um coldre de madeira está incluído.
27 Mariupol é uma cidade da região de Donetsk, no sudeste da Ucrânia, às margens do Mar de Azov, na foz dos rios Kalmius e Kalchik. A população da cidade em 1º de janeiro de 2015 era de 476.827 pessoas. É de importância estratégica para a Ucrânia. A cidade possui um porto marítimo internacional e várias grandes empresas industriais. Conecta geograficamente a República Popular de Donetsk com a Crimeia.
28 A unidade de propósito especial “Azov” (ucraniano: Підрузіл ззіліні позняння “Azov”) é uma unidade linear de propósito especial dentro da unidade militar nº 3057 da Associação Operacional-Territorial Oriental da Guarda Nacional da Ucrânia. Formado por voluntários nacionalistas em maio de 2014 em Mariupol como um batalhão do Serviço de Patrulha Policial para Fins Especiais do Ministério de Assuntos Internos da Ucrânia. Em setembro de 2014, a unidade foi destacada para um regimento e, em novembro de 2014, foi transferida para a Guarda Nacional da Ucrânia. A unidade possui símbolos fascistas nacionais e ideologia correspondente.
29 Igor Evgenievich Khakimzyanov – n. 25 de julho de 1980 - primeiro Ministro da Defesa da República Popular de Donetsk de 10 de abril a 7 de maio de 2014. 7 de maio de 2014 preso pelas autoridades ucranianas em Mariupol, 15 de setembro de 2014 - libertado por troca.
30 Eduard Basurin – vice-comandante do corpo da milícia popular do DPR, antes da sua nomeação – vice-comandante do batalhão “Kalmius”. Ele é o representante oficial de facto das forças armadas da RPD nos meios de comunicação social.
31 Vladimir Petrovich Kononov – n. 1974, terceiro Ministro da Defesa do DPR (15 de agosto de 2014 – até o momento), Tenente General das Forças Armadas do DPR. Premiado com a Estrela Dourada "Herói da República Popular de Donetsk".
32 Uma pequena cidade, parte da RPD, na fronteira com a LPR e a Rússia.
33 http://www.russiapost.su/archives/37405
34 https://www.youtube.com/watch?v=ibGQ9SHFCdo
35 Eugene Onegin" (1823–1831) por A. S. Pushkin (1799–1837), cap. 2, estrofe 14.
36 http://www.koob.ru/ponomarenko. Victor Viktorovich Ponomarenko é um cientista russo que se dedica à pesquisa no campo da caracterologia prática há mais de 20 anos. Psiquiatra, no passado recente especialista “fechado” de uma das agências de aplicação da lei da Federação Russa. Participante de operações especiais em pontos “quentes”, coronel da reserva, psicólogo especialista do Gabinete do Procurador-Geral da Federação Russa e do Departamento de Investigação Criminal de Moscou na investigação de crimes que tiveram grande ressonância pública (ações ilegais contra D. Kholodov, V (. Listyev, crimes em série no parque florestal Losiny Ostrov, ataques terroristas no metrô de Moscou, ataque terrorista em Dubrovka, etc.). Professor do Instituto de Empresas e Administração de Empresas da Academia de Economia Nacional do Governo da Federação Russa, Academia de Administração Pública do Presidente da Federação Russa. Autor do livro “Caracterologia prática com elementos de previsão e gestão do comportamento dos “7 Radicais”.
37 I. Girkin. "Detetive do Castelo Haldiborn"
38 Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-IV. – 4ª edição, https://ru.wikipedia.org/wiki/%D0%94%D0%B8%D1%81%D1%81%D0%BE%D1%86%D0%B8%D0%B0 %D0 %BB%D1%8C%D0%BD%D0%BE%D0%B5_%D1%80%D0%B0%D1%81%D1%81%D1%82%D1%80%D0%BE%D0 %B9 %D1%81%D1%82%D0%B2%D0%BE_%D0%BB%D0%B8%D1%87%D0%BD%D0%BE%D1%81%D1%82%D0%B8 #cite_note -DSM-5-2
39 Serviço de Inteligência Estrangeira da Ucrânia.
40 Sergey Anatolyevich Zdrilyuk (indicativo de chamada “Abwehr”, 23 de junho de 1972, região de Vinnitsa, RSS da Ucrânia) é uma figura militar ativa na República Popular de Donetsk. Chegou a Slavyansk como parte do “grupo Strelkov”. Depois de se formar na escola militar, serviu na contra-espionagem da SBU e na polícia fiscal. Ele ganhou fama na primavera de 2014, durante protestos no sudeste da Ucrânia, como chefe da contra-espionagem da República Popular de Donetsk. Desde 12 de maio de 2014 - Vice-Comandante das Forças Armadas da República Popular de Donetsk.
41 Andrey Evgenievich Purgin (nascido em 26 de janeiro de 1972, Donetsk) – figura social e política de Donetsk, Presidente do Conselho Popular do DPR de 14 de novembro de 2014 a 4 de setembro de 2015, antes daquele Primeiro Vice-Presidente do Conselho de Ministros de a República desde 16 de maio de 2014 Fundador do movimento República de Donetsk.
42 https://www.youtube.com/watch?v=bGhQCEeR2r4
43 Leonid Eduardovich Slutsky (nascido em 4 de janeiro de 1968) é um político russo. Deputado da Duma Estatal da terceira (1999–2003), quarta (2003–2007), quinta (2007–2011) e sexta convocações (desde 2011), membro da facção LDPR.
44 Kopanka é uma empresa de mineração ilegal de carvão por métodos de pedreira ou subterrâneos. São comuns em áreas onde a mineração industrial de carvão cessou, mas as reservas de carvão permanecem relativamente próximas da superfície (afloramentos de minas fechadas ou desativadas).
45 Rinat Leonidovich Akhmetov – n. 1966 em Donetsk. Ele é considerado o homem mais rico da Ucrânia. Durante muito tempo ele teve o título não oficial de “mestre do Donbass”. Presidente do clube de futebol Shakhtar, fundador da empresa System Capital Management, deputado da Verkhovna Rada da Ucrânia do Partido das Regiões, fundador da Fundação de Governança Eficaz e da fundação de caridade para o Desenvolvimento da Ucrânia. Antes dos acontecimentos de 2014, o feudo principal era considerado a região de Donetsk com residência em Donetsk. Proprietário da maioria dos empreendimentos mais rentáveis da região.
46 http://fakty.ua/198962-rada-utochnila-zakon-o-dekommunizacii
47 Mais sobre isso na terceira parte.
48 A pista falsa (literalmente “arenque vermelho”) no jargão dos serviços de inteligência americanos é uma operação de desinformação, uma manobra diversiva que, devido ao seu brilho e publicidade, desvia a atenção de outros processos. Outra função da operação pode ser desacreditar a ideia sob a qual ela é publicamente declarada.
49 http://crime.in.ua/statti/20140725/nasledstvennost
50 Alexander Glebovich Nevzorov - jornalista, repórter, apresentador de TV e publicitário soviético e russo. Diretor, roteirista e produtor de documentários. Político, deputado da Duma Estatal de quatro convocações (1993–2007). Assessor do Diretor Geral do Channel One (desde maio de 2016).
51 Konstantin Valerievich Malofeev – n. 1974 – Empresário russo que recebe o título não oficial de “oligarca ortodoxo”. Chefe da sociedade de investimentos Marshall Capital, presidente do conselho de administração do grupo Tsargrad e proprietário do canal de televisão com o mesmo nome. fundador da Fundação São Basílio, o Grande, membro da Comissão Patriarcal para Questões Familiares e Proteção da Maternidade, membro do conselho de administração da parceria sem fins lucrativos “Liga da Internet Segura”.
52 “Rodnyansky contratou o “ex-chefe do DPR” Borodai para lutar contra Kolomoisky” // http://obozrevatel.com/politics/74230-rodnyanskij-nanimal-eks-premera-dnr-borodaya-dlya-borbyi-s- kolomojskim.htm
53 Milícia (do latim Milícia - exército) - na Rússia durante a Guerra Russo-Prussiana de 1806-1807. - milícia, dissolvida após a Paz de Tilsit. No final do século XIX – início do século XX. no Kuban e no Daguestão - tropas irregulares.
54 Saur-Mogila é um monte no distrito de Shakhtarsky, na região de Donetsk, uma das alturas da cordilheira Donetsk (277,9 m). No topo do monte havia um posto de guarda cossaco e fortificações da Frente Mius. Após a Grande Guerra Patriótica, um complexo memorial foi criado em Saur-Mogila. O monte faz parte do parque paisagístico regional Donetsk Ridge.
Durante os combates em agosto de 2014, o complexo memorial foi destruído por bombardeios constantes. Tornou-se palco de batalhas ferozes entre as milícias Donbass e as Forças Armadas Ucranianas.
55 Evgeniy Eduardovich Mikhailov (n. 1963) – Governador da Região de Pskov da Federação Russa de 1996 a 2004. Em 29 de julho de 2014, foi nomeado para o cargo de Ministro do Conselho de Ministros - Gerente dos Assuntos do Conselho de Ministros da República Popular de Donetsk. Ele trabalhou neste cargo até novembro de 2014.
56 Curso de jovem lutador. O período inicial do serviço militar para cadetes de universidades militares.
57 Palavras da música “Officers” de O. Gazmanov.
58 Certas áreas das regiões de Donetsk e Lugansk. Prazo dos acordos de Minsk.
59 18 de março de 2014 no território do centro fotogramétrico da Direção da Navegação Topográfica Militar Central Direção Principal de Apoio Operacional das Forças Armadas da Ucrânia (unidade militar A-3674, República da Crimeia, Simferopol, Avenida Pobedy 213) durante a tomada da unidade sob controle pelas forças de autodefesa do Ministério da Defesa da Crimeia, duas pessoas foram mortas e duas pessoas ficaram feridas - 1 morto e 1 ferido da unidade militar e 1 morto e 1 ferido da autodefesa forças.
60 ucranianos. Tradução: “Caros colegas! Obrigado pela simpatia! Compreendemos o quão difícil é para você quando todas as regras do serviço secreto são ignoradas, pessoas “da rua” são nomeadas para cargos e tudo o que foi desenvolvido ao longo de muitos anos de serviço dá errado. Sinceramente, simpatizamos com você. As pessoas são as mesmas em todo o lado, seja na Transcarpática ou na Crimeia, e fizemos um juramento de as defender, custe o que custar. Mas o povo da Crimeia quer uma coisa: paz, tranquilidade, harmonia e respeito pelos seus direitos legítimos à língua, à cultura e à segurança. Permanecemos fiéis ao nosso juramento. A Crimeia é a nossa casa. As pessoas aqui não são baleadas, as pessoas não são torturadas, não são envergonhadas pelas suas próprias opiniões e ninguém considera os representantes das agências responsáveis pela aplicação da lei como traidores. Pela primeira vez em muitos anos, eles são calorosamente apoiados pelo povo. Infelizmente, não há nada semelhante em outras regiões da Ucrânia. Caros colegas, desejamos-lhes perseverança e coragem, porque para muitos oficiais honestos da SBU, difíceis provações de honra e dignidade ainda estão por vir.”
61 Departamento técnico e de operações.
62 Garrote (espanhol garrote, dar garrote – torcer, apertar; executar) – ferramenta para estrangular uma pessoa. Existem dois usos principais: um instrumento de execução e tortura e um tipo de arma branca. Geralmente é feito de um cordão forte de 30 a 60 cm de comprimento com alças presas nas pontas.
63 http://uapress.info/ru/news/show/77432
64 Vladislav Yurievich Surkov – assistente do Presidente da Federação Russa.
65 “Se não controlarmos a cidade, todos morreremos, isto é completamente compreensível. Eu prometi, e meu povo prometeu, que não deixaremos Slavyansk...” – disse Strelkov” // , – i-moi-lyudi-obeschali, – o que...
66 Chernomorskoye (ucraniano Chornomorske; até 1945 – Chabanka, até 1988 – Gvardeyskoye) é um assentamento de tipo urbano no distrito de Kominternovsky, na região de Odessa, na Ucrânia.
67 Grupo de sabotagem e reconhecimento (de acordo com a terminologia soviética, era costume o DRG designar o inimigo, e o RDG - grupo de reconhecimento e sabotagem - para as próprias forças).
68 Peski é uma vila no distrito de Yasinovatsky, no DPR. Adjacente ao aeroporto de Donetsk. A partir desta aldeia, a artilharia ucraniana disparava regularmente contra alvos civis do DPR e principalmente contra a cidade de Donetsk.
69 Combates na área de Debaltsevo, “caldeirão de Debaltsevo”, “arco de Debaltsevo” - intensas hostilidades em grande escala em janeiro-fevereiro de 2015 na área da cidade de Debaltsevo após o término efetivo da trégua. Os combates na área de Debaltsevo continuaram após a conclusão do Segundo Acordo de Minsk em 12 de fevereiro, quando os líderes das repúblicas populares afirmaram que este território é uma “região interna” do DPR e, portanto, o acordo não se aplica a ele. Os combates terminaram com a retirada das tropas ucranianas, as cidades de Debaltsevo, Uglegorsk e arredores ficaram sob o controle do DPR.
70 NSV "Utes" (Índice GRAU - 6P11) é uma metralhadora pesada soviética de 12,7 mm, projetada para combater alvos com blindagem leve e armas de fogo, para destruir pessoal inimigo e destruir alvos aéreos.
71 Gíria militar. Carga “100” – munição. “Duzentos” – morto, “trezentos” – ferido, “quatrocentos” – em estado de choque. Às vezes eles destacam “quinhentos” - bêbados, desertores, covardes.
72 “Bombardeio de Donetsk na cidade, distrito de Kuibyshevsky 03/02/2015” // https://www.youtube.com/watch?v=jY66qBmqY6c
73 Antes da ofensiva de Debaltsevo.
